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CRÓNICA NAVAL 


FIM DE ANO 


NA ALIANÇA ATLÂNTICA 


atenções do Conselho M'nisterial, na 
sua última reunião do ano passado, 
polarizaram-se na exposição que 
secretário-geral fez do relatorio ela- 
borado pelo Comité Especial sobre 
a defesa nuclear comum e a atribui- 
ção das responsabilidades que lhe são 
inerentes. 

Esta exposição não tinha por fim 
procurar já uma solução para o vi- 
tal problema nela contido, visto que 
o Conselho Especial, a quem ele foi 
entregue para estudo, prossegue ain- 
da na sua difícil tarefa de que dará 
contas ao Conselho Ministerial natu- 
ralmente na sua próxima reunião da 
Primavera; tratava-se apenas de 
ambientar todas as Delegações pre- 
sentes no problema em estudo e na 
situação em que se encontra, com 
vista a habilitá-las para uma pre- 
tensa decisão que, apesar de tudo, 
pode ser positiva ou negativa. 

Mas parece que, apesar de ser 
esta exposição de natureza prepara- 
tória, a principal dificuldade para 
uma solução surgiu na mesma forma 
que tem apresentado sempre, que é 
a posição da Alemanha Ocidental 
dentro do esquema aliado da defesa 
nuclear: e, certamente, a manter-se 
o mesmo espírito de discriminação 
dentro dos arraiais da Aliança, será 
muito difícil, se não impossível, con- 
tornar esta e outras dificuldades que 
o problema apresenta nos múltiplos 
aspectos em que tem de ser enca- 
rado. 

A Alemanha Ocidental vê com 
natural apreensão as numerosas ba- 
ses de mísseis de médio alcance que 
a Rússia instalou na Polónia e na 
Checoslováquia, sentindo-se o país 
da Aliança Atlântica mais directa- 
mente ameaçado por estas armas; 
esta ameaça não pode de'xar de ser 
inquietante, porque a Alemanha, tal 
como os outros parceiros da Aliança, 
não se julga convenientemente pro- 
tegida com o actual sistema, defen- 
sivo que depende cem por cento da 
capacidade nuclear e das decisões 
americanas. 

E por estas razões que a Alema- 
nha, Ocidental se mostra tão osten- 
alvamente interessada pelo plano de 
uma defesa nuclear da NATO nos 
novos moldes em que foi agora pro- 
posto pelos Estados Unidos, já que 
lhe é vedado criar a sua própria 
defesa; se lhe permitirem segurar 
na haste do chapéu, para que ela 
contribui financeira e militarmente 
em. proporções consideráveis, ficará 
mais segura de poder abrigar-se de 
um temporal que venha do Leste. 

Figura ainda, e pela primeira 
vez, no comunicado dos três dias de 
trabalho do Conselho, referência à 
criação de uma força policial da 
NATO, certamente com as caracte- 
rísticas duma força de intervenção, 
para actuar em conflitos localizados, 
parecendo estarem já avançadas as 
suas bases financeiras e orgânicas; 
poderá talvez dizer-se que foi a ques- 
tão da Ilha de Chipre, opondo hã 
três anos dois países aliados, a Tur- 
quia e a Grécia, que impôs a neces- 
sidade duma força desta natureza, 
que já foi tentada, sem qualquer re- 
sultado, como solução de emergên- 
cia para um problema que se vai 
arrastando com prejuízo para o pres- 
tígio da Organização. 

Mas, recordando a evolução dos 
acontecimentos cipriotas, não é de 
esperar, para esta força, malor su- 
cesso do que o da força multilateral 
que teria a seu cargo a defesa nu 
clear da Altança Atlântica. 


CHOCARAM DOIS COMBOIOS 


dentro de uma mina de carvão 
e morreram seis mineiros 


ABIA-SE já antecipadamente que 

a última sessão de 1965 do Con- 
selho Ministerial da NATO, realizada 
em Paris nos dias 14 a 16 de De- 
zembro, assumiria uma importância 
especial, oferecendo às Delegações 
presentes alguns motivos, especiais 
também, de estudo e meditação: não 
porque fossem all levados para so- 
lução imediata todos os problemas 
que embaraçam a vida da Organi- 
zação há já muito tempo, pois que, 
dentre estes, que são muitos e cada 


Delegações, no relatório da reunião 
do Comité Especial, de 27 de No- 
vembro, sobre a defesa nuclear da 
NATO e as responsabilidades dos 
países membros neste problema; mas 
sim porque foram lá ventilados, e 
com foros de elevada prioridade, pro- 


seus enunciados com os princípios 
básicos e os objectivos que inspira- 
ram aquela. 

Um destes problemas, conhecido 
já de todas as Delegações e de todo 
o mundo, pela sua Importância e 
duração, foi o que apresentou ao 
Conselho e delegado do país direc- 
tamente empenhado nele, os Estados 
Unidos: certamente que a guerra em 
que este país e a China Continental 
estão envolvidos no Vietname pela 
conquista da sua presença no Sueste 
Asiático, se reflecte já, e pode vir 
a refelctir-se ainda mais, no âmbito 
da Aliança Atlântica e esta não pode 
ignorá-la, embora ela se desenvolva 
muito longe da área geográfica da 
sua responsabilidade; mas outros 
focos de perturbação, e mesmo de 
guerra local também, têm surgido no 
continente africano, na India e nou- 
tros pontos exteriores às fronteiras 
daquela mesma área, com igual pe- 
rigo para a paz e segurança da Eu- 
ropa e, apesar disso, nunca merece- 
ram as honras do Conselho Ministe- 
rial da Organização, 

O secretário da Defesa americano 
expôs, num. quadro completo e real, 
toda a extensão do perigo que « 
China representa para o Ocdente 
e as proporções materiais em que 
este vem aumentando; mas não hã 
dúvida de que este perigo, já pre- 
visto há muitos anos, ameaça igual- 
mente o Orlente, a [-ópria Rússia, 
e é sabido que este país e os Estados 
Unidos são as únicas potências do 
mundo em condições materiais de 
eircunscrever ou neutralizar tal 
ameaça. Naturalmente, os Estados 
Unidos pretendem apenas assegurar 
a solidariedade política da Organt- 
zação na sua luta com a China, pois 
que uma extensão unidireccional das 
fronteiras da Aliança Av. .ntica até 
ao Sueste Asiático, não estará, com 
certeza, no ânimo de qualquer dos 
países aliados. 

Outro problema novo para estas 
reuniões periódicas do Conselho, foi 
abordado pelo próprio presidente ho- 
norário da sua primeira sessão, O 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
do Canadá, que advogou acalorada- 
mente o estabelecimento de negocia- 
ções com os países do Leste; na sua 
opinião, não existe incompatibil'dade 
entre esta atitude e a organização 
da defesa comum da Aliança, acon- 
selhando que não se desperdicem 
quaisquer iniciativas neste sentido. 

Não especifica o ministro cana- 
diano a natureza das negociações a 
estabelecer nem também se elas de- 
verão ter carácter individual ou co- 
lectivo, quer dizer, interessando cada 
um dos países aliados, ou se a pró- 
pria Organização; também pode ver- 
-se nestas declarações um elemento 
novo & juntar ao processo em curso 
do apaziguamento Leste-Oeste, 

* 

No que respeita aos problemas 

internos da Aliança Atlântica, as 


A RÚSSIA CONSEGUIU A PROEZA, 
PELA-PRIMEIRA VEL, DE FAZER POUSAR 


SUAVEMENTE UM ENGENHO NA LUA | E 


MOSCOVO, $ — O «Luna» aterrou suavemente no solo lunar às 


18 horas, 45 minutos e 80 segundos. 


A URSS conseguiu esta tarde, pela 


primeira vez, a proeza de fazer pousar suavemente um engenho na Lua. 
O engenho «Luna-9», lançado na segunda-foira pelos soviéticos, perma- 


nece depois da sua alunagem, às 18 


h. 45 m. 80 s, (tmg), em comunica- 


São com a Terra, anuncia a agência TASS, — F. P. 


* 


MOSCOVO, 3 — A estação auto- 
mática interplanetária «Luna - 9», 
lançada em 81 de Janeiro, pousou 


hoje suavemente na Lua às 18 h. 
45 m 30 8, 
Moscovo. 

A igação rádio entre a estação 
e o centro receptor em Terra é está- 


(tmg) anuncia rádio 


vel acrescenta o comunicado da 
agência TASS difundido por rádio 
Moscovo, A próxima sessão de liga- 
são realiza-se entre as 21 horas e 
às 21 horas 15. — FP, 


* 

MOSCOVO, 3 — A estação auto- 
mática interplanetária «Luna 9» 
pousou suavemente na região do 
oceano das: tempestades, a oeste das 
crateras Reiner e Marie, 


NEVOES 0 planeamento regional de Aveiro 


em especial os meios de comunicação que marginam a Ria 
foram postos em evidência 


NA AMÉRICA DO NORTE 


Na quarta-feira passada, 2 deste mês, 
grande tempestade de neve assolou 
parte considerável do Estado de Nova 
lorque. Em certo ponto, uma centena 
de veículos automóveis foi atingida 
pelo nevão, tendo ficado feridas, pelo 
menos, umas trinta pessoas. É um 
aspecto do terreno assolado pelo ne- 
vão com automóveis e caminhões 
cobertos ou semicobertos pela neve 
que esta gravura mostra. 


na Assembleia 


Com a presença de 87 deputados 
prosseguiram, ontem à tarde, os tra- 
balhos da Assembleia Nacional, aos 
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de 
orgulhoso, excêntrico e erotómano, 


(ATEAUBRIAND, legou-nos também as suas Memórias. Figura estra- 
nha. de nevrótico, singular temperamento, grande infortunado, vitima 
taras, hipocondriaco, perseguido, delirante de grandezas, poseur, 


foi um dos escritores mais lidos e 


admirados e cuja influência foi dominadora na juventude francesa, como 
Goethe o foi com o Fausto, na juventude alemã. 


À SENHORA SUCARNO 
VESTE-SE EM PARIS 


Enquanto o presidente da repúbli- 
ca da Indonésia se vô a braços com 
a confusa situação política daquele 
país, a senhora Sucarno (à direita) 
está em Paris, mostrando-a a gra- 
vura numa das principais casas de 
alta costura da capital francesa, 
quando assistia à apresentação da 
colecção de vestidos para a Prima- 
vera e o Verão deste ano e con- 
versava com o desenhador do 
estabelecimento. 


Há vinte e um feridos 


ROTHERHAM (INGLATERRA), 
3 — Chocaram hoje dois comboios 
dentro de uma mina de carvão tendo 
causado a morte 2 seis mineiros e fe- 
rimentos em 21. 

Um informador das minas nacio- 
nais britânicas declarou que o aci- 
dente se deu nas minas de carvão de 
Silverwood, que empregam no seu 
subsolo 1 800 homens e foi provocado 
por um comboio utilizado no trans- 
porte dos mineiros, que foi abalroado 
por uma locomotiva que seguia atrás. 

O informador acrescentou que os 
mortos estão presos no meio dos 
destroços e um dos feridos ficou com 
ambas as pernas decepadas. — (R.) 


Pintado por Gtrodet, mereceu ao 
imperador esta boutade sarcástica : 
— «Tem o ar de um conspirador 
que desceu pela chaminé...» 

No seu diário pessoal, escreveu : 
«Bonaparte, e eu, lugares - tenentes 
ignorados»!... Acusam-no de ser in- 
coerente, de vaidade inigualável, de 
bovarismo insensato, já caminhando 
para a velhice, a sua indumentária, 
espalhafatosa e garrida, produziu 
sensação, como Garret, sobretudo 
junto das mulheres. Fez, como 
Erasmo, a defesa e apologia dos 
médicos, para depois os desacredi- 
tar, como Molitre. Em Londres, 
mísero vagabundo, tuberculoso, mo- 
rou num sótão, cuja, fresta deitava 
para um cemitério, vendo, de noite, 
como nos romances de Charles Dio- 
kens, os ressurrection-mans despo- 
jarem os cadáveres... Byron, de quem 
nos fala Taine, como sendo o maior 
e o mais Inglês dos artistas, na sua 
História da Literatura Inglesa, re- 
vela-nos, também, pelo seu Diário 
e pelas suas cartas familiares, que, 
na opinião de Cabanés, contêm con- 
fidências numa prosa viva e palpi- 
tante, jorrando cóleras, entusiasmo 
e gritos enormes, como se não leu 
desde Saint-Simon. Diz o psiquiatra 
que foi, na verdade, um Super-Ho- 
mem, destinado a catástrofes trági- 
cas, tendo no seu sangue algo de 
estranho e anti-social. Como Camilo 
e como Richelieu, teve o capricho 
de falsificar a data do nascimento. 
Melómano, como Fialho, supersti- 
cioso, misântropo, segundo Stend- 
hai, parecia-se, no seu humor som- 
brio e nos seus acessos coléricos, 
com Voltaire. Tal como Chateau- 
briand — diz o biógrafo — consa- 
grava enorme admiração por Napo- 
leão Bonaparte, chegando a escre- 
ver: — «Ele e eu somos os únicos 


que significamos alguma coisa.» Foi, 
como alguém comentou: «um bilioso 
sublime num povo de sanguíneos...» 

Wagner, apesar dos detractores, 
como Tolstoi, Max Nordau e Nie- 
tesche, foi uma das mais penetran- 
tes sensibilidades do século passado. 
As suas composições musicais, como 
ressonâncias maravilhosas de um 
Universo fabuloso, épico e transcen- 
dente, parecem tumultos, ondas abis- 
sais, rugidos, cânticos, baladas, solu- 
ços e apoteoses, na fúria, no deses- 
pero, no tormento, no êxtase, na 
loucura, no impasse apocalíptico da 
vida e da morte 

No seu livro A minha vida — 
narra-nos os episódios mais ruídosos 
da sua Nietzsche — seu 
inimigo implacável — apelidava-o de 
«O Caglíostro do modernismo». E o 
escritor Stefan Zweig, ocupa-se dele 
na obra La Lucha contra El Demó- 
mio, focando -o nos seus distúrbios 
psíquicos, entre os quais, na crítica 
de Nordau, avultavam a mania da 
perseguição, o misticismo, a filan- 
tropia vaga e o anarquismo. Nas 
suas páginas, acrescenta: «notam-se 
todos os caracteres da grafomania, 
quer dizer, a incoerência, a fuga das 
ideias, a inclinação para o jogo tri- 
vial das palavras, e, como. fundo 
íntimo do seu ser, a emotividade 
exagerada, de colorido erotómano e 
religioso...» 

Mas, o seu génio levou-o à imor- 
talidade dos deuses, E, se a música 
traduz algo de um mundo sobrena- 
tural onde as almas rolam nas suas 
vertigens de pavor e assombro, o 
Parsifal, o Tanhauser, os Niebelun- 
gos e os Mestres cantores, continua- 
rão a fazer poetas, a fazer doidos, 
a fazer místicos, santos e demó- 
nios... 


VU. A. 


na qual começou o debate na especialidade 
sobre preferência de lugares no ensino primário 


Nacional 


quais presidiu o sr. prof, dr, Mário 
de Figueiredo, secretariado pelos srs. 
deputados Cid Proença e Mário 
Ben 


to. 

Às 16 horas o sr. Presidente de- 
clarou aberta a sessão e concedeu 
a palavra, em primeiro lugar, dentro 


(Continua na Secção de LISBOA) 


A rádio soviética, que difunde o 
comunicado, nota igualmente que a 
ligação com a estação efectua- 
-se no comprimento de ondas de 
183,538 megahertz, 

Todos os aparelhos da estação 
funcionam normalmente, — F. P, 


O «LUNA 9 FICOU COLOCADO 
NA REGIÃO DO «OCEANO DAS 
TEMPESTADES» 


LONDRES, 3 Interrogado 
poucos minutos depois de ter .sido 
anunciada a «alunagem suaves do 
«Luna. 9», o observatório de Jodrell 
Bank recusou-se, às 20 horas (tmg) 
a confirmar a notícia. 

Durante a tentativa soviética an- 
terior, em Dezembro, o Jodreil Bank 
anunciou a chegada do «Luna 8» no 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


PREÇO AVULSO 1800 


LARANJAS NA ZONA POLAR ÁRCTICA 


Em Hammerfest, a povoação mais 'setentrional não só da Noruega e da Europa 
mas também do Mundo, houve, neste Inverno, «colheitas de laranjas. Num 
pé de laranjeira metido num vaso e bem protegido contra o intenso frio. polar, 


surgiram cinco laranjas, três das quai 


antes de feita esta fotografia, haviam 


«morrido» já na boca dos seus maravilhados donos. O menino aqui presente 


está a verificar, pelas suas 


ãos, se uma das duas laranjas restantes já está 


em condições de ser também comida. 


aii teta aerial eee deal dead dido dede ld A elolodr dd a dolrdd 


violento. 


» 
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(Continua na 3.º página) 


WASHINGTON, 3 — O Comité do Senado que estuda os perigos do tráfego aprovou a 
construção e aperfeiçoamento de um carro de segurança que, segundo os seus criadores, pode 
salvar, pelo menos, 160.000 vidas humanas nos próximos dez anos. Desde há muitos anos, as 
autoridades americanas encontram - se extremamente preocupadas pelo grande número de 
mortos que sucedem nas estradas de todo o país. São 
milhares por ano os homens, mulheres e crianças que mor- 
rem dentro dos restos dos seus carros depois de um choque 


Todas as precauções que se têm tomado para evitar 
estes acidentes não têm tido efeitos-positivos. De nada 'ser- 
vit o uumento de vigilância nem a redução dos limites 
de velocidade, pois continuam a registar-se acidentes e a 
aumentar o número de mortos nas estradas todos os anos. 

Algumas empresas dedicadas à construção de automó- 
veis decidiram pôr parte dos seus esforços na criação de um 
modelo de automóvel que reduza as possibilidades de morte 


N 


R 
N 


N 
N 
N 
N 
N 


VOOSWENONHANENENDSOSVENESVENSSS ENS ONENDESESONIONESOSOSVE NANDO: 


O PAQUISTÃO PROPÓS À ÍNDIA 


UM ENCONTRO AO 


NÍVEL MINISTERIAL 


COM SEIS PONTOS DE AGENDA 


RAWALPINDI, 3— O Paquistão 
propôs à India uma ordem do dia, 
em seis pontos, para um encontro ao 
nível ministerial, entre a India e O 
Paquistão, a realizar, em breve, se- 


gundo se sabe de fonte bem infor- 
mada. Além disso, o Paquistão teria 
informado a India de que aceitaria, 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


WALINSESESNESONENNIAONSI SIDES AoA) 


CEO como DE secura QUE PODERÁ 
SALVAR MUITAS VIDAS 


Foi concebido de forma a torngr nulos os efeitos de um choque 
de veículos que sigam q 80 quilómetros à hora 


por HENRY LOWRIE 


WWS AN SOOANAS ENE IA SO SUR EN EA SIN IES INS A! 


Ouro-no cabelo das 


mulheres 


A oU EA a 8 — Cientistas do 
centro de juisas atómicas 

Crã-Bretanho, nesta cidade, pis 
traram ouro — no caíbelo de muihe- 
res. 
A descoberta de minúsculas par- 
tículas do precioso metal foi feita, 
durante um exame de 800 amostras 
de cabelo de todas as partes do Mun- 
do, As mulheres têm mails ouro no 
cabelo do que os homens — mas 
pio bastante para as enriquecer. 


LER 


ÚLTIMA PÁGINA 


<ECONOMIA & FINANÇAS» 


UM NAVIO HOLANDÊS 
ABALROOU COM O CARGUEIRO PORTUGUÊS 


<CONCEICÃO MARIA» 


E ABANDONOU.O EM CHAMAS NO MAR DO NORTE 
FOI SALVA A TRIPULAÇÃO 


HAMBURGO, 3—Envolto em chamas após ter colidido com o navio 


holandês «Simonskerka, o cargueiro português «Conceição Mari 
ladas, propriedade da Sociedade Geral de Comércio, Indústria 


de 1819 tone- 
Transportes e 


registado em Lisboa, derivou perigosamente em direcção aos reservatórios petro- 
líferos da Transocean —informa a guarda costeira holandesa. 


As autoridades acrescentam que O tarde, transferidos para bordo do navio 
rebocador de alto mar «Atlas» está al ga guarda costeira «Georg Breusingo, 


tentar passar um cabo ao navio portu- 
guês, a fim de o afastar dos depósitos e 
evitar a possibilidade de uma catástrofe 
ainda maior. Entretanto, os vinte e seis 
tripulantes portugueses do «Conceição 
Marias foram recolhidos pelo navio dos 
pilotos da barro do Ems, «Polluxa. 
Mensagens de rádio recebidas de 
bordo do «Atlas» indicam que o «Con- 
ceição Marias deve ter «derivado peri- 
gosamente em direcção aos reservató- 
rios» da Transocean, desconhecendo -se, 
por enquanto, o que sucedeu ao navio 
holandês envolvido na colisão. 
Dezassete dos tripulantes portugue- 
ses recebidos pelo «Pollux» foram, mais 


que os levou imediatamente para terra, 


dE cr ae 


enem rat 


exagere 


regressando, pouco depois, para reco- 
lher os nove restantes. Todos os sobre- 
viventes, um dos quais apresenta graves 


ilha holandesa de Schiermonnikog. 
Os vinte e seis tripulantes portugue- 
ses foram recolhidos por navios de so- 


ferimentos, foram para a Ilha de Bor-| corro holandeses. 


kum, no Mar do Norte—informa a| 
guarda costeira. 

Segundo a rádio «Norddeichy, a co- 
lisão deu-se ao largo do estuário do Rio 
Ems, a doze quilómetros ao norte da 


Tate hoo a & 


SONCEIÇAO RÁRIA 
USADA -PORTUGAL 


RS 


O cargueiro português «Conceição Maria», que foi abalroado por um barco holandês que se pós em fuga 


Segundo informações que colhemos 
junto da Sociedade Geral, o cargueiro 
português «Conceição Marias, proprie- 


(CONTINUA NA 8º PAGINA) 


cem 


RXKRNREM C 


PINTURAS MURAIS (Il) — Depois de se deixa- 
rem tombar no fundo do buraco, os rapazes respira- 
ram com alívio 'e não tardou que retomassem o tra- 
balho de exploração. A caverna onde se encontravam, 
dava acesso a uma galeria de 50m. de comprimento, 
a qual, por seu lado, se juntava a um corredor de 
S0m. de comprimento. Ante a sua surpresa, Os ra- 


mostrasse essa caverna, Ao vê-la, 
teve limites. 


ERRERNKNKK RI RIPI DEDE DD DIC DE CIO DE a 
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Ss de Pinho da Silva 


UMA CARTA E UMA RESPOSTA 
OU A PRIMEIRA EXPOSIÇÃO COLONIAL PORTUGUESA 
NO PALÁCIO DE CRISTAL... EM 1894 


(QUANDO em 18 de Setembro do ano passado e na secção Reportagom Gráfica, 
falando do velho Palácio de Cristal, me roferi a algumas exposições ali 
realizadas, afirmol que a Exposição Colonial Portuguesa da 1934 não era a primeira, 
como grando parto das pessoa julgavam, mas a segunda que-naquele recinto tavo 
lugar, pois que a outra so realizara em 1894. Agora, tanto tompo decorrido, escrevo-me 
um leitor a propósito do assunto, o qual, dopois do algumas reforôncias amáveis 
quo muito agradeço, embora imorecidas sejam, me diz : 
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FORAM ENTREGUES AS SUAS 
FAMÍLIAS OS GAROTOS DADOS 
COMO «DESAPARECIDOS» 


A rapariga, Ana Maria Pereira Car- 
doso Loureiro; de 14 anos; filha de Al- 
E | berto Cardoso Loureiro, já falecido o da 

sr. Blisa Pereira da Silva, paralítica do 
E um braço e de uma perna, natural de 
E Fornos de Algodres, mas residente no 

Batrro Municipal desta cidade, costuma 
E | ausentar-so ac vez em quando. Gosta 

mesmo da «sua liberdade», ao que conse- 

gulmos ouvir. E ao deliberar dar «um 
| siro> até Matosinhos (onde, ao qua 

parece, tem parentes) desassisou o peque- 
no, Manuel Pereira de Matos, de 11 an 
filho dos srs, José Pereira Martins 6 
Margarida Pereira do Matos, natural do 
São Cosmado da freguesia de Couto de 
Baixo (Viseu) o também residente no 
referido bairro na companhia de seu avô, 
sr. Isidro de Matos, fotógrato ambulante, 
casado, nesta cidade. 

Como não «avisarams da sua «excur- 
elo», nlarmaram-se os seus respectivos 
familiares, mas não tardou a vir de Mato- 
sinhos informação de que estavam alt — 
& foi facílimo fazer com que a P, 8, P. 
daquela vila tomasse conta deles, man- 
o quinto aniversário secular do nasci Es | dando-os, hojo mesmo, para Viseu. E 
mento do Infante D. Henrique, aquele como bem está o que bem acaba, à 
que tem maior importancia e mais va: [| P: S. P. desta cidade entregou-os, a rapa- 
liosa significação.» Poder-seá aquilatar riga à mão e O rapaz ao avô, 
do relevo que foi dado a essa primeira E de tudo; apenas nos fica a confirma- 
exposição colonial de 1894 so notarmos mi] São do que continuamos a ser um «povo 
que para ela trabalhou uma comissão, m | do aventuroiros». 


espocialmento jo, do quo faziam “ 
parte a Socladado do Palácio, a Socia- GERÊNCIA DA «CASA 
dado do Geografia, é o próprio Governo DA BEIRA ALTA» 
da Nação. 

A exposição foi dividida om doze 
secções, pola ordem soguinto, que 
trans textualmente na ortografia da 

rar O sabor: 


Não estará V. anganado? Eu 
ouvi chamar à Exposição do 
! Primeira Exposição Colonial Portuguesa 
Tem V. a certeza de que não é assimf» 
Tonho por hábito responder particu: 
tarmento a todos os mous loltoros, mi 
mo «os mais modostos, dosde que as 
suas cartas sojam os de osta (e 
so algum dio, porventura, o não fiz foi 
por lapso do quo me penitencio contri 
tamento) co senhor A: R, porém, o 
almento, dou pública resposta, 
pois ola constitui assunto intoressanto 
para muita gonte, segundo crolo. 
Nos fins do século XIX presidia à 
Sociodado do Palácio do Cristal Por- 
tuenso (palácio do Crystal, como então 


no palácio de crystal. portuense 
ano do 1894, 6, dos actos qu 
nearam o verificaram para comm 


H 
1 


Na sua última reunião da assembleia 
geral, a «Casa da Beira Alta», do Por! 
elegou os srs, drs. Amândio Marques é 


Vida Elegante 


ANIVERSA 
A jan! 


cujo poder qua: 

Gama procurou 

que dou brado. Ora na sessão d 

do Junho do 1892 o vogal senhor Tavoi 

do Carvalho (José Taveira de Carvalho 

Pinto de Monozos) lançou o alvitro da 
olização do um 

mostrar à Motrópolo toda a riqueza 

ultramarino, Esse cortamo toria fins não 


q 
Portugueza; Macau; Timor» As duas 
últimos secções oram destinadas, uma a 
produtos europeus do fabrico 

para o nosso ultram 


o publicações os 


jo foi “dividida 
| driana . de 

nado et cu Pereira Lei 
desonvolvimento das Ilhas e províncias; 
2.º — Produtos naturais e agrícolas, bem 
como matérias-primas para as indós- 

Manvfacturas ultramarinos. 
O transporte de tudo quanto se expôs 
no Palácio do Cristal, foi gratuitamento 
foito polas companhias do navogação, 
- com cinquenta por cento, polos cai 
nhos do 

A Sociedade do Palácio, graclosa- 
monto, procedou à vanda dos artigos a 
tal fim dostinados polos axpositoros, os 
quais poderiam recobor intogralmento o 
dinholro logo no primeiro dia apés o 
encorramento da exposição. Para que 
pol ipesfatintadia paleta ndo EM VIAGEM 
usufruir do fim cultural da exposição, 
foi concedida entrada gratuita a todos Ei | p, A a a ral ar 
os operários portadores de senhas espo- Mi) furqueç o Isabel da Silva Motta 
ciais, fornacidas às emprosas de todo o ê 
país, que as requisitassem, 

Pora o bom êxito da Primeira Expo- 
sição Colonial Portuguesa de 1894, deno- 
dadamente trabalharam, entro outros 
mais: jo Car director di 
«O Comércio do Porto»; Eduardo Augui 
to Allon; Condo do Samodãos; Aarão 
do Lacorda; Augusto Nobro; Visconde 
de Vilor d'Allen; Augusto Malhoiro 
Dias; Joaquim de Vasconcellos; Viscondo 
do Vilarinho de S. Romão; Marciano 
Azuaga; Vicento do Almeida d'Eça; 
Brito Capollo; Francisco Canto e Castro; 
D. Luís da Câmara Leme e António da 
Silva Gouveia, 

Na impossibilidade do citar todos 
quantos pusoram ao serviço da Primoira 
Exposição Colonial Portuguesa do 1894 
o sou trabalho o o seu sab 


Luisa Bivar de Sampaio e Melo, D. Ma- 
falda Mayer Gomes Machado, D. Maria 
Teresa da Gama Berquó, D, Marta Ma- 
nuela de Sousa Campeão Gouveia Fer- 
reira da Cunha, D. Maria Manuela da 
Cunha Ramos, D. Maria de Lourdes 
Ferraz de Sousa Rego, D. Samarina Eu- 
génia Faria, 


A ideia foi dovidamento apreciado o 
ponderada pelos sócios prosontos e pola 
Direcção, ficando, após divorsas outras 
reuniões e trabalhos preliminares, assente 
em que no grandioso edifício, a vas- 
issimo parque, do Palácio, seria aberta, 
jo Julho a Sotombro do 1893 uma gran- 
do exposição denominada «Primeira 
Exposição Insular o Cofonial Portu- 
queso». Já nosso tempo se podoria re- 

dada 


E os senhores: 


José Horta de Mascarenhas, dr, José 
Augusto de Queirós Ribeiro Vaz Pinto, 
Francisco Maria da Rocha e Almeida, 
Antônio Sarmento Pereira Brandão, Ma- 
nuel de Araújo Lima da Rocha Pereira, 


absolutamento lusfada, porquanto quan- 
do a Espanha, om 1692 duranto as 
comemorações nacionais do Cristóvão 
Colombo, realizou a chamada Exposição 
Colombiano, Portugal foi convidado, 
como pioneiro das descobertas, a com- 
participar nela com a representação do 
Ultromer Português, comemorando 
assim o esforço colonizador dos pos 
ninsulores, Porém, dizia o Condo do 
Samodãos, «o exposição, como foi pla- 
niado, distanciava-so muito da que no 
anno do 1892 tovo logar na capitol do 
Hespanha. Esto tinha coractor meramon- 
to recirospectivo, histórico, commemora- 
tivo; a do polócio do crystal adoptaria 
ôutro typo, do consequencias praticas, 
commorciaes, políticas no sa do 
eportar os laços do união existentes 
entro a metropóle, as ilhas adiacontes 
é as suas provincios vullromarinas». 
Enquanto a Sociodado do Palécio do 
Cristal discutia estes problemas, surgiu 
ma edilidado port 
<comparticipando nas 
cionais do quinto conton 
associar a essas co 
sua qualidado do representante da farra 
natal do insigno filho de D. João |. 
Por esso motivo houve a lembrança do 
fzer colncidir a abertura da exposição 
colonial com as festas municipoi 
quinto centenário henriquino, Assim a 
bortura da” exposição foi transferida 
Julho de 1893 para Março do 1894, 


al 
“ foi ela a principal pedra de todo o 
edifício comemorativo, como frisou 


guosa, realizado no Porto há setenta o 
um anos. 


ainda o Condo do Samodãos: «a oxpo- 


Fam 


Ver amanhã a solução, 


sua descoberta. No entanto, puseram no corrente do 
caso o seu professor favorito, M. Laval, o Marcel-con- 
tou-lhe: «A nossa alegria foi indescritível. Tivemos 
vontade de dançar como uma trigo de peles verme- 
Thas...» No dia seguinte, voltaram à gruta, com outro 
camarada e mais cordas e pilhas. Uma semana depois, 
já umas doze pessoas conheciam o segredo. O pro- 
Tessor, que ao princípio julgara tratar-se de uma brin- 
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a o 


ria José da Sitva Carvalho Santos, D. 


PASSATEMPO 


O leitor torá de copiar esto desenho sem. levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


O Comércio do Porto 


(1635) 


o seu pasmo não 


REDE DEDE ICE BEI EEE ICC E 
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Manuel Otílio da Silva Cássio, presiden- 
tes, respectivamente, da mesa da assem- 
bleia geral e da direcção. Preside ao con- 
selho fiscal, o sr. José Cabral de Matos — 
todos prestigiosas figures do movimento 
regionalista beirão na capital do Norte. 

— O sr, dr. Amândio Marques vai pro- 
ferir, no dia 12, às 16 horas, no Colégio 
Nun'Alvares, de Carregal do Sal, a sua 
conferência sobre «Gil Vicente, Beirão», 
já conhecida dos mangualdenses. 


EM POUCAS LINHAS 


Estão amanhã, de serviço, as Farmá- 
cias do Hospital (Telefone, 22111); e 
«Viriato», (Av. da República, Tel. 28200), 
- 


— — Tu —— 
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CONSTRUÇÃO DA SEDE 
DO CLUBE DOS GALITOS 


O projecto para a execução da obra de 
construção do edifício da sede do Clube 
dos Galitos (gaveto da Rua de João Men- 
donça — Praça do Dr, Melo Freitas), no 
centro da cidade, val ser feito por uma 
equipa de técnicos de uma conhecida ins: 
tituíção bancária, que instalará uma sua 
filinl no rez-do-chão do futuro edifício 
daquela colectividade, 

Espera-se que a construção comece 
dentro de três meses, 


MELHORAMENTOS 


A Câmara Municipal deliberou: adju- 
dicar a empreitada de implantação da 
conduta adutora e a construção de um 
marco fontenário em Quintã do Loureiro, 
pela Importância de 60.000800; e abrir 
oticiia onna a obra de pavimentação da 

3 ' mr 


POSTO MATERNOINFANTIL 
DR, SOARES MACHADO 


O movimento desta prestanto institui 
cão, conhecida pela «Gota do Leites, foi 
o seguinte, no último ano; primeiras 
consultas, 169 mães e 559 crianças; injec- 
ções; múes, 164; crianças, 1169; diversos 

mães, 67; crianças, 76; agentes 
físicos: crianças, 96; visitas médicas, 137; 
visitas da auxiliar social, 235. 
Os números de mães e crianças ins- 
eritas foram, respectivamente, 338 e 577. 
A receita total atingiu cerca de 
85.000800 e a despesa, 76.000800. — €. 


(610) 


Wi 


|| 


CADA UM SABE DO SEU OFÍCIO 
E O NOSSO OFICIO É SER-LHE ÚTIL 


O seu ofício é construir 
a partir do tronco 
duma árvore 

a cadeira, a mesa, 

a estante. 

Mas comprar madeira, 
apetrechar uma oficina, 


fabricar móveis, 

são actividades que 
envolvem dinheiro. 
Quanto a dinheiro 

conte connosco e recorra 
aos nossos serviços. 


— — 
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Vai ser prestada 
homenagem 


aos médicos aposentados 
do Hospital de Santo 
António 


Uma. comissão constituída pelos srs. 
ars, José Braga, Araújo Teixeira, Alcino 
Pinto e Alberto de Freitas promove, ama- 
mnhã, justa e merecida homenagem aos 
médicos aposentados do Hospital Geral 
de Santo António, srs. drs. Óscar Moreno, 
Alberto Ribeiro, Santos Pereira, Miguel | — O. 
seguindo-se As 11 horas e meia, no salão 
gues, Oliva Teles, Veiga Pires, Gil di 
Costa e Paulino Ferreira. Assim, col 
brar-so-á missa, pelas 11 horas, na capela 
privativa do Hospital de Santo António, 
segunido-se às 11 horas o mela, no salão 
nobre daquele estabelecimento da Miserl- 
córdia, uma sessão solene, duranto a qual 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


do 1966. 


mate 
restaurante típico da Maia, 
de confraternização. 


A BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


onde cada um conta mais do que a sua 


Pro 
oedeu-so à assembleia geral dos sócios 
desta associação para apreciar e votar a 
conta de gerência do ano findo é fazer 
a oloição dos corpos gerentes para o ano 


Por unanimidado foram reeleitos os 
dirigentes que exerceram no ano findo. 


usarão da palavra alguns médicos, deven= 
do presidir o vice-provedor. E para re- 
homenagem, realizar-se-á, num 
um almoço 


O nosso ofício & ser-lhe útil , 
naquilo que lhe diz respeito. 


conta 


Festa dos finalistas 


De JUNQUEIRA (DO conde) 


REPARAÇÃO DA NOVA ESTRADA 
— Segundo anunciaram os jornais, vai 
ser breve reparada a estrada que por 
aqui passa em direcção a Vila do Conde, 
A longa invernia prejudicou todos os 
caminhos e até as estradas, sendo, pois, 
muito necessário proceder-se à anun- 
ciada reparação, Alguns caminhos estão 
também a ser reparados. 

ATITUDE INQUALIFICAVEL — Está 
a ser muito comentado o procedimento 
de alguns alunos das escolas, pois além 
doutras coisas, deram-lhes, gora, para 
quebrar as lâmpadas da iluminação pj 
blica, e até os vidros das janelas, atiran- 
do-lhes pedras por meio de tisgas. Há 
absoluta necessidade de, por meio das 
autoridades, conter esses mal educados, 

TROVOADA — Ontem à noite, pela 
volta das sete horas, pairou aqui uma 
violentíssima trovoada. Não se registou 
felizmente, nenhum desastre, — C. 


do Instituto Industrial 
do Porto 


realizam, no Pavilhão dos Desportos, 


João Paulo. Há a maior expectativa 
interesse por esta festa, a avaliar pel 
procura de convites. 


do Norte de Portugal 


Com Ínicio às 16 horas, 
amanhã, na Associação dos Cegos d 
Norte de Portugal. mais uma tarde cul 


Daniel Felgueiras, 
«Como se faz um jornal». 


Amanhã, de tarde e 4 noite, os fina- 
listas do Instituto Industrial do Porto 


o 


seu baile de despedida, que será abri- 
lhantado pelo conjunto académico de 


e 
a 


DRE, DS À 
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> 


Associação dos Cegos 


realiza-se, 


o 


tural, com a colaboração do jornalista 
que 'dissertará sobre 


ASSENENANNENENNSANSTRNÊNNÊNN ENS 


Ferd'nand, perante o 


doente que não reage, transfere a consulta para o bar!... 


OSSO ANOS 


FoLmeriM Dr 0) Comercio do Porto 


Isto por dentro e por fora! 


por alcunha o Jardineiro, desde que 


dros pretos. 


60 anos e ando neste serviço desde os quinze. Os meus pais, que traba- 
lhavam no campo, atiraram comigo para os canais, porque na agricultura 
não ganhavam para se alimentar. Por isso, vê lá se não conheço tudo 


Marçal tinha-se encontrado muitas vezes com Aquiles Vareux, 


instalara na ponte do seu «peniche» 


um número excepcional de vasos de flores aos quais dispensa os maiores 
cuidados. Filho da terra, precisa dela mesmo sobre a água. 

A margem da multidão que grita e gesticula, os dois marinheiros 
e a jovem aguardam a inscrição das ofertas de afretamento nos qua- 


— Quando eu era novo — continua. Aquiles — resmunguet como os 


DE OLIVEIRA CÁBR. 


Pouco habituado a exercícios físicos, Marçal Buret farta-se de suar: 

— Que calor! — pronuncia ao chegar ao fim da sua viagem. 

Contra a parede do imóvel, contra as árvores, contra as casas 
vizinhas, as bicicletas estacionam, pousadas umas contra as outras, como 
cachos de abelhas. 

—Não somos os primeiros —nota Josiane. —E ainda só são 
duas horas. E 

-— Há-os que andam sempre adiantados por serem nervosos, como 
se Isso lhes pudesse servir para alguma coisa... 

Com efeito, no interior, reina já uma grande efervescência. Certos 
extremistas aproveitam-se da reunião para excitar os marinheiros. 

E-lhes fácil a tarefa, porque a situação deles é realmente penosa. 
Basta-lhes, para isso, falar do afretador e também do caminho de ferro, 
seu principal concorrente. 

Mas Marçal é daqueles que, no decorrer dos anos, adquiriram a 
sua filosofia: «Os barqueiros hão-de ser sempre as vítimas da farsa», 
compraz-se ele em repetir. 

— Escuta esses palermas — diz ele à filha. — Ligam importância 
aos aldrabões que se divertem a agitá-los como a um cesto de calhaus. 

Um assistente, que o ouviu, aproxima-se dele. 

— Nunca faltam figurões para meterem as lebres à carreira. Mas 
nós conhecemo-los bem, não é verdade, Buret? Eu já tenho mais de 


outros. Amaldiçoel as companhias mineiras, protestei contra os caminhos 
de ferro, injurlei os afretadores. Actualmente, mantenho-me fora da 


«comédia e não sou mais ludibriado do que dantes. Mas ao menos não 


crio sangue negro... 

De repente torna-se misterioso para pousar amistosamente a sua 
mão calosa no ombro do companheiro: 

— Há uma coisa que te quero confessar, a ti, Marçal, e à tua 
filha, porque vós me compreendeis. Não é sem razão que me chamam 
Jardineiro. Sou um pouco poeta. Então ouvi aquilo que muitas vezes 
digo a mim mesmo quando aqui venho: 

«Pobre marinheiro, tu estás muito mais à vontade nos teus canais 
do que nesta barafunda daqui. Reclamaste uma repartição que acabasse 
com o favoritismo nos fretes, mas ela mergulha-te num ambiente esma- 
gador. Desde que puseste os pés na soleira da porta desta casa, foste 
arrastado por um turbilhão. Perdes a tua tranquilidade, a tua, resignação 
e a impressão que tinhas de ser um homem livre. 

«Tocas com o dedo a maldade do teu semelhante e voltas em 
seguida para o teu «peniche», ulcerado, azedo, emagrecido e sobretudo 
desgraçado. Queres lutar, mas as armas não são iguais. Nos teus canais, 
vives sonhando, mas nunca o sonho fez boa aliança com o dinheiro...» 

As palavras prudentes do Jardineiro são concluídas debaixo do 
barulho de vozes irritadas. Até no próprio vestíbulo vibram -clamores. 

Uma marinheira com sotaque alsaciano está apostrotando um 
empregado de afretador, de casaco preto e chapéu de coco. Falando-lhe 
em frente do nariz, insulta-o com violência. Contudo ela está de grande 
«toilette». O seu vestido de cetim com flores tem uma barra de pele 
de raposa, enquanto um grande colar de pérolas falsas lhe pende do 
pescoço vigoroso. 

O seu agravo, se bem que duro, 6 muito simples. Acusa o empre- 
gado de se ter- servido dum subterfúgio para reservar certo transporte 
à um barco automotor, porque o dono lhe dá uma forte gorjeta. Tal 
incidente não é nada raro! 


Muitas vezes os afretadores mandam 
anúncios como este: 

«Duzentas a duzentas e oltenta toneladas de amido para todos 
os destinos». 

Perante uma tal imprecisão, o marinheiro hesita, porque receia 
ser burlado se aceita um tal frete, 

Com efeito, perderá primeiramente se não lhe confiam um carre- 
gamento senão com duzentas toneladas, quando o seu barco pode trans- 
portar duzentas e oitenta, e em seguida, se o destino é muito próximo, 
porque o pagamento será mínimo para uma curta viagem, longamente 
esperada. 

A intenção do afretador não é desonesta, embora o pareça. O 
mal-entendido provém dos comerciantes que pedem barcos antes de haver 
revendido a mercadoria. 

— Há dois meses — vocifera a alsaciana — que meu marido pro- 
cura frete para Estrasburgo e tu favoreces constantemente os barcos 
automotores. Achas que os «peniches» podem ficar tempo sem fim a 
apodrecer no canal? 

Em frente destas invectivas, o empregado de chapéu de coco per- 
manece impassível e desdenhoso. Aproxima-se um grupo numeroso. O 
marinheiro do Este acorre com os camaradas. Agarra o homem pela gola 
do casaco e grita-lhe: 

— Vem cá para fora comigo, Falo-te lá de homem para homem. 

O empregado mantém-se em silêncio. Nenhum dos músculos d 
squ rosto se contra. Para desempenhar flelmente o seu cargo, deve ver 
como se não visse, ouvir como se não ouvisse. 

Depois de o ter sacudido fortemente, o alsaciano, aliviado, larga a 
sua presa e vai-se embora. Os outros seguem-no em tumulto. 

Misturada à multidão, a mulher do colar de pérolas conta uma 
história que os seus ouvintes setentrionais mais adivinham do que com- 
preendem. Um pouco afastados, dois delegados sindicais, com o boné 
sobre a orelha, sorriem com ar satisfeito. 

Alguns instantes mais tarde, no primeiro andar, passa-se uma 
cena entre o empregado e o proprietário do barco automotor, a quem foi 
confiada a carga em questão. 

— Compreendes — explica o primeiro — eles podem chiar quanto 
quiserem. Os seus gritos, para mim, valem tanto como água sobre um 
encerado. Só resta um facto e é que a minha mercadoria pode entrar 
no teu barço e não no deles. Quanto ao meu frete, ele não pode ser 
dividido... 4 

Em baixo, são acrescentados alguns oferecimentos no quadro preto. 
Os marinheiros afluem cada vez mais. Em breve começará o chama- 
mento, por ordem, dos nomes inscritos. . SA Ê 

ada marinheiro, desejoso de obter um frete pela repartição que 


escrever no quadro preto 


estabelece a vez de todos eles, precipita-se para lá, logo no momento da 
chegada. E-lhe entregue um papel rectangular, um minuto depois da 
hora da sua declaração. 

E este documento que há-de exibir depois, se julgar que lhe con- 
vém responder: «Presente»! quando ouvir pronunciar o seu nome. Irá 
em seguida discutir com o afretador num pequeno gabinete e decidirá 
se deve ou não assinar o contrato. 

— Então? Aproximamo-nos? — propõe Marçal ao seu interlocutor, 

Perdem-se na multidão, acumulada no pátio, debaixo dum grande 
toldo. A sala que lhes prometeram arranjar neste imóvel, designado pelo 
nome de «Casa do senador Hayez», ainda nem está começada. 

Apoiado contra uma coluna, Marçal escuta, com ar desiludido, 
alguns novos oferecimentos. 

— Amiens ! — murmura ele entre dentes. — Não me interessa, 

Esta proposta dificilmente encontrará quem a queira. As viagens 
no Somme são pouco apreciadas. 

Uma. inscrição suscita de repente um interesse muito vivo nestes 
espíritos sobaquecidos. B como uma granada que rebenta: 

«Mil toneladas!... Cevada!... Nancy!...» 

Cevada para Nancy! E uma longa viagem assegurada. Deveria 
imediatamente encontrar aceitante. Mas porque é préciso que seja de 
mil toneladas,. quando a tonelagem dum «peniche» ordinâriamente não 
é senão de duzentas e oitenta? 

- —E uma armadilha! — diz um — visto que é proibido unirmo-nos 
para a aceitar. 

— E ainda — acrescenta outro — para que um afretador aproveite 
com uma das suas flotilhas. Em breve, com o sistema deles, não haverá 
um único artesão entre nós! 

Este marinheiro alude aos barcos que certos afretadores possuem 
e para os quais contratam outros marinheiros. Reservam desse modo para 
si a grossa tonelagem que disseminam pelos seus «peniches». 

— Qualquer dia, vou falar com o ministro — declara um homem 
avantajado de tez acobreada. 

— Tens razão — responde-lhe com ironia o Jardineiro, — Deve-se 
sempre tentar obter a ajuda dos grandes magnates. 

— Sou antigo combatente — explica um outro a quem as suíças 
valeram a alcunha de Espanhol. — Arrisquei-me a que me fizessem da 
pele um crivo. Não foi para deixar que os outros engordassem à minha 
custa. Exijo a minha parte no banquete da vida. 

Um outro ainda, que parece impor-se pela sua calma e prudência 
aproxima-se. 

— Escuta, meu caro, e reflecte, Verás que tanto adianta protestar 
como gemer. 


(Continua) 


UM CARRO DE SEGURANÇA || OS EFECTIVOS DO EXÉRCITO AMERICANO 
e vu cm ce ce vm mes || NO VIETNAME 


M Sem dúvida, desde a invenção do «cinto de segurança», 
! que apesar da falta de comodidade salvou muitas vidas, não 
se tinha realizado nada realmente positivo neste campo até 


| Sgsggeeeremesessrs 1) VAO ASCENDER ESTE ANO A 


Este, sim, é realmente um) automóvel de segurança, um 


automóvel à prova de choques. Isso deve-se não à sua resis- U AT R 0) C JD N o MI 
tente carroçaria nem a qualquer engenho colocado na 


mesma, mas a um curioso sistema interior de segurança. 
O fundamento disto são várias bolsas de plástico instaladas 
à frente dos ocupantes dos automóveis, Em posição normal, 
mal se apercebem mas, quando o veículo choca, adquirem 


aviação e da 7.º esquadra, 


mid homens, ou sejam quatro bata-f há tiroteio. A' noite, dizem-nos que 
lhões reforçados, mais o apoto da| foram mortos dois vietcongs e dois 


Sexta-feita, 4 de Fevereiro de 1966 3 


VERBO JUVENIL 
(9 anuncia outra sensacional realização 
a lançar no dia 5 de Fevereiro 


O MUNDO 


em que vivemo 


É fantasiosa e sem 
base científica 


a previsão de um 

astrónomo português 
acerca da queda 
do asteróide «Ícaro» 


— (iz 0 director do observatório 
Nacional do Brasil 


DO SUL 


e RIO DE JANEIRO, 3 — O pro- 
outros capturados pelo batalhão.) or Moniz Barreto director” do 


o tamanho suficiente para adaptar-se ao corpo dos passa- americano no Vietname duplicarão Na segunda-feira, um enxame de | Assisto ao seu interrogatório, Vesti- 
E Seiros num décimo de segundo. dr no. corrente ano, passando para | helicópteros assegurou a transterén. | dos de preto, como os camponeses, | observatório Nacional, do Brasil, 
A es sofrem a forç( pt Pp. 400 000 homens (nível máximo atin- | cia de dois batalhões pesadamente | afirmam que se entregaram espon- glosa, e sem nenhuma base científica, 


ficie de uma bolsa de ar, em lugar de serem lançados contra 

é o «tablier» ou contra os assentos da frente, o que elimina 
por completo os efeitos mortais do choque. 

Os criadores deste revolucionário automóvel dizem que 

, podem proteger os seus ocupantes dos efeitos de um choque 

de frente até uma velocidade de 80 quilômetros por hora. 

O senador de Nova Iorque, Edward J. Speno ,e Simon 

Ri Liebrowithz, apresentaram o projecto deste automóvel a 

,: uma comissão do Senado encarregada de estudar os proble- 


á investiram a aldeia 'de Tam-An e su- | brulhos com roupas e uma malga de 

mas do tráfego e que o aprovou imediatamente. Ambos u x «Icaro» não pesa dezassete biliões de 

pediram ao Estado de Nova Iorque a soma de cem milhões Pit) biram em marcha forçada um pe-jarroz. Os seus relógios têm uma] toneladas — contrâriamente ao que To) 
á de escudos para construir e experimentar este automóvel de a ra do Song-Be, Dois ou- Eee (Es ra Meias foi dito pelo astrónomo português — (0) M U N D 

les, É É) 5 peneiravam os vales fel y declarou que Bettencourt Faria 5% 

E a O circundantes, No bolso de, um deles, uma esfero-|faseou nas informações. ponderadas EM QUE VIVEMOS 
Et Uma fábrica filial da Fairchild Hiller Corporation disse gráfica fabricada em Hanói. Imita-lo sensatas prestadas há tempos pelo 

que o automóvel pode ser produzido a um preço aceitável. REGRA GERAL O ADVERSARIO | ção de uma marca americana. Ga-| astrónomo norte-americano Richard- é uma obra grandiosa que honrará 
4 O Comité Senatorial aprovou o plano e explicou que John- As RETIRA EM TODA A LINHA |rantem ter visto uns 50 vietcongs| con, sobre a aproximação do «Icaro» a tradição criada pela inconfundível 


son enviaria em breve ao Congresso um programa de segu- o E RECUSA O COMBATE 
rança, no qual se inclutriam substanciais fundos para a 
investigação, e em que o referido projecto terá a prioridade. 
— (Recebido pelo Tetex). 


recusando o combate, 


q 
D—p E 1 i to astronômico sobre a Lua — está 
(Cont. da La página) aee 


o) o fim, disse a terminar, esta experiên- | 5, . 

momento exacto em que so efectuou | cia põe-nos mais perto do dia em) - Ontem, os americanos já tinham 
posteriormente , i 

(confirmado pelos so- | que, pela primeira vez, o homem lançado na operação, de sete a oito 


Ê pisará a superfície da Luav. —F.P, 
Mas esta tarde o observatório 
afirmou estar a receber sinais do 
«Lama 9». 
* 


O TELEGRAMA DO PRESIDENTE 
JOHNSON 


0 NOVO EMBAIXADOR 


MOSCOV« — Depo cinco WASHINGTON, 3 — O presidente 
| tentativas VESES pis Pó) Johnson enviou, hoje, um telegrama DOS ESTADOS UNIDOS 
] que era tal como «en- | 2º Presidente Podgorny para felicitar 
iodo sogrander tas o pelos ame- | º Povo soviético pelo sucesso espa- 
epadtad conseguido 


ie pera E ines dim Poda tâneamente. a previsão do astrónomo português 
lómetros do litoral, Segundo os ser- 


encontrar-se ali, Pensando beneficiar | gados pela aviação americana, num Terra, ocasionando a morte de mi- 
do efeito de surpresa, os «Marines» | total de 15 milhões, durante as fes-| lhares de pessoas. 
o avanço, imediatamente, | tas do Tet. São portadores de em- Afirmou Moniz Barreto, que o 


Contudo esta manh, o balanço [localizar “o Incaperes de Osbtazer sensacionalismo em termo o] ENCICLOPÉDIA VERBO JUVENIL 


tão vasta não vai alé Atravessámos uma zona bombar- ei 
(as vinte 6 oito ES Vietcong | deada pelos «B-52». Nem um ves- dg ea ao 
DESEMBARQUE ESPECTACULAR | e quatro prisioneiros, Regra geral, o| tígio de baixas vietcongs. Realmen-), mm! poe ca Dina E 1068 e po- 
DE 4200 FUZILEIROS NAVAIS | Sdversário retirou em toda, a linha, 


DANANG, 3 — Acompanhamos - o a 
spedaistas” à operação ebuiie bio Bagioo, de” cegundaseira. pela | nes» não esconde surpresa: Contra) mantes de Bettencourt Faria; se a 
manhã até ontem fim arde, | toda a expectativa, o Vieicong re-) Colisão ocorresse, só ocasionaria pe- 
» rota fico cusou o contacto. Certamente, ficou | 44enos danos no local, sem maiores com 1005 prémios, 
ame. Pri impressionado com a vastidão dos | consequências. Por outro lado, de 


: A Ei 8 volumes a 4 cores, 

RR IATO O NOR BATO ERRO ação SOPRO, com dezenas de mapas a 8 e 12 cores 
] ICAN! de Mulena ,em Angola, segundo a 

ein De E qual o asteróide «Icaro» poderia cho- Um volume por mês e 50$00 


Exibem salvo-condutos dos  lar-lcar em 15 de Junho de 1968 com a)M ASTRONOMIA + GEOLOGIA + PALEONTOLOGIA e 
TURISMO * ANTROPOLOGIA * HISTÓRIA POLÍTICA 
E SOCIAL e GEOGRAFIA « ARTE e ECONOMIA 


nos arredores, alé mde um cento del com q Terra, em Junho de 1968, para 


e tem ainda como complemento cultural o 


De rege prado desembarcam armam fo] 4p, CONCURSO "O MUNDO 
a Sem “ag Previsões" ar. ERP ODEIO" 


um general de brigada dos «Mari- 


sendo o primeiro 


operação | 2£0rdo com as previsões e observa- UMA VOLTA 

a died ões, o asteróide colídiria com o mar Queiram enviar-me Informações sobra O MUNDO 
mente para oeste e sul, onde esbar-| OU uma região deserta». ER OLE NTVENOS! AO 
rou duramente com o avanço da) Concluindo, o prof. Moniz Barre- MUNDO 
1* Divisão de Cavalaria Aeromó-|to, disse que, infelizmente, quase to- 
vel...» dos os anos aparecem «profetas» PARA 

vasto plano dos estrategas | para prever coisas fantásticas e alar- 
americanos: a operação «Masher», | mar as populações, sem que nada lhes 2 PESSOAS 


da 1.º Divisão, devia servir para | aconteça» — ANI. 


MONTARAM 


savam-se ainda por salvar um res-)a fim de os lançar contra os fuzi- 
to da sementeira arrasada, Os he-| leiros navais. O que sucedeu, foi 
Ticópteros levaram-nos para os pri- | precisamente o contrário. —F. P. 

meiros contrafortes da cadeia, Ana- 
mita, deixando-nos num vale que 
1embra. um circo, O general Walt, co- 
mandante geral dos «Marines» no 


ricanos, uma das etapas essenciais | cial cons com a alunagem do em Portugal Vietname, dirige pessoalmente a 


ESTÁ A OPERAR-SE A INTERNACIONALIZAÇÃO 
DA CURIA ROMANA 


doente ci “ae — Bi o toda mensagem ag] || een moço a ineo UMA VERDADEIRA 
terra. Do nO é Tapley Bennett em voo picudo, iam metraihando o OPERAÇÃO MILITAR e 
«Caro senhor Presidente : dg ro pelo sado Ri Cia COM A NOMEAÇÃO DE PRELADOS ESTRANGEIROS 


, WASHINGTON, 3 — Tapley Ben- | cadeia de Serras, que se alonga a 
<O povo da URSS e V. Ex.* estão Pe EEN gy a 
Ereal marcha. Três colunas investiriam a 
“la toda a humanidade. E a humani- | foi nomeado embaixador em Portu- | aldeis. de Than-An, numa curva do 
teira, vossos em substituição do almirante | Song-Be. Faziamos parte da secção 
mais espectacular quanto é certo | dade in e caplaido” Ou inda Dream es fansnidache ai] Does pelo esco Williams. ESUMO DOS PRINCIPAIS 


de parabéns pelo grande êxito do 
Luns-9. A vossa realização é útil 


á No , depois do lançamento do «Luna | cientistas deram uma contribuição 
À Riad, 


+D. sinceramente, Lyn nai 


y DOS TRÊS MEMBROS 
deveras importante aos conhecimen- | Washington. do imortais siso quena Eranada 1 DESASTRES QUE SE DERAM 
oe Birman ae do dera | ca serao da epa) fxon e  f vo DO COMBOIO POSTAL 


TRÁGICA 


PARA FACILITAR A FUGA PARA FUNÇÕES DIRECTIVAS 


 CHU Nova Zelân de “Internacionalização “da "Cúria 


dia), $ — Soube-se hoje nesta cidade postal que, j 
; ido Ninanimo” a Romana, já esboçado no pontifica- | quem É MONSENHOR GARRONE, 


s | Os que rostam de Café | | hington, ad febdaa Deco tad a 
: os qu 
k ã CAI a decisão do Presidente Johnson de | ricanos, Toda a região está nas | 74 um avião americano caiu no | actualmente, cumprem pena na pri- | qS Do dry ; 
que o «Luna 9», a exemplo dos seus be emSI intervir militarmente em S. Domin- | mãos do Vietcongs, há muito tâmpo. Antártico, perecendo todas as seis | São de Durham, montaram uma ver- Mais “cinco: prelados “estrangel- O NOVO CO-PREFEITO DA CON- 


* quatro predecessores, devia tentar gos, para evitar uma «nova Cuba», 


pessoas que seguiam a bordo. Uma | dadeira operação militar para faci- GREGAÇÃO DOS SEMINARIOS 


tualmente fun- 
alunar guavemente, O almirante Anderson tem sido) O ARMAMENTO DOS FUZILEIROS | brigada de socorro que seguiu de|litar a sua fuga, revelou, ontem à E er Cúria: dois fran.) PARIS, 3 — Mons, Garrone, que 


Esta importantissima vitória da embaixador em Lisboa desde 1963. TORNA-OS TEMÍVEIS 


avião para o local do desastre, comu- | noite, o comissário principal do con- 


dado de Durham. ceses, o cardeal Eugene Tisserant, | acaba de ser nomeado co-prefeito 


da Congregação dos Seminários, no 


nicou que não havia sobreviventes. j 
técnica soviética fica a dever-se à) PO] ENCERRADA De parte a parte da estrada) O aparelho, uma versão modifi-) | À «organização» “misteriosa que | decano do Sacro Colégio, DISCO | Ya ticano, conta G4 anos, Formado 


perseverança dos especialistas, No 
decorrer do último ano, os ameríca- 


eme mes ee) EM MADRID 
A <SEMANA PORTUGUESA» 


passo que og russos não se deixaram 
desencorajar por uma série de ma- 
logros, que davam bem a medida, 
da dificuldade da empresa. — F, P. 


milhões de dolares 
ao Uruguai 


ASTRONOMO SOVIÉTICO | puente Cultural foi encerrada on-) 20 milhões de dólares ao Uruguai, de- 
Bono: 3 — Comentando a | tem com um recital de fados, can-) clarou ontenl Washington gstiran 
OVO, 8 a gomentando 2) tados por Teresa Duarte. Estavam] presidente do Conselho do Soverno, 
alunagem guave Tg ia Eviétioo presentes o embaixador de Portugal, | precisando que a proposta lhe fora 
Era DD oassas + | dr. Pinto Coelho, os directores ge-) feita, na semana passada, quando Te- 
RR a ny vie tuto, Sem. ordem (io, A Imprensa uruguaia estabeleceu, 
“| chefe de gabinete do ministro da mp) 

prandeio O LE dao Luar so ) Informação e Turismo. Houve troca) Por seu turno, uma correlação entre 
pomada da Parana re Er | Cou esta manifestação, viam-se mui-] de uma delegação do Fundo Monetá- 
o acato sem avarias, prosse-|fias e material gráfico sobre as) sibilidado de renovar um crédito de 
guiu Massevitch, dá a possibilidade 
de enviar no futuro os aparelhos 
mais diversos, com o objectivo de 
recolher informações de carácter 
científico e transmitilos para à 


ficie da Lua, acrescentou. Queremos 
conhecer a sua composição química. 
e mais coisas sobre o seu regime 
sismico, isto é, da sua estrutura. 


nhecer a história térmica da. Lua, 
sem falar doutros pontos que igno- 


E quatro horas, bordámos o curso de|quenta e cinco carneiros — de um | Polícia. 
MADRID, 3 — A «Semana Por- Prado SMA 8 CEDO, A um pequeno afluente do Songbe, su-| rebanho de 200 —e o cão-pastor fo- Perante esta ameaça as forças | deal Larraona, prefeito da Congre- cidade ,em 1956. 
O COMENTÁRIO FEITO POR UM | tuguesa», organizada pelo Clube] viética ofereceu um empj bindo um vale estreito, O terreno) ram ceifados pelo rápido Milão-Pa- | da policia local afirmaram-se impo- | gação dos Ritos, e um alemão, 0) Membro da Comissão Romana 
torna-se cada vez mais dificil. Os) ris, perto de Ambronay (Ain). Deu- | tentes e, o comissário, teve de pedir | cardeal Bea, presidente do Secre- do Apostolado dos Leigos, depois 
fuzileiros navais, pesadamente car-|-Sê 0 acidente na passagem de nível | 20 governo, em Novembro último, | tariado para a Unidade. O cardeal | presidente da Comissão Episcopal 
regados com morteiros de 60 e 81) automática que o rebanho atravessa | tropas para guardar a prisão, Koentg, arcebispo de Viena, é Pre-| para q Clero e os Seminários, foi 
milímetros, lança-foguetes e metra-| todos os dias, para chegar à pasta- ta nn dao ab indetário e | sidente, do Secretariado Para (OS | eleito, em 1962, presidente do Gon- 
o lhadoras, progrediam devagar. Cada| gem, na orla da linha férrea. ' TTOB: a le- ) selho Permanente do Epl 
rais dos serviços de turismo e o) cebeu o embaixador soviético. homem levava de 28 à J quilos, de saco jo Episcopado 
cos! O seu armamento torna-os * 
a temíveis, mas o vietcong é infinita- —F. PR. Aguardam-se outras nomeações | monméni, E) 
de discursos. Na exposição que mar-) esta oferta e a chegada no Uruguai ) pon iêm Cool à mieicong é À séc Es Ae as inundações, que ad ico à favor da utilização 
o combate, segundo lhe apraz, Anoi-| verificaram na província Andiana do 
tos objectos de artesanato, fotogra-) rio Internacional, para estudar a pos) (ANTI Ato ogundo Me Dista cheia Junin no Peru já provocaram a mor- 


de pedras que se debruça sobre q|tº do sete pessoas e o desapareoi- 


obras públicas portuguesas de maior 15 milhões de dólares, eventualmente, | 35, 0nio — Adormecemos, - embrulha-| mento de quatro — segundo notícias bo A muito interesse, Mas foi principal. 
vulto. —F. P. elevável a 30 milhões. — F. P. dos nc ; ponchos impermeabilizados, recebidas ontem de Aocancocha. mente como relator do Esquema 
E' proibido acender fósforos, fumar, XIII, sobre a presença da Igreja 


Ao amanhecer, à laia de pequend) cd 


almoço, engolimos o conteúdo de 
Terra. [4 uma Jota de cârmo do Contra | raro pairulitonda, ocorrido onteim 
«Queremos saber o que é à super- e Po) 74 m Felomámos a caminhado. Durante) perto do Parldpur, à 190 quilómetros 


dos acontecimentos || “ut fre cores Mom um ie anne DE ARMAMENTO RUSSO 


pensamos cair numa 
f no Mun do ro pt sete, pera a 

RUN Gra “RO mm cobrir 3 ou 4 quilómetros. Impos- 

diem Cosa a de onte sível penetrar na floresta, devido 
à densidade da vegetação. O ribeiro 


nacional n.º 1 e da vi cada do DO-S, est ipad, já fez evadir muitos membros do|da Congregação do Cerimonial e 

pi a GUS passáioa Agr a caquis: 0 estava Ngado esquadrk- | Erupo, utilizando melos ultra-moder- | Bibliotecário da Igreja, e mons. MORE. Icon Mo ante E o tão 

A Rússia ofereceu | | xácia estava rodeada por trinchei:|Mha do desenvolvimento uâroo da ma: | nos. tais como bazucas, carros bln-| Paul Philippe, dominicano, arce- | oBia, licem grande seminário de 
ras. Descobrimos algumas armadi-|rinha dos Estados Unidos. dados, bombas e mesmo «o que os] bispo titular de Heracleopolis, Se-| Ghampory depois de ser ordenado 

um empréstimo de vinte |lhas: buracos disfarçados com bam- militares designam por armas ató- | cretário da Cungreginão ros ES ) 

CEE CE Err ap * micas tácticas», afirmou o comissá- |) Elosos, um arménio, nascido cida- | meado condutor do arcebispado de 

, seguindo-se 0) 
rio, que atravessámos a vau. Durante) BOURG EN BRESSE, 3-— Cin- | S6es de fonto segura, chegadas à ) prefeito da Congregação da Propa-| funções go cardeal Salllege, à quem 


em 1925. Em Julho de 1947, foi no- 


rio, fundamentando-se em informa-| dão Tusso, o cardeal Acagianian, | Tonlonse e, em 1954 assumia ds 


ganda da Fé, um espanhol, 0 car-| cao como arcebispo daquela 


clarações do comissário Muir, recu- | Roma, e mantém as funções pasto- Francês. R 
sou-se a fazer qualquer comentário. | raís no seu país. As suas intervenções no Concílio 


É das línguas vivas na liturgia, «para 
fes o cede que a palavra de Deus seja ouvida, 


por todos», e a favor de uma refor- 
ma dos Seminários, despertaram 


no Mundo, que a sua influência se 
tornou determinante. 


MOSTROU OS DIFERENTES TIPOS | yiio"s: Garone é autor de vários 


O CARDEAL LEO SUENENS 
DEIXOU ROMA COM DESTINO 
DESCONHECIDO 
ENTREGUE AO VIETNAME DO NORTE |6 S2A25, 20 vaticano, 3 — 
de Malines-Bruxelas, que viera 


DACOA, 3— A queda do heli- 


pás do motor — segundo o testemu- 
nho de um aldeão. 

Dos 25 ocupantes morreram 24, 
cujos corpos ficaram de tal forma 


zamos. E além disso, o sonho dos A ONU tem um soldo negativo financoiro: computado em cerca de cem transforma-se em rápido. Nalguns| (timados quo não foi possível a) MOSCOVO, 8 — Pela primeira | ranto a qual o Presidente do Conse- | assistir à primeira reunião da Co. 


astrónomos — possuir um instrumen- milhões de dólares, 


Urugual. 


A Arábia o a Jordânia estão decididas a desenvolver as relações amistosas 
entro os países árabes o islâmicos. ; 


O PAQUISTÃO E A INDIA 


»— (Cont. da la página) 


para a realização deste encontro) 4 tejovisão soviética mostrou os diforentos tipos de armamento soviético 
TES entro jgo do: E avéretio entrogus no Vietname do Norte. 
São os seguintes os pontos da or- : 


% O Presidente Johnson decidiu aumentar substancialmente as quentidades 
do urânio para fins pacíficos, 


QUE VARREU 


á * A Rússia conseguiu pela primeira vez a proeza de fazer pousar suavo- À SAMOA ORIENTA 
Rega do dia pTopontãs mente um engenho na Lua. belo paro sm) 


1.º — Regularização da questão do 
Ras RoluDão do acárcito da tn-| *% Na Suécia veriticon-so a mais baixa temperatura dos últimos vinte o cinco 
dia e do Paquistão até um nível sufi- pos fo ÉS MranaiRDALO Ga sort, 
ciente para a manutenção da paz, 
depois de regularizada a questão da 
Caxemira. 
da EPE De g secm * Dirigentos políticos Japoneses mantiveram durante longos anos, relações 
assegurar o futuro dos refugiados do íntimas com bandidos. 

RARA dos muçul-) *  Chocaram dois comboios dentro do uma mina do carvão e morreram seis 
manos expulsos da India. mineiros e há vinte e um feridos, 

Dial o das font - 
actntical do Paquistão Are * Terá origem criminosa o desastre do avião «Lufthansa» em que perderam 
preendendo a barragem de Farrakha. a vida quarenta o seis pessoas. 

6.º — Aplicação dos acordos exis- 
tentes. 

Esta ordem do dia, constitui a 
resposta paquistanesa a uma propos- 


MATOU ONZE PESSOAS 
E ARRUINOU AS COLHEITAS 


% Não há confirmação dos rumores que circulam em Moscovo de que 
Kruchtchev sofra novamente de cálculos na vesícula, 


* Um furacão que varreu a Samoa Orlental matou onze pessoas e arruinou de um barco de pesca coreano, 


ta da India para enviar ao Paquistão) *% Dois chetos do partido comunista indiano fasem a grevo da fome para telefono que os estragos eram consl: | quo tinham tido a plor série de aba- | do ficar privada das autênticas salsichas alemãs, aqui preparadas desdo 1896 


na primeira semana de Fevereiro protestar contra og «métodos reprossivos», 

uma delegação de ministros. Esta 

delegação dirigida por Swaran Singh,| % O Paquistão propôs à India um encontro ao nível ministerial com seis 
ministro indiano dos Negócios Es- pontos de agenda. " 

trangeiros estaria incumbida de dis- s 

cutir o recomeço das relações econó-| k O Presidente De Gaullo visitará Moscovo na segunda quinzena do 


micas e comerciais entre a India e o Junho. do e as colheitas praticamente arrui» | uma ponte próximo de Pirenopolis, Na melhor tradição burocrática os serviços de fiscalização declaram : 
nadas, 


Paquistão, Contudo esta proposta in- 


diana não mencionava o problema dá) % As delegações ocidentais na Conferência de Desarmamento de Genebra O ministro pediu auxílio à Nova | mas, tendo morrido 3 das j1 pessoas 
Caxemira, causa principal do con- acolheram a mensagem de Kossyguíne como gesto de boa vontade, Zelândia que administrava a Samoa | que transportava. 
Ocidental antes da independência. 


filito entre as duas nações, faz-se no- 
«tar em Rawalpindi. — F. P. — E. 


UM FURAÇÃO) eee 21 0 ES 


devido à tempestade tendo desapare- 
cido 12 ou 1á homens da tripulação 


T; 
as colheitas, 'm informador da ESTE DA Os navios comunicaram aos agen- 


pontos, a água chega-nos à cintura. RR TiNação] Be» gro serto, enterrar) vez a televisão soviética mostrou | lho soviético reafirmou o apoio e o | missão Post-Conciliar Central, del- 
Durante todo o dia, ouvimos tiros no e qt o. Ee imp mtre as vr | osta tarde og diferentes tipos de ar- | auxílio do seu país ao Vietname do | xou inopinadamente Roma, ontem, 
* A Rússia ofereceu um empréstimo de vinte milhões de dólares ao de morteiro. Algures, à retaguarda, as, estava, ingleses e uM | mamento soviético entregue ao nor-| Norte, a fita mostra igualmente o | para um «destino desconhecido», 


canadiano, 
te-vietname nos termos do auxílio | acolhimento caloroso reservado pelo Julgou-se primeiramente que o 
ps (e) e acena ERoPTO ferimentos | nm tiateral fornecido pela URSS | Presidente Ho Chi Minh ao seu hós- | cardeal, que devia ficar em Roma 
le pouca gravidade. desde 5 de Agosto de 1964, data dos | pede, assim comd cenas dos princi- | Alguns dias, partira para Bruxelas, 
a Pais encontros entre os dirigentes so- | MAs soube-se que só devia chegar 

viéticos e norte-vitnamitas em Hanói | Z Bélgica em 10 do corrente. 
e em Moscovo, Perdem-se em conjectura quan- 
A tita do nat o)! à esta deslocação que foi rodea- 


do 
perna pera 6 id aee m da gm muto Fiori discrção 


forte — Cassel, 22 acidentes da cir- | lhadoras pesadas e anti-aéreas, mor- aura E 
culação, contando-se mais de 70 au- | teiros. A fita mostrava igualmente caldeiras térmicas para 

tomóveis caminhões e outros veículos | soldados norte-vietnamitas no seu . 

mais ou menos danificados. Cinco | posto do combate contra a aviação 0 Presidente De Gaulle 
pessoas sofreram ferimentos. O trá- | americana, 

fego esteve interrompido por algu-| Apresentado um ano depois da 
mas horas. visita do Alexis Kossyguino a Ha- 


: Pe de nd visitará Moscovo 


MOBCOVO, — A radiodifr . 
a ini na segunda quinzena de Junho 


soviética anuncia que os termóme- 


URSS. 


HONOLULU, $ — Um furacão | tros marcaram 80 graus negativos, À POPULA ÃO DE SANT LOUIS 
com ventos de 170 quilômetros à | esta manhã, na capital, O frio é in- 
hora deu um duro golpe na econo- | tenso em toda a parte europeia da MOSCOVO, 3 — A «Tasss anun- 


mia da Samoa Oriental, independen- 
Samoa, 


* 


as an sia E ESTÁ EM RISCOS DE FICAR PRIVADA 
gm paa caricor ei dos)B DAS AUTÊNTICAS SALSICHAS ALEMÃS 


tes dos distritos britânico e francês SAINT LOUIS (Missouri), 3 — A população desta cidade está em riscos 


los de que há memória. 
* 


pola família Mugele, dinastia de salsicheiros que transmitem de pal para 
filho o segredo da receita closamento guardado. O caso é que a fiscalização 
não dé a Ear] Mugelo s licença de venda do seu produto sem elo registar 
a composição exacta das apreciadas salsichas, Mugelo opõe a mais enérgies 
GOIANIA (Brasil), 3— Um au- recusa, «Só eu o o meu cozinheiro conhecemos a receitas — diz, «Nem o meu 
tocarro investiu com o parapeito de |if rim, está a par do segredo. So vamos divulgá-lo, pereo o exclusivos, 


República 
ter o General De Gaulio aceitado o 
convite da URSS pera visitar este 


<A viagem do Chefe de Estado 


Estado de Goias, e caiu ao rio Pal- «Não discutimos s excelência das salsichas do sr. Mugelo (as quais de resto 

Já conquistaram um prémio culinário europeu), mas é preciso preencher q 

formulário para obter uma autorização de vendas, — F. P, 

(Mais informes do ESTRANGEIRO 
ma W. página) 


FP. Re ANE 


4 Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 1966 O Comêrcio vo Morto 


DIÁRIO DE VIANA] =) MBRA 


QUE FAZER E ONDE SITUAR A PRAIA | ão Passos Armdjo, solteiro, amar FEVEREIRO, 3 
DESTA CIDADE ? gado comercial, desta cidade, sofrendo fe- ? 


rimentos na mão direita. «06 GRANDES, ESTILOS DA MUSICA Foi convocada para o dio 25 do corrente, 
o co ESA aro Mt (ido o aaitastaipeniipomo dado [ia AUDA pepeheram ibrafarmento, po odio MODERNA» ES Di Ri DA 

ma tua. ronceirica quofidiona, não há nenhum vianensa que não gonte de ver debatidos | "Ainda all, “foram socorrídos Antónia Es E * 

'ma Imprensa, os problemas da ava terra, Tomos disso a cerigza” mesmo, “porque diôriamente | sá dos Prazeres, menor, da freguesia da |, fromeguiram hoje, na Faculdade de Le) Praia do Justica, à fim do GPIOVEI GS. core 

recebemos testemunhos do simpatia, vinda do todos os sectores da população, pela nosta | Darquo; a. ferimentos na; reglho frontal, | Los 8 lisões e ger EE di Res | tos respeitantes ao ano do TRENS ope Ê DOIS TITANS DE VONTADE FÉRREA, 

linha do, conduta Jornalística quo lem, nessa política do debate, uma das suas principais | Por ter sido atingido por um caixote: | dc Modernos promovido sela Prndução tda. | quaisquer ouiros assuntos. que pelos membros a NUMA OBRA-PRIMA QUE DESCREVE 

directrizes. Será a altura do dizermos ôquelo bom e sincero amigo que nos veio dar conta | Jonquim Pereira Ribeiro, também menor, | (5,4 Gulbenkian, da referida assembleia forem comunicados ao EA RR & UMA ÉPOCA DE BRUTALIDADE E * | 

de certas rastrições o reticências ouvidos num café, a nosso. respeito, de lho dizormos | & ferimentos no nariz, por ter sido atin- e e Conselho Distrital. p 4 4 

que nunca nos incomodamos com o que de nós digam, contanto. que não inventem calú- | Eldo com uma pedra por outro menor; à ur A hrmato eh PA aa GLÓRIA, DE CONJURAS E INTRIGAS. ay 

niciciia, apo; llamento; 55% hero acontacida: Digo é qui does (grRiivêy) + qua” né | Mantel Faoheco Poreira, marítimo; (a fe. ndo Cide Irotadas oo “tee SESSÃO NO: INSTITUTO DE “ANATOMIA 


baixo-continuos, tendo sido tratados os te- 
rospeilamos. conveniências, elc, mas como não nos dizem que mentimos, nem como, clé | cimentos Pa xogiho parleial o Gatas DOF | mas «A ascensão do ideal do oxpressividade a 


fomos chamados à responsabilidade por falarmos ao nosso dover do informar com afectiva a a decadência do apriorimo toó-| No Imtiluto de Anatomia Patológica, rea 
justeza o criticar com justiça, estamos tranquilos. Deixo o amigo esses pontíficos do café | ————mema 1 mm —— | ricos; «O baixo-contínvo e o sentido hormó- | lizou.so a 7.3 sessão dos quintas-feiras do 
descarrogor a ava bilis; nós continvaremos, com absoluta certeza. , meios práticos de alingir determinados | presente ano lectivo, tendo a sr.º D, Maria 
. Rolacionação com o racionalismo con-| Helena Simões Rodrigues, aluno do quarto 
vai ser construído o novo molha, depois de temporónco»,  «Ligaçõos exiramusicais», e) ano de Medicina, folado sobre «Plasmacitos», 
suprimido o actual cais do Cabedelo. Ora, «Exame comparativos. 
do qual, temos a plena convicção, nada se | como ao sul da actual praia — e ficando A lição foi ilustrada com a audição de] «CENTENÁRIO DA REPÚBLICA PALÁCIO 
tez até hoje: trata-se da praia de Vione. | portanto também ao sul do futuro molhe — FEVEREIRO. 3 | trechos musicais e projecção de reproduções DA LOUCURA» Miguel Angelo Papa 
Como -se sabe e tem sido escrito vezes sem | virá a ser localizado a praia do Grande de artes plásticas e foi seguida com a maior Pródinão de 


conto, à Praia do Cabedelo não tem tido | Hotel de Turismo que vai construir-so na) LUZ FRAÇA EM CERTA ZONA —Os mos | atenção pelo numerosa assistêncio, no sua) A Real Ropúblico «Palécio da Loucuras k E CANOL REED 
praia, prôpriomente, nada se fez, salvo a | ficarão as inslolações hoteleiras, com seus) refors à demora previsto da comparticipação As comissões das Festas da Queima dos | francos estão em baixo e a vida não dá 
em 28 de Fevereiro o padecente poderia | cargo a organização dos programas para to- 


NO ÉCRAN GIGANTE DO q HOJE ÀS 2130 HORAS 


EM RIGOROSO EXCLUSIVO DE ÉPOCA 


o SEMANA PR 


DO MAIS NOTÁVEL EMPREENDI- “ 
MENTO CINEMATOGRÁFICO! 


) 


ORDEM DOS ADVOGADOS 


Isto vem a propósito de irmos hoje abor- 
dor um problema vital pora Viana e acerca 


iltimomente quaisquer melhoramentos de Mala do Cabedelo, chegamos à conclusão de) radores de Sobrado, da zona compreendida | maioria constituído por professores e estudan- | festeja depois de amanhã o seu centenário, obra de 
QRYING stone À 
questão de segurança dos banhistas, obra | acessos privativos à pj do Estado e já pedido há tanto fompo x |Fitas estão a desenvolver grande actividade | nor festos, Do programa consto o jantar de EO 


rácter oficial. À J. A. E. com esse modo sério entre sobrado de Cima e a Balsa continuam 
j E epara o sul) dO Get IDÃS CONSULTAS — Refe- | no sentido de que as mesmas sejam, pelo c nt « E e 
do Grupo dos Amigos do Cabedelo, de tão | dessa jzona» é que ficatá a praia de banhos, | pro nos aqui, mo passado sábado, a um | menss. tão brilhantes como as dos anos ante: | confraternização, que reunirá os antigos é Ê Z EXIA SE 


que será ainda mais para o sul que ficará de t É tes universitários, com as habituais demonstrações de regozijo é 
e sempre ólil de ocluor, realizou Dllimamenta | localizada a futura praia; e, assim, já ante- ERR E clegria. Também, como: vai já sendo fradicio- 
importantíssimas melhorias na rotunda de | vemos o que virá a ser f actual rotundo | mojida. Ali a luz é fraquissima, pela sobre- FESTAS DA QUEIMA DAS FITAS nal nos festas das «repúblicas», os compo- 
trânsito, junto à praia; ficou obra impecável, | do praia, irá como que encabeçar o molhe | carga, e bom seria que fossemos informados nentes do «Palácio da Loveuro» aguardam as 
como fodas as daquele deporlamento. No | a construir; imediatamente, no sentido sul,) da posição aclual deste caso no que so + Pabiitais “dforendos” de iyoreit vino quali 
relevantes próstimos. Oficialmente, nada. Ja esplanada e a necessário avenida de trôn:) caso de marcações de consultas para um : ante | actuais «ropúblicos e ainda os delegados de 

Acontece que, quando já h uns dois anos [sito da. veleulos, Assim, vislumbramos que a | especialista de oftalmologia no posto dos | ioTes, Uma dos comistões quo mais actividade | outros. «Repúblicas», 

eu mais, evantomos neste «Diário» a questão | rua que aciualmente conduz à Colónio Bal-) S. M. Sociais de Nova Sintra (Porto). | lêm desenvolvido é o do Ferqlo, pois alim 
de ser é nossa preia dotado cem uma espla-| near, será a que, futuramente, conduzirá & | Certamente devido a aglomeração, depois | de fer de cuidar da ormomentação do am ertcuio TEME PRSTDRS 
Co deco Ralsqual, acontece) 91 preias ide )praia/He)Vioho, dela, Jrrodianda artérias fara | d6 dois masea o meio Já de espera, nó | irado, que Já foi nosta a concueso, fem a sad 


Ancora e Moledo, do nosso distrito, nos serja prevista esplanada-molhe, como pora os) ger observado. à 
Mino ava dm Vionia nada podia faenas; por: À parques ide comelamo onlitontes, para o! gia: | Ce pda odeiam indilcidr duas ao Cabra | aos crqoe Ata a Sipdo a oemamnfação! luna 
quanto não se sabia até que ponto as pre-l vio interior da duna, eic. Tudo isto significa | Textil, por incumbência do seu presi- | 3 spin a 

vistas obras exteriores do porto iriom afectar | que tinha toda a validado a nossa afirma-) dente sr. dr. António Amaral, fez uma re ser colocadas milhares de lâmpadas 
e actual proia de banhos e a sua zona envol- | ção: a Praia do Cabedelo tem que deslocar-se diligência e a consulta foi antecipada | elécricas, ornamentações que primam sempre 


Venta. Ficamos, desdo al, à espera que algo | para o sul, por variadas razões o agora por] Para O Dróximo dia 5 de is teto | Pela sua originalidade, 


de concreto viosse a saber-se, embora já nessa | que a actual praia irá ficar dentro do porto, | rônicamente pelo sr. Alberto Sampaio, | Sabemos que a Comissão do Parque já VIDA CORPORATIVA 
cftura defendessemos a ideia de que, pondo | servindo de bacia pora desaguamento das| funcionário superior da referida Caixa | entrou em contacto com vários artistas de ca- 
de paris o actual zona de banhos, se pen-|águos do rio, depósito de areias, manobras | que se revelou solícito e atencioso digni | tegoria internacional que virão actuar nos) - Rentizasso mo dio 12 do corrente, pelas 
sasse na construção da referida esplanado- | relacionadas com o porto, etc. E sendo assim, | ficando assim o organismo à que per- | festivais nocturnos, durante as festos. 1430-horas, m/ assembleia ;geral: do Sirndicatd 


“cais, na direcção sul, fora daquela órea. Os | já pode, não é vardade?, começar a pensor.| ÉNCC LO 5 CAMARA-Na próxima) À comissão vai também. contratar duas | Nacional dos Tipógrafos, Litógrafos e Ofícios 


Abre depois de amanhã, no Museu Macha- 
do de Castro, a exposição anual dos trabo- 
lhos dos sócios do Círculo de Artes Plósticas 
da Associação Académica, que ficará patente 
ao público até ao dia 15 do corrente. 


factos agora vêm dor-nos rozão, embora pese] -se na construção da esplanada da praia, na e Pse | orquestras de nomeada que aciuarão todas | Correlativos do Distrito de Coimbra, a fim de ET a E MUS de 

o leões que” mesas. altura” acharam, | isasão “do” duna, na integração da "Praia de | SSunda-feio de A ae. manicipa | as. noites nos boiles a realizar na Cosa do | fazer a aloração do n.º 2 do art 14º, dos ei ' ad A 
certamente, ridícula a nossa alegação. De| Viana no número das praias nacionais, com] que como de costume é pública, no salão | Chá, que voi funcionar no Parque. Estatutos. Dirigida por CAROL REED Argumento de PHILIP DUNNE- MAIORES DE 12 ANOS 
facto, segundo o estudo já vindo a público, | melhoramentos e vias de acesso e estaciona-) nobre. datio ' JANE CILENTO ea po à 

dos obras exteriores do nosso porto e resul-| mento, com contexto definido e não sujeito) NOVO ESCRIVAO — Foi preenchida aa Ra Música por ALEX NORTH Color por De Luxe - Produzida em TODD-AO *70mm 


tantes dos trabalhos no Laboratório Nacional | à vulnerabilidade das dunas, como tem acpn-| à vaga de escrivão das execuções fiscais 
i i j e da Câmara Municipal deste concelho, 
de Engenharia Civil, a praia de banhos do | tecido. E rs rena RS) 


Cabedelo tem que forçosamente ser desviada) Parece que o problema merece ser en) Del E Ro oi ministrativo, 
Bastante para o sul do actual, porquanto so | frentado, NOVA AMBULÂNCIA — Vai ser 
dação das camadas rurais, quanto aos |S€ verificam melhoramentos para o É 2 HR ' MARLON BRANDO * YUL BRYNNER 
servir. É com TREVOR HOWARD 


Pe EE eg A a o cbolência recente o o o SUCESSO INCONFUNDIVEL! = 
peias 10 horas, à ambulância recen! É É: . E é j 
x mente “adquirida pela, Corporação doe) | | eg > é E ABSOLUTO! TOTAL! Cas AR 
Bombeiros desta vila, Tal acontecime é ; é : E g 
ij ão só para os E > ada e q já 4 ) a 
O SVERNIRO Sp se eng; (Gespariaialhobo Reymkno Gigas | Dea una Dita É « M ORI TU RB F> (SAS r 
TEL. 23449 TEL. 22748 
A primeira notícia que recebemos, logo | mais modernos processos o técnicas agri- | “Loo SOBRADO — Começaram a tun- ; CS VERE piscant E ta 
a 
Em 3. SEMANA! » 


SIMULTANEAMENTE 1 


NO SÃO JOÃO 
Tarde: 3,45 — Noite: 9,45 
NO AGUTA 
Tarde : 3,30 — Noite : 9:30 
O grande acontecimento 
da cidade ! 


dedicados servidores 

tor nesta cidade do Posto Agrário. Essas | associação, como também para o povo , No O: 
O DIA A DIA DA CIDADE conferências visam principalmente à eluol- | desta vila que rejubila sempre que all é N desempenh 

de manhã, foi a de que havia sido depo- | colas, sendo ilustradas com projecção de | cjonar duas novas carreiras à semana, é JANET MARGOLIN 

sitada na presidência da Câmara, uma | filmes a cores, cedidos pela Embaixada da | para esta freguesia. Uma a partir do 

representação assinada por centenas de | América do Norte. A conferência de hoje, | Porto às 12.10 e outra de Sobrado para 1580 e 2130 (Adultos) A estranha história de um navio onde 


pessoas moradoras na Rua de Manuel Es- | realiza-se na Casa do Povo de Caparei- | 0 Porto às 1350 eram dem CRER a morte surge a cada moment 


pregueira, pedindo para se pôr um fim | ros. e oramanto == 
definitivo, ao grave problema do trânsito 

dos perigosos veículos dos Transportes TRIBUNAL JUDICIAL 
Colectivos, em tão estreita artéria cita- 
dina. A representação, segundo o que nos 
foi dado a saber. apela para a Câmara 


Obras complementares 
no sentido de determinar tal medida, ate- | Lisboa, o sr. dr. Orlando Melro, que aqui 


z 
te alguns meses. 
gando-so os perigos à que são sujeitas | Serviu duran di zona di p st leira ei 
às pessoas que transitam na rua, mormen- | o Fe “ar. Orlando Melro, teve a genti- a q q [ IENCIAS No, próimas nsbado; Neoe Ea MERO Um choque na Espionagem Britânica 
te crianças e pessoas de idade, dado que | lez8 de nos apresentar as suas despedidas Prosseguiram as pror Recreativo do Calhabé um boile, com início)] A espionagem vista por dentro 
deferência que aqui agradece ni Eat itinã 9 Provas do io 
os veículos para transitarem, têm que su- o a pela Faculdade de Ciências do licenciado sr.| às 21,90 horas, que será abrilhantado por um 
Testando o to to rtidá BRITIS 
dir acima dos passetos que, de resto, estão | 1º! quanto sentimos a sua partida Luís Maria Francisco de Borja Vaz de Sam-) excolento conjunto musical e é dedicado aos H 
em diversos sítios completamente destruí- pi a ando os! Ps paio Alto da Veiga. associados e suas famílias. ESPIONAGE 
dos mercê do grande peso que suportam; As provas realizaram-se no Laboratório de 
Dão “aimãa a questão "dos prejuizos que | Como sempre mos tratou e pelas facili-)  fOramM Onfem O CONCUISO | rico “do Facuidodo de Ciências, sendo o] LICENCIATURA PELA, FACULDADE 
causa ao comércio e indústrias da rua, | dades e confiança concedidas no desem- A ... ponto, tirado à sorte, sobra «Elecirodinâmica DE MEDICINA 
farmácia, médico, ete., visto estar a ser | Penho das nossas funções. na Câmara Municipal |rectiiso no vecvo» de que foi orgueme o 
proibido o simples estacionamento do vet- |, O Seu sucessor, sr. dr. Abel Delgado, sr. prof. eng. Antônio da Silveira, do Instituto] Depois do term terminado o respectivo 
culos para condução de doentes, compras, | 4ºVerá tomar posse por estes dias. P Superior Técnico. estógio e defendido a tese, concluíram as 


A Comissão do Parque, vendo-se, da esquerda para a direita; Luís António 
Canoveiro (Letras); José Orlando Leonardo (Direito); Joaquim Jorge da Silva 
Pinto (Medicina); António Carvalho (Ciências); e António Joaquim Henriques 
Ferreira (Farmácia) 


Espionagem! Traições! Fragilidade humana! Caso de Amor! Planos 
diabdlicamente inteligentes! Parece uma novela de «James Bond», 
mas... us espiões de Portland foram tão reais como as informações 
DOUTORAMENTO PELA FACULDADE que venderam aos russos. 


Deixou hoje as suas funções de juiz 
desta comarca, por ter sido colocado em 


COLECTIVIDADES DE RECREIO ADULTOS) 


007 
cota GOLDFINGER 


COM JAMES BOND 
TUDO É ACÇÃO! 
Improvisto! Mistério! Aventura! 


cargas e descargas, etc. — istó porque o 3 Duas empreitadas de valor apro- As provas terminam amanhã, na Sala dos| suas licenciaturas pela Faculdade de Medi SEAN CONNERY 
estacionamento de tais veículos é que PERIGO PÚBLICO ximado a quatro mil e quinhentos con- | Capelos, às 10 horas, com a defesa da disser-| cina, os srs, drs. António de irado - q É PORMIDAVEL! 
obriga os dos S. T. a subir aos passeios, tos, foram postas em hasta pública | tação. iro, Arlindo Henriques Lopes de Carvalho, y os À BILHETES À VENDA 

As razões apontadas na representação, | Representa maior perigo do que supa- | na Câmara Municipal. Armando Serrão Ferreiro Sampaio, Carlos A : para qualquer dia 


são as que temos aqui aduzido: pertinen- | nhamos, o caso do «abismo» da Avenida) A primeira referia-se a trabalhos Rr gusto Urceira de Brito, Carlos Jacinto de At 
tes, justas e sensatas, (Cremos que o des- | Almirante Américo Tomás. De facto, o | de pavimentação e urbanização da k a é drade, Custódio Monteiro Pais Rodrigu MAIORES 
pacho e o desfecho deste caso não podo | resguardo feito em ripas de madeira, cstá | zona da Pastéleira, com a base de LS E n Rs 3 Fernando Mório Baplista de Matos, Fernando 12 
ser senão um: o desvio do trúnsito dos | quase inteiramente demolido, de modo que | citação: dé 2708800500, teve doze con- | g é des de Meneses Verol, Joaquim Augusto: Gomes 


S.T. para as docas, Ribeira e Campo. do | é facilimo a uma pessoa de Idade “ou la | correntes, mas um deles foi excluído. am WDM | | Rodrigues, José Ferraz Alçada, José Manuel 
Castelo. uma crianca, despenhar-se na grandoO júri, constituído pelos srs. eng. José ES done | | do Matos Pereira, José Paulito Pereira da] ANOS 


E mal tinhamos sido abordados pelos | abertura existente no passeio da Avenida, | Júlio Albuquerque, que presidiu, en; X q A e ae, psi dia etrdlo item | 3 D CONTE À SHI j TARDE; 480 NOITE: 630 

intoressados neste momentoso caso, gutro | é que dá sobre um barranco de grande | Olímpio da Cunha Coutinho e dr. An- ; ; 7 de Seus Pais Maria do Visitação O A ) UMA ESTREIA POLICIAL 

«caso» não é contado, o que, embora quase | altura e de granito. Voltamos a pedir | fónio Rodrigues Salgado, e pila alt ; : Rodri Rui Couceiro Neto do Sih - angu Eeaa 

inacreditável, é verdadeiro pois parte de | que  C. P. seja intimada a acabar duma | dante do Procurador da República, 4 o rigues o Rvi Couceiro | Noto da Silva. — HOJE, às 21,80 — —— HOJE, às 21,80 — E 

pessoa de toda a idoneidade: as escolas | Vez com aquela ratoeira — com mais essa | SE PS de ' = ESTREIA em PORTUGAL ESTREIA em PORTUGAL O NÚMERO DA MORTE ab» 

primárias do concelho, algumas em pês- | Tatoeira armada à gente desta cidade. [as Tepartições técnicas. A a no Cine VALE FORMOSU no Cine VALE FORMOSO à HISTORIA DE UM BOUBO 
MISTERIOSO ! 


Simas condições pedagógicas, instaladas Proposta misis baixa nlfra-panemaBÃo! 


2 

em casas de emergência sem luz nem con- | PARA A PESCA DO BACALHAU |2640000500 e a mais alta em esc. ] É) Em com : 

g . , : plemento : 

dições; as escolas, mesmo as que têm 2.708 088500. pts o in ESPADA DO MOSQUETEIRO 
casa própria, não têm luz eléctrica, em- Saiu hoje a barra, para a primeira O segundo conçurso dizia respeito Rar! 


bora haja instalação e algumas até te- | campanha deste ano, o arrastão Maria | à construção de edifícios para balneá- Aventuras de capa e espada ! 
a aid a jo a Fredi Teixeira Vilarinho», duma empresa de|rios e vestiários e outras obras com- É (ADULTOS) 

Tede geral! £ inacreditável, não | Aveiro, mas registado neste porto, e que | plementares das piscinas da Rua da ; so A 
é verdade? Pols sim, mas é verdade mes: | 6 um “dos poucos barcos da nossa frota | Constituição: Presidiu “do f0M/o ar j - o Cie de pos Dontoress pe 
mo. Mais outra: cada sala de aulas, em | pesqueira que apresenta a novidade de | eng. Fernando da Rocha Mamede, ten: sica de Câmara da F 
todo o concelho, tem uma dotação de 4 | fazer o arrasto pela popa. Esta moderna | do como vogais os srs. arquitecto Ale- f versidade do Texas» no Teatro 
escudos por trimestre, para serviço de | embarcação, foi construída há dois anos, | xandre José de Sousa e dr, António % de São João 
lavagem, limpeza e para «expediente», | nos estaleiros desta cidade, Ribeiro Salgado, tendo como ajudante H ii EMPOLGANTE | 
attojio flelçor não)leu melinbim inósfescri,, do Procurador da República o sr. dr. - e 1 | O concerto do grupo coral, norte-americano MAGNÍFICO 1 
vemos mal: quatro escudos por trimestre! | pURTO DE UMA BICICLETA | Alcindo Augusto Costa, A base de li- Ê o «Me University of fexos Chamber Singe 
Para limpeza, lavagens e artigos de expe- citação era de 1776230800 e foram Apa adia io F | (Os Cantores de Música do Câmara da Uni: 
diente! Os pontos de admiração sucedem- Pelo sr. Leopoldo Ferreira de Araújo, | apresentadas e admitidas duas propos- E ut |; | versidado do Texas»), promovido pela dele. 


-se neste desfinr de sucessos. & claro que | o; apresentada uma queixa no Comando | tas uma de 1752700500 e outra do | [] nm as RA É E O o ss Os festejos carnavalescos 


— Para maiores de 12 anos — 


Cómico ! Humano ! 
CANTINFLAS 
no seu melhor filme! 


as escolas não têm aquecimento, e nos) gy pgP., em virtude de lhe terem fur- | 2050 000500. Ambas serão apreciadas | “4 a ' “É |sitório do Porto, quase encheu de público i 
dias de Inverno, as crianças — pobres na | tajo uma bicicleta que tinha deixado es- | também pelos serviços técnicos e só] O sugestivo cartaz das tradicionais |S Jectro de São João. Devese o vindo deste ) nda em Vila Nova de Gaia 
sua maioria — chegam molhadas ou tran- depois será feita a adjudicação. tá da Universidade do Texa: at 
tacionada num café desta cidade, enquanto | depois Ijudicaç: chegadas hã 
idas, e têm de ficar nas salas siberianas, Festas da Rainh Co uma das de maior população docente e di Noticias da última hora, chegadas | 
sidas, o tôm de s | vi de televisão. ainha Santa, em Coimbra, ical de Sa 
bater o dente é com a agravante de o | '/º UM programa de = cento dos Estados Unidos da América ao é pouco à sede da Tuna Musical 
que este ano se realizarão com um - | embaixador desta nação em Lisboa, actuando Sae fa Marinha, confirmam que Suas M 
fazerem com a barriga vazia, pois se OAIU DA MOTORIZADA os orfeonistas sob a patrocínio do Departa- ES Ro ) gestades Graciosas o Rel e à Rainha do 
sabe que nas escolas não há cantinas onde e atraente e variado programa de 9 | mento de Estado, o que quer dizer que todas q Carnaval de Vila Nova de Gaia de 1966, 
lhes seja fornecida uma simples bebida QUE TRIPULAVA a 17 de Julho as focilidados lhes são concêdidas para o com ú que presentemente, e apesar do frio que 
exercício. da sua missão. Esto pequeno con- PETER O'TOOLE 1S$ > ultimamente tem feito, se encontram à 


quente... 
Vale a pena fazermos comentários? 


FICANDO FERIDO FEVEREIRO, 3 


banhos na praia do Estoril, chegarão á 


iunto vocal pertence ao Departamento de Mú- 
estação da Devezas, no próximo dia 13, 


ica da Faculdade do Belas Artes do Univer. 


DALIAH LAVI 


Na freguesia de Castelo do Neiva, ABRODROMO — Apesar da boa von- | HOMENAGEM A MEMÓRIA DO REV. ESTRELA | sidade do Texas, o que equivale, de certo JAMES MASON r elas 14,15 horas. 
CONFERENCIA onde reside, e quando seguia numa moto- | tado, manifestada poa A pal anda FERRAZ modo e até corto ponto, ao nosso Conserva. S "or este motivo, lavra grande ent 
clube local e da Câmara Municipal ainda tório Nacional, e só assim se compreende que 2 siasido entre” todos os sectores. popula- 


rizada deu uma queda, em virtude de se | não foram concluídas as obras de benefi- i o 
Integrada num ciclo de conferências | he ter atravessado na frento um cio, | clação das pistas do campo de aviação) Tudo se prepara para que a homenagem] Ci jovens corteonistas de ambos és so 4 | E Filmado o projectado em 70 mim. 
que a delegação do LN.T.P. deste dis- | Manuel Dias Martins, de 19 anos, pesca- | «Comandante Brito Pais», cujos trabalhos | à moméria do rev. Manuel Estrela Ferraz, a | qualidade. 3 Technicolor, Rigoroeo exclusivo de 0 BOM P ASTOR 


trito está promovendo nas Casas do Povo, | dor. Sofreu ferimentos nas mãos o cara, | deveriam ser feitos de moldo a não Pre | realizar no próximo dia 13 de Março, cons-) «Os Cantores de Música de Câmara da 
realiza uma delas, no tardo do hoje, 01 “Também, numa rua desta cldnde, calu | junicarem a actividade da Eecola darão; | fitua uma grandiosa manifestação da saudade. | Universidado do Texas» são dirigidos. pelo de to/1neskMatinõos extraordindo 
Oialá a Porca Aérea "o Direceão Ge: |O extinto, que foi pároco da freguesia do)dr. Morris À. Bedchy que organizou esto or | E FE W=TE] o 8 tnradatindos, extraordinátia 

ral do Acronáutiea Civil continuem a |Santo António dos Olivais, deixando em cada pic Cuida oa Abras es Glillados TELIASÃO a o 21,15 Ft AD Rai TO) 

olhar o empreendimento com interesse,'| paroquiano um verdadeir , y recto s Os grupos core = ) IA: INVEI 
VINHETAS VIANENSES SU do COR rm | Cora rms em nado a edge soro? do] Segui nrniada Ou caio tênis) ALBE= [als LM) 1! do té 00 5, A or ianlo morgan e Desa 

ç ; ino o » Sordi, 
grande valia no panorama turístico da) A homenagem é promovida pela Froter-| culino, assinolomso pela” perfeita” afinação, | E «Sandokan, o Tigro da Malásia» 


cionais do Pais, principalmente no Porto 
e em Gaia, estando a Direcção da Tuna 
Musical de Santa Marinha a preparar, 
com grande imponência e aparato, uma 
recepção condigna com a categoria de 
tão ilustres personagens. 

Assim, na manhã desse tão desejado 
dia, uma girândola de foguetes anuncia- 
rá a toda a população a inauguração dos 
festejos carnavalescos, seguindo-se à 
tarde, o desfile do séquito que faz parte 


EDER ENO NNA NATAN A 


região e no desenvolvimento aeronáutico | |. ! 

1 do Norte do País. nidade Nuno Álvares Pereira, do Corpo Na-) pelo notável equilíbrio do noipes, pelo con- | meo! Steve Reeves — «Corrida da Vin- TARDES CLÁSSICAS — Às 18,15 1, que se 
-Aporontontento ogia Hunleta desNoio d uti) cole (Donals degeo Ora, QRBO DA INEIRA — Com a cheia | cional de Escutas, do que o rev. Estrela Porraz | sideróvel volume do som, so bem que o dos| Eigança» o/ Rory Galhoun o Gio! SABADO — (Adultos) PE E o/GE claras 
& porta, um caminhão. Banal. Mas não. Isto evoca uma coisa de Viana | qua iltimamente tem trazido o Tua e | foi um grande animador nesta cidade. baixos se nos a! « Ecrhamo — AMANHA-M/de 12 am FRONTEIRA DO NORTE EE pagens, altos dignitários, etc., mar- 
antiga, que vale a pona rememorar: é quo este caminhão, de forma | devido à chuva caída fot diminuído con-| Além de uma missa, que será compal se |, À apresentação tem originalidade co) E O PASSADO NÃO PERDOA DOMINGO — (Adultos) chando á frente uma fanfarra de chara- 
rudimentar, foi nada mais nad: 2? ini sideravelmente e prejudicado o terreno “| tralidade. Na primeira parte, os orfeonistas |Bio/ Burt Lancastor e Audroy Hopburn O LEOPARDO e; vergando riquis- 

> a monos aquele que iniciou as carreiras o fempo o permitir, haverá também uma ro , into meleiros, todos estes enverg: 
entro Viana do | destinado à feia do gados, assunto que | mogem co 104º fUmilo, no Bolho, concalho | feio cigano (on jo Cons, Per º ova simas roupagens da época medieva, con. 
; - trastando essa luxuosa imponência com 
Castelo o Ponte do de dotar o vila com um recinto próprio, de Cantanhede. pe ar pa po E ot ana as típicas «Donas lviraso, em que se 
ma, ma A E : fonte | = mreenc E EAR farão transportar, estando O trajecto 
lona nas três feiras mensais, grandes | PODEM EFECTI que não se nos ofigurou a mais conveniente a é 
meio século! O que Ea dao de ndo ovino, caprino, 'UAR-SE FEIRAS E MERCADOS para exprimirem a sua mensagem musical, [- marcado pela Av. Marchal Carmona até 
aquito foi fitas ira || Mino bovino eus Mia DE GADO SUINO êmbora não parecesse prejudicor q emissão TEATRO SA DA BANDEIRA á estação. Logo depois do desembarque 
reiras entre as duas A “ser mantido o local e dado que ele vocal, que os ouvimos cantar obrinhas (o di- de Suas Magestades Graciosas, e após o 
ORA N TaRide 104 ocupa o acesso central ao Santuário de) Terminaram os providências Ultimamente | Minutivo não tem, do modo algum, sentido Telef. 23595 LAURA ALVES cem a dora da populações e Gaia 
y » | Nossa Senhora do Amparo, há necessi- | tomadas no sentido da evitar a propagação | Poiorativo) de autores ingleses dos séculos TEAT pa ro ScsEtejo 

até então, feitas | dade imperiosa em ser devidamente pa- 5 | e XVII, como John Bennet (três), John RO e do Porto, segui amei 
Solos carros do va. | vimentado. da peste africana, devido a terem-so dado | Dowiond “e” Marin. Peerson, de autores il RE O COMPRADOR DE HORAS pelo mesmo trajecto até sede da Tuna, 
De a o ve: ESCOLA TECNICA — Teve lugar re- | nesta região alguns casos a que as entida-| fianos 6 franceses das mesmas centóri As: onde, pelas 16 horas, se efectuará uma 
4 unia a oado ear uma reunião de encarregados | des oficiais deram a melhor atenção. Orlando di o (duas), Monteverdi, rassie com PAULO RENATO e RUI DE CARVALHO eoatindea, dotimith, com qe 

E educação dos alunos deste estabeleci- | Assim, um despacho do secretário de Es-| reau e Regnard, a de autores espanhóis do pré para as ç 
vezes, nos recuados | mento oficial com o seu subdirector sr. | tado da Agricultura, autoriza a realização | Século XVI, anónimos, e do folclore espanhol, Um espectáculo de VASCO MORGADO fantasias se apresentem. No dia 19, pelas 
2) 7 ção d : p 

do dr. Castanheira de Lima, a fim de serem | de feiras a mercados de gado suf tação | em arranjo de compositoras norte-americanos. : 22 horas, e na mesma sede, haverá um 
tempos da nossa in- | inteirados da forma como os mesmos lhos do distri a no em todos No segunda parte, os orfeonistas contaram, DOMINGO -M ATINÉE-— Ks 16 HORAS grandioso, baile de máscaras, dedicado à 
fância, fizemos o tinham acompanhado o primeiro período | 9º concelhos do distrito de Coimbra, às quais, | então de pé, na posição normel, peças que Suas Graciosas Majesades e dignotários, 


trajecio nas ditigên. | lectivo. o do seu actual aproveitamento, | 6. entanto, só poderão concorrer animais | não figuravam no programa (esto sofreu alte- seguindo-se, com solene pompa e humo- 
reunião que decorreu em verdadeiro espí- | originários deste mesmo distrito, embora pos- | rações fundamentais), como algumas do De- ristico cerimonial, a sua coroação para o 


olas. Eram três ho- | rito de compreensão. sando a ser livre entre os concelhos do dis-) bussy, e oultas de compositores  norte-omeri. reinado do Carnaval de 1966. 


ras de viagem, com Continuam em bom ritmo as obras de | trito o trânsito d ri canos, como Lukas Foss, Jean Berger, Halsey 
paragem em Lamhe- | adaptação do antigo edificio dos Paços) À entrada PA por referido” ootca far Savers, William Bergsmo, Samuel Borber é = 

do Concelho, na Praça 6 de Outubr: nb Pr tentos de oU-| Agron Copland, esto com acompanhamento Pa Ze test 
ses, para os animais | para instalação de parta dos serviços ds | ts distritos fica dependente de prévio auto-) pianístico. 
descançarem. 44, na | referida Escola. rização da Intendência de Pecuária de Coim-| Salientose a colaboração do alaudista e U É deu 
venda do João da Entretanto, a verificar-se o crescente | bro e a coberto de guias sanitárias, Também | guitarrista Roymond Lynch, bom tocador dos ma criança per e 


aumento de frequência que so prevê para | a saída de suínos da área desta Intendência | respectivos instrumentos, que foi, também, o 


Quinta, os passagei- o n . 
, próximo ano, aguarda-se confladamente | só será permitida mediante dencio! | locutor da audição, em castelhano bem pro- a vida 
ros iam, ora beber, | que as entidades competentes pensem na he ima credenciol | nunciado. o 
ora comer” boroo, | bre cerstucão de vm ol brúnrio [O ana me ro dean Icssdoso o o, Agdoramnos, de modo peca, ou pé DO | ROBHICA MUNICIPAL 

» | onde possam ser recebidos todos os alu- ut ji $ i d 
azeitonas o postas || nos que a ela acorrerem, = €. = o? MW Itransito a coberto de guias sanitários. giros de autores asponhóio fracas fon | SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL DEVIDO A LAMENTAVEL 
do bacalhau frito, | ——— e 1 me | AS medidas tomadas para que a pesto não) da Universidade do Texas, Estado da União Durante os vinte e cinco dias úteis DESCUIDO 


Era obrigatório. Um 
dia, aparecou esto 


se propagasse deram os melhores resultados, | onde, mormente no Sul, o castelhano é fa) Sob a presidência do sr. eng. Fer- | do pretérito mês, a Biblioteca Pública Mu- 
salvando-se desta formo milhares de animais | lado, correntemente, por grande porte da po-| nando Pinto de Oliveira, secretariado pe- | nicipal de Matosinhos, registou o movl- VILA MARIANO MACHADO, 3 


Deninhão da fara De OLIVEIRA DE FRADES de uma morte certa e graves prejuízos para | púloção, de origem espanhola, Algumas das dos srs, dra. Manuel Seabra q Flávio Bor- | mento seguinte: frequência de leitores de | — Por esquecimento foram deixados 
gem Ooelho & Bran- ge a economia nacional. Um Lp abncio Rei piseia Dt para ogi ieldtimio ges de Sousa, realizou-se a sessão ordi- | todas as categorias sociais, 1891; volumes | junto ao berço de uma pequenita, 
dão, há muito ex ERRO, TO da mois fino qualidade. nária da Câmara Municipal do Matosinhos, | divorsos requisitados,, 1972. Foi estabele- | Maria de Fátima, alguns comprimi- 


! SUBSÍDIOS AS CANTINAS ESCO! CENTRO DE SAUDE E ASSISTENCIA MATERNO-| O dr. Morris J. Beachy, que regou com [Nº decorrer da qual foram tomadas as | cida, assim, a frequência média de 75,6. 
arte e goias não | coNCELHO — Pelo Ministério de bread «INFANTIL «DR. BISSAIA BARRETO» o domínio total do” sou poqueno. grupo. coral, | deliberações seguintes: “ 

am câmaras de | Nacional, foram distribuídos: 28:750500 pelas numa integração absoluta de corpo e espí-)  — Autorizar o pagamento da quantia | ———mmmamas E == —— 
ar, de modo que, gitsteriães eia desta concelho, beneficiam Realizou-se mais uma sessão clínica no vao popleudidiasimos ta como equelas de 1423 869500, por conta dos trabalhos L d: A 
com as «suspensões» | do a deste vila com 2.500800, 9 que bastante | Centro de Saú istônei É irigiu e que. deixaram, por certo, | em curso do levantamento topográfico do | Chegou anda u 
primitivas, andar naquela caranguejola era um tormonto, Mas, não era | Yom contribuir, pora que as meias Bonam | ff nOr. Bisecio. Barretos, que” registos” num: O AUSDÃOS os ouviram indelével impressão | concelho; dar parecer or ea O o 
a um tormento: era uma coisa maravilhosa, pois a viagem passou a amo a e em. ância | rosa presença de médicos o em que o ar. dr.) o “S9C% nha das actividades a realizar no ano em) contingente militar 
axor-so numa hora o meia. Havia 1º 6 2º olasso; a 1º à frento, a 2º | desta vila foram contemplados fodas as can-| Abílio Bastos se ocupou da «Conduia no mem | cusrso, Dolos Servicos Municipalizados de ing 


atrás. Acontecia, porém, que muitas vi tinas. arto em apresenta lvica», tema d Electricidade, Aguas e Saneamento; a Es Car. 
A as vezes o motor «ompancavas e resol- A da sado “do” vila fornoco diariamente | muito interesse, aa pics torkar o pagamento de subsídios conce-| | LUANDA, 3-— No campo militar), Os pais da infeliz criança, sr. Car. 


via não trabalhar, de modo que sucedia «ai ite a 140, ba 
à quela coisa» ficar na estrada, | sopa, pão e leite a | nças, stan- iônci i ih iné tejo eme ade Et 
horas a fio, com o motorista a suar 6 a cscarafunchar debaixo das rodas | te esniribui para a eficiência. do ensino nas | cumentoão e experiência pessool obtidas Militar morto na Guiné ento à pes Varia do Rosário», do de Gde E E ngente mili-| residentes na povoação 


dd Pa ; jo con nie através da sua notável actividade assistencial i-| numa. propi gr 
ou, da ada, em indecifráveis atitudos inquiridoras. Mas, às O so presidente sr: Alexandro Magno | nº Casa da Mãe, na Figueira da Foz. BISSAU, “8 Nim “denústro (de [ponta Cruz do Bispo e ao cLar da Crianca ) far que há dias, chegou plena Es mn pop ao pires 
| 8— ortuguesas, de Leça da Palmeira; q dar | dade, a bordo de uma unidade da | ram-se 


vezes, o caminhi E : “ 
Ee ita fortdiiva e vinha à tabela. Pelas estradas fora — vimo-lo | Correia de Lemos não se poupa a astorços e) Apreciada a elogiada, o palestra deu aso 
ia, povo em correria; lavradores que andavam | conseiras para que a cantina de Oliveira de) a um generalizado colóquio em que tomaram | viação ocorrido na Guiné, morreu o | expediente a dezasseto requerimentos para | nossa marinha mercante, para cum- Mariano Machado, procurando socor- 


dos de um antipalustre. A menina 
acordou e, vendo os comprimidos ao 
seu alcance, comeu o primeiro, se- 
guindo-se outros. Quando a mãe se 
apercebeu do mau estar da peque- 
mina, já ela havia ingerido uma quan- 
tidade fatal. 


lavrando, deixavam o arado e vinham aos tro; Frados continui Rod; 

Z peções ver passar o cami- ie a prestor tão louvável assis-| parte os srs, drs. Santos Bessa, Moura Relvas, o 5 obras diversas, i issão de ser-| ro médicos. 

nhão. E quando elo chegava aqui, à garagem que do aum fui | nda A o JORO DE BRITO — Realizaso | Rocha Santos, Vicent. Souto, Santana Muia, | Soldado nº 1580-/64, José Rodrigues primento de uma comissão de Nesta localidade assistiu à meni- 
dosaparocido, mas mais ou menos à entrada da actual rua Grando, |nº domingo é da” Brito | Armando Donoto. o des D. Maria da luz) Vicente, natural de S, Bartolomeu de em ao de recepção. assis-| na um médico da casa de satide local, 
vinha gonto a correr o juntavam-se curiosos, como se fosso à. |fetts promovido Pessoa e D. Cremilda Pereira, Messines, concelho de Silves, filho de pis Po o qual, apesar dos melhores esforços, 


passar uma issão. ! ão,) No próximo dia 9 do te, haverá e tiu o general comandante da Região 
oca Condo da aaa pnagem não astá famosa. Mas servirá para | progssão, cbrihantada pela bando deita viGi) sessão em que à 3. dr. José Moura Nogueira de Manuel Vicente o de Bernardina Assine «4 LAVRADOR» Militar e outras altas patentes das) não conseguiu evitar o fatel desen 
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DIÁRIO DE BRAGA 


O INVERNO DEIXOU EM PÉSSIMO 
ESTADO OS PAVIMENTOS DAS RUAS 


Ninguém ignora que à pavimentação, 
tal qual como a iluminação da grande 
maioria das ruas da cidade, jamais sa- 
tisfizeram A velha calçada à portugue- 
sa, do tempo dos trens a cavalo, predo- 
mina ainda em muitas ruas de Braga, 
assente na própria terra. Mas os trens 
desapareceram, e vieram em sua substi- 
tuíção os veículos motorizados, agora 
em número impressionante e muitos de- 
les com peso que não impressiona me- 
nos, Estes são as caminhetas de carga, 
que deslocam muitas toneladas. Não es- 
tavam, os pavimentos das ruas de Braga. 
assim como os das outras terras, pre- 
parados para tanto, e os resultados 
depressa se tornaram patentes. Depois 
isso têm sido executadas, a espaços, 
reparações, mas como a calçada conti- 
nua assente em terra, e não na indis- 
pensável caixa de brita, tudo volta, den- 
tro em pouco, à primeira forma. Então, 
quando a chuva alaga tudo e se infiltra 
nos pavimentos, como tem sucedido, a 
decrépita calçada à portuguesa, logo 
acusa os efeitos da invernia, e os pavi- 
mentos das ruas de Braga, em muitas 
dessas ruas, passam a apresentar des- 
níveis e mesmo covas deveras perigosas. 
É o que sucede presentemente e em tal 
volume, que se impõe sem demora um 
esforço de vulto do pessoal que a Câma- 
ra tem ao seu no departamento próprio, 
para reparar os estragos provocados 
pelo tráfego e pelo Inverno, pelo menos 
de maneira a que fiquem amenizados os 


carado a sério para execução quando 
da remodelação da rede de abastecimen- 
to de águas, que obrigará ao levanta- 
mento dos pavimentos Ge todas as ruas. 
Quando será isso? A verdade é que as 
coisas, como estão, não podem continuar, 
impondo-se a execução de repnração de 
emergência que mesmo assim, atingirão 
volume de trabalho apreciável. E — in- 
sistimos no pormenor — reparações de 
pavimentos com estes assentos na terra, 
com o tráfego que agora se verifica 
em todas as ruas, é trabalho inútil e 
dinheiro deitado ao vento. 


REFORÇADA A COMPARTICI- 
PAÇÃO PARA AS CIBRAS DO: 
CAMPO: DA VINHA — CIUTRAS 
COMPARTICIPAÇÕES PARA 
MELHCIRAMENTOS 


O «Diário do Governo» de ontem, 
publica o despacho que manda reforçar 
com 600 contos, a comparticipação pelo 
Fundo do Desemprego, de 500 contos, já 
anteriormente concedida para a obra de 
urbanização da Praça Conde de Agro- 
longo, nesta cidade. 

Também foram concedidas mais as 
seguintes comparticipações, para melho- 
ramentos públicos no distrit 

A Câmara de Barcelos, para reparação 


FESTA 
EM HONRA DE SÃO JCÃO 
DE BRITO NA SÉ PRIMAZ 


Hoje, na Sé Primaz, realizam-se vá- 
rias cerimónias, em honra de S. João 
de Brito. Assim, haverá missas rezadas 
às 7,15 e 830 horas; e às 11,90 missa 
com prática sobre a vida do Santo do 
Oriente. 


CCIMANDANTE DA P.S.P. 


Regressou a esta cidade, depois de 
três meses de ausência em Lisboa, onde 
fez parte do júri de exames para chefes 
de esquadra, o comandante distrital da 
P.S.P., sr. capitão Aníbal Rebelo Brito. 


VÍTIMA DE QUEDA * 


O sapateiro Guilherme Lobo, de 49 
anos, casado, residente na Rua da De- 
vesa, freguesia de S, Lázaro, deu uma 
queda na via pública, do que lhe resul- 
tou um ferimento no frontal, ao qual 
foi devidamente tratado no posto de so- 
corros do hospital desta cidade, seguin- 
do, depois, o seu destino, já que o seu 
estado assim o permitia, 


ASSEMBLEIA GERAL 
DA ALIANÇA FRANCESA 


A fim de proceder à apreciação do 
relatório e contas da actual direcção, 
reunir-se-á no próximo domingo, dia 6 
de Fevereiro, pelas 11 horas, na sua 
sede, Largo do Terreiro do Paço, a 
Assembleia Geral da Aliança Francesa 
de Braga. 


O Comércio do Porto 


REUNIÃO 
DA CAMARA MUNICIPAL 


A Câmara Municipal reuniu, ontem, 
em sessão ordinária. Na ausência do 
presidente, sr. dr. Viriato Nunes, presi- 
diu o sr. dr. Olindo Casal Pelayo. 
Assistiram todos 08 vereadores e secre- 
tariou o sr. Carlos Braga da Cruz. 

Foi despachado expediente e obtive- 
ram deferimento vários requerimentos 
para reparações de prédios e constru- 
cões novas. Também foram autorizados 
vários pagamentos, 


BOLETIM DIÁRIO 


4-2-1899 — Vaga à Arquidiocese bra- 
carense pela morte de D. António José 
de Freitas Honorato, ocorrida em 28 de 
Dezembro de 1898, é apresentado o ar- 
cebispo de Braga, D. Manuel Baptista 
da Cunha e confirmado pelas Letras 
Apostólicas de Leão XII «Apostulatus 
officium», expedidas em 23 de Maio do 
mesmo ano. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, 
as senhoras: D. Maria Salomé Alves Pe- 
reira, D. Maria Albertina da Silva Ra- 
mos, D. Lucinda da Conceição Soares 
Campos e D. Maria Deolinda Cascais 
Lopes, e os srs, Domingos de Sousa Oli- 
veira e eng, Manuel de Carvalho Sam- 
paio Pimentel. 

DIVERSÕES — No TEATRO CIRCO, 
à tarde e noite, «002 — Operação Bikini». 
(17 anos). 

FARMÁCIAS — Encontram-se, hoje, 
de serviço permanente, as seguintes far- 
mácias: «Hospital», no Largo de Carlos 
Amarante; «Silva», no Largo da Senho- 
ra-a-Branca, e «Lima», na Rua dos 
Chãos. 


na 


na Praça de D 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


um nome que distingue os seus clientes 


da E.M. 549-1, que liga à E.M. n.º 204, 
esc. 15.000500. 

A Câmara de Braga, para reparação 
do caminho municipal n.º 1347, que liga 
à EN. n.º 201 (Mosteiro de S. Fran- 
cisco) na freguesia de 3, Jerónimo de 
Real, 28.000500; para reparação dum ca- 
minho na travessia do lugar da Espe- 
rança, freguesia de Gondizaives, 7.700500: 
para reparação do caminho da E.M. n.º 
569-1, à igreja da freguesia do Vimieiro, 
7.000500; para reparação da EN. n.º 
205-4, ao lugar de Dume, 21.000500; para 


estragos que - apontamos, e que tantos 
aborrecimentos estão a provocar. 

Para que os pavimentos da cidade 
ficassem totalmente em condições, a Ca- 
mara teria de dispender verbas avulta- 
díssimas. Isso terá do ser escalonado 
em vários anos, e diz-se que vai ser en- 


ditzbuchel, no Tirol, depois de uma 
áspera troca de palavras com o proprie- 


de Centro de Estudos 


Enquanto se encontrava no secador, ísti 

a actriz levantou as pernas para as Humanísticos 
apoiar na borda do lavabo. Polidamente, 
o cabeleireiro velo pedirlhe que aban-| Hoje, pelas 18 horas, no anfiteatro da 
donasse tal posição, o que enfureceu a| Faculdade de Letras do Porto a sr* dr* 
aotri Saindo imediatamente do secador | Maria Fernandez Suarez dará a sua lição. 


e tirando ela própria oe bigodis, pediu de «Cultura Espanhola», versando o tema 
ao cabeleireiro que a penteasse. Este | seguinte: «O teatro anterior a Gil Vi- 


respondeu que naquele momento não po- : do — Lê a 
tante expressiva comandam elenco nu-pdin atendida, tendo que esperar ainda | ºrte: Lope de Rueda — La Celestina». 


meroso. 


PRESIDENTE DO MUNICÍPIO 


Com uma procuração vendeu uma quota que sabia RIVOLI 


Acompanhado do seu secretário, sr 
Alberto Matos partiu, ontem, para Lis- 
boa onde foi tratar de importantes 
assuntos para o concelho, o presidente 
do município bracarense, sr. dr. Viriato 
do Amaral Nunes. 


FESTEJOS A SÃO BRAS 
EM TEBCSA 


Realizam-se nos próximos dias 5 e 6 
do corrente, as grandiosas festividades 
em honra de S. Brás, que serão abri- 
lhantadas por potentes altifilantes e 
cujo programa será O seguinte: 

Sábado, ao romper da aurora, uma 
grande salva de morteiros anunciará as 
festividades: às 12 horas, entrada de um 
grupo de «<Zés P'reiras», que percorrerão 
os diversos lugares da freguesia; à noi- 
to, arraial minhoto, « duas sessões de 
fogo de artifício. 

'No domingo, pelas 11 horas, será ce- 
lebrada uma missa cantada, a grande 
instrumental; às 15 horas, terço e ser- 
mão por um distinto orador, e no final, 
uma majestosa procissão, com diversos 
andores e muitos anjinhos. 

Durante a tarde, haverá concerto por 
uma afamada banda de música. 


TRIBUNAL 
DAS CONTRIBUIÇÕES 
IMPOSTOS DO DISTRITO 
O sr. dr. António Gomes, juiz de 


Direito de 2º classe, em comissão de 
mer no Tribunal da 1.º Instância das 
SP atrite 


HOISPITALIZADO 
DEVIDO A ATROPELAMENTO 


Um automóvel, conduzido por um tn: 
divíduo que apenas sabemos chamar-se 
Capela, construtor civil, atropelou, na 
Rua dos Chãos, o servente de armazém, 
João Esteves, de 50 anos, casado, mora- 
dor no lugar do Cruzeiro, da freguesia 
de Nogueira. ) 

No veículo atropelante, o simistrado 
foi, prontamente, transportado ao Hos- 
pital de S. Marcos, onde se verificou 
que havia sofrido fractura completa da 
perna esquerda e contusões várias, mo- 
tivo por que teve de ficar internado, 
recolhendo aos Serviços de Ortopedie, 
do mesmo estabelecimento hospitalar. 


PRESO PCIR SUSPEITA 
NO INTERICR DUM EDIFÍCIO: 
EM CONSTRUÇÃO: 


O aprendiz de carpinteiro Joaquim 
Rodrigues de Carvalho, sem morada cer- 
ta, foi preso pelo 1.º subchefo n. 11, 
da P.S.P., quando se encontrava no in- 
terior dum edifício em construção, na 
Avenida da Imaculada Conceição, per- 
tencente ao comerciante Américo da Sil- 
va Oliveira, da Rua de Monsenhor 
Alrosa, 

O detido não justificou a sua pre- 
mença all, motivo por que ficou detido 
por suspeita. 


FUGIRAM À AUTCIRIDADE 


O guarda n.º 190 da P.S.P, comunicou 
superiormente que, quando se encontra- 
va de giro na Rua do Carvalhal, sur- 
preendeu em atitude que se lhe torna- 
ram suspeitas, atrás dum automóvel, 
dois indivíduos. 

Quando deles se quis aproximar — 
isto decorreu cerca das três horas da 
madrugada de ontem — os suspeitos 
puseram-se em fuga, sem possibilidades 
para aquele cívico de os alcançar. 

Mas, segundo acrescentou o agente 
de autoridade, ainda reconheceu um dos 
Tugitivos, pois anda a cantar fados pelas 
artérias da cidade, na companhia de seu 
pai e que reside na Rua de D. Paio 
Mendes, 


VÍTIMA DE AGRESSÃO 
E DE FURTO? 


Numa esquadra da P.S.P. quetxou-se, 
contra uma mulher de quem indicou o 
nome, Teresa de Sousa Vieira, de 19 
anos, casada, moradora na Rua do 
Hospital. 

A queixosa acusa-a de, ortem, por 
volta das 21,30 horas, a ter agredido 
dentro da sua residência a murros, pon- 
tapés e à vassourada, ferindo-a no nariz 
e nas costas, pelo que teve de ser so- 
corrida no hospital desta cidade. 

Segundo acrescenta a Teresa, a ar- 

ida furtou-lhe, no passado dia 31 de 

janeiro, de tum porta-moedas, um es- 
malte em ouro, no valor de 400500, sem- 
do este o móbil da agressão. 


reparação do caminho de acesso à esco- 
la da freguesia de Penso de S, Vicente, 
14.000800; para reparação do caminho da 
EM. nº 587, à igreja e cemitério de 
Tenões, 14 contos; para renaração do-l 
caminho de acesso à igreja paroquial 
de Santa Lucrécia de Alegeriz, 17.500500; 
para reparação de caminhos nos lugares 
de Louredo e Laje, da freguesia de 
Aveleda, 6.300500, para reparação do ca- 
minho municipal n.º 1.277, da E.N. 205-4 
(Padim da Graça) à E.M. n.º 664 (S. 
Paio de Merelim), por Sobrado, 24.500; 
para reparação do caminho na travessia 
do lugar da Cabrinha, da freguesia de 
Lamas, 7.000500; para reparação do ca- 
minho da E.N. n.º 103 a Pousada, esc, 
8.400500; para reparação dos caminhos 
nos lugares de Monte é Cachada, na fre- 
guesia de Cabreiros, 10.500500. 

À Câmara Municipal de Guimarães, 
para reparação do caminho municipal 
n.º 1573, de E.N. n.º 101 (Mesão Frio) à 
E.M. nº 604 (Atães), 26.000300. 


ROMARIA DE SÃO: BRÁS 


Na vizinha freguesia de Gualtar, rea- 
liza-se, no próximo domingo, a tradi- 
cional romaria a S. Brás, que costuma 
ser muito concorrida, não só pela gente 
desta cidade que ali se desloca, mas tam- 
bém por aqueles que ali acorrem, vindo 
dos pontos mais diversos, 

Como sempre e para além das cert- 
mónias religiosas que, de manhã e de 
tarde se realizam na igreja paroquial, 
haverá o tradicional arraial que se pro- 
longa até ao anoitecer, abrilhantado por 
música e fogo de morteiros. 


5, pelas 13 horas, o 
pagamento da segunda propina de fre- 
quência. 

Todas as pessoas quo ainda não te- 
nham efectuado este nagamento, terão 
de fazê-lo até esta data. 


V. N. de GAIA 


Uma criança caiu de um 
muro e teve de ser 
hospitalizada 


Brincava sobre um muro e caiu, Ma- 
ria da Conceição Ferreira da Rocha, de 
4 anos, filha de Joaquim Oliveira Rocha 
e de Maria Eduarda Ferreira, do lugar 
das Alheiras de Baixo, Pedroso. 

Conduzido ao Hospital de Santo Antó- 
nio, do Porto, ficou ali internada, por 
ter sofrido traumatismo craniano e ficado 
ainda em estado confusioral, 


FEVEREIRO, 3 
Notícias de Valadares 


VENDA DA VILA ISABBL — & já no 
próximo domingo, cerca das 10 horas, que 
no palacete da Vila Isabel se vai proceder 
à venda em hasta pública do terreno ará- 
vel daquela propriedade, com cerca de 
5.000 metros quadrados. 

Porque se trata dum facto que pode ter 
influência decisiva não só nos destinos 
da Comissão Paroquial de Assistência que 
é a entidade vendedora, mas também na 
futura urbanização daquela <ona tão cen- 
tral, parece-nos ir ser deveras concorrido 
o acto ao qual assistirão, como é de lei, 
as autoridades concelhias ligadas ao pro: 
blema. 

TELEFONE PÚBLICO NA ESTAÇÃO 
DO C. F. — Já daqui chamámos a atenção 
da Companhia dos Telefones para o facto 
da instalação deste tão útil telefone ter 
sido feita sem aquele cuidado que deve 
imperar nestas iniciativas. 

Realmente não se compreende que quem 
tenha necessidade de utilizar o telefone, 
seja obrigado a explicar piblicamente 
toda a conversa, pois embora o local seja 
concorridíssimo, não existe qualquer ca- 
bina que possibilite um silêncio impres- 
cindível. Com um pouco de boa vontade, 
aquela mesma que presidiu à instalação 
do telefone, o assunto terá resolução 
breve. —C. 


DIÁRIO 
DE 


FEVEREIRO, 3 
VITIMAS DE UMA EXPLOSÃO 


Quando trabalhavam numa pedreiro, fo- 
ram vitimas de uma explosão de dinamite, 
os operários José Antunes, de 36 anos, da 
freguesia de S. João de Ponte, deste concelho, 
e José Francisco Lopes, da mesma freguesia. 
tAmbos foram conduzidos ao Hospital Regio- 
nal, ficondo o último internado em cirurgia 
e o primeiro, depois de pensado, regressou 
a caso, 


QUANDO VIR UM DICIONÁRIO DE: 
PORTUGUÊS 


PORTUGUÊS - INGLÊS * 


INGLÊS - PORTUGUÊS * 


PORTUGUÊS-FRANCÊS * FRANCÊS-PORTUGUÊS * 
PORTUGUÊS-LATINO e outros, editado pela 


zpiroRIaL Domingol alheia 


RUA OLIVEIRA, MONTEIRO, 343 — PORTO 


É PORQUE É uM BOM DICIONÁRIO 


Cp DÃse 


Guimarães 


iá vendida pela proprietária — mas a escritura 
foi anulada 


Foi proferida sentença, na Impor- 
tante acção — cujo julgamento ocupou 
várias tudiências na 2.* Vara Cível — 
proposta pelos srs. João Augusto Almel 
da e Fernando Ferreira Maia, represen- 
tados pelo sr. dr. Augusto Leite de Fa- 
ria, contra os srs, José Pinheiro Falcão, 
proprietário, da Eua Rodrigues Sam- 
palio, 184-5., Amadeu de Sousa Furia, 
casado, comerciante, da freguesia de S. 
Gonçalo Amarante, e D. Josefa Llovera 
Miranda, “solteira, residente na Rua de 
La Gleva, 5-4, em Barcelona, Espanha. 

A acção, curiosíssima, tinha o seguinte 
fundamento: Em 25 de Março de 1964, 
num notário de Barcelona, a sr* D 
Josefa Llovera Miranda, como sócia da 
sociedade Tavares & Carvalho, Ld.*, fir- 
ma que explorava a «Candela-Bary, da 
Rua do Almada, cedeu a sua quota, de 
25 contos, nos srs. João Augusto Almel- 
da — titular do restante capital da go- 
cledade — e ao sr. Fernando Ferreira 
Maia, na proporção de 20 contos para 
aquele e 5 para este. 

Logo que regressaram a Portugal com 
a escritura outorgada, os adquirentes da 
quota apressaram-se a dar legal conhe- 
cimento do facto ao sr. José Pinheiro 
Falcão, pois sabiam que este tinha uma 
procuração daquela senhora, passada em 
7 de Junho de 1960, com poderes espe- 
ciais para proceder à venda da quota 
Dor eles adquirida. A 

De acordo, até, com disposições le- 
gais, fizeram publicar anúncios nos jor- 
nais diários e promoveram, também, a 
notificação judicial daquele José Pinhei- 


Sob a presidência do corregedor er. 
dr. Fernando Pinto Gomes, tendo como 
vogais os Corregedores srs. drs. Manuel 
Monterroso e Fernandes Fugas, delegado 
do Mº Pº o sr, dr. Sampaio da Nóvoa, 
foi julgado José da Silva Pinho Pinhal, 
casado, de 22 amos, electricista. da Rua 
do Godinho, 408, po rter praticado um 
crime grave. 

Foi condensdo na pena de 16 meses 
de prisão, remíveis a 10800 por dia, 
1.000800 de imposto de Justiça e 3.000500 
de indemnização. 


Por furto duma bicicleta 
motorizada 


Sob a presidência do juiz sr. dr. Ma. 
muel Monterroso, foram julgados, no 1. 
Juízo Correccional, Hermano Rosa Fer- 
reira Simões, solteiro, serralheiro, da 
Rua Silva Pinheiro, 10, em Matosinhos, 
e Manuel Moreira Cavalheiro Peres. sol- 
tetro, pescador, da Rua Conde Alto Mea- 
rim, também em Matosinhos, por terem 
furtado uma bicicleta motorizada, no 
valor de 2.000800, pertencente a álvaro 
Aquino Parente, bicicleta que abando- 
naram dias depois com grossas avarias. 

Foram condenados, cada um. em 2 
meses de prisão. ao segundo remíveis a 
30800 por dia, 15 dins de multa q 50500 
diários. 800500 de imposto de Justiça e, 
solidários, a pagar 800800 de indermni- 
zação, 

A ambos a pena ficou suspensa por 
espaço de 5 am 


Achou um alfinete de 
senhora e não o entregou 


Sob a presidência do Juiz sr. dr, Fer. 
nandes Fugas. foi julgada, no 2.º Juízo 
Correccional, Maria Margarida da Costa 
Lourenço, casada. de 58 anos, empregada 
de café, da Rua de Santa Catarina, 
T8s-: 

A Té, mo dia 15 de Mato do ano pas- 
sado, achou, na Rua de Vale Formoso, 
um alfinete de senhora, que guardou. 

Só em Junho seguinte passou q usar 
o alfinete. Mas, quando entrou com ele 
num pomar pertencente a Ana da Con- 
ceição, esta reconheceu o alfinete que 
tinha perdido, e mandou chamar um 
guarda da P. S. P. 

A ré, para, «disfarçar» queixou-se da 
Ama da Conceição. 

Por tudo — achar e não entregar e 
denúncia falsa — foi condenada em 45 
dias de prisão, 2 dias de muita a 50800 
por dia, perda de direitos políticos por 
5 amos, 800800 de imposto de Justiça e 
200800 de indemnização, pena suspensa 
por espaço de 2 anos, 


CUIDADO COM AS CRIANÇAS 


O pequenito Armando de Jesus Fernandes, 
de 3 anos, da Rua do Retiro, desta cidade, 
foi levado ao hospital por ter ingerido amo- 
níaco. Depois de socorrido regressou a cosa. 


EFEITOS DA ANSIA DE SENSAÇÃO! 


Em virtude de uma notícia publicada num 
jornal diário do Porto, no dio 29 do mês 
findo, datada de Guimarães, na qual se dizia 
que no lugar de S. Roque, freguesia da Costa, 
um cão tinha sido esfregado com petróleo 
e qo qual propositadamente, para delo so 
desfazerem, pegaram lume, morrendo o ani- 
mal depois de macabra correria transformado 
em archote, a G. N. R. desta cidade procedeu 
a averiguações e enviou ao tribunal da co- 
morca Emílio Mendes, de 49 anos, casada, 
doméstica, sua filha Elisabete Margarido, me- 
nor, e ainda o autor da notícia, pois o a! 
mol em referência está vivo e apenas apre 
senta as orelhas chamuscadas e isto por, se- 
gundo declarações da Emília Mendes, quando 
lho chegava petróleo âquelos, para lhas li- 
bertar de uma quantidado de corraças, ope- 
ração feita à luz de uma candeia, o lume da 
mesma se ter imprevistamente pegado ao pêlo 
do animal, que reagiu bruscamente ao trata- 
mento, ocasionando o acidente, 


POR AGREDIR UMA CRIANÇA 


Pela G. N. R foi remetida ao tribunal 
Lídia Ferreira Mendes, de 25 anos, solteira, 
doméstica, residente no lugar do Alto da Ban- 
deiro, freguesia de Creixomil, por ter agre; 
dido Alexandrina Gonçalves da Silva, do 4 
anos, residente no mesmo lugar, —C. 


Baldados esforços. O referido indivi- 
duo, uma vez sabedor da venda da quo- 
ta pela proprietária, tratou de, por 
escritura também e servindo-se da pro- 
curação que tinha, vender, por sua vez, 
aquela quota, o que fez em 4 de Abril 
desse ano, ou seja de um mês depois de 
ela estar já vendida, figurando como 
comprador o réu Amedeu de Sousa Fa- 
ria, de Amarante. á 

'Só este contestou a acção que, agora, 
foi decidida com a sentença subscrita 
pelo corregedor sr. dr. José António Lo- 
pes Cardoso. 

O Tribunal, considerando que, con- 
forme ficou provado. o réu José Pinhel- 
ro Falcão, vendeu so réu Amadeu a 
quota, servindo-se, para tanto, duma 
procuração já revogada por o mandante 
— a sr* D. Josefa Miranda — ter, Já, 
realizado o negócio, contrato, por isso, 
ineficaz, julgou a acção procedente e 
provada ordenando o cancelamento do 
registo de transmissão da quota efec- 
tuada a favor do réu Amadeu de Sousa 
Faria, condenando os réus nas custas 
devidas, 


Acusado de falsa denúncia 


Sob a presidência do juiz sr. dr, Lo- 
pes Neves, foi julgado, no 3.º Juízo Cor- 
recolonal, Raul Ferreira Borges, casado, 
de 65 anos, comerciante, da Rua do 
Bonjardim, 348, representado em Tribu- 
nal pelo sr. dr. Abreu Amorim. 

Era acusado de ter apresentado na 
Subdirectoria da Polícia Judiciária, uma 
queixa contra um electricista a quem 
acusava do furto dum aparelho de Rá- 
dio, facto que saberia ser falso. 


Sob a presidência do juiz sr. dr: Silva 
Cura, foram julgados, no 4.º Juízo Cor- 
recelonal. Fernando Ventum Ribeiro da 
Silva, solteiro, de 20 anos, electricista. 
da Travessa de S. Dinis, 72; Ezequiel 
Eurico Alves Monteiro, casado, de 28 
anos, jogador de futebol, do Batrro do 
Regado, Bloco 15, entrada 265, casa 11; 
António Monteiro, casado, de 60 anos, 
empregado de café. Carminda de Jesus 
Alves, casada, de 58 anos, doméstica, e 
Neemias de Jesus Monteiro, solteiro, 
fundidor, estes residentes na Travessa 
de S. Dinis, 118, 

Eram acusados de. no dia 25 de Mato 
do nno passado, na Travessa de S, Dinis, 
terem agredido. a soco, a pontapé e com 
um pau, os queixosos Artur Araújo Pin- 
ig e Sua mulher Ana de Jesus Ferreira 

Estes constituíram-se assistentes no 
processo, fazendo a acusação particular. 

. dr.* D. Lídia Pinto da Vinha Ro- 
drigues Costa. 

Os réus foram condenados: o Antó- 
nio Montetro, em 30 dias de prisão, Te- 
míveis a 15800 por dta e 5 dias de multa 
também a 15800 diários; o Fernando, 
Ezequiel. Carminda e Neemias, cada um. 
em 12 dias de prisão remíveis a 15800 
porqdia e 2 dies de multe também & 
15800. 

Cada um fot, ainda, condenado em 
400800 de imposto de Justiça, 150500 
de procuradoria e, solidários, a pagar 
700800 de indemnização, 


Dois «ratos» de automóveis 
condenados no de Paredes 


PAREDES, 3 — No tribunal desta co- 
marca o em processo de querela, a que 
presidiu o corregedor sr. dr. António 
Viana Correia Guedes, tendo como aces- 
sores os meretissimos juízes de Paredes 
e Paços de Ferreira, respectivamente drs. 
Noel Silva Pinto e Gelázio Rocha, dele: 
gado do Ministério Público, sr. dr, Emídio 
Teixeira, foram julgados Adérito Augusto 
Esteves, o «Bragança» solteiro, canteiro, 
de 26 anos, natural de Bragarxa e Joaquim 
da Silva Veloso, casado, ajudante de mo- 
torista, de 19 anos, da cidade do Porto, 
por no dia 14 de Setembro, do ano findo, 
como oportunamente foi noticiado, terem 
subtraído fraudulentamente ao sr. Domin- 
£os Vieira da Silva, vendedor de automó- 
veis um seu veículo, que se encontrava 
estacionado numa artéria desta vila. 

O réu Adérito, que se encontrava na 
situação de liberdade condicional, era tam- 
bém acusado dos crimes de emigração 
clandestina, de falsas declarações num 
posto da P. I. e de danos praticados 
nas prisões privativas da Sub-Directoria 
da Polícia Judiciária do Porto. O acor- 
dão proferido, condenou o réu Adérito, 
feito o cúmulo jurídico, na pena 5 anos 
e 6 meses de prisão maior, em 3 meses 
de multa a 30500 diários, ém 1 ano o 3 
dias de multa a 10800 por dia, em 2.000500 
de Imposto de justiça e nas indemniza- 
gões de 300800 a favor do Estado e de 
2.000800 ao ofendido. Quanto ao réu Ve- 
loso, apenas foi punido pela condução 
do veículo furtado, sem estar habilitado 
com a devida carta do condução, em 15 
dias de prisão remíveis a 10500 por dia, 
em 1.000500 de multa, 100800 de imposto 
de justica o em 200500 de indemnização 
ao citado ofendido, 

Os réus foram defendidos oticiosamen- 
te pelo sr. dr. João de Sousa Machado 
desta vila, — C, 


= 
Aviso «Bartolomeu 
Dias» e submarino 
«Nautilus» 


QUELIMANE (Via Marconi), 3 
— Vindo da Beira, entrou neste 
porto o aviso «Bartolomeu Dias», 
da Marinha de Guerra Portuguesa, 
sob o comando do capitão de mar. 
-e-guerra, João Abrantes Oliveira. 

Entre os oficiais da guarnição 
do navio conta-se o 2º tenente, 
Artur Sarmento Rodrigues, filho do 
antigo governador - geral, contra- 
-almirante Sarmento Rodrigues, 
que foi capitão dos portos de Chin- 
de e Quelimane, — L. 


* 


FUNCHAL, 3 (Via Marconi) — 
Entrou hoje neste porto o subma- 
rino «Nautilus», da Marinha de 
Guerra Portuguesa que viaja sob o 
comando do capitão - tenente Tel- 


xeira Craves, — L, 


«Morituri» —filme norte-americano, 
realizado por Bernhard Vicki 


O problema posto em «Morituri» tem 
as raízes ainda na última guerra que 
continua, pelo visto, q dar material aos 
autores de histórias de cinema e, con- 
sequentemente, aos realizadores. 

Poderia, pois, ser banal... mais um 
a ecrescentar à conta, se não fôra o 
arranjo curioso da narrativa, espiritual- 
mente viva, delicada e bastante objec- 
tiva. É sabido que o homem revela o: 
carácter quando es circunstâncias são 
excepolonais; em momento difícil, de 
perigo ou de exigência moral, para lá da 
rotina, mostra-se tal qual é, na verdade, 
pondo de lado considerações e escrúpu- 
los para agir segundo o próprio impulso 
— bom ou mau, 

Eis O tema apresentado neste filme, 
com muita realidade e não menor so- 
briedade, dentro da naturalidade e afas- 
tado de exageros, A narrativa, mais certo 
a exposição de personalidades, é feita 
com mestria, com conhecimento eutori- 
zado das reacções humanas, Uma espé- 
cle de depoimento pessoal intencional e 
significativo. 

A acção decorre no espaço restrito 
de um velho cargueiro, que tenta ir do 
Japão até à França ocupada, transpor- 
tando preciosa carga de guerra. Aqui, 
estabelece-se o choque de três carácte 
res ou, antes, de três vontades opostas: 
o capitão. patriota. sim; mas adversário 
da crueldade nazista; o imediato, faná- 
tico por essa mesma doutrina, e um 
agente — alemão de origem, a agir sob 
influência do serviço secreto britânico. 
para procurar apoderar-se da embarca- 
cão. Não o faz por vontade própria, an- 
tes por egoismo. defendendo o seu bem- 
-estar na índia distante, para onde fu- 
gira com o fito de não ser atixado pera 


acordo com a maneira de pesar e com 
a missão respectiva, surge um conflito 
intenso, prolongado com outras inter- 
ferências ocasionais, que o tornam fran- 
camente emocional e permitem o estudo 
íntimo de homens que encaram a seu 
modo as responsabilidades próprias, a 
sua razão de ser na vida. De sequência 
a sequência. a curiosidade instala-se e 
a expectativa sobe, mantendo-se em 
nível alto, mesmo até ao derradeiro mo- 
mento quando, explodido o barco. sus- 
penso nas águas por inesperado auxílio. 
O capitão, patriota exacto, cede ante a 
repugnância por processos menos huma- 
nos. e alerta os navios - patrulha, paí- 
rando próximo, para tomarem a presa 
e o seu conteúdo valioso. 

—Do!s actores colocam-se à frente: 
Yul Brynner e Marlon Brando, um q 
ludibriar o outro, até que ele compreen- 
de o embuste, e no fim ambos pensando 
do mesmo modo, em reverência ao sen- 
timento humano. Exprimem com poder 
a personagem competente, com atitudes, 
gestos e diálogo sintomáticos. O Taná- 
tico doutrinário, que julgamos ser Mar- 
tin Berath, impõe a máscara exacta de 
quem está pronto a obedecer cegamente, 
sem cuidar do bem ou do mal, É bom. 
também, o trabalho. Trevor Howard, 
com presença episódica, e Janet Margo- 
lim, a única personagem femininh, bas- 
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— Aspectos flagrantes, bem fotogra- 
fados a preto e branco, e pontuação mu- 


sical apropriada. 


—A facilidade de movimentação das 


figuras está patente no modo sapiente 
como Bernhard Vicki cinematizou a his- 
tória, com linha pormenorizade, méás- 


cula e emotiva, 
— Actualidades Francesas e um dese- 
nho, abrem a sessão, a repetir. — L. M. 


zone 


SA DA BANDEIRA — Às 21,45 horas : 
a arrojada peça de grando sucesso «O 
Comprador de Horas» uma criação da 
brilhanto actriz Laura Alves, acompa- 
nhada dos aplaudidos actores Paulo Re. 
nato e Rui de Carvalho. Encenação do 
actor Manuel dos Santos Carvalho. 

TEATRO EXPERIMENTAL — Às 21,45 
a peça «Desperta e Canta», do drama- 
tnrgo norte-americano Clifford Odets, en- 
cenada por Ernesto de Sousa e represen- 
tada pelo T.E.P, com Fernanda Alves, 
Alda Rodrigues, Luís Alberto, Nunes 
Vidal. eto. 

COLISEU — Às 21,50 horas: o filme 
de grande sucesso «A Agonia e o Extase». 
Reconstituição de uma época de magni- 
ficências em que se registam, em impres- 
sionantes imagens, as: divergências sob O 
ponto de vista artístico de Miguel Ângelo 
e o Papa Júlio Il. Movimento, acção e 
lutas, com Charlton Heeton, Rex Harrison 
ea actriz Diane Cilento. 

SÃO JOÃO — Às 15,45 e 21,45: em 
terceira semana, O filme do aventuras 
<007 contra Goldfinger», o grande acon- 
tecimento do momento, com interpretação 
do grande actor Sean Connery. 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,50: em 
terceira 


Roi Mari 

GUIA e 21,30 
em terceira semana de exibição, o filme, 
«007 contra Goldfinger». Filme empol-| 
gante, «007 contra Goldfinger» tem como 
principal intérprete o popular actor 


Sean Connery. 

OLIMPIA— Às 15,50 e 21350: em 
pleno êxito, o filme policial «O ntimero 
da Morte: 56», com Ida Lupino e Steve 
Cochran. Em reposição, o filme de aven- 
turas de capa e espada <A espada do. 
mosqueteiros. 

CARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21.15 
os filmes «Sandokan, o Tigre da Malásia», 
com Stevo Reeves; o «A corrida da vin- 
gança», com Rory Calhoun é Gloria 
Grahame, 

VALE FORMOSO — Às 21,30: estreia 
em Portugal do espectacular filme «O 
ataque da contra-espionagem», com ma- 
enífica interpretação de Bernard Lee, 
William Sylvester, Margaret Tyzach, Da- 
vid Kossof e Nancy Nevinson. 


* 


ROMY SCHNEIDER expulsa de um 
salão de cabeleireiro no Tirol 


VIENA, 5— Romy Schneider foi ex 
pulsa do salão de um cabeleireiro de 


lá 


— Tens dores de cabeça ? 


leireiro, 


uns cinco minutos. 


em nem 


«Dême o pente que eu me penteio» 


— ordenou-lho Romy Schneider. O cabe 
porém, já de cabeça perdida o 
«não aguentando mais», como disseram 
os jornais vienenses, pediu-lho que saíseo 
imedintamente, pois «no 
clientes não se arranjavam por si». 


Carolas agrícolas 


O habitual almoço de confraternização 


seu ealão as) agrícola do corrente mês, realiza-se no 


restaurante do costume, no próximo dia 


E acrescentou : «Não disposto a servir |5. A concentração faz-se na Praça do 


pessoas que so comportam como a so | Marquês de Pombal, ás 13 horas. 
nhora. Portanto, saia imediatamente da- 
qui e nunca mais cá volte», — ANL. 


Tal como no ano passado, uma italiana foi a vencedora do Festival de San Remo. 
Desta vez a grande triunfadora foi Gigliola Cinquetti que aqui vemos brandindo 
o troféu juntamente com Domenico Modugno, o compositor da canção premiada 
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— Tio, o Tentro «Cervantes», fechou. — A minha peça já não se representa! 


S 
CA 
(SEE 
— Não, mas é violento o estudo e os pro- 
fessores «feras»! 
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PELA CIDAD 


PONTOS DE VISTA 


Administração, tanto como depositária de va- 
loros já recebidos, ou. como, estimuladora 
E ss : jo progresso. Agora, assim como não se poda 
Nova Escola de Formação Náutica-Pesqueira — Novo | permitir a condenação superficial, a Admi- 


ã Eri A d dodeira 
barco de pesca —| Salão Ibérico e Ill Nacional de a. eolaborução ento. todos os. inte- 
Fotografia em Santiago — Ainda os novos impostos | ressados poro o realização, de um fim e bem 

linão este Ra é admi ti procuras 

a em todo o momento, essa colaboração para 

(Do correspondente de () Comercio do Porto) CCE Real” mem énio. preciio,| nã 
56 uma maior fonte de receitas, senão que 

VIGO, Fevereiro — Acaba de ser inaugurado, em Vigo, a Escola de Formação Náu: ae ao a Anal 
fica-Porqueira «Almirante Nieto Antónez», pelo próprio almiranto, actual ministro da Mari | com a acluol política económica que orga: 
nha, propulsionador desde magnífico centro de formação de homens do mar, em que a) nismos superiores ditaram para Vigo. Admi 
técnica vai ocupando primeiríssimo lugar, destronondo velhos hábitos e processos. nistrar não é só reger, senão tamém coorde- 
nar, tonto energias como meios. Aumentos, 

sim, mas só na medida estrilamento, neces: 


sancamento da economia municipal e para 
maior projecção do cidade. Alingimos um 
tal grau de maturidade como para poder 
perceber fócilmente o Íntimo significado da 


2) 


emana ne naenem meneame ne ana 


Este Cantro de Formação é um dos me-jquo deixam patente não pretenderem entrar | sória o tomando os ordenanças fiscais, não 
APANHADA POR UM A VELHA CIGANA FICOU FERIDA tores Eutog. TO giga” a Glee | êm qulguor Comeniro od argumenação da | 6, como nei, restudtário, sento tonbén 
COMBOIO às nove gerações do produlores da pesca | po jurídico, devido a um elementar sen: | como instrumento de política de progresso». 


BORGUILHA, por ter sido atropelada por [e' dos sis indústrias derivodas, as melhores | ido da responsabilidade pelos cargos que) Viveso esto momentoso assunto. no, mejor 
SeraSvál Sportunidades de aprendizagem das modernas | ocupam, entram na, matéria, Focam a extrcor: | expectativa, já que da sua realização de- 
um automóvel féenicar indispensáveis na aclualidade para | dinária elevação de alguns impostos, sendo | pendo, em muitos aspectos, o futuro da urbe 


pouco depois que fora fulminada por UM) , py, qe Camões, onde reside, 
torro|Faio na passada terça-feira, no nº 157 “toi anteontem atrope- 

= Ea estação do caminho ra eLTO) lada Maria Lúcia da Costa Freitas, 

A ILUMINAÇÃO DA CIDADE de Bão into o eo LO k tério| de 5 anos, filha de Manuel da Costa 
] ««- Ml iamentável desastre, no qual perdeu/foi a enterrar no cemiteriO| Sroitas e de Maria Carlota Rodri- 

[a a vida uma pobre mulher. de Bei lado d gues. Colheu-a o automóvel 1F-81-29, 
Maria Augusta de Jesus, de 37) de Beja, ao lado de SeU | conguzido por Joaquim Fernando d 


uma infeliz mulher veio a morrer 


EercuiS 


E: 


UZ—6 sinónimo de alegria, de animação e movimento, afirmação 
de vida e contentamento, de confiança e de fé; as trovas espa- E PS o marido Sousa Lopes, do lugar da Costa, San» 
lham o medo, amolecom a vontade, roubam a iniciativa e incitam à El] queno almoço a seu marido, empre- o Ga o Sei 
sonolência preguiçosa. A claridado pressupõe estados de alma mais |]| gado ferroviário, e, naquela estação,| As 8 horas de ontem, saiu de uma | ao Hospital Ddr RD GOTO 
suaves e agradáveis, oxistôncia tranquila, espiritualmente compen- Fl] ão atravessar a linha, uma locomo-) barraca de madeira, da Avenida Fer.) onde toi tratada, rexressando ao 
sadora. tiva que andava em manobras co-| não de Magalhães, o corpo da cigana) a sua casa. 


lheu-a, As pessoas que estavam pró-l Maria Borguilha, de 70 anos, natural) Como o seu estado se agravasse, 
Ximas do local do acidente acorreram | de Ferreira do Alentejo que, no pas-| foi ontem de novo âquele hospital, 
questão de facilidade e econo- a prestar auxílio à vitima, que foilsado dia 1, fora fulminada por uma| havendo necessidade de ficar inter. 
mia, as áreas verdadeiramente W| prontamente levada ao Hospital Es-| faísca, quando sobre a cidade pairou | nada. por sofrer hematoma no couro 


Este, o motivo por que o 
homem foge das trevas, que 
acabrunham, e procura a lus, 


ingit 
e o E ss iluminadas são escassas e O soa de S, João, onde chegou já sem |um forte trovão, cabeludo, feridas contusas no frontal 
por estas razões e por outras resto ficu na penumbra que é há ro) ad d Ciganos oriundos dos mais diver-|e ainda comoção cerebral. 
igualmente ponderosas, embora cúmplice de muitos actos e dvds a depois entrada | sos pontos do País velaram a noite 
mais comezinhas, neste século divas trregilares,, mal! onto no uto de Medicina Legal. inteira o cadáver ga eba igana MAIS UMA BICICLETA MOTO- 
7 i 4 agravado nas ruas da alta, onde orguil urna, depois de solda: 

Err pd feia x, a fachiindo da, visão nocturna CAIU DE UMA ÁRVORE no instituto de Medicina Legal. ficou) RIZADA QUE FOI LEVADA 

ro se estreita s: velmente, quan- epositada na barraca de uma sua 
Gi as eioiteaçio e camforio, do não se trata de ruas quo E MORREU cunhada. O sr. Ludgero Augusto da Costa 


hadaite de vigília foi longa e lá- | Miranda, residente na Rua da Alian- 
can, fEabalhador agricola, Manuel da | pubre, rasgado o silêncio a breves es | fã: 12%, toi participar à P. 5, P. que 
Ed a le Pes s, do lugar Paços pelas lamentações e choros da-| lhe urtaram a sua bicicleta motori- 

so, Palmeira, Esposende, andava | quéjes que prestavam à velha com- zada, que deixou estacionada na Rua 


indispensável às necessidades estão, por assim dizer, às escu- 
das gentes, que não querem ras. São bastantes as reclama- 


viver às escuras e têm na cla- qões que recebemos contra a 


+ icial ia d e iluminação deficiente das zonas Í 
Tidado artificial garantia do se menos contrõas do cado mai anteontem sobre uma árvore e caiu) Banheira a “lima. homenagem, Tr da Constituição. 
e que anima os ratoneiros e Is a mãos na mesma sorte, presos ao 
ordem básica," quando “o sol assaltantes, os desmandos e Transportado ao posto de socorros | mesmo destino de nômadas, vivendo) ACIDENTE NO TRABALHO 


desaparece e a lua não atira 
para a terra o sou clarão empa- desbragados, que nessa escuri- 
lidecido. dão têm o mais directo cum- 


duma companhia de seguros, ali fa- 

jeceu ontem de manhã. O seu cadáver | Sul ou all, Os ciranos dão eemviel: Caju de uma obra, em Rio Tinto, 

Ra E uma prova da sua mútua solidarie- . ) 
pois para o Instituto de | nie Buando a desgraça bate à porta do que The resultou fractura da co- 


Nos aglomerados populacio- plice para as suas tropelias. Medicina Le; n 
nais male ou menos Bmportan. tdo Notemos ainda, goto fe, e de algum membro da AECUDe) er] un jo ineo: casada” sudesto, do 
tos a iluminação nocturna con- pesca pe Mata UM «D. JUAN» VIOLENTO pobre Borguilha quis tr a en-| lugar de S, Cactano, Rio Tinto, Gon- 


ta como motivo essencial, tanto 


terrar no cemitério de Beja, onde | domar. Bela perspectiva da moderna cidade de Vigo 


FAS d que é assim confirmamo-lo 
a ANT através do apelo que chegou até Numa esquadra da P. S. P., apre- | está sepultado o seu marido. Os filhos]  . ficou internado no Hospital s- 
à das técnicas modernas é possi- a o e o Bosscio | sentou-se a sr Maria da Conceição | acompanharam-na à última morada, | Colar de S. João. “o poder competir com outros paises que | de parecer que os mosmos têm muita impor. | vigueso, sendo evidente que a Cómara neces. 
Cc armada e eso 8 en e imeniações, ques. | Pereira, moradora no lugar de Tar-| onde finalmente encontrou uma pa- Tembem sa lançaram do mars peroitamente | lência no Plano de Desenvolvimento indus- | sita cado vez mois de maiores ingressos para 
| ramente artísticas, que encan- xosos da má iluminação, por dariz, S. Pedro da Cova, Gondomar, alragem na sua vida de saltimbanco. AO COMER PEIXE preparados e gevipados Encontra-se insta- [trial para esta cidade, já que o mesmo, | pé fazer face aos inúmeros problemas 
Fones des PES at Malta do lampadas e panddótiros queixar-se contra um indivíduo cujo! ONEROR CiCaNOs CARSOUIATRNN-SO: É ú ado sum, amplo é edlffeio,, recam construído, perdendo o corácier E incentivo, que tem, | que tem de resolver pgra a sua ax ansão, 
Rafa qr er fato do dama ento or atm. nome indicou e que reside em Fân-| homenagem, acompanhando o ntaúde| encravou-se-lhe uma espinha | pioxo portuário desto magnífico porto. As adiar provanáoiã pelo CE oRnlto Nie vm rente seciaPriguês: 
É quase epi NegiootoN fóérico, da, por menos fiscalização das R|Zeres. até àquela cidade, fretando para o ao aianh plus coetuário deste mono ro a | ted coro lato ÃO a enem ci afeta | eua cru aduatat 18º qua “0861 6 posando 
É o nontii£o Ma titmiacÃão mas lâmpadas fundida e inaprovei- Diz que este indivíduo constante-| efeito alguns automóveis e uma ca- garganta Os lets internos como externos, onde não | da Vigos ficaria em condições de inferio- | zer-so num ano aquilo que não se fez em 
& nicipal e dos reclamos que táveis, portanto. mente a persegue com propostas amo- | minheta de passageiros. Com um: inha de peix falta soda a comodidade, bem como nosfridade em relação com oulros instalados | dez. Todos os habitantes, amantes, como 
E nona Ss Tadhadas O o tao enor; na gene- Bi) rosas e, como não vê coroados de] A velha cigana Borguilha ficou | yada na faringe, d e peixe encra- | estores serviços, estando. dolado dias mais | noutras cidades, esponholos. Terminam “esto | poucos, desto bela cidade, 16 pretendam uma 
a ornamentam as faci is dos ralidad idade está mas q êxito os' seus propósitos, a ameaça de | assim 1 “de ou | vada na faringe, deu entrada no Hos- | receris máquinas para as aulas práticas, não | nota com as seguintes palavras : «Não po- | coisa, e que é: que tudo se solucione pelo 
estabelecimentos, qual deles o alidade, à à está mai tu- sa ao lado de seu marido. Cum-lpital Escolar de S, João, Joaquim | faltans> o auditor d : É É 
É qu s ea he morte. chegando, exibir umê ma=| prit-se ANTT, pi . , Joaquim | fal um amplo auditório para conferên- | mos reparos a um incremento dos ingressos | melhor caminho para bem de Vigo. — Nuvi- 
à mais engenhoso e todos eles minada, e esta carência deve hn go 2 o seu » Foi para o que | Nogueira, de 58 anos, casado, da Es-| cias, «te. E de faco, umo obra exroordi-| no Município, como necessário, para um | noctor. 
[3 vivos e saltitantes, em combi- er ecer e ponei fendas valha. nasceram! trada Exterior da Circunvalação, 98, pára que muito honra este pois Sar q É 
1 nações de téonica curiosa, o vos serviços, pois conquanto Rio Tinto, Gondomar. é [so ri cana bd 
= é eles se esforcem — não deixa- goria « classe da cidade de Vigo. 
É emblento modes o marmo  mão Go Teconhecor = por bem R Es QUEM PERDEU? | see ed gr 
pagas poa Pla cumprirem, é incontestável que Embate entre três automóveis do dm novo cavio frigorifico, consiruldo cem rd 
4 distraído e, até, emocional. estão ainda longe, não diremos Relação dos achados que se encon- | Vigo. para uma importante empresa tam. 
4 Infeliz: é Rodas da perfeição ; mas de uma mé- tram na Secção Administrativa da bém iocal. Trata-se do «Mar do Cabos, uma 
E felizmente, nem todas as dia de cortuimanoira copas nova e magnífica unidado, pesqueira mo- 
cidades são dovidamente ilumi- Não pedim A o . o P. SP, à disposição de quem provar | gerna, do tipo congelador, preparada para 
É nadas—oe o Porto é, de modo a a les na venida de Rodrigues de Freitas que lhes pertencem e que foram en-)a peico a grandes distôncias. À sua bênção 
à Joral, wma dos menos favore Crepe o iai dorontes tregues no dia 81 do mês findo:—Vá- | foi redsada da moior solenidade e efe 
à cidas a este respeito. Na Baixa, iolto” do Ear Tosa Eae lãs quantias em Rana um porta- “ebizpo, de, TuiVigo, Fray Josá 
Fi os neóns comerciais suprem a -moedas com eiro e duas senhas jo servi madrinha a , i 
à Carência da iuminação pública tai intdrtenha DrNihapaem fúbco Um pequenito, ao atravessar | peraya ver pela frente um veículo que | dos Caminhos de Ferro Portugueses, rao Influência dio Fenipa, Por o preço da batata de 
É 6 cobrem o seu poder doflolen- mais na noite, em especial nas | tnadvertidamente n Avenida Rodri- | seguia em sentido oposto. um relógio de pulso para senhora, uns | MS do Sentimos avó a nas culturas semente ser elevado, este 
à to; quem passa não repara, Tdi ea nado SON es do | gues de Freitas, causou o embate en-| Atrás deste vinha o automóvel] óculos graduados, um brinco de ouro, do Chefo do Estado, D. Carmen Polo ano pouca se semeia, em 
à com a atenção presa para a RR io CR Reo t2ês automóveis: Ilisinentonnão LSG7078h acondusidos+por Mantrea pia arecia com da as Sana (a 6 a da audi CU aberto a Its adiada, pro: Sabrosa 
é Jarandola brilhante dos recla- pe bi pb no pes dia Sa po era Villovando. Com esta nova unidade, uma das |) vocou enxurradas e cheias de alguns rios 
mos. Mas nas zonas periféricas, Do E autom o de chaves, uma. s compl nomeadamente do Tejo e afluentes na] 5, ps 
: dições dij ec Doriadas "do romboredo intenso, Pá de ferro, um chapéu de felpo para |S fis pesqueira viguesa mantém o a RS e 
É do OR A rama com árvores cujas copas co- j uns argolEs com. chaves” é | meire, lugar entro as do maior categorio, | ficaram, submersos, tendo-se Perdido see | Soa So CenRT o ioreduteco E 
à ta ida tis Oo dbrem e afogam a lus dos can- É Aa homem. duas arrolas com Chaves € | não as dentro deste país, como no Europe. — | menteiras. já, feitas o atrasado as que | lavoura. oo agrntes furentos E 
E O pa deviros fluorescentes, sustenta- NO BIA Po Ts óculos gradua- | posta, detge iate Mm cantoso do om) ainda estão Dor fazer. À apanha da azeitona tornou-se muito 
E nor iON do Hhdi dos por cabos é situados sobre : ado, Momo SB [Don dl crR Tum | Befeinss Vo 1 lol fear a Ui Nociomal | aca a candO Sa criara armado | ie 6 alapendicaas Umsitratelihos ido 
Da E a a faixa de rodagem. Quando a a Câneia em. disheiro, um pombo cor-| de, Fstagrafio, podendo, concorrer ao mesmo | forratos “o nab) geralmente Aham. dicniana | compo estão fito atrasado 
DO a Ceortomelo Bida SolNBgaN, oresos == PONCO OM : táncia em dO a, OO oa ore | rodas as” pessoas“ regidentes “em. Portugal, | Mpoiior a PC a ADÃO, para as dldades 
à Cunda cidade de Portugal. nada se vê. f | fugal, um porta-moedas com dinhei-| Prinseado de Andorro o. Espanha, Consiará | — Tizeram-se sementeiras de trigo, fava | estrangeiro. pa 
à “Em regra, com o sistema do Será pedir muito? : á e ps To uma argola com chaves, uma mar | Ro dos tema» jossim divididos : Compostela | o ervilha, plantações de batata, podas, | Este ano, devido ao elevado preço da 
à luz fluorescente, utilizado por Talvez não seja, " linha de mão para senhora com do-| folografias. concorrentes apresentar o. toma- | MOndas, surribas, ete. semente da batata, semeia-se muito pouco. 
ja d cumentos pertencentes a Eugénia Es- | nho <e 30x40, ou a sua superfície equivalento : q A de consumo já se vende à 3 e 40 
teves de Carvalho, um requerimento | a ez:= medida. Muito concorrida e regu- Rede ram E) ailos o milho a 37500 os 
em papel selado pertencente a José p lares transacções na Feira) Só não há procura para o vinho. As 
: Manuel de Oliveira Mota, um porta- do 1.º Soure adegas estão cheias e não há comprado- 
O PERIGO DE VIAJAR ENVIADOS À POLÍCIA Ê ; «moedas. Com dinheiro o chaves, um «', em FEST Os “artigos mrecisos À lavoura Estão 
A envelope: mpan] le Seguros á ; a atingir um preço tão elevado, — que O 
a A é á j 4 SOURE, 3 Com um dia tristonho e de vixi, 
nos estribos dos carros JUDICIÁRIA É E á E Apa si empido renda speci ; a ido EraoESUE o novo do | OR 
léctri doi REVISAR IL EE x R los. à favor o Fer) pre to «Crastos, desta vila de Soure, a habitual | escudos o quilo, custa agora 9. O junco 
eléctricos ois casais vizinhos que se envol- ' = a contendo Es io da | giro do “is, ao do de estredinéria a o eesabro 0 escudo Ga MIS RaiTos! 
43 y À, > le para senhora e juência e de transacções dignos de men- te ais tc batata 
Na Rua do Bonfim, ia dependu- veram em desordem Rm a ; * um fato de ganga. d de récomemente | Sivêncio 6 do A Urso dos malho-| de Gemente estrangeira O mínimo a 200 


a cada pelo seu ak D. Rafael q 
xado no estribo de um carro eléc- E — Achados nos eléctri eta : res, feiras destes últimos meses. -- | escudos os 50 quilos. 
Erico, Joaquim da Silva Ferreira Me] | Na, Rus de Camões o no mrádio fonts pra [À al veres tobro a elevação dos | Cujjo “gado acima lanígero Jo caprino, “A “regio EA egtnda é o, Done 

não q N ' é vendando-se bastantes juntos de 'e dê | porque no geral só colhe vinho e azelte. 
deiros, de 12 anos, da Rua Afonso de Caixa de Previdência do Pessoal do) Desois de um pormenorizado estudo em | Verilhos ssgundo a. colação gi e, seúue + Doo Dm demos ser pessimistas, MAS 


k e que se encontram depositados na | impestos municipais. 
ram-se em desordem, por questões E: 
Albuquerque, 94, Rio Tinto, Gon- Doria 8. 'T. C. do Porto: — Um caderno de Súntas de vecas a 12.000506, 12. parte das quintas do Douro, ficam por 


de má vizinhança, Lívio Ferreira da ' , 

«omar. a o apontamentos, um transformador, um “e 14.000500. Novilhe junto: e tra. , pois nã bilidade di 
Nesse instante, surgiu uma cami-| Silva, de S4 ARS raiar E! | pacote com caté, uma marmita, uma. O DO SS ARA Bacarros | Sean es cneBanienção, mo oo iiado CO 
api do ga, En na oo Ma, tio Na —— ARM) Bit q Eae 
ao ol alt tratado a contusão | Casado, de 35 anos, motorista: o a sua : Da o aee tm RE R qoiros a O O rias belo exen- | OS campos estão | e 
ato O lodo O eractura do | compenheira, Maria Margarida Sal- Porta motas e nero, a 16250, afsio ówio o) — cados, na região de 


braço do mesmo lado, seguindo depois | E290 Pacheco, de 20 anos. y die vas de homem, várias argolas com Azurara 


o seu destino. Feito o balanço da contenda, em e i chaves, uma aliança, algumas impor- 


e intervieram tachos, panelas e pra- + Fl tan AZURARA, 8 — n 
PÂNICO NA TRAVESSA [Jos fetiicon-ão que mai ou menos, Ê EUA Rátios” nada ahiatas ce” Senhora eia ein ido RARE codec 
a oo o iii E uma caneta de tinta permanente, al- Grando “movimento “ mulo. negócio. O | lorenos.  alticutado os trabalhos agro 
DES. SEBASTIÃO |recior euro a ao af DR | pr cer rineaiies fe eo, e | ; 
i fa dl tivas da P.S. P, ] dei toria mo ao Ro dota ade ee. o Perspectivas de bom ano 
devido a fumo que saía duma é : vros, um atestado, um passe dos Ca- 
E Presentes, ontem, no Tribunal de E minhos de Ferro Portugueses, um cai ' vinícola em Vila Nova 
casa de mobílias Polícia, verificou o médico legista : ] ; bilhete d ESA DOR O rádio-rastreio na R 
que o motorista António Silva Garcez 4 ; fp gr og A Universidade de Cerveira 

Cerca das 12 horas e meia de on-| sofrera ferimento mais grave — corte a rt R ; com uma revista, um embrulho com VILA NOVA DE, CERVEIRA, 3 — 


tem, foram reclamados os socorros | dum tendão dum dedo, é pra roupa, uns sapatos, um cartão, um| Um estudante universitário, em carta indi Nesta localídade, já foram vistos em di- 
dos. bombeiros para a Travessa de) Em face disso foram, todos, re- ARicêo ps Re : : Jaco com um pano, um embrulho, com | que dirige a esta secção, põe o seguinte | q vender gatos 8 é ido, versos campos, gomos nas vinhas bastante 
DS Ssebastião, 91 para um estabele-) metidos à Polícia Judiciária, para a medicamentos uma luva de senhora, | Problema: desenvolvidos, o que demonstra um possi- 


e! necessária investigação. o = pe ae vel bom de vinho, — C. 
cimento de mobílias, donde saiam E ué uma pasta com uma caneta, um reló-| 34 porque creio na dedicação de «O] Milhares de tordos estão ds 


Erossos roloa de fumo, que, causarara ú ; gio de senhora, um porta-moedas com | Comércio do Port 1 ie 

córto prio. a Santa Cass MORTES POR DOENÇA SÚBITA à fo as fim par de brincos. uma lapiseira, die | aiticeis altuncões” quo rodeiam o ensino, JA Causar grandes prejuízos LE 

ca Qu bródio pertenço à na Come) |, Deu entrado no Instituto de Med | BR o ' Yersos pares de Óculos o uma câmi- | já porque cou peu atinente tomela Iher;) nos olivais da zorra IAM 
pareceram -o Batalhão de Sapadores| cina Legal. o cadáver da pequenin at E k preciosa quota-párte na resolução de mais de Soure 

pa é 08 Voluntários Portuen- | de dois meses, Maria José Pereir ima anomalia. 

ces, Arrombada a porta, verificou-se | Goncalves, filha de Maria Alice Pe- ê j ” É cad odos 08 anos uma brigada de rádio) GOURE, 3 — Prossegue e com of a «safras « 

que o fumo provinha do quadro da | fere Oongrjves, da Rua Alferes Ma- e i = [atandos” pratuitamento “6 alqnos, Esto | dio ceeiona, Mes pósiros dou frenjentos de » 
instalação eléctrica e terá sido cau- | Meiro, 15%- o de ao no Cat | Deprocios, Pombalinha jo Topais, desio com 

a ri sequente da humi- A pequenita, acometida de doença ch ns cano | adia nos jornais, & bel a é Publi- |celho do Soure, e prolongor-seá ainda por 

DD RC súbita, ainda toi levada ao Hospital módliia da condecoração | sis zos jormais, a brigada encontrar-se. | Bastonis dios 


and Janeiro “findo.  Encontrar-se-ia, quando Pa jos leais dacijelos pocatis Coder 
le facto se não encontt Pols pros em constant ração. Boa 
do estandarte di fásio se não encon Fe ho ia | sor Ste emsteiso Do CORTEGAÇA 
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Universidade e nos dois últimos dias do | quido regista superfina qualidade 


Uma brigada dos Serviços de Gás | Geral de Santo António, mas chegou 7 Z 
e Electricidade procedeu à reparação | alí já sem vida. Os dois automóveis que embateram de frente, acusam bem o choque, ficando, 
da avaria. — Acometido por doença súbita, porém, o que seguia em direcção a Campanhã, mais danificado 


aa. peiros não chegaram a tra-| deu entrada no Hospital Geral, de prazo estabelecido, Já Já não esteve. Acon-) Os «lordos» — que sob os mil 
pads o Do frames” cente-| Santo António, Pantaleão Oliveira | ná desastres pessoais a lamentar, o| Fisher, de 29 anos, solteiro, natural da Escola Central de Sar- | EX“ ce muitos alunos deixaram para os | — cnvadiram fodos os olivais e cercanias do- PEUEREINO- 

ras do pessoas, que à P. 8, P. disper-) Martins, de 68 anos, casado, forna- |que, convenhamos, se deve à úm)de Kostelwaia, Checoslováquia, téc. gentos, em Águeda Pena fg poe afro | ADE peer. dE he ara 6 ASTRA RASA O MERAS ea 
eou com certo custo. ; le Santo António, em | pouco da sorte que esteve pelo lado nico de electricidade, a ir na ido | cossivos. poisam” i GUormsst comidas” desta ora! mealizono 

x residir na porque já 6 habitual. Tendo-se dirigido | cessivos isom nas oli . 
Ca ed nt tor| dos condutores dos dois principais) Rua da Alegria, 404-2º, direito. AGUBDA, $— Realizou-se, hoje, na ão portáito, foram por este informados | o fruio, caviondo. consid i TO ate 
ATROPELADO POR UM | cnenadoou pouco depois de ali ter) veículos, dióstm, os dois Vercilo. qual vi irdda da Becoia: Cofral ão, Pargeasof | dao ordioa. que tinhas cquo ciressca a hBepafo do serem pariu ' Junta de, Freguesia, dos, seus habitantes 
gado. aaa Areia, asi ora difsiom d à condecoração da bandeira deste estabe- | amabilidade de se deslocarem à Constitui | caçadores que com éxio têm. cons 
AUTOMÓVEL Tól levado ao Hospital Gerat| cs Natusla Avenida, seguia em diree. |nham do Campanhã, Chocoram, Doi | cimento do ensino militar que £ol Dra | Cão, onde poderiam gbter a misre-radio: | oboter lecca avenidodo do ão daninhos E DE ee o RR 

E sidido pelo subchete de Estado-Maior do | &ráfia por sete escudos e cinquenta cen- | como «aprociáveis» aves 


de Santo António, onde morreu pouco) “5.04 conduzido por Manuel Ferrei-| guisse a distância aconselhável, não procede, Estas reuniões são sempre pro- 


ficou internado em estado | | depois; acometido nor doenca súbita, | ra Rodrigues. estudante, de 21 ano 
g e s, | evitou o inesperado. Os três veículos 
José Paulo Flores Meneses, de 1 ano.) q Rua da Presa Velha, 35, quando, | ficaram danificados, mas o que mais 


tavosa. 


Exército, general Sá Viana Rebelo. : Os vinhos não têm tido aquela «procura» | Veitosas e de grande alcance para a 
A chegada deste oficial general fo! | mao sade nat a O jhe | ave so esperava. nossa terna. Nessa reunião, foram srata- 


de choque filho de José Maria Meneses Júnior prestada guard js e 
7 guarda de honra por uma força deviam obed: tabe Os «oportunistas» oferecem 750500 e 800500 | dos vários assuntos, todos eles de alto 
8 de Maria Alice Ferreira Wores, da A tê. Na Intenção de sofreu as consequências do embate foi | he alunos sob o comando do sr. capitão | lecido ? Ou que ao menos agora se des- | por pipa de 500 tros, alegando «Não, po- | interesse para a nossa progressiva fre- 
Na Vila da Feira, em Vila Maior, | Travessa das Patas. q ésvi ja frente, Na intenção dejo que se dirigia a Campanhã. Catalino Dias, com fanfarra do Regimento | locassem mais dois dias à Universidade | derem chegar a melhor preço» por múltiplas guesia. Estranhou-se que outros cortega- 
E A] foi ao sea O seu cadáver deu depois entrada a gi o a e a a VÁRIAS VEZES JÁ LHE de Infantaria n.º 10 de Aveiro, postada | Para siandiorem os restantes alunos, Polo razões de ordem contributiva. Ag E o á REA 
DO RSA do DOE g le i e a 4 E pe man pando-lhes o tempo que sempre lhes i , a 5 % 
no Instituto de Medicina Legal. FURTA-| na rua Comandanto Pinho e Freitas. pedido lhes (o depo dquo epa arE SEEM 20 fondamentom, deixando o po-| Bermares tiguêm Gm quem os outcos de- 


t-ícula alemã NEJ-538, conduzido por rio, apresentou-se o automóvel RS- Após a revisto, desfilou em continén- am confil seu 
Ernesto Alves Amorim, do lugar de -54-77, conduzido por Silvino Tei-) RAM DINHEIRO DO COFRE x tante força ===) 522 pesaroia, lonçando-o, cipso facto», para pone anita, "pará resolver os seus 
e A ALEIJOU-SE NUMA MÁQUINA | xcira Marinho de Ollveira, de 38 anos, cla, indo juntar-se à restanto força. do | Eee Sapo do. dusléno a do, perplexidodo 1 Qua autoriico, mas, tesni-ce ecessário 
O atropelante conduziu-o ao Hos- na lh casado, comerciante, da Rua dos Po.) O sr. Domingos Ferreira dos San-| mando do ar. major Mário Lobão da Cruz. | classe ao major Mário Lobão da Cruz) O tempo continua “irregular. que essa pessoa reconheça que tem de- 
pital Geral de Santo António, onde) € foi necessário amputar-lhe  |lacos, 89-2.º, Gaia. tos Júnior, residente na Rua das Ar-| Nh tribuna de honra, além do subchefe À As pódas das vinhas estão, na sua maior | veres a cumprir. O contrário não se jus- 
nra, do subch: € tenente José António Brás. 


ficou internado por haver sofrido O choque foi impossível de evitar, | roteias, 756, Triana, Areosa, foi quei-| go jo-Maior do Exército, tra- e - | parlo, retardodos, em wiriudo dos chuvas | tífica seja a que pretexto for. Filhos há 
traumatismo craniano e possível frac- quatro dedos dado a o na ar E xar-se na E, À, P. que, dam cofre Que) dorgb  eomatasta du EE Região Militar, | cipal “fas cerisiónias: ita feira ção ad | Comes, fada dalício de braços 5. À dai, Cortogaçam SERIO Dre fá que 
tura do crânio. O ajudante de Iatoeiro, Adriano tinha em casa, lho furtaram a impor-) cenéral Amaro Romão; coroncis, Eçançe- | bandeira da Escolo com a meislia ds lPóuco azeite, mas de fina aqui ad possuimos “caso alguém. pára 

O pequenito entrou naquele esta-| Augusto da Silva, de 14 anos, do lu- tância de 6 000500. lista Barreto, comandante militar de | Ordem Militar de Cristo, a qual foi feita o, amas e proteger os nossos legítimos direitos. 


Acrescentou que, no prazo dum| Aveiro; Virgílio Vicente de Matos, novo | pelo subchefe do Estado Maior do Exér-) qualidade, em Castelo Temos alguns deles aqui bem perto de 
nós, que estamos convencidos, não dei- 
xaniam de os proteger como bons corte- 


tolecimento hospitalar em estado de r de Padras! Macieira, V: 
Choque: não sendo possível averiguar] Gambra, ao Contos a irablhar UMA! QUEIXA POR! SUSPEITA || Essa a petaram, fis por VEtiBaivo: | eomandanto do A a e Melhor 
da sua identidade, sabendo-se apenas| numa fábrica de fazer latas, naquela zes, dinheiro do cofre. tos e tenentes-coroneis Antônio de Pinho Após este acto desfilaram em conti- 


chamar-se Gaspar. vila, e foi apanhado por uma má- DE FURTO e Freitas e João de Almeida, comandante | nência us forças em parada. CASTELO MELH pa e 
EA CONDENADO À REVELIA |ún Base Aérea n.º 7. No gabinete. do comando do Escola | a toaninar elaboração do lagar de Gscite, | “Nós é como nós. a grande maioria 
FERACTUROU A PERNA EM Transportado ao Hospital Geral de) Contra um indivíduo cujo nome Depois de prestada continência à ban- | realizou-se a troca de poderes do coman- | Embora a produção tenha sido fraca, como | dos cortegaçenses, estamos convencidos 


Santo António, teve de sofrer aj indicou, queixou-se na P. S. P. o sr, i a K deira, procedeu-se à leitura dos louvores | do entre os srs. tenente-coronel António | já há anos se não registava, o azeite é | que se os nossos mais graves problemas 
CASA amputação de quatro dedos da mão |Luís Pinto de Almeida, casado, pe- foi agora preso pela Polícia | e servicos prestados no Ultramar aos | de Pinho e Freitas é coronel de Enge- | de fina qualidade. — €. US RR confiados nas Guas mãos, não podiam 


A Santi: direi! ficando depois internado. tias comandante, 2.º comandante, respectiva- | nharia, Virgílio Vicente de Matos que fo- estar melhor entregues. Fomos até infor- 
Caiu na sus, residência, e fractu- ta, depois ad dreiro, morador na Rua 9 de Abril, Judiciária ria, Virgílio le que to) pasados os trabalhos") Esse a aa esteio disposto” a 


mente srs. tenente-coronel António de Pi- | ram muito felicitados pelos oficiais gene- 
rou à perna esquerda, pelo que teve 157, Pedroucos, Águas Santas. Sus- " isso, se para tal fosse solicitada a sua 
sou à perna esquerdo, pelo que ve] Our ACHOU OS DOCU- | eia que tenha sido o Acusado o autor] Há alguns meses, toi julgado no) Renê mute Sei Lobão da” Cn | da rita css ae O CC de o Melhor o | cottersio e 
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no E/OU enieinae Peão O Bancapa' 


A W.ENES IMARCESCÍVEL PALADINO DO DESPORTO 


EDIÇÕES. SIM senHor! 


QUE ME JULGUES VvAIDOSO 


PRE TE DIGO,LEITOR: E 


To-ME” Muito ORGULHOSO! 


SE TODOS ASSIM PENSA 
SE TODOS COMO EU FÍZE 
TALVEZ ASSIM MELHORA 
OS MALES QUE Topos conHE 


DO ASSIM CONTINUAREI 
TINELA DE VIGIA; 
DESCANSO LUTAREI, 
MAIS. ATÉ QUALQUER DIA e, 


Com A Amizade E ADhitação DO 


— Vamos lá, mais um pulinho, 
Já estamos quase no fim, 
E vê lá se não te esqueces 
De agradecer ao Varzim . 


«W. Enes. Pedo 6 Bancada. STOP 
Favor endereçar glorioso Leixões 
nossas saudações mais vibrantes bri- 
lhante triunfo Evora. STOP Dese- 
jamos continuação exitos simpático 
clube Matosinhos STOP Esperamos 
rotundo triunfo próximo domingo 
contra Sporting STOP 


Assinado : 
Um grupo de Benfiquistas» 


P A Ne Ca 

OINCIDINDO com a publicação do n.º 100 de «PEÃO 6 BANCADA», 
inicio, hoje, uma mova secção intitulada «Preto e Branco» que, tal qual 
tem acontecido com outras secções anteriormente inauguradas, é matural que 
ndo venha a dar nada. Mas também pode ser que pegue — já se tom visto plor... 
«Preto e Branco» destina-se a recolher os depoimentos do futebolistas, 
Birigentes, técnicos e desportistas em geral, depoimentos esses respigados de 
entrevistas por eles concedidas aos órgãos de informação, e nas quais, por 
veses, os entrevistados se espalham estrondosamente, para gáudio e delicia 
dos que os Item o escutam. E. como o leitor nem sempre tem acesso a todos 
os jornais e programas de rádio e televisão — por falta de tempo ou de dinheiro 
para comprar os jornais e pagar a taza ... — dal que eu mo permita compilar 
esses espalhanços, oferecendo-lhos aqui, à mistura com outras produções do 


meu cérebro privilegiado e metódico. 


E, sendo assim, lá vat disto .. 
Faço o que posso. Sou peitudo, 


sou lutador, gosto de entrar na 


Não vejo muitos extremos em me- 
área, vou flrme nela, gosto de 


lhor formia do que eu. 

| Jaime (FP. , do Porto) | | marcar golos. Se ser fora de série 

| é isso, então é possível que seja. 

| Mas não sou eu quem o posso 
dizer. 

Djalma (V. de Guimartes) 


iii 


Prometi, no último número, publicar, hojo, a fotografia do maior oportu- 
nista do Desporto Português. Em vez dessa fotografia, porém, apresento 
aos meus leitores uma pequena amostra da correspondência que recebi, ao 
longo desta semana, dos oportunistas do nosso Desporto, pedindo-me, por 
alminha de quem lá tenho, para não publicar a sua fotografia. Em face de um 
pedido destes, ponham-so no meu lugar e digam-me so não se comoviam... 


gando, mesmo, a agredir um adver- 
sário, tudo Isto sob as vistas com- 
placentes do sr. Braga Barros que, 
como o jornalista de «O Comércio 
do Porto» disse, o muito bem, pare- 
cla ter receio de ofender o referido 
jogador, caso o repreendesse ou cas- 
tigasse. 

Tenho uma grande admiração por 
Eusébio, fiquei muito satisfeito por 
o terem elegido o «Melhor da Eu- 
ropa», mas, precisamente por Isso 
mesmo, é que acho que ele devia 
comportar-se melhor em campo é dar 
exemplo de correcção, 

Sem outro assunto do momento, 


Póvoa do Varzim, 31 de Janeiro 
do 1966 


Senhor W. Enes: 

Sou, desde que me conheço, lei- 
tor de «O Comércio do Porto»; sou, 
desde que o <Peão 6 Bancada» apa- 
receu, leitor da sua secção. 

Depois deste simulacro de apre- 
sentação, permita-me que, por seu 
intermédio, cumprimento o seu jor- 
nal por ter sido o único (e eu li-os. 
quase todos) que teve a coragem de 
censurar o jogador Eusébio, do Sport 
Lisboa e Benfica, pelas cenas tea- 
trais quo fez no jogo Varzim-Benfica, 
ontem realizado aqui na Póvoa, che- 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 4 de 


Fevereiro de 1966 7 


(Especial para O 


Eomercio do Porto) 


MANCHESTER, 8 — No historial brilhante do Benfica na Taça dos 
Campeões Europeus, de que já foi vencedor duas vezes consecutivas, fina- 
lista em quatro, e na qual está presente pela sexta vez consecutiva, o 


desafio que o campeão nacional port 


uguês disputou há poucos momentos 


no velho e não menos histórico campo de «Old Trafford», ficará como 
um desafio verdadeiramente lendário na recordação de quem o jogou — 


e de quem a ele assistiu. Sobretudo 


na do próprio Benfica... 


Parecerá estranha, ou de certo modo bizarra, uma tal afirmação, 


do ponto em que no fim de contas o 


O lado lendário da questão está em 
como o perdeu, a margem por que o per- | 
deu, as circunstâncias de local e de adver- 
sário perante as quais perdeu — e a for- 
ma como o perdeu... 

E até, se não principalmente o modo 
fantástico como essa derrota, ou, melhor, 
como esse resultado se processou ao lon- 
go de noventa minutos... fantásticos! 

Os dois campeões nacionais, o da In- 
glaterra e o de Portugal, não atravessam 
um vom momento — o «seus momento de 
campeões. O Manchester United está no 
º lugar da Liga Inglesa; o Benfica, no 
» do «Nacional» português. E nem um, 
nem outro, tinham acabado de fazer nos 
respectivos torneios nacionais a figura 
credenciadora de uma acção à altura das 
circunstâncias que o «Europeu» lhes exi- 
gia... O Benfica empatara na Póvoa de 
Varzim; o Manchester fizera o mesmo (o 
sem golos!) em Sheffield. 

De qualquer modo, o desayio entro am- 
bos, era no campo, e perante o público 
do segundo, e isso, é bem de ver, torna- 
«va-o favorito (o que foi confirmado), e 
parecia destinar o primeiro a ser «vitima» 
sem remissão — mesmo numa eliminat- 
ria a duas «mãos»... 

Para quem acompanhou e viveu na in- 
timidade da equipa lusitana, tal ieia 
também não deixou de tomar corpo a 
forma, na medida em que antes de tudo 
isso, como era o nosso caso, também 
havia seguido e observado domingo após 
domingo a instabilidade táctica e psico- 
Tógica do campeão nacional — não obatan- 
te le ter vindo a notar (e a referir) a 
subida gradual de forma e de convicção. 
B preciso, no entanto, vir cá fora, e, so- 
dretudo, a Inglaterra fa recordação do 
Tottenham nerseguia-nos) para se avaliar 
das dificuldades, dos perigos, que o fute- 
bol britânico oferece e representa, no seu 
estilo (e na sua força) rasgado, profundo, 
atlético e demolidor — apoiado e eprojec- 
tado» melo favoritismo dos seus prosé- 
litos. 

Em «Old Trafford» nada disto foi de: 
mentido, e o Manchester United, seis ve- 
zes vencedor da Liga Inglesa, três vezes 
da «Taça dn Inglaterra», duas vezes semi- 
finalista da «Taça dos Camneões Euro- 
neus» (quo, até agora, só os latinos con- 
quistaram), e constituindo, 'a6 por si, uma 
autêntica selecção britânica, na medida em 
que todos os seus elementos são (on já 
foram internacionais, tinha (e tem) nesta 
sua terceira presença na nrova euroneia 
de clubes, pretensões que há pouco fica- 
ram bem natenteadas — e no dia 9 do 
próximo mês, na Lue, serão decisivamente 
discutidas. 

Um tal adversário vinha na nior al- 
tura para um tal Benfica! Um tal Benfica, 
que, no «Nacional» marcha em 2.º lunar, 
e, aqui, nos nôs a mu, antes do jogo. nro- 
dlemas aue não susneitamos. como seiam 
a lesio de Cavem (a criar a incertesa de 
qual o defesa direito). à ausência de Se- 
rafim (a gerar a inefonita de qual o 
«outro» avançado. so Nelson. se Pedras. 
so nem um nem outro. dado o caso de 
José Augusto voltar à extrema-direita), 
e até o do meio campo se José Augusto 
voltasse à frente... 

Que tudo isto era um problema, e que 
tal prohlenia se reflectir no nróprio trei- 
mador filo o facto de Guitman, hote de 
manh, ter acusado um distrbio cardfaco 
que o levou a faser, aqui mesmo, um 
eleotro-cardiograma — felismento nega- 
ri 


A «bomba» rebentou quando, em cima 
da hora, foi revelaão que Germano tol- 
tava à equina anós dois meses de ausência 
que Raul ficaria a defesa lateral direito 
—e Pedras seria o extremo esquerdo. 
Era toda uma série de «atrevimentos» 
cujo rendimento narecia ser uma incóg- 
nita — em jogo «foras! 

Que sucedeu, porém, em pleno jogo? 
Sucedeu, pelo visto, o que estava ,ou ti- 
nha sido previsto)... tâoticamente, O Man- 
chester entrou de rompante, de rajada, 
fortemente determinado a resolver tudo 
— em velocidade. Uma velocidade ao ser- 
viço de um futebol primário no desenho, 
objectivo na finalidade, duro e poderoso 
na disputa da bola, e com aquele seu 
quê de variedade que o conservantismo 
britânico lhe consente e assenta basilar- 
mento na permuta constante de lugares 
— comandada (ou imposta) pela genialt- 
dade, por vezes demasiado narcisista, de 
Bobby Charlton, cérebro e «motor» da 
manobra geral. E tudo isto dentro de um 
«futebol corrido» e «a correr», com sete a 
defender o outros tantos a atacar, o que 
implica e exige uma condição física e um 
poder atlético — fantásticos! 

O Benfica «esperava» tudo isto. Pro- 
vou-o com uma primeira parte do sacrift- 
cio (Torres na linha média), Germano em 
«libero», Coluna «solto», na dobragem de 
José Augusto e de Ferreira Pinto, man- 
tendo-se na frento apenas Eusébio e Pe- 
aras—e deixando-se a Simões toda à 
inspiração da sua versatilidade. Dentro 
disto, o pendor ofensivo do Manchester 
acentuou-se, com impetuosidade e força 
mas também com os defeitos ou pertur- 
vações da hiper-ansiedado que lhe custou 
o perder oportunidades e aofrer o pri- 
meiro golo à meia hora! Do cabeça «fria» 
sem vedetismos nem... luxos futebolísti- 
cos, o Benfica soube ser realista no du- 
plo sontido—o da defesa à custa de 
companheirismo, e o do ataque à custa 
de oportunismo. 

Velo o empate cinco minutos depois, 
aliás devido à equipa mais audaciosa e 
tetmosa, e que já obrigara Costa Pereira 
a «regressar» aos sous melhores tempos, 
e veio, ainda antes do intervalo, o 2-1 
como fatalidade de um futebol cruzado 
que vale pelo, imprevisto. 

Não obstante tudo isto, o primeiro 


queira receber um abraço do leitor 


e amigo 
Guedes Andrade 


P. S. — Endosso a «O Comércio do 
Porto» os cumprimentos do 
presado leitor da Póvoa de 
Varsim, a quem agradeço a 
regularidade com que faz o 


— A fotografia das peneiras 


Benfica perdeu. 


tempo, fora já de si, um verdadeiro re- 
galo de espectaculosidade, entro duas 
equipas de estilos opostos (tal como as 
situações de lugar entre ambas), e q 
vantagem accitava-se menos de um ponto 
puramento futebolístico do que de um 
ângulo parcialmente... rematador. O Man- 
chester rematara mais, e Costa Pereira 
defendera mais. Mas a personalidade, a 
frieza, a classe de Costa Pereira, de Ger- 


mano e de Coluna, «transmitira-se» por 
contágio, a José Augusto e Simões, ver- 
dadeiros frenadores da fúria contrária — 
e 0 resto» da equipa portara-se à altura 
do... sacrifício geral, 

Ao reatar-se 0 jogo, o Benfica pareceu 
cansado na justa medida em que o Man- 
chester entrou novamente de rompante na 
ânsia de conquistar a vantagem, sem a 
qual, sabia-o, não poderia pensar em via- 
jar até Lisboa em sossego. Foi feliz na 
medida em que fez o 8-1 na sequência de 
um «livre» cruzado por alto, para o qual 
Costa Pereira saiu em atraso, ao qual o 
médio centro chegou em velocidade — e 
no qual nenhum defensor benfiquista sal- 
tou... Pensou-se (pensamos nós também) 
num começo do fim. Mas o Benfica «res- 
suscitou». Lembrou-se certamente de 
outras recuperações, do Berna e de Ames- 
terdão, a sua «cabeça» ficou mais fria, 
os seus pergaminhos de campeão revela- 
ram-se, Primeiro, por um diferentismo 


singular aos dois golos de atraso; depois, 
pela transformação táctica de «dispensar» 
Torres do meio campo, enviando-o para a 
frente e abandonando o «l-j-3-2» para 
passar a um <j-3-$» que povoou mais o 
<seu» campo de acção, dando-lhe outra 
consistência e poderio, e obrigou o Man- 
chester a ter menos a bola e a correr 
mais em busca dela. 4 meio do tempo o 
1-3 foi redustdo para 2-3— e daí em dian- 
te 0 crescendo benfiquista ditou e impôs 
o abaixamento manchesteriano dé que 
Grego foi o salvatério com três defesas 
Jantásticas, a um golpe de cabeça de Tor- 
res e a dois «tiros» de Eusébio. 

Todas estas alternativas, todo este 
«conteúdo» de lances provocados pelo fu- 
tebol diabôlicamente «corrido» dos ingle- 
ses e olàssicamente «retido» pelos benfi- 
quistas, tudo isto numa partida que for- 
mneceu cinco golos, uns espectaculares, 
outros geradores de espectáculo, ditaram 
uma partida lendária e que ainda por 
cima foi norteada nor uma correcção in- 
vulgar num jogo de campeonato como 
poucos a que temos assistido. Embora 
perdendo, o Benfica foi o grande vencedor 
na medida em que «venceu o público é 
manteve o seu prestígio, fazendo a-sua 
melhor, a sua grando exibição da época, 
ao nível nacional e europeu, numa pala- 
vra — «ressusoitando» em Old Trafford a 
grande equipa das grandes tardes (e not- 
tes) da «Taça dos Campeões». 

Individuamente e colectivamente o 
Benfica mostrou-se uma equipa mais cvo- 
luída, se bem que Pedras não revelasse 
personalidade à altura dos restantes, ain- 
da que Raul (em posto do emergência) 
não tivesse mantido o diapasão da pri- 
meira meia hora, por muito que Ferretra 
Pinto só nos vinte minutos finais (quan- 
do ao ataque) houvesse revelado inicia- 
tiva. 

Em verdade, o Manchester teria «es- 
magado» qualquer outro adversário menos 
«frio», menos calejado, mais impressio- 
núvel, ou menos «humilde», do que o 
Benfica foi e soube sor — só porque, real- 
mente, a sua personalidade europeia é um 
facto o uma... força! Um golo de difo- 
rença é pouquíssimo para o Manchester 
United e será «nadas para o Benfica — 
na Luc. Mas que esse jogo do dia 9 de 
Março será «tudo» para o campeão nacio- 
nal — disso não temos dúvida! 


<OS APLAUSOS 


ITA 


AOS HÁBEIS 


PORTUGUESES 


: ECTHA( e 


—AFIRMA UM JORNAL DE LONDRES 


LONDRES, 3 — Os jornais ingleses 
afirmam quo erros é pouca sorte negaram 
ao Manchester United a possibilidade de 
passar à segunda «mão» dos quartos de 
final da Taça dos Campeões Europeus de 
Futebol com um resultado seguro, uma 
vitória que não deixasse margens para 
dúvidas, 

«O resultado ainda deixa ao Manches- 
ter United muito que fazer, quando no 
próximo mês for a Lisboa» E, mais 
adiante: «No momento exacto em que 
parecia que o Manchester United ia arra- 
sar a experimentada linha defensiva dos 
portugueses, um erro do guarda-redes 
Gregg permitiu a marcação de um tento 
do Benfica e, consequentemente, que à 
vantagem diminuísses. E concluiu: «Foi 
uma tragédia para o United, que fez um 
jogo: de ataque verdadeiramente bri 
lhanter. 

Num título a três colunas, o «Daily 
Mirror», pergunta: «O United venceu — 
mas será suficiente? Depois, refere-se 
igualmente ao erro de Gregg, dizendo: 
<O guarda-redes do United Gregg pouco 
teve que fazer. E aos 29 minutos acabou 
por ficar desnorteado com o golo que o 
Benfica marcou. Aqui, à falta foi de 
Gregg». 

Por sua vez, o «Daily Express sa- 
Menta: «O Manchester United teve a mais 
cruel falta de sorte que até agora afec- 
tou uma combativa equipa de futebol. 
Cita o golo que David Herb perdeu por 
pouco e a «derrapagem» sofrida por De- 
nis Law após um brilhante movimento 
com à bola. ê 

O «Sun» atirma: «Erros cometidos pelo 
guarda-redes Gregg negaram ao Man- 
chester United a vitória segura que tanto 
merecia. O United Mostrou a habilidade 
suficiente para merecer os três golos, Mas 
agora, terá de fazer uma exibição tremen- 
da, se quiser sobreviver ao jogo da se- 
gunda «mão» contra os antigos campeões 
Europeus». x h 

Finalmente, o «Guardian» diz que «o 
«Manchester vai a Portugal com a mais 
curta margem possível — e talvez venha 
à provar-se que não é suficiente». 

Os comentadores desportivos britânicos 
são unânimes em louvar & qualidade do 
jogo verificada no encontro entre o Man- 
chester United e o Benfica. 

Brian James, do «Daily Mail» diz que 
foi aquele um dos mais categorizados jo- 
gos jamais presenciado em Old Trafford. 

O comentador acrescenta: «Uma for- 
midável multidão, mais de 63.000 pessoas 
aclamando em onissono, sabe agora que 
o Benfica é um dos maiores adversários 
que o United defrontou, e sabem, também 
que dificilmente o United terá tido com- 
portamento mais brilhante do que ao 
bater os visitantes». 

Noutro momento, acrescentou: «No fi- 
nal, a multidão ergucu-se para aplaudir 
esses hábeis desportistas portugueses. Foi 
um tributo justo pela sua actuação num 
jogo de esmagadora inteligência, um jogo 
em que a defesa foi uma arte e os ata- 
ques que a atravessaram autênticos pri- 
mores». 

O «Evening Standard» citou o treina- 
dor do Manchester, Matt Busby, como 


em Lisboa, porque somos melhores, As 
coisas são assim mesmo», 

Sobre as perspectivas para o Manches- 
ter United no jogo da segunda «mão» em 
Lisboa, Desmond Hacket, do «Daily Ex- 
press», declarou: «O Benfica terminou 
agigantando-se, o que infelizmente evi- 
dencia o facto de que a vantagem de um 
golo é uma margem excessivamente es- 
cassa que apenas garante ao United uma 
ligeira esperança de alcançar as meias 

s>. 

Outros comentadores britânicos respon- 
sabilizam o guardião do Manchester, 
Harry Gregg, pelo segundo tento do Ben- 
fica, quando"o United estava a ganhar 

r 31, 

Ken Jones, do «Daily Mirror», diz que 
quando Eusébio centrou para a boca das 
redes, Gregg deixou-se tomar pelo pã- 
nico é endossou a bola ao enorme avan- 
sado centro do Benfica, Torres, que es- 
tava à espreita e com o joelho bateu 
Gress. desmoralizando o futebol do 


A crítica francesa elogia o BENFICA 

PARIS, $ — O crítico do «L'Equipes, 
Jean Rethacker, acentua; «O Benfica sou- 
de até ao fim mostrar-se corajoso e ll- 
mitar os desgastes, graças à sua «velha 
guarda» da defesa — Costa Pereira, Ger- 
mano e Coluna. O melhor defesa foi o 
pequeno Cruz, mas mais uma vez temos 
de salientar o papel desempenhado ontem 
pelo avançado-centro Torres, que mostrou 
duas faces distintas no decurso do jogo: 
trabalhador infatigável, na primeira parte 
€ autor do segundo golo, na última parte 
— golo que talvez salve o Benfica da 
eliminação». 

Por seu lado, o crítico de televisão do 
mesmo jornal parisiense escreve: «Man- 
chester-Benfica: isto é que é futebol», 

Jean Eskenazi, o mais conhecido dos 
críticos desportivos franceses, afirma no 
«France-Soirs, num artigo a cinco colunas, 
sob o título «O Benfica soube resistir ao 
furacão Manchester». 

«O Benfica, equipa das grandes ctrcuns- 
tancias, saiu-se admiravelmente da aven- 
tura de Manchester, tendo o pleno direito 
de conservar a esperança de poder, no 
desafio da segunda. «mão», sair vitorioso». 

E mais adiante: «Bra preciso ser forte 
para poder resistir ao furacão de Man- 
chester. O Benfica justificou-se, com a 
demonstração da sua extraordinária expe- 
riência de futebol internacional, numa im- 
pecável disciplina de jogo de equipa e uma 
concepção que lhe permitiram abordar o 
encontro sem tentar utilizar melos ilícitos 
para neutralizar um adversário forte. Não 
é todos os dias que podemos admirar ums. 
formação de tal virtuosismo operar a ve- 
locidade tão prodigiosa». 

E conclui o crítico do «France Soir>: 
«extraordinária equipa esta, do Benfica, 
que só é ela mesma nas grandes ocasiões. 
Apesar de alguns elementos que começam 
a envelhecer, o Benfica conserva ainda to- 
das as suas' virtudes, sendo conjunto de 
muito valor. Foi uma maravilhosa noite de 
futebol, que nos permitiu assistir a um 
fogo de artifício como há muito tempo 
não presenciávamos», — ANI 


Herd acaba de rematar o 1.º golo do Manchester United, sob as vistas—e o desespero — de Cruz, Coluna, José Augusto, Germano e, evidente- 
mente, Costa Pereira 


CONFIADA EM PASSAR ÀS MEIAS-FINAIS 


Regressou, ontem, do princípio da 
tarde, a Lisboa, à equipa do Sport Lisboa 
e Benfica. 

No aeroporto aguardava a equipa 
grande multidão de admiradores, que 
vitoriou a caravana benfiquista pelo ma- 
gnífico comportamento conseguido. A Di- 
recção do clube fez-se igualmente repre- 
sentar, estando presentes os dirigentes, 
dr. Sidónio Rito, presidente da assem- 
bein geral; dr. Catarino Duarte, presi- 
dente da direcção; José Queimado, pre- 
sidente da comissão central e Rui Guedes, 
arq. Croft Moura, Alves da Silva, Vasco 
Migueis, António Figueiredo, João Ser- 
radas, Fernando Martis e José Louro. 

Visivelmente satisfeitos, os jogadores 
«encarnados» receberam os cumprimentos 
de Direcção do clube e dos adeptos, re- 
tribuindo com calor as saudações de que 
foram alvo. 

Conseguimos, no meio da alegria e dos 
abraços, abordar o técnico da equipa 
Bella Guttman, a quem pedimos algumas 
impressões sobre o jogo. 

Lacónico, tentando iludir a curiosida- 
de do jornalista, Guttman limitou-se a 
declarar: «O Benfica jogou muito bem 
e conquistou sem sombra de dúvida, o 
público inglés e, sobretudo, a crítica». 

Insistimos com Bella Guttman, per- 
guntando-lhe o que pensava sobre o pró- 
ximo jogo em Lisboa. 'O técnico, mais 
uma vez foi brevíssimo na resposta: «O 
jogo será muito difícil, mas tenho espe- 
rancas que passaremos às meias-finais. 

Fomos, depois, ao encontro do «capi- 
tão>, Mário Coluna que, amâvelmente nos 
atendeu: 

— O desaflo foi muito bem jogado por 


favor de ler os meus escritos. 
Quanto ao que me conta de 
Eusébio, também eu fiquei 
muito surpreendido com o 
que li na reportagem do 
Varsim-Benfica. Daí que all. 1) 
mhe nos mesmos votos do 
meu Teitor, para bem do des- 
porto, da disciplina e do 
próprio Eusébio. 


W. Enes 


outra vez, NAAAAAO ! ... 
W. ENES 


ambas as equipas. Tenho a impressão de 
que o público português, especialmente 
o que assistiu ão jogo pela T.V., terá 
gostado da nossa - exibição. O Benfica 
empregou-se a fundo é esforçou-se por 
conseguir um resultado digno das tra- 
dições do clube e, sobretudo, capaz de 
demonstrar o nível actual do futebol 
português. 

Coluna referindo-se, depois, ao jogo 
em Lisboa, afirmou: «Com a ajuda do 
12º jogador — o público — tenho & cer- 
teza, embora sem optimismos exagerados, 
que o Benfica passará a eliminatória, 
qualificando-se para as meias-finais. À 
nossa equipa conta, como sempre contou, 
com o apoio habitual do grande público 
português. 

Ouvimos, depois, aínda, a opinião do 
seleccionador nacional, Manuel da Luz 
Aforiso, que declarou: «O jogo foi daque- 
les que pode considerar-se inolvidável. 
Foi um futebol extraordinário em que 
intervieram duas das melhores equipas 
europeias e, talvez do futebol mundial. 
O Manchester entrou a jogar com uma 
velocidade dinbólica e só a grande expe- 
riência e sangue-frio do Benfica — con- 
seguidos através das duas ondancas in- 
ternacionais — puderam fazer face a essa, 
«fúria». Sem nunca se desorientar, o Ben- 
tica mesmo a perder por 3-1, conseguiu 
diminuir a deferença e atingir grande 
nível atacante na última parte do jogo. 
Espero que em Lisboa o Benfica vença 
a eliminatória frente a essa grande equi- 
pa do Manchester». 


A selecção B efectuará um jogo 
no estrangeiro, em Abril 


Na F. P. de Futebol realizou-se, on- 
tem, uma reunião em que participaram 
os drigentes federativos, seleccionador 
nacional e delegados de alguns clubes 
da 1 Divisão. Não participaram nos tra- 
balhos os representantes da Cut, Varzim, 
Braga e Beira-Mar. No decorrer da mes- 
ma foram tratados assuntos relativos à 
equipa nacional «Br, principalmente 
quanto á sua preparação para um pos- 
sível jogo no estrangeiro, 

Analisada a questão em pormenor, foi 
possivel. com verdadeiro espirito de' co- 
laboração, conciliar os interesses da se- 
leeção com os dos clubes. 

Assim, ficou estabelecido que a equi- 
pa «Bp efectuará um desafio no estran- 
geiro no dia 13 de Abril. 


Homenagem póstuma a um árbitro 
bracarense 


Quando regressava do cumprimento 
do seu dever, ao serviço do futebol, foi 
brutalmente ceifado à vida o filiado da 
Comissão Distrital de Braga dos Arbi- 
tros de Futebol, José da Silva. 

Por esse facto, é-lhe devida justa 
homenagem. Assim, e antes do início de 


Já foram vendidas séries de bilhetes no valor 
de sessenta mil contos 


LONDRES — Para a fase final do Campeo- 
noto Mundial de Futebol foram já vendidos 
bilhetes no valor de 750.000 libras (60.000 
contos), revelou Denis Follows, secretário do 
Federação inglesa, falando numa conferência 
de Imprensa. Estes números referam-se apenas 
és cadernetas de bilhetes válidas para uma 
sério de encontros, sem incluir a venda 
avulso. O Brasil é, de longe, o maior com- 
prador de bilhetes (4.671). Seguem-se-lho a 
Alemanha Federal (1.620), a Suíça (1.586), o 
México aa a Mália (1.022), a França (950), 
98 Estados, Unidos (76), ja, Espanha (98) a 
África do Sul (682), e a Bulgária (1). Follows 
não citou Portugal . 

“Quanto aos bilhetes individuais para um 
único desafio, q sua venda aos espectadores 
estrangeiros terá início em | de M 

Follows calcula que os d 
renda 500.000 libras (40.000 contos). Quanto 
aos direitos de filmagem do Campeonoto 
Mundial, foram vendidos a uma companhia 
francesa. 

— Estão totalmente esgolados as lotações 
dos estádios de Manchester e de Liverpool, 
onde jogam Portugal, o Brasil, a Hungrio é 
a Bulgária. 

Quatro finalistas — Uruguai, Rússia, Bul- 
gório e Coreia do Norte — ainda não 

ediram que lhes fossem enviados bilhetes e 
ollows afirma: «isto não me surpreende. Sei 
como é difícil para eles virem aqui, mesmo 
sem mencionar as divisas que são necossó- 
rias.» 

Follows afirmou que os bilhetes para cada 
jogo estarão à venda no estrangeiro a 1 de 
Março, mas na Inglaterra só «quando dimi 
nuirem os pedidos de bilhetes para sé 
completas», até agora à venda. 

lugares sentados, na maior parte dos 
estádios, já estão esgotados, e os retardatá- 
rios terão de contentar-se com «peões». Se no 
tomeio de Julho a venda esgotar a capa- 
cidade oficial dos estádios, a receita atingirá 
1.800.000 libros (144 mil contos). 

Follows informa que já foram passados 
quarenta e uma licenças pora o fobrico de re. 
cordações do Mundial de Futebol, incluindo 
doces e equipamentos, X 

Quando lhe perguntaram notícias da Coreia 
do Norte — que se encontra no Grupo 4, com 


5 


a Rússia, o Chile e a Itólia — Follows afir- 
mou: «Está o hotel marcado, mas, até agora, 
não foi recebida qualquer mensagem daquele 
país. 

Embora o Ingloterro não mantenha rela- 
ções diplomáticas com a Coreia do Norte, o 
«Foreign Office» assegurou aos organizadores 
que a equipa asi será autorizada a en- 
trar neste país. 


A ESPANHA vai preparar-se 
na GALIZA 


MADRID — As datas não oficiais pre- 
vistas, em princípio, para os jogos de 
treino da selecção espanhola de futebol, 
com vista ao Campeonato do Mundo, são 
as seguintes, segundo foi anunciado nos 
meios desportivos: 13 e 27 de Abril, 4 de 
Maio é 12, 19, 26 é 29 de Junho. 

Os encontros de Junho realizam-se na 
Galiza, dentro do regime de concentração. 

Na última das datas mencionadas, a 
Espanha defrontará o Uruguai, no Está- 
dio de Riazor, não havendo ainda para 
as outras datas equipas definitivamente 
designadas. 

Um dos jogos de Junho é possivel que 
se efectue contra a Bulgária, apesar das 
últimas informações colhidas falarem de 
uma anulação, por causa dos búlgaros 
exigirem que se dispute um jogo de re- 
tribuição em Sófia, em data não conve- 
niente para a equipa espanhola. — ANI 


Disposições especiais tomadas 
pelos dirigentes chilenos 


SANTIAGO DO CHILD — A Asso- 
ciação Central de Futebol decidiu não 
suspender o Campeonato Nacional de 
1966, medida que fora proposta para per- 
mitir uma boa preparação da selecção do 
Chile para o Campeonato do Mundo, na 
Inglaterra. 

Segundo a disposição tomada, o Cam- 
peonato chileno iniciar-se-á na terceira 
semana de Abril, mas sem que nele 
tomem parte os jogadores convocados 
para à selecção nacional. — ANI 


todos os jogos que forem disputados nos 
próximos sábado e domingo, na área da 
jurisdição da A. F, de Braga, será obser- 
vado um minuto de silêncio. 


LUCIANO (Sporting de Braga) 
já sem gesso 


O popular jogador do Sporting de 
Braga, Luciano, tirou, ontem. á tarde, 
o gesso, pelo que se pode considerar cu- 
rado. 

No entanto, o seu clínico aconselhou- 
-o a não fazer grandes esforos, pelo me- 
nos até á próxima terça-feira, altura 
em que será submetido a um teste. Após 
este, teremos, de novo, Luciano, a pisar 
o relvado do estádio 28 de Maio, fazendo 
a sua preparação para o jogo contra o 
Sporting conforme estava previsto. 


Castigos da A. F. Aveiro 


Pela A. F, de Aveiro foram aplicados 
os seguintes "castigos, com início em 30 
de Janeiro : 

Manuel Gomes de Sousa, da A. D. 
Ovarense, repreensão registada, por pe- 
quenas faltas. 

Com início em 31 de Janeiro: 

Joaquim Gomes Coelho, do C F. 
União de Lamas, juniores, 3 jogos de 
suspensão, por agressão. 

Simão Henrique Clara Lasalette, do 
U. D. Oliveirense, juniores, 2 jogos de 
suspensão, por jogo perigoso sistemático. 

José Eugénio Abrantes dos, Santos, da 
A. D, Ovarense, juniores, 3 jogos de sus- 
pensão, por agressão. 

Gabriel Luís de Almeida, da A, D. 
Valecambrense, 3 jogos de suspensão, 
por agressão. 


Alteração em jogos dos campeonatos 
de Aveiro 


A pedido dos interessados, os jogos 
abaixo referidos realizar-se-ão no do- 
mingo : 

Jogo de C. D. de reservas, Lusitânia 
F. €.-S. C. de Espinho às 10 horas, 

Jogo do C. D. da I Divisão, S. C. Bus- 
telo-C, D. Arrifanense, às 10,30 horas. 

Jogo do C. D. de juniores, S. C, Bus- 
telo.F. C. Cesarense, às 9 horas. 

Jogo do C. D. de Juvenis, S. C, Espi- 
nho-S, C. Beira Mar, às 10,30 horas. 


Decisões da Associação de Futebol 
de Braga 


A Direcção da A. F. de Braga, que 
reuniu mais uma vez nara apreciar os 
rcontecimentos dos campos dos clubes 
seus filiados, tomou as seguintes decisões: 

Multar em 100$00, por demora ma en- 
trada em campo, o F. C. de Famalicão 
e o Vilaverdense F, C. 

Multar em 100800, por faltas dos es- 
pectadores, o Clube Operário de Cam- 
pelos. 

Punir com 6 meses de suspensão o 
director do Clube Operário de Campelos, 
Francisco Soares, por insultos ao árbitro. 

Punir com repreensão por escrito 
por discordarem das decisões do árbitro 
Os seguintes jogadores: Francisco Fer- 
reira da Silva. do Sp. C. de Braga; 
José Francisco de Faria, do F. C, de 


54.000 contos rendeu o último 
concurso das «quinielas» 


MADRID — Dois recordes nacionais 
foram estabelecidos, no domingo, em ma- 
téria futebolística: à afluência de público 
ao estádio do Real Madrid e a quantia 
arrecadada pelo Totobola. 

Além de ficarem milhares de pessoas 
sem poder entrar no estádio, por se 
terem esgotado os bilhetes, cujos preços 
atingiram, no mercado negro, dez vezes 
mais do que o seu valor nominal, presen- 
ciaram o encontro Real Madrid-Atlético 
de Madrid 130000 espectadores, mais 
5.000 do que à capacidade oficial do está- 
dio, no qual, até junto do relvado, se 
colocaram cadeiras, desde a temporada 
de 190 em que sé enfrentaram o Real 
Madrid e o Pefiarol não havia sido ne- 
cessário recorrer a estes lugares extras. 

Entre as notas curiosas apontadas 
pela imprensa destaca-se a de a Polícia 
ter detido sessenta e cinco jovens que 
teimavam em escalar os muros do está- 
dio, para ver o sensacional encontro, 

A receita obtida com os prognósticos 
atingiu a elevada quantia de 112 milhões 
de pesetas (perto de 54 mil contos). 


Vandalos à solta, em 
MIDDLESBROUGH 


MIDDLESBROUGH — Os vândalos en- 
traram no relvado do Estádio do Middles- 
brough e pelaram um espaco de um por 
dois metros, aproximadamente, junto ao 
circulo central, 

O relvado é considerado o segundo da 
Inglaterra — só superado pelo de Wem- 
bley — e servirá para três jogos da fase 
final do Campeorato Mundial, entre o 
Chile, a Coreia do Norte, a itália e à 
Régio, 

dirigente Raich Carter, antigo joga- 
dor inglês, chamou a Polícia para se efee- 
tuar um inquérito, — ANT, 


Os russos continnam a 
decepcionar os: brasileiros 


S, PAULO — A crítica paulista acentua 
Os erros novamente revelados pela selec- 
cão de futebol da União Soviética no se- 
gundo jogo que disputou contra o Pal- 
meiras, no qual os russos voltaram a 
perder por 3-1, A lentidão e, sobretudo, 
as gritantes falhas da defesa tornaram 
numa verdadeira decepção a actuação da 
equipa russa, 

Os críticos são unânimes em afirmar 
que o ercontro de sábado, à noite, dispu- 
tado no Estádio do Pacaembu, no qual 
o Palmeiras derrotou merecidamente a 
selecção russa por 3-1, não agradou nem 
mesmo aos adeptos do clube brasileiro 
que esperavam uma superior exibição dos 
companheiros de Yashine, o categorizado 
guarda-redes russo, — ANT 


MATOU O ARBITRO 


por uma questão de 
divergência de critério 


ê RUERTO] MALDONADO (Peru), 3 — 
lor peruano Julio Falconi Elgu: 

matou o árbitro brasileiro Augusto Mes” 
quita, num encontro realizado nesta ci- 
dade fronteiriça, na confluência dos lf- 
mites entre a Bolívia e o Brasil. 

Deu origem ao assassínio uma diver- 
gência de critérios sobre o terreno do 
jogo. — ANT. 


O VALENCIA e o LEEDS correm 
o risco de ser excluídos da Taça 
das Feiras 


LONDRES, 3 — Evocando os inciden- 
tes verificados, ontem, em Leeds, du- 
rante o encontro da Taça das Cidades 
Com Feira entre os jogadores do Leeds 
United e os do Valencia, Stanley Rous, 
presidente da Federação Internacional, 
declarou que estas duas equipas poderão 
ser excluídas da taça. 

Stanley Rous, que é tambem prest- 
dente do comité executivo da Taça das 
Cidades Com Feira, acrescentou: «Antes 
de decidir sanções esperamos o relatório 
do árbitro. e dos representantes dos dois 
clubes». O presidente da F. LF A. 
lembrou, por fim ue n próximo comi 
té executivo da Taça das Cidades Com 
Feira terá lugar em 17 de Fevereiro em 
Barcelona, sendo a decisão tomada no 
decorrer da referida reunião. —F, P, 


seo O jogo Progresso-Rio Ave, a real 
no campo do primeiro, no próximo 
domingo, será considerado «Dia do 
Clube, pelo que os sócios «progrer 
sistas» terão de pagar um bilheta 
especial. 


Vizela; e Artur Oliveira Lobo, d 
D. Celoricense. Gaara 

Com repreensão por escrito, por pe- 
quenas incorrecções, o jogador Alfredo 
dos Santos, do F. C. de Famalicão. 

Com 2 jogos oficiais de suspensão os 
seguintes jogadores: José António Lom- 
ba da Guia, do Sport C. Vianense, por 
tentativa de agressão a um adversário ; 
Artur Ferreira Marques, da Associação 
D. Oliveirense, por jogo perigoso siste- 
mático. 

Com 3 jogos oficiais de suspensão por 
agressão a um adversário, Augusto Go- 
mes da Costa, do Spork. Operário ide 

uãos. 
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A pronta e eficaz acção dos 
bombeiros de Oliveira 
de Azeméis 


evitou que um prédio fosse 
devorado pelas chamas 


PERECEU AFOGADA 


UMA CRIANÇ 
DE GUIMARÃES [fisco 


habitado pelo sr. Albertino de Al- 
QUE CAIU A UM RIACHO |ziaBasios cado icuacal ma 


14 horas, que poderia ter funestas 

GUIMARAES, 3 — Por volta do f para o local e efectuaram as neces- | consequências. 
meio-d'a de hoje, foi dado como de- | sárias pesquisas. Ao cabo de v: Um simples aquecedor a gás, 
saparecido o menor de 2 anos, Bui | esforços, conseguiram encontrar o | funcionava num dos quartos mas, 
José de Oliveira Machado, filho de | cadáver da pobre criança sob um | de tal maneira, que o calor incidiu 
“António de Oliveira Machado, opsrá- | pequeno aqueduto existente no mes- | sobre a roupa da cama e de tal 
rio fabril, e de Maria Oliveira Car- | mo lugar, para o que tiveram de | modo, que a inflamou, propagando- 
valho, residentes no beco de Trás- | remover algumas pedras. -se a chama ao colchão, ameaçando 
-de-Gaia, desta cidade. O corpo foi removido para a mor- | logo o mobiliário. 

Logo que deu pela sua falta, a | gue da Misericórdia, Dado o alarme, compareceram 
Com esta é a segunda criança | imediatamente os Bombeiros desta 
que ali encontra a morte, tendo tam- | vila, sob o comando do chefe sr. 
bém perecido já no mesmo riacho | Carlos Carvalho, os quais, num golpe 
um adulto. rápido, fecharam todas as janelas e 

Torna-se, pois, necessário que se- | evitando a corrente de ar, retiraram 
jam tomadas providências no sen- | tudo que já ardia, libertando a de- 
tido de ser feito um resguardo, que | pendência do fogo ameaçador. 
evite a repetição de casos tão lamen- Graças a esta intervenção rápida, 
táveis. os prejuízos foram de pouca monta. 


BOTTOM ENS | | O 
a MORRERAM INTOXICADOS 
e é NUM DEPÓSITO DE BAGAÇO Domine a sua impaciência. Não se precipite para dentro do carro. O TAUNUS 20 M — com o seu motor 


NAS PROXIMIDADES DE BORBA V6, que chega aos 100 Km/h em 15 segundos-pertence ao número daqueles automóveis que merecem um 


longo, longo olhar de admiração. 

Verifique a excelência dos pormenores de luxo, dos acabamentos. Satisfeito? Agora — instale-se. Lenta, 
BORBA, 3 — Dois trabalhadores 
mortos e outro correu sério risco, | poço e, vendo o infeliz inanimado, 


confortavelmente. Entrou num mundo novo — está a guiar um TAUNUS 20 M. 
quando abnegadamente procurava | gritou por socorro, Ao mesmo tempo, 


salvá-los, eis o trágico balanço de | sem hesitar, desceu ao poço com o | ] 
um brutal acidente que hoje ocorreu, | generoso intuito de tentar salvar um luxo de carro! ; 


na quinta da Nora, propriedade do | uma vida, acabando por sacrificar a 
lavrador Manuel da Silva Júnior, | sua. Entretanto, e no meio dos cla- AGUA DO AO O o pa 
situada a cerca de três quilómetros mores de quantos se tinham avizi PORTO: AUTO-COMERCIAL OURO, LDA. R. nandes Tomaz, 71 
desta vila. nhado do fatídico depósito, um ser- S. JORO'DA MAD! a oie 
Quando, de manhã, começava a | ventuário da quinta, Domingos Fran- 
sua faina do tratamento da criação | cisco Morgado, de 63 anos, também 
Poa E dna da propriedade, o jornaleiro Joaquim | com destemor mas acauteladamente 
Manuel Carneireiro, de 75 anos, viú- | preso a uma corda, desceu até junto 
Rui José de Oliveira Machado | vo, dirigiu-se a um poço onde se de- | dos dois homens inertes, não conse- 


des procuraco por toda a via | ERfRSAM bagagos a im de retirar ) und, porém, toear-hes; «tito e) (O) fyncionamento de um posto | O ABALROAMENTO COM O CARGUEIRO PORTUGUÊS 


nhança, mas em vão, apressando-se | da casa, Destapado o poço, o septua- | pelos que de cima, seguiam atentos 
em seguida a indagar no Hospital | genário desceu ao depósito, mas ime- | e horrorizados o desenrolar da cena. 


da Misericórdia e na Esquadra de | diatamente se sentiu sufocado pelas | Felizmente que, uma vez ao ar livre, 
| Polícia, se haveria conhecimento de | emanações ali concentradas, pelo | o Morgado se refez rápidamente da 
| algum desastre, Só por volta das 13 | que deve ter perdido a vida em pou- | intoxicação, ficando-lhe, no entanto, a e [= S' e O €& < > 
UEIEAEIASIRERIAEESSRSOREPERPRIREEASNPESEREROEIEDAEO TEST ELLCORATACEROSSEREaEoS 


horas, suspeitando-se de qualquer | cos minutos. uma forte contracção na garganta, 

dcidente num riacho que ali pessa, | | Estranhando a demora do traba- | da qual foi imediatamente tratado 

foi dado conhecimento do facto aos | lhador, o feitor da propriedade, Ma- | pelo médico local. E 1 j ; 
o 7 o ivei E : ã : >» pp (Cont. b dante do barco português, informava| Afonso Correia Bettencourt, dos Açores; 

Bombeiros Voluntários desta cidade, | nuel de Oliveira Lopes, de 35 anos, Entrementes haviam já sido so- ! da la página) fue) jEREnhao sido Paficada uma amarra | radiotelegrafista, Renato Manuel da Silva 


ue seguiram com algum material | casado, natural de Souto, Chamusca, | licitados os socorros dos Bombeiros S JOÃO DA MADEIRA, 2-Den-|plinas segundo as suas especialida- , d ua 
E E E Voluntários desta vila. Dois deles, | tro do vasto programa de Acção So- | des, poderão obter um maior rendi- | dade daquele armador, estava fundeado | do navio português e que se faziam ten- ERAS Era gn 
3 y n re, iúza , isboa; 


E 4 E: j ii ' ivas para o recuperarem e extinguir 
munidos de máscaras riadas, | cial gizado pela Gerência da Mola- | mento, perto da bóia JE-2, já na área do porto | tativas pa pe g agese / E 
desceram ao poço e e dal: | flex e que decisiva e acelerada vem A frequência deste curso não traz | de Borhum, quando foi abalroado pelo| º incêndio. marinheiros: fssário dia: Saritos Evange- 
os dois corpos, um dos quais — o | tomando corpo, foi criado nesta im- | quaisquer encargos aos operários pois | navio holandês «Simonsherk», de 9821 AS FTA DE RR 
do feitor. Oliveira — ainda dava si rtante Unidade Industrial um pos- -de não pagerem propinas a Mo- jfenslidão, que 
Agi E De E a ” E E o que 


falecenc o de R e 

“dos di zês | tuto de ) lsvais de E s ng ontinubu o umo São as seguintes. eúbal; 
+ es dos dois infelizes o de Melos Audio-Visuais de é português sofreu um grande O irgaio o a opte | iIdtim E 

foram removidos para a capela mor- | no, A importância desta nova dimen- incendiou-se, afundando-se mais tarde, Erpilantes do cargueiro portuguê Mafra: prelo may a 
tuária do cemitério da vila. são de ensino pode considerar-se de) No primeiro curso inscreveram-se a, aliás, ainda não confirmada pela omandantes MandelRCasimiro Soares PN 

A triste ocorrência causou aqui | grande transcendência, não só pelos | 30 alunos sendo de realçar a presença | Sociedade Geral. de Sousa, de Lisboa; imediato, Vasco) Neves do Sacramento, também de 

a maior consternação. Ceneficios que vem proporcionar às | de 2 operárias, 6 que demonstra O in-| Os 26 tripulantes do «Conceição Ma-) Dinis de Barros Freire, de Oeiras; se-) boa; terceiros maquinistas Domingos Au- 
populações mais afastadas dos cen- | teresse que o pessoal feminino co- gundo-piloto, Délio Carlos Ramos Mor-| gusto Beira, de Mirandela, e João Lima 
AINDA O GRAVE ACIDENTE tros culturais, mas também porque | meça já a tomar no sentido da evolu- gado, de Loulé; praticante de piloto,| Maranhão, do Porto; artífice, José de 
q - Oliveira Ferreira Lopes, de Lisboa; fo- 


Dc ADE ii 


mm, 


a 


NE 


e pai de três filhos, abeirou-se do 


di 


A TRIPULAÇÃO DO «CONCEIÇÃO 
a CO MARIAS o 


DE GOUVÃES DA SERRA 


DE VIAÇÃO contém em si a tão reclamada uni- | ção e especialização, o E e A veira Ferr e 
VILA P OUC A DE AG UIAR mo da ficação dos ciclos intelais dos ensinos | Ouvimos a opínião dos Engs, Má- As características gueiro-paioleiro, Joaquim dos Sia 
dos” Bombeiros fesale tiora do do arado seno Di) | do navio português ante Anseldo Eras! Masi se. Manual ! 


dos Bombeiros de Aveiro 


QUE CAÍRA A UM CURSO DE ÁGUA HÁ CINCO DIAS Se pp As emissões deste curso prepa- dee e E Magalhães, Di- 


Luís Delgado Gaivoto, ambos de Viana " 


O navio de carga português do Castelo; Alípio António da Rocha 


BRAGANCA, 


é nados no Hospital desta cidade, os : É a «Conceição Maria» pertence, Carnihotide “Camiáha: Teozinhóito Are 
VILA POUCA DE AGUIAR, 3 — | ves que ao aproximarem-se das pol- | bombeiros voluntários que se feri- : ; sadio à Sociedado Geral de Transpor- revenermo, s | tómio Luís de Brito, de Arcos de Val 


Na noite de 29 para 30 do passado | dras o teria aconselhado a voltar ; cio e Indústria. Foi ã n A 
mês de Janeiro, quando se dirigia | para trás dado o seu estado de | te noticiámos, um pronto-socorro, dee oo Ea Enade em 19%t, pela Com- TRIBUNAL DO TRABALHO g gem Pedro De ima o 
and Dias Sarre aparece | Ra Esofen gen a dEncialde aiitalso 7 E panhia União Fabril, no esta- A seu pedido foi transterido « colo- | Feira Pousada, de Valença; António La- 
ea ig DA e E O a Ee Co loiro Naval da Administração | |cago no Tribunal do Trabalho do distrito | ges Veloso, de Arcos de Valdevez; e 
o sr. João Fernandes de Sousa, ca- | da ocorrência e ordenaram que se | na estrada, São eles: Augusto e Ál- ' Geral do Porto de Lisboa e re- de Aveiro, como agente do Ministério | João de Sousa Marques, de Vila Verde. E 


Sado, jornajeiro, de 55 anos de :dade. | procedesse ao funeral da vil j CS EicEa TROS pa , A 
, Pltgume se dus so sleaçessar ds | esteqeieiças Alas Má da toco ce : : : gistado no ano seguinte (18 de | | Públto, o ar. dr. Tais, Lopes da Mota, |” Todos se encontram à salvo, no porto ' 
poláras de um riacho, já próximo | — De momento não há suspeitas de | — Não se conseguiu ainda descobrir : no a Eures, uma arqueação bruta | |inos, no Tribunal do "Trabalho desto dis- | de Ro kum: dada E ERA aro . 
laquela ção, haja caído à égua | crime. T 1 o Re trito de Bragança, com competênci; É " 3 

quela povoa: o autor do falso alarme, ii - a do 1814 toneladas, e líquida, de º Para chefo da secretaria do Tribunal | Santos Nascimento. 


r e sido arrastado pela corrente, pois 


985 toneladas, o «Conceição Ma- | | do Trabalho, deste distrito, foi nomeado 


F que foram ali encontrados uma capa 

A jd ria» tem uma capacidade de | |o sr. Lourenço de Sousa Barros, que exer- | ———-—uum & 
| ae soa EL SO ERDA 5381 metros cúbicos e um porto | | cia as funções de escriturário no Tribunal 
bruto do 88t4 toneladas. Mede, | |do Trabalho de Vila da Feira. A posso 


foi-lhe conferida, pelo juiz do Tribunal do 
de fora a fora, 93,52 metros. 4 Trabalho de Bragança, sr. dr. Alexandre 


Apesar das buscas intensas então 
boca extrema do cargueiro é Alvaro de Assis Teixeira da Gama Lopo 
de 12,84 metros. Está equipado Xavier, que fez o elogio do empossado. 


efectuadas por populares e pela G. 
N. R. do posto desta vila, o seu corpo 
não foi encontrado. a 
Porém, hoje, e depois de novas com um motor «Diesel» de 7 ci- Assistiram, ainda, o agente do Minis- 
; lindros, construído em 1944 em | |tério Público, junto do referido Tribunal, q 
PUZAd ad 


e aturadas buscas foi, finalmente, 
Copenhaga, e cuja potência é do | |Br. dr. Luís Lopes da Mota, todos os 


ocontrado, cerca, das horas, O IE j À FRE 1 OL I É E Copenhaga, 6 uia Dotmda atin. | | funcionários em servico naquela seereta- 
madamente a 5 quilómetros do local GUESIA DE y EIRA DE AZEMEIS ram para exames públicos que con-  rector da Fábrica, que nos expuseram | | gir a velocidade do 15 milhas | | Esto, no tindi agradecem o mPostado. 
onde havia desaparecido. l duzem à concessão dercnas ofi-| a ua sosiloção, de que estes cursos por hora. e , agra« ' 

Sabe-se que o mesmo na noite ciais, e os alunos que obtiverem apro- | se tradu: em curto prazo numa NFE) À 
ntquelno Vertlcou o denidanas FOI COLHIDO POR UMA AUTOMOTORA |vação podem matricular-se inaistin- | methoria acentuada de nível cultu-| — COTIA: OPERÁRIA CATOLICA EROBLENA. SN 48751 
recimento era acompanhado pelo tamente no 2.º ciclo liceal ou em qual. | ral e intelectual dos quadros de pes- MAOS MAS TO 7 u 
seu vizinho Domingos Machado Al- A quer curso do ensino técnico, soal da empresa e, consequentemen- | ria» foram depois recolhidos pelo barco) No salão recreativo da Liga Operária 8 91011 
e 4 morador naquela freguesia e que | Sempre atenta à melhor prepara- | te, numa melhoria técnica de fabrico. | holandês «Pollux», que se encontrava | Católica de Bragança, a direcção deste 
o Pa de Onrigosa freguesia de | nessa ocasião atravessava aquele | cão intelectual e profissional dos seus | Exprimiram ainda & sua convicção | naquelas paragens. Mais tarde, dezassete | organismo, presidida pelo er. César dos 

» concelho, cerca das 12 ho- | local, montado numa pequena moto- | operários, logo & Gerência da Mola- | de que brevemente a frequência será | dos tripulantes portugueses foram trans-| Cantos Bate a a 
Ena Aa ie -. |fiex pensou na criação de um posto | largamente aumentada já que a em- | feridos para bordo do navio da guarda) GUnia fm mtoraçar, na vida cultural 
DE VILA NOVA DE OURÉM | rata Do VER a automotora que Não se apercebendo da chegada | gp recepção da Telescola que seria | presa não hesitará em ampliar O | costeira «Georg Breusing», que os trans) presidiu o vigário geral desta dioceso, 
A Srs a es iseu à nho, EE da automotora, foi por esta colhido | cojocado inteiramente à disposição de | número de salas de aula em função | portou imediatamente para terra, regres-| monsenhor cónego dr. Angelo Olímpio 

que ficara quoimada com fume va, casado, empreiteiro, ae Feio o jecao à distância. | todos quantos o quisessem frequen- | das futuras inscrições, logo que se co- | sando pouco depois para recolher os] Melenas, ladeado, à direita, pelo confe- 
condutor só pôde parar um pouco | tar, mecem a fazer sentir os resultados | nove restantes. Todos os sobreviventes, rente daquela sessão, sr. António Abílio 

Gerada Se ana SE ' A a am idos O curso funciona numa magnífica | dos ensinamentos colhidos pelos pri- | um dos quais está ferido, foram para a Se ad fine sas dd aaa 
maria dos Hospitai niversi- : sala do Pavilhão Social da Molaflex, | meiros inscritos. O ideal, disse-nos o | Ilha de Borkum, no Mar do Norte. dio 
dade, morreu a pequenita Irene) MOTORISTA HOSPITALIZADO | os socorros dos Bombeiros, o que |concebida propositadamente para esse | Eng. Mário Moreira, seriá que dentro) O “marinheiro ferido, Jasmim dos | sidento daquela diseeçãos 50 io PO 
Lopes Ferreira Rodrigues, de 13 efectivamente aconteceu, tendo es- |oreito e que foi dotada com o mais | de poucos anos toda a população fa- | santos Nascimento, natural de Mafra e) — oi este quem abriu à sessão para sau- 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS, 3 — 


MORREU A CRIANÇA 


anos, filha de Manuel Ferreira | gevid j Faial tes comparecido em poucos minutos. | mogerno mobiliário e com todo o |bril da Molaflex em número superior á internado no Hospital de Bor-| dar c agradecer a presença, mais uma vez, 
: Belas já tas E Da jo à um acidente de trabalho (ra Prestados os primeiros, socorros, | material didáctico aconselhado pelos | 500, tivesse o curso industrial, e trou factura de uma perna e | daquele vigário geral. Iguais sandações & 
que Lopes dos Santos, natural SANTARÉM, 3 — Por ter sotrido | jJOmePOm Era Mteraado. apresen- | NOVOS processos de ensino. Ao fim do primeiro período esco- | de costelas. Encontrava-se na parte su- | “£radecimentos teve para o conferente ar 
- de Olival, Gondemaria, Vila Nova de | uma queda, quando se encontrava | (dr psd pa da a E Em Dispõe ainda de um eficiente sis- | lar pode-se já afirmar que o fim em | perior do navio e, devido ao abalroa-| pessoas ER Sor rá as leia 
f Ourém, e qua ali dera entrada na | ao serviço da Fábrica «Campaly, | (o sc oriaçõe alto des E torte | tema de aquecimento e situa-se perto vista foi bem compreendido pois as | mento, foi projectado. vra o sr. António Abílio Pombo, que falou Horizontais 
E véspera do Natal, muito queimada | com sede em Almeirim, recolheu ao am aliam: ções Pp] dei de um refeitório, onde, nos interva- | primeiras classificações atribuídas Pasto das chamas, o cargueiro por-| sobre «Desporto — Melo de Apostolado». 
com lume. Hospital Regional desta cidade, o sr. E los das emissões, são servidas aos | pelas Servicos de Inspecção e Con- | tupuês derivou, a seguir, perigosamente, | E, à volta desto tema, desenvolveu opor- | 3 a Rato ota om beleoidos == 
: OS BOMBEIROS DE ARGANIL | Ezequiel Fonseca Bento, de 32 anos, Três pessoas hospitalizadas | alunos algumas bebidas tonificantes | trole da Telescola são altamente ani- | em direcção aos reservatórios petrolífe- | tunas considerações, nomeadamente quam, Ave pernalta, 
EVITARAM QUE UM INCÊNDIO | s2do, motorista, natural da Golegã em Coimbra de alto poder energético. madoras, ros da Transocsan. O rebocador alemão | to Stu secuintes aspecica: 1º CTiBico: À 8 — Amarrar o io vosão 
) e — espir o o = eneral romano, v 
NUM PALHEIRO edge nto e teria! Rua! da DEVIDO A QUEDAS Normalmente estes postos de re-| e O mm | do alto mar «Atlas» passou um cabo 20) G vator social do desporto; e 4º—O dns o Vencedor os Ptutões dos 
imbros 


cepção estão confiados a um único navio português, a fim de o afastar dos | valor apostólico do desporto. 


TAS). 
5— Fracções da rupia — Indolente. 


DESASTROSAS 


se propagasse aos prédios contíguos menor no entao, a RR con- depósitos e evitar a possibilidade de] Por último e para felicitar o conferente | 8 pago de emalhar — Além, 
r r COIMBRA, 3 — Em ro ratou dois professores com larga ex. D VILA VI OSA tástrofe ainda maior. e agradecer-lhe a sua presença, falou é 
| wa CEEVEIRA DO mostra, 3 |) festa compitia 4 só do Jo | ss Gone so quest: | pena demo Snhors Tue DO oca = ERRAR RG 
! a ja, do vizinho con- . À i sores o SE olicitar a actua o ga Operá- e — “Trave, 
a trosas, ficaram feridos de gravidade | EM Vo OA ta ga Nisa Reto» FEVEREIRO, 5 A atitude criminosa ria Católica de Bragança, e, em especial, | 10 — Broca — Diminuendo de uma su- 


celho de Arganil, manifestou-se in- O seu estado é satisfatório, t 5 jue, repartindo a regênci disci- 
cêndio num palheiro que o reduziu) poe e paia e EE epa para | que, rep: a Tegência das É d doa balesad o seu presidente, sr. César dos Santos 
TIFIGADO O INDIVIDUO | o Hospital desta cidade, onde reco- FEIRA DE JANEIRO — Terminou, lo navio abalroador Barata. 
o j eae poianiárioa iheram às enfermarias respectivas, a feita de Janeiro, a primeira, das 
EA a ê E E ss três grandes fej jo ano, sendo as 
a ao a Trio a8 mao | e fra, atropelado por uma | Mbria Peres, de 50 poce viúvo.) 7].* aniversário | sismos cui djs de MG 6) — fomos side Informado ra Socieint 
dência contíguos e só a eles se deve Ciasinda” Nose: Vinagre; de 8 since, ' de Agosto, é que foi prejudicada. no Pri. | Geral que o comandante do «Conceição 
o fogo não ter trazido trágicas con-| COIMBRA, 3 — Os Serviços de | Gipo dê Menuel de Gui Vinagos de Marracuene Fado apareceu em pouca quantidade, em | Marian, sr. Manuel Soares] para; “o serviço público. desta, cidade 
sequências. A causa do sinistro deve- | Trã i i i z Dora fossem muitos os compradores. Por | Sousa, esteve em contacto telefónico, às] e comarca de Bragança, acaba de ser no- 
Trái da P. S. P. conseguiram, | e de Maria Rosa, residente em Tapa- Z 


btracção. 
11 — Vida — Fios metálicos. 


NOVO SOLICITADOR Verticais 


PROVISIONÁRIO Acometes — Videira. 
nvólucros das maçarocas do milho 


a 4 + ati x ' , isso, disputad u te, alcançando-:s 48 á Farta. 
“se à imprevidência dum menor que | após várias diligências, identificar | Ginha Castanheira de Pera e Briu- | Homenagem dos soldados | bons precos, nestas To gado eoino, “6 | 11 horas da manhã de ontem, com | meado um segundo solicitador provisfond- Congénero — Sela com Inore. 
acendeu um fósforo no referido pa-| o indivíduo que ontem, lio Manuel de Lemos Figo, de 6 aos heróis de 1895 qual, como se sabe, tem sido exportado | aquela empresa e dissera que o navio) rio. ma pessoa do eo DO AR 6— Ramificação — Pequena mancha ama- 
he À tei j " PAR gd “ em andes quantidades Ttália, jo h rel na pele. 
Metro O Comércio do Porto. nx anos, filho de Bráulio Matias Figo reoo Rarintdtio paca ra coros tor. sia | Porauguês! Fofancontraya MUniltado e jt-| cerca de 40 anos, as funções de escriturá- | 7 — Península da Grécia, antigo Pelopo- 
CRIANÇA ATROPELADA colhido por uma caminheta nã es- | e de Maria do Carmo, de Pereira | LOURENÇO MARQUES. 3 (Via), VISITANT vidamente sinalizado. Depois do abal-lrio e de ajudante da secretaria notarial eso == Ausentar-S. 
roamento, que provocou grande rombo | desta mesma cidade e comarca e das quais | 8 — Traça — Prefere. 


o a - de 
no costado do «Conceição Maria» e deu | se aposentou. — C. e RE e Rated Fgm a 


origem ao incêndio, o barco holandês ' Adão o ra O ni liao 
m E 10 — Certa — À província mais meridional 
do 


LEIA E” PROPA GU E (À bo CA 


trada do Porto, ao Loreto, Trata-se | do Campo. Marconi) — Frente ao monumento e: 
POR UM CARRO LIGEIRO | de Félix Bruno Patulcia, de 49 anos,| —— — E que em Vila Luísa, a 30 quilómetros movimento Hgoeinitantes o Dane BIBMaS 
casado, jomaleiro, natural do Bom- desta cidade, perpetua o célebre] teca do Paço Ducal, durante o ano de 
EM COJA, ARGANIL| barral e que residia em Formosslha, 0 COMÉRCIO DO PORTO quadrado de Marracuene, foi, ontem, | 165 gúmero bastante superior no de) continuou viagem sem prestar assistén- 


Montemor-o-Velho. assinalada a passagem do 71º ani-| À Fundação da Casa do Braganca é onde | ci ao cargueiro português e aos seus 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 3) O pobre homem tinha conduzido EM LISBOA versário do histórico combate, onde | se encontram instalados o Museu da Res- | tripulantes. 
Na povoação de Coja, do vizinho con- | à soga, desde Formoselha até ao Ma- o Exército se cobriu de glória. fauração, O Musa Arqueotónito (8 OLA] 0 jaCon=eiçãoiMarianfrata de Listom blema n.º 750 | 
celho de Arganil, quando ali passava | tadouro Municipal, uma junta de Está à venda em todas as Destacamentos de todas as uni-| disitântes Goi de 9101 des! quais 95%, es. | no passado dia 29 de Janeiro, com des- (o) L AVR AD OR Solução do problema n. : 
no seu automóvel, o sr. António dos| bois para abate, pertencente ao sr. tabacarias. Quando estiver es- dades de Lourenço Marques concen-) trangeiros. Em 194 tinha-se registado | tino a Bremen, na Alemanha, onde de- HORIZONTAIS: 1 — Temia. Pavor. 2 
Santos Dinis, oficial de diligências | Joaquim Pombeiro, comerciante de gotado em algumas, os nossos | | traram-se ali, numa expressiva ho-j “Mm número um pouco mais elevado, 10.858. | via chegar ontem. Levava um carrega: bg — àm, Repara, 8 — Desel, Árias. 4 — Ou. E 
do tribunal de Arganil, atropelou a | Santo Varão. leitores poderão encontrá-lo | | menagem dos soldados de hoje aos cidades da acesso fauto do Puro Ducal | mento de cortiça e carga geral. JORNAL AGRÍCOLA | ERRA a ; 


Senti. Ádere. 10 — Adoeça. Ai. 11 — 


Massa. Ossos. 
VERTICAIS: 1 — Tidos. Pisam. 2 — 
Eu. Meda. 3 — Mas. Mor. Nós. 4 — 


menor de 5 anos, Maria de Lurdes O seu estado continua a ser gra- | | nas seguintes: soldados de ontem. como ao Castelo, pois com a nova regu A notício da «Ani» do afundamento DI RANDÉ» iõ, 

Baptista Bernardino, que sofreu ferl-| víssimo, encontrando-se no Centro TABACARIA DOS RESTAU- A figura do major Caldas Xavier | lamentação são já muito poucas as pes-l do «Conceição Maria» não pôde ser ais PERUA: 

mentos e foi devidamente socorrida | de Reanimação nos Hospitais da Uni- RADORES foi recordada no decorrer da ceri-| «is que, têm de parar ds suas entradas. | confirmada junto da Sociedade Geral. | AUPNNSISTETO z 

Doni ani Jocailõado. o a e até Ee po da rede TABACARIA MONACO mónia, a que assistiu o comandante curaões q Escolares, é professores; agora, O último telefonema para a empresa Era porta PUDE — Tate, Oiça. 6 — BL Ir. 
culpa teve neste | ainda ali se não tinha apresentado e ROSSIO, 21, da Região Militar, general Moura | Porém, tornaram-se extensivas à pessoas | armadora, feito a bordo do rebocador | figo Rio(oh/]3;Veifo Mio fo Ri -Jo Ji fo) e ati Ri 

atropelamento. qualquer pessoa de família. Santos. — L que manifestem interesse pela arte é Dela | ccjaço, onde se encontrava o coman- ERAS A BnãO e OA, os 7 
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NA 


do período de antes da «Ordem do 
Dia> à deputada moçambicana D. 
Custódia Lopes, que largamente se 
referiu à catástrofe que recentemen- 
te atingiu o sul de Moçambique, sa- 
Mentando as funestas consequências 
nesse acidente da Natureza, que 
trouxe a desolação e a miséria a 
muitos lares. 

“A oradora, que viveu, em Moçam- 
bique, as trágicas horas de incerteza 
e de desolação, fez um vivo relato 
dos acontecimentos, fazendo judicio- 
sas considerações, salientando que 


(Cont. da la página) 


<há que satisfazer antes de mais, as | 1 


necessidades pecuniárias das popula- 
ções de uma maneira objectiva e 
prática». Sugeriu que «às institui- 
ções de crédito caberia auxiliar essas 
populações que, com a ajuda dos 
técnicos e o apoio do Estado, pode- 
riam, em pouco tempo, construir as 
suas próprias habitações, em sistema 
cooperativo». 


Um caso para o qual é 
chamada a atenção das 
entidades oficiais 


Seguiu-se no uso da palavra o 
deputado AULÁCIO DE ALMEIDA, 
que se referiu ao facto de aparece- 
rem em Portugal numerosos automó- 
veis, trazendo afixada à rectaguarda 
decalcada uma bandeira em que so- 
bressaem as letras «E.U.», chamando 
& atenção para tal assunto, pois 
observou, aquelas letras são as ini- 
ciais das palavras «Europa Unida», 
e tais bandeiras são um dos processos 
escolhidos para fazer propoganda de 
uma ideia que pretende fazer da Eu- 
ropa ou, pelo menos, de parte da 
Europa, um só Estado. Como tal 
ideia poderá trazer consequências 
muito graves, salientou, para a vida 
nacional, importa estar atento e fa- 
zer tudo para que a opinião pública. 
do País não seja pervertida». 


Interesses de Aveiro 


Foi em seguida concedida a palavra 
ao deputado ALVES MOREIRA, que se 
referiu à recento visita que o Ministro 
das Obras Públicas fizera ao distrito de 
Avoiro, nomendamente a Espinho, onde 
jnaugurou um bairro para pobres e O 
início da, construção de uma Escola Téc 
nica é outros melhoramentos. 

O orador salientou a projecção que 
tivera aquela visita ministerial, fazendo, 
a propósito, algumas considerações, sa- 
Montando a certa altura : 

Do muito que há q fazer e na se 
anência do já realizado a ritmo embora 
demasiado lento, dentro do planeamento 
regional aveirenso quero referimme aos 
meios de comunicação que marginam a 
Eia de molde a permitir o acesso fácil 
à inguna e zonas marginantes do todos 
quantos eo sentem atraídos a desfrutar, 
não só a ponrâmica mas também os re- 
cursos de várias ordem, muito particular- 
mento das mais diversas práticas des- 
portivas aquáticas e outras afins, em 
que à região é fértil, pois há mar, ria, 
mata e sobretudo paisagem invulgar por 
ei, pelos montes de sal e pelas embarca- 
gões típicas que sulcam as úguas, O aflu- 
Xo, sobretudo no Verão, mas até durante 
as restantes estações, de tantos 6 tantos 
“Visitantes, torna absolutamente imporióso 

lhés faculte um acesto e circulação 


ligar as duas margens que separam a 
ponta de terra quo é constituída pela 
Peninsula de 8. Jacinto e o forto da 
Barra, qual abraço sobre o canal que 
ligando terra é gentes quo ató aqui estão 
separadas pela imensidão da água, fa- 
cnito indiscutivelmento o desenvolvimento 
rápido e a fixação de populações, além 
do estabelecimento de eetruturas buse que 
elevarão substancialmento a região em 
causa dando lugar a uma zona de turismo 
do excepcional. einificado, 

É para essa ligação, à fazerse com o 
recurso à uma obra de arte constituída 
por uma ponte bem estruturada e lançada 
Ecgundo as técnicas modernas ao alcance 
da engenharia, que eu quero chamar a 
atenção do Governo, pois o empreendi- 
mento a realizar-se terá a sua indiscu- 
tivel compensação e a sequente produ 
tividade pelo alcance que facilmente se 
prevê. 

O tipo de ponte a lançar sobro o ca- 
mal de 'S. Jacinto poderia ser integrado 
nas obras do porto de Aveiro em curso 
o cujo estudo pormenorizado está q ter 
tugar no Laboratório Nacional de Enge- 
mharia Civil, pelo que a oportunidade do 
Seu planeamento tem todo o cabimento, 
pelos condicionamentos técnicos a que 
terá de obedecer. 

Soria esta ponte com a que o Governo 
mandou construir na Varela ainda há. 
poucos ano, ligando as mesmas margens 
maior a norto, a ostrada marginal de 
8, Juointo o aquela cujo estudo está a 
uitimar-se, do liação da Murtosa a Avel- 
zo, 6 cuja realização so aguarda também 
Som a maior expectativa, o remate d 
circulação base, e, mais ainda, permitiria 
dar continuidado para gui às praias da 
Barra, Costa Nova é Vagneira, condo- 
zindo a outra zona de interesse muito 
particular dominado pela região de Mira, 
Já no distrito de Coimbra, mas, pelas 
suas características, em perfeita identi- 
dade com a que foco nesto momento muito 
particularmente; além de quo tal meio. 
do ligação rodoviária, seria elemento im- 
prescindível no caso de se vir a concre- 
tizar mais tardo a tão desejada estrada 
atlântica, marginando o litoral do dis- 
trito, cujo valor turístico não dará sequer 
logar a polémica, por tão evidente. 

Logicamento que a, construção de tal 
ponte em S, Jacinto determinará, proble- 
mas de ordem financeira de vulto, mas 
haverá que encarar à hipótese de os so- 
Incionar, admitindo-se mesmo a possibili- 
dado de reaver o seu custo or pagamento 
duma portagem por parte de todos quan- 
tos, utilizando essa ligação rápida, muito 


economizariam em dinheiro e tempo com 
todos os benefícios inerentes. Sendo assim 
o acesso a 8. Jacinto tanto do norte, como 
do sul do País seria convite permanente 
a todos os turistas nacionais o estrangei- 
ros atraídos ao distrito do Aveiro. 

Além de que o interesse por tal via 
de comunicação não se resume sômente 
à sua utilidade turística, mas sim tam- 
bém de facilidades que resultariam para 
com os serviços existentes na margem 
norte, nomeadamente a Base Aérea e os 
Estaleiros do 8, Jacinto onde trabalha 
tanta gente que habita na margem oposta. 


A uação dos goeses 


Foi por fim concedida a palavra o 
deputado goés SANTA RITA VAZ, que 
fez várias considerações sobre o que se 
tem passado no Estado Portugués da 
india. E concluiu : 

A milhares de pessoas que aban- 
donaram a terra natal deram-se asil 
subsídios, colocações, dispensando os seus 
filhos do pagamento de propinas Dos esta-| 
belecimentos de ensino, enfim, acolhendo- 
-as da melhor maneira possível. Quanto 
aos funcionários públicos e seus agentes 
não foi de pequena monta o esforço des- 
vendido com o seu reajustamento nos 
vários quadros, quer do Continente, quer 
do Ultramar, atendendose ainda à si- 
tuação dos funcionários interinos, assa- 
lariados ou eventuais, dando-lhes a opor- 
tunidade da sua colocação noutras pro- 
víncias ultramarinas. 

E a coroar toda essa ingente  labo- 
riosa tarefa, no «Diário do Governo» de 
27 de Janeiro último, vem publicado o 
Decreto n.º 46 844, da mesma data, assi 
nado pelo er. Presidente da República, 
Presidente do Conselho e Ministro do 
Ultramar, que soluciona definitivamente 
a situação dos funcionários do Estado da, 
Índia» atendendo a que O ingresso nos 
quadros da maioria desses funcionários 
e agentes quo aínda se encontram em 
regime de prestação de serviço não po- 
derá efectuarse no prazo legalmente pre- 
visto, que era do 5 anos, determinando 


que essa situação de prestação de serviço 
durará pelo tempo necessário ao ingresso 
definitivo dos funcionários e agentes do 
Estado Português da Índia nos reepecti- 
vos quadros ou em outros semelhan! 
onde foram colocados, ao abrigo das 
tadas disposições legais» que são O É 
do artigo 30.º do Decreto n.º 44660, 
2 de Novembro de 1962 é O artigo 2.º 
Decreto n.º 45623, de 27 de Março 
1964. 

Por esse notável gesto do benevolên- 
ja e de justiça essas vantagens de fun- 
cionários beneficiados expressam inolvi- 
dável gratidão e o mais vivo reconheci- 
mento protestando servir a Nação com 
inteira lealdade e honestidade como sem- 
pre O fizeram. 


ORDEM DO DIA 


Entrouse, em seguida, na «Ordem do 
Dia», iniciando-se o debate na especiali- 
dade do projecto de lei sobre a prefe- 
rência no provimento de lugares do 
Ensino Primário. 

Foram discutidas e votadas com alte. 
rações as bases 1 e VIL A base III foi 
largamento debatida. Como surgiram al- 
gumas dúvidas quanto à redacção dos 
no 162 da referida base, o Presidente 
resolveu suspender por alguns minutos a 
discussão, Reaberta e depois de alguns 
deputados trocarem impressões sobre os 
dois números em discussão, a Assembleia 
votou a base com uma nova redacção 
dada ao n.º 2. 

Foram aprovadas também com alte- 
rações as bases IV, V e VI e ainda nas 
bases novas. 

No debate intervieram os deputados 
Elmano da Cruz Alves, Borges de Araújo, 
Pinto Meneses, Virgílio Cruz, Machado 
Sonres, Pinto de Mesquita, padre Barros 
Duarte, Soares da Fonseca, Braamcamp 
Sobral, Proença Duarte, Fernando Matos, 
Alberto Carvalho, Furtados dos Santos € 
Correia Barbosa. 


iconomia é UI 


ASSEMBLEIA NACIONAL | UMA REPRESENTAÇÃO DAS 


FORÇAS VIVAS 


DE MONCORVO 


AGRADECEU AO MINISTRO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
A RECENTE CRIAÇÃO DE UMA ESCOLA TÉCNICA NAQUELA VILA 


O ministro da Educação Nacional 
recebeu ontem, à tarde, uma represen- 
tação das forças vivas do concelho de 
de Moncorvo, que lhe foi agradecer a 
recente criação de uma escola técnica 
naquela vila, a qual poderá vir a fun- 
cionar já no próximo ano lectivo. 

A comissão era constituída pelo 
presidente e vereadores da Câmara 


mento poder começar a funcionar, 
para o que a Câmara de Moncorvo 
não se poupará a sacrifícios. 

Em resposta, o prof. Galvão Teles 
declarou que o nível educacional das 
populações vai subindo e que o desejo 
de instrução se torna mais consciente 

e nítido, chegando constantemente 
ao Ministério apelos no sentido da ex- 


Câmara Corporativa 


Reuniram-se, ontem, as Secções 
de Interesses de Ordem Cultural (Sub- 
sec de Educação Física e Despor- 
tos) e de Interesses de Ordem Admi- 
nistrativa (Subsecção de Justiça) da 
Câmara Corporativa, com procurado- 
res agregados, a fim de ouvirem uma 
exposição do deputado Artur Águedo 
de Oliveira acerca do seu projecto de 
lei sobre a caça e repovoamento cine- 
gético. 

— O projecto de lei, apresentado à 
Assembleia Nacional, pelo deputado 
António Magro Borges de Araújo, re- 
lativo à preferência no provimento 
de lugares do Ensino Primário, so- 
freu, agora, um parecer da Câmara 
Corporativa, favorável ao projecto, 
desde que sejam feitas várias altera- 
ções às duas primeiras bases. 

Fol relator daquele parecer o dr, 
Joaquim de Negreiros. 


A representação de Moncorvo com o ministro da Educação Nacional 


Municipal e por outras destacadas in- 
dividualidades, sendo acompanhado 
pelos drs. Damasceno Campos, gover- 
nador civil de Bragança; Vaz Pires e 
Irondino Fernandes, deputados pelo 
círculo; e coronel Augusto Machado, 
presidente da Comissão Distrital da 
U.N. 

Ao saudar o ministro, o dr. Damas- 
ceno Campos disse que uma vez mais, 
no curto espaço em que desempenha 
o cargo de governador civil, acompa- 
nhava ao Ministério da Educação uma 
representação do seu distrito, para 
agradecer ao titular da pasta a cria- 
ção de estabelecimentos de ensino. 
Embora ainda haja muito por fazer no 
sector do ensino no distrito de Bra- 
gança, o mesmo muito deve já ao dr. 
Galvão Teles, a quem pedia que, no 
futuro, continue a tratar com o mes- 
mo carinho benefícios do maior inte- 
resse regional. 

Por sua vez o dr. Camilo Sobrinho, 
presidente do Município de Moncorvo 
sublinhou que o concelho não queria 
deixar de manifestar ao ministro, e na 
sua pessoa, a todo o Governo, a gran- 
de alegria, satisfação e entusiasmo 
que causaram a criação da escola 
técnica. As principais actividades do 

ali expri- 


COM FORÇAS EM TERRA E NO AR 
OS CADETES FINALISTAS 


DA ACADEMIA MILITAR 


Ran! 


ARE 


efectuaram na serra de Sintra exercícios tácticos 
Ta presença do governador militar de Lisboa e outros oficiais-generais 


A serra de Sintra foi, ontem, ce- 
nário de exercícios militares efectua- 
dos pelos alunos finalistas dos cursos 
de Infantaria e de Aeronáutica da, 
Academia Militar e nos quais parti-| 
cipou uma companhia formada por 
cerca de 200 homens em terra e vinte 
no ar. 

Com estes exercícios práticos 
aqueles alunos findaram os seus 
cursos, após o que ingressam na 
Escola Prática de Infantaria de 
Mafra. 

Os exercícios tácticos decorreram 
em ambiente de verdadeira guerra. 
subversiva, tendo sido planeados pelo 
tenente-coronel Vasconcelos, professor 
da cadeira de Táctica de Infantaria 
da A M. e coadjuvado pelo major 
Gaspar, seu adjunto de curso. 

À primeira prova real desenvolver. 
-se na zona da Lagoa Azul — um 
grupo de «terroristas» foi posto em 
fuga e envolvido por forças da or- 
dem, tendo-se assistido a bombardea- 
mentos e metralhamentos por aviões 
a jacto, numa manobra envolvente e 
de' cooperação com as forças de terra. 

Depois do bombardeamento a uma. 
zona de refúgio, o inimigo caiu numa 


Des —— 


Problemas de circulação rodoviária 


na margem 


sul do Tejo 


apreciados pelo ministro das Obras Públicas 
durante a visita que efectuou no concelho de Almada 


O ministro e o subsecretário de 
Estado das Obras Públicas efectua- 
ram ontem, uma visita de estudo ao 
concelho de Almada. Recebidos pelo 
presidente do Município, os engs. 
Arantes e Oliveira e Rebelo Pinto di- 
rigiram-se aos Paços do Concelho, 
onde desde as 9 e 30 até ao princípio 
da tarde, estiveram reunidos e tro- 
cando impressões com diversas enti- 
dades, entre as quais o governador ci- 
vil de Setúbal e funcionários superio- 
res das Direeções-Gerais dos Serviços 
de Urbanização e Hidráulicos, da Jun- 
ta Autónoma de Estradas, do Gabine- 
te da Ponte sobre o Tejo, do Gabinete 
“do Plano Geral de Lisboa e da admi- 
nistração Geral do Porto de Lisboa. 

O titular da pasta e os técnicos do 
seu Ministério apreciaram variados é 
difíceis problemas de circulação rodo- 
viária na margem sul do Tejo decor- 

, rentes da inauguração da ponte. 

Fez notar 0 eng. Arantes e Oliveira 
que se torna necessário proceder ao 
estudo urgente do sistema de trans- 
portes colectivos entre a capital e Al 
mada, através da Ponte, problema 
esse que está muito atrasado. Prevê-se 
que à «Carris» venha a ser concedida 
a faculdade de transportes de passa- 
geiros até à outra banda e que às 
empresas rodoviárias de Almada seja 
dada reciprocidade, pois calcula-se que 
40,000 pessoas atravessem, di 


te, a Ponte, metade das quais em auto- 
carros. 

O ministro estudou também com a 
edilidade de Almada o vasto programa. 
de remodelação urbanística da Costa 
da Caparica, nomeadamente as difi- 
culdades levantadas à abertura de 
uma estrada marginal que desdobre a 
actual via e a prolongue no sentido 
sul, de modo a facilitar o desconges- 
tionamento daquela praia. A propósito 
o eng. Arantes e Oliveira afirmou que 
essa nova estrada tem de estar con- 
cluída até Agosto próximo, de modo 
a funcionar simultâneamente com à 
abertura da Ponte, 

Outros assuntos tratados na reu- 
nião: a construção de uma central de 
camionagem e estação de caminhos de 
ferro a sul da actual Praça Central 
da Caparica; a instalação imediata de 
parques de estacionamento com capa- 
cidade para 1500 carros (o ministro 
observou que era necessário alargar 
essa capacidade) e as obras de defesa 
da costa, que um técnico informou só 
poderem ser realizadas com 25.000 
contos. 4 

O ministro visitou a instalação 
do Liceu de Almada e reuniu-se, tam- 
bém, com os presidentes das Câmaras 
Municipais de todo o distrito para 
apreciar o plano de comemorações do 
40º aniversário da Revolução Na- 
cional, 


emboscada montada pelas tropas em 
itinerários considerados como prová- 
veis para a fuga dos elementos sub- 
versivos. 

Assistiu-se depois, a lutas corpo- 
-a-corpo e à recolha de elementos de 
identificação, encontrados nos ter- 
roristas abatidos, 

No segundo exercicio, um grupo 
de combate transportado em «jeeps> 
caiu numa embuscada preparada pe. 
los «terroristas» (alunos da AM. si- 
mulando o inimigo). Rebentaram mi- 
nas, houve tiroteio e as forças da 
ordem reagiram, fazendo o envolvi- 
mento dos terroristas». 

Ao mesmo tempo, estes fogem por 
itinerários cheios de armadilhas tro- 
cando tiroteio de carabina e metra- 
Jhadora com as forças que os perse- 
guem e tentam cercar. 

Nesta acção intervieram aparelhos 
da Força Aérea, deslocados da Gran- 
ja do Marquês e com os alunos pilo- 
tos da Academia Militar. Como resul- 
tado desta cooperação aeroterrestre, 
os «terroristas» bem organizados, 
acabaram por ser completamente 
cercados e presos. 

Assistiram aos exercicios os gene- 
rais Amadeu Buceta Martins, gover-| 
nador militar de Lisboa; Caeiro Car- 
rasco, director da Arma de Infanta- 
ria; Manuel Pinto Machado de Bar- 
ros, vice-chefe do Estado Maior da 
Forca Aérea Portuguesa; Carlos Vi- 
dal, director do Colégio Militar; Hum- 
terto Buceta Martins, general co- 
mandante da Academia Militar; Jorge 
Oom, quartel mestre general, briga- 
deiro Norton Brandão, director de 
instrução da F.AP, brigadeiro Viotti 
de Carvalho, 2.º comandante da A.M. 
e inspectores da Arma de Infantaria. 


-— nem — 


PELO ENSINO 


Cursos secundários agrí- 
colas nas províncias 
ultramarinas 


Por portaria do ministro do Ultra- 
mar, foram aprovados os programas 
dos cursos secundários agrícolas nas 
províncias ultramarinas. Nos progra- 
mas estabelecidos para o Ciclo Prepa- 
ratório do Ensino Técnico Profissio- 
nal, devem os trabalhos manuais, pelo 
menos parcialmente, ser trabalhos de 
iniciação agrícola. Os programas do 
Ciclo Preparatório são estabelecidos 
tendo em conta que, em cada caso, 
deve dar-se maior relevância às ru- 
bricas que, na província, se revistam 
de maior importância. 


-— non -— 


Governador-geral de Angola 


O governador-geral de Angola, co- 
ronel Silvério Marques, é esperado em 
Lisboa, na próxima segunda-feira. 
Desloca-se à capital por motivos de 
serviço com demora de cerca de uma 
semana. 

Nos termos da Lei Orgânica do 
Ultramar, durante a ausência do co- 
ronel Silvério Marques fica encarre- 
gado do Governo o secretário-geral da 
província, dr. Morais Martins, 


pansão da rede escolar em todo o 
País. Dificuldades que não precisava 
de enumerar, não têm permitido, como 
é seu desejo dar satisfação a todas as 
pretensões, pelo menos com & pronti- 
dão que podia desejar-se. £ legítimo 
e humano que cada um veja os pro- 
blemas sob um ângulo diferente e com 
espírito bairrista, mas a quem cabe 
superiormente a cordenação, a tarefa 
tem de ser analisada num plano de 
conjunto. 

Nesse plano — acrescentou — faz- 
-se um grande esforço no Ministério, 
no sentido de reunir todos os elemen- 
tos que permitam uma ponderação 
culdadosa de todos os aspectos do pro- 
blema. O levantamento da carta esco- 


mitirá justamente que se evite du- 
plicações e que se concretize uma pre- 
tensão que não tem carácter tão ur- 
gente, prejudicando desse modo outras 
que se apresentem como mais pre- 
mentes. Foi, aliás, dentro desse espi- 
rito que se entenderá chegado o mo- 
mento de ocupar a zona de Moncorvo 
no campo do Ensino Técnico, dotan- 
do-a com uma escola. 

A terminar, o ministro disse que 
se torna necessário instalar e pôr em. 
funcionamento o novo estabelecimento 
de ensino, trabalhando-se precisamen- 
te nesse sentido, contando o Minis- 
tério com a colaboração local, pois 
só os esforços conjugados permitem 
atingir os resultados que se tem em 


lar do País, em que se trabalha, per- vista. 


Trata-se de um burlão o 
indivíduo de nacionalidade 
há dias pela e 


“Confirma-se ale 
mão preso pela P. V. T. no Carre- 
gado e entregue à P. I. conforme 
a nota da Interpol requerida pela sec- 
cão nacional daquela organização in- 
ternacional de polícia. 

Em verdade, o homem detido é Jur- 
gen Alfred Emil Ringele, natural de 
Karlsrhue, onde nasceu 2 30 de Março 
de 1937, e com residência em Freigh- 
burg, Br. Hansjakob, 76. 

A sua actividade como burlão está 
amplamente assinalada na Alemanha 
Federal, segundo indica ainda aquela 
polícia. 

A nota da Interpol assinala que o 
casso — um luxuoso «Mercedes 220» 
de cor beije — utilizado por Emil Rin- 
gele, foi por este roubado na Alema- 
nha, no passado dia 5 de Janeiro. Foi 
no dia seguinte, a 6, que ele passou 
a fronteira alemã. 

Emil Ringele entrou em Portugal 
no dia 17 de Janeiro, pala fronteira de 
Caia. Dirigiu-se rápidamente a Lisboa, 
onde se hospedou num hotel, o primei- 
ro de uma série a ficarem lesados no 
débito das suas contas. E a série não 
é pequen 

Como o carro necessitasse de repa- 
rações, Ringele não perdeu tempo em 
as mandar fazer, não pagando o tra 
balho. De Lisboa diriglu-so a Faro, 
onde se hospedou, também sem pagar 
a conta. Fazia-se passar por agente 
de viagens e a muitos terá convencido 
com essa história. A Faro segulu-se 
Monte Gordo. Nova burla. Finalmente, 
dirigiu-se de novo & Lisboa, terminan- 
do em breve a sua carreira numa bar- 
reira levantada pela P.V.T, 

Emil Ringele será julgado em Por- 
tugal pela prática das suas burlas e 
extraditado no caso de as autoridades 
alemãs o requererem. 

Entretanto, continua a afirmar que 
a razão para a sua permanência em 
Portugal foi a desavença conjugal, no 
que a P. I persiste em duvidar, 
continuando a investigar no sentido 
de apurar completamente 08 motivos 
que levaram Emil Ringele 4 entrar no 
nosso país. 


Foi encontrada a mulher 
(doente mental) que desa- 
parecera anteontem do 
local onde ia lavar roupa, 
em Odivelas 


Depois de prolo) 

efectuadas pela G. 
e até de muitos populares, um guarda 
da P. S. P. encontrou, ontem, ão fim 
da tarde, na Calçada de Carriche, sem 
dar acordo de si, Maria de Jesus Gon. 
calves, de 35 anos, residente no Casal 
do Privilégio, na Póvoa de Santo 
Adrião, que anteontem de manhã saí- 
ra de casa a fim de ir lavar roupa 
num tanque da Quinta do Barrun- 
cho. Entretanto anoiteceu, sem que 
à Maria de Jesus regressasse 20 lar, 
pelo que o marido, o trabalhador ru 
ral António Simões Matado. de 45 
anos, se deslocou àquele local. Não a 
encontrando ali, apresentou o caso na 
corporação dos bombeiros de Odive- 
tas e no posto da G. N. R, da mesma 
localidade, revelando que sua mulher 
já por várias vezes abandonara inopi- 
nadamente a casa e que recentemente 
o tentou agredir à facada, 

A pobre mulher foi transportada 
ao Hospital de Santa Maria, sendo 
mais tarde transferida para o Hospi- 
tal Júlio de Matos, por dar indícios de 
alienação mental, 


Três carteiristas apanha- 
dos no «trabalhinho»... 


Elementos das brigadas externas 
da Polícia Judiciária apanharam em 
flagrante os carteiristas António Au-| 
gusto Guilherme, o «Rancheiro», Au-| 
gusto Barbosa, o «Boca Doce» ou o 
«Pícaro» e Camilo Nogueira, o <Pi- 
careta», no momento em que este 
abria a mala de mão de uma senhora 
e dali procurava retirar à respectiva 
carteira. 

Contra eles, além dos respectivos 
processos crimes. foram instaurados 
processos individuais de segurança, 
por suspeita de vadiagen 


no Hospital de S. José, o gerente co- 
mercial sr. João Simões Moreira, con- 
dutor do automóvel que no passado 
domingo caiu ao Tejo. em frente da 
Estação Fluvial de Belém. 

Este, que está internado sob pri- 
são, afirmou não se lembrar de nada, 
a partir do momento em que estacio- 
mou o automóvel junto ao cais e con- 
vidou os dois garotos a ocuparem os 
seus lugares, que tinham abandonado 
vara admirar o rio e os pescadores, 
Manifestou ainda o seu espanto por 
ter recuperado os sentidos no leito 
dum hospital, interrogando, por sua 
vez, o inquiridor dos motivos da sua 
estada alí. 

Dado que a vida do sr. João Mo- 
reira corria sem contrariedade, quer 
económicas quer familiares, o que ex- 
clui a hipótese dum acto desesperado 
por parte daquele, as dilizências en- 
caminham-se no sentido daquele mo- 
torista ter perdido momentâneamente. 
a razão, por ter sido acometido de 
crise cardíaca ou, ainda, de perda de 
visão, 

Desta maneira, cabe agora aos 
médicos estudar o caso, pelo que O 
referido automobilista será submetido 
a exames e testes clínicos. 

Por seu turno, a Polícia Judiciá- 
ria voltou a examinar o vefeulo. a fim 
de tentar concluir se o acidente node 
ter sido originado por qualquer avaria 
imperceptível, 


Continua em estado grave 
a mulher agredida à facada 
pelo companheiro 


Continua, em estado grave, inter- 
nada na Sala de Observações do Hos- 
pital de S. José, Maria da Assunção 
Fonseca, de 30 anos, moradora, até 
há pouco, na Rua F, lote 3, no Bairro 
dos Olivais-Sul, que anteontem, como 
noticiámos, foi agredida à facada, na 
Rua Avelino Salgado de Oliveira, n.º 
23-2.º, esquerdo, em Camarate, pelo 
companheiro, Casimiro Dias Pache- 
co, de 39 anos, cantoneiro de limpeza, 
da Câmara Municipal de Lisboa. 

O agressor declarou à Polícia que 
praticara aquele acto desesperado por 
a companheira, de quem estava sepa- 
rado há duas semanas, o ter trocado 
pelo seu primo, Manuel Jerónimo 
Gonçalves, de 27 anos, solteiro, 

O preso transitou, ontem de ma- 
nhã, do posto da G. N. R. de Sacavém 
para o Governo Civil de Lisboa, onde 
será novamente interrogado, depois 
do que, com os respectivos autos, será. 
remetido à Judiciária. 


Prisão de dois «ratos» 
de amtomóveis 


Brigadas da Secção Central da 
Polícia Judiciária localizaram e pren- 
deram mais dois «ratos» de automó- 
veis: Virgílio do Nascimento Sequeira 
e Eduardo Júlio da Conceição Gon- 
galves, que confessaram serem auto- 
res de vinte furtos em automóveis 
estacionados na área da cidade, donde 
levaram gabardinas, sobretudos, cha- 
péus de chuva, telefonias, máquinas 
fotográficas, artigos farmacêuticos, 
ferramentas, etc. 

No rápido desenvolvimento desta 
acção, os agentes conseguiram recu- 
perar a maior parte dos artigos fur- 
tados que, depois de reconhecidos, 
foram entregues aos seus legítimos 
proprietários. 


Três vigaristas presos no 
comêço de um golpe 
que planeavam 


Quando planeavam um dos seus 
Kolpes, de que são vítimas, em geral, 
os provincianos, foram detidos numa 
casa de comidas das Avenidas Novas, 
três perigosos cadastrados: Alberto 
de Matos, José Gonçalves Louro e Ma-. 
nuel da Silva Alves, o «Manuel Dou- 
tor», No acto da captura foram-lhes 
apreendidas importâncias em dinheiro 
e várias fracções de lotaria, respei- 
tantes a extracções já anteriormente 
sorteadas. 

Contra os três detidos estão sendo 
instaurados os processos de segurança 
aa revogação de liberdade condi- 


OS CONCORRENTES 


PORTUGUESES 


AO XIV CONCURSO INTERNACIONAL 


DE FORMAÇÃO 


PROFISSIONAL 


REALIZADO EM GLÁSGUA 


RECEBERAM ONTEM OS RESPECTIVOS PRÉMIOS E DIPLOMAS 


EM CERIMÓNIA A QUE ASSISTIRAM TRÊS MEMBROS DO GOVERNO 


Os concorrentes portugueses mais 
classificados no XIV Concurso Inter- 
nacional de Formação Profissional, 
realizado o ano passado em Glasgow, 
foram, ontem, consagrados pública- 
mente, no decorrer duma sessão a que 
presidiu o ministro da Educação Na- 
cional. 

Promovida pela Mocidade Portu- 
guesa, organizadora da parte nacional 
do concurso há já dezasseis anos, & 
sessão decorreu no salão nobre do Pa- 
lácio da Independência e a ela assisti- 
ram cerca de duzentas pessoas, 

Na mesa de honra, a ladearem o 
ministro Galvão Teles, sentaram-se, à 
direita, o subsecretário de Estado do 
Fomento Ultramarino, dr. Rui Patri- 
cio, em representação do ministro do 
Ultramar e o secretário de Estado da 
Indústria, eng. Amaro da Costa e, à 
esquerda, o director geral do Traba- 
lho, que representava o ministro das 
Corporações, e o comissário nacional 
da Mocidade Portuguesa, dr. Leopol- 
dino de Almeida. 

Aberta & sessão falou o comissário 
nacional da M. P. dr. Leopoldino de 
Almeida, que se referiu ao significado 
do concurso e recordou a seguir que 
nos dezasseis concursos realizados nas 
fases distritais, desde 1950, tomaram 
parte 4237 jovens, dos quais foram 
admitidos à fase nacional 1.582 e à 
fase internacional 188. 

Mas embora — disse — o número 
de jovens movimentados tenha a 
mator relevancia não pode deixar de 
se referir o mérito que representa o 
facto de nestes dezasseis anos se te- 
rem revelado vinte e quatro campeões 
internacionais (medalhas de ouro), 38 
segundos classificados (medalha de 
prata) e 28 terceiros classificados (me- 
dalhas de bronze). 

Referiu-se ainda, ao facto de este 
ano terem particinado na fase distri- 
tal do concurso 528 jovens de todo o 
País e que Portugal estará mais uma 
vez presente na fase internacional. 

Por último, o comissário nacional 
da M. P, salientou que muitas têm 
sido as ajudas recebidas de vários de- 
partamentos oficiais e de várias em- 
presas particulares para que fosse 
possível o êxito destas iniciativas. 
Afirmou no entanto, que outros mui- 
tos auxílios são necesrários para que 
a obra já realizada se não perca € 
possa prosseguir pois dela beneficiam, 
directamente, as empresas industriais 
e a própria nação. 


Entrega de prémios e pla- 
cas comemorativas 


Foram então chamados os concor- 
rentes portuguese, mais classificados 
no XIV Concurso Internacional e os 
primeiros classificados no concurso 
nacional do ano passado — num total 
de 41. Entre os premiados há a referir 
os nomes de José Henrique Jorge é 
Adolfo Inácio da Costa Freitas, Eusé- 
bio de Mato; Raposo e José Amaro 
Matias Santos, que conquistaram: os 
dois primeiros medalhas de ouro, o 
segundo de prata, e o terceiro de 
bronze, no Concurso Internacional de 
Glasgow. 

Foram depois chamados os colab 
radores mais antigos dos concurso, 
aos quais foram entregues placas co- 
memorativas. Ao todo foram entre- 
gues 36 placas, <Valor do Trabalho» 
douradas, prateadas e cobreadas, des. 
tacando-se as dua medalhas de ouro 

is colaboradores de há quinze 


istro; e mes! fosé | s Fe 
reira Junior, da Casa Pia de Lisboa. 


«A juventude escolar e não 
escolar deve andar sempre 
a par» — salientou 
o ministro 


Falou, por último, o ministro da 
Educação. Dis-e que o comissário na- 
cional da M. P., já tinha feito ag afir- 
mações pertinentes e falava apenas 
para corroborar essas palavras. 

Salientou o significado desta ses- 
são, através da qual se pretendem con- 
sagrar quantos que salientaram num 
concurso que diz respeito a um dos 
mais importantes sectores da vida da 
Nação. Depois recordou que através 
destes concursos se procura completar 
a formação integral da juventude. 


Abriu na Sociedade 
Nacional de Belas-Artes 


a exposição «Ilustradores 
do Século XIX 


na qual figura um trabalho publicado 
em «O COMÉRCIO DO PORTO> 


«O Comércio do Porto» publicou 
há 72 anos uma capa a cores dedi- 
cada ao príncipe navegador com a 
legenda «Glória ao Infante D. Hen- 
rique>. 

“Essa capa é uma das 165 ilustra- 
ções que constituem a exposição on- 
tem inaugurada na Sociedade Nacio- 
nal de Belas-Artes, denominada «Ilus- 
tradores do Século XIX> e organizada 
pelo crítico de arte, Fernando Rau. 

O trabalho referido de «O Comér- 
clo do Portos é da autoria de mestre 
José Veloso Salgado e dado o seu 
incontestável valor está em lugar de 
relevo à entrada, do lado direito do 
salão. 

Na exposição, que estará patente 
ao público até ao dia 17, figuram, 
além de artistas portugueses — Ma- 
nuel Maria Bordalo Pinheiro, Vítor 
Bastos, Tomás José da Anunciação, 
Francisco Augusto Metrass, Noguei- 
ra da Silva, Pedroso Gomes da Silva, 
Soares dos Reis, Manuel de Macedo, 
Silva Porto, Rafael Bordalo Pinheiro, 
Columbano, Sousa Pinto, Simões de 
Almeida, Carlos Reis, Luciano Freire, 
Alfredo Kell e Conceição Silva, entre 
outros —alguns artistas e artífices 
estrangeiros. Entendeu o organizador 
do certame que, por exemplo, os tra- 
Es do pg at e dos 
gravadores e litógrafos Legrand, 
Lallemant, Severini e Penoso, não 
podiam ser ignorados ou excluidos, 
polis que deixaram obra ligada à gra- 
vura em Portu 

Quanto ao título dado à exposição 
é o próprio organizador que o explica 
no introito do catálogo. 

«A pobreza editorial da nossa es- 
tampa avulsa, levou-nos a explorar 
o campo onde mais largamente se 
exerceu a arte e o ofício de gravar: 
o jornal, a revista e o livro. E isso 
deu a extrairmos de uma série de 
publicações, os primores de uma pro- 
dução artística que vai desde a gra- 
vura quase independente e estranha 
ao texto, à que foi seu documentário 
e intérprete, até à que veste e orna- 
menta. Revelaram-se, assim, muitos 
aspectos da obra dos nossos artistas 
completamente esquecidos. 

As obras apresentadas incluem tra- 
balhos em xilogravura, água-forte ou 
Mtografia e, aínda, trabalhos execu- 
tados por processos fotomecânicos. 

No que diz respeito directamente 
ao Porto, vimos, além de outras obras, 
duas litografias: uma de Legrand, 

titulada «Feira da Cordoaria no 

orto» e outra de um anónimo «Ci- 
dade do Porto», ambas publicadas em 
1841 e 1839, respectivamente, no «Uni- 
verso Pitoresco» 


E acrescentou: 

«Da juventude escolar e não es- 
colar, o que é importante, pois as duas. 
devem andar sempre a par, como par- 
tes que constituem o mesmo todo». 

Teve, a seguir, palavras de agra- 
decimento para os colaboradores e 
entidades que têm possibilitado a res- 
lização destes concursos e, por fim, 
dirigiu palavras de felicitações nos 
premiados e aos não premiados. 

«Os que não venceram — sublinhou 
— obtiveram o triunfo de se terem 
portado com o desportivismo e à 
dignidade que não podia deixar de 
se esperar. 


en 


O ministro do Interior 


reuniu-se com os governa- 
dores civis do Continente 
e Ilhas Adjacentes 


Efectuou-se, ontem, no salão nobre 
do Ministério do Interior, uma reu- 
nião de trabalhos do titular da pasta, 
com os governadores civis do Conti- 
nente e Ilhas Adjacentes, destinada 
a exame de assuntos de natureza 
administrativa e ao estudo da parti- 
cipação dos corpos administrativos 
nas comemorações do 40º aniversá- 
rio da Revolução Nacional. 

A sessão da manhã, que se pro- 
longou por quatro horas, foi preen- 
chida com uma exposição do minis- 
tro Santos Júnior e ampla troca de 
impressões gerais sobre a colabora- 
cão a dar pelos carpos administrati- 
vos às celebrações da 40º aniversá- 
rio do 28 de Maio, Na sessão da tar- 
de, igualmente com a duração de 
cerca de quatro horas, foram larga- 
mente apreciados os projectos daque- 
las comemorações em cada distrito. 


— non 
O ministro da Educação 
Nacional 


convidado a assistir às 
festas académicas de 
Coimbra, durante o 
período da «Queima» 


Os componentes da Comissão Cen- 
tral da Queima das Fitas da Univer- 
sidade de Coimbra estiveram ontem, 
à tarde, no Ministério da Educaci 
a apresentar cumprimentos ao titular 
da pasta e a solicitar-lhe o seu patro- 
cínio e auxílio financeiro para as tra- 
dicionais festas académicas. 

Os quartanistas da Universidade 
coimbra aproveitaram a oportunidade 
para convidar o ministro a deslocar- 
-se daquela cidade por ocasião dos 
principais festejos da «Queima», ten- 
do o prof. dr. Galvão Teles prometido 
considerar o convite muito embora 
não se pudesse comprometer, dada a 
circunstância de não saber a tão lon- 
go prazo, se os seus afazeres permitl- 
rão que se desloque a Coimbra nessa 
altura. 

Ao agradecer os cumprimentos, o 
ministro assegurou o seu apoio finan- 
ceiro aos festejos, tendo depois tro- 
cado impressões com os estudantes 
sobre o conjunto de realizações que 
fazem parte do programa da «Quei- 
ma». 

—— 
eia 


idida pelo sr dr. Justino Mendes de 
, reuniu-se a Secção de Arqueologia 
do Sociedade de Geografia do Lisboo. 

O sr. dr. Fernando Bandeira Ferreira apre- 
sentou duas comunicações, uma intitulada 
«A tradução para português dos momes de 
famílias zoológicos», e outra acerca do 
«Homem de Verteszolos» 4 

Na primeiro, que declarou fazer porte da 
uma sério intitulado «Taxonomia e Filologias 
estudou os sufixos -idae e «inao, usados inter- 
nacionalmente para formar nomes de famílias 
e subfamílios zoológicas, chegando à conclu- 
são de que os vocábulos portugueses corres- 
pondentes devem terminar respectivamente em 
“idas o em -inos, sendo, quanto à acentuação, 
proparoxítonos e poroxitonos, respectivamente, 

Na segunda, ocupou-se do homínida recém 
descoberto em Vertoszolos que parece ser 
contemporâneo e próximo parente dos pite- 
contropinos da África o da Ásia. Depois ide 
salientar a extrema importância do achado, 
mdicou os suos possíveis consequências, 
como o esclarecimento do «caso Mauor» e, 
sobretudo, o reforço da hipólese, já proposta, 
da existência de uma época pitecantropiana 
em todo”o Velho Mundo. 

Os trabalhos foram comentados pelos srs. 
Prescolt Vicente, Miguéis Andrade, drs. Cunha 
Serrão e Mendes de Almeida. 


-— no--— 


O Grupo Fernando Pessoa 


colabora no Sarau de Arte 
da Casa da Imprensa 


O sarau de Arte que a Casa da 
Imprensa vai realizar no Teatro Vil- 
laret, no próximo dia 12, às 18 horas, 
para entregud os prémios de 1965 de 
Literatura e Artes Plásticas, continua 
a suscitar a mais viva expectativa 
nos meios culturais de Lisboa. Trata- 
-se, essencialmente, de fazer reviver 
os grandes recitais de poesia que 
tanto sucesso despertaram no público 
da capital. 

Além de vários actores e actrizes, 
o sarau conta, também com a cola- 
oração do Grupo Fernando Pessoa, 
dirigido por João Ávila, Serão recita- 
dos poemas de António Nobre e Al 
varo de Campos, por Norberto Ear- 
roca; António Botto e Almada Ne- 
greiros, por João d'Ávila; Flarbela 
Espanca, por Isabel Ruth; Fernando 
Pessoa, por Laura Soveral, Isabel 
Ruth e Glória de Matos, e José Blanc 
de Portugal, por Alexandre Earreira. 

O Grupo Fernando Pessoa é um 
dos mais categorizados conjuntos da 
nossa poesia e efectuou Já digressões 
ao Brasil, a Angola e Moçambique. 
A sua reaparição no sarau de Arte 
da Casa Imprensa vai permitir 
avaliar as actuais possibilidades dos 
seus elementos. 


—T 


Reuniões científicas 


No Hospital de Santa Maria 


No prosseguimento das sersões 

médicos internos, organizadas 
pela direcção clínica do Hospital de 
Santa Maria, o dr. David Paiva pro- 
feriu ontem na Faculdade de Medi- 
cina uma conferência sobre «Profilá- 
xla do tétano». O orador demonstrou 
que, sem vacinação geral, o mal não 
poderá ser batido com eficiência. 
Apresentou vários casos de tétano 
que poderiam ter sido debelados, se 
tiveste havido uma anteprofiláxia 
eficaz. 


.— 


Um busto de Eça 
de Queirós 


na Faculdade de Letras 
de Caracas 


O escultor Joaquim Correia, que 
tem grande projecção na América do 
Sul, trabalha, neste momento, num 
busto de Eça de Queirós, que se des- 
tina à Faculdade de Letras de Cara- 
cas, na Venezuela. O mesmo artista, 
teve entre mãos, um outro importante 
trabalho, um busto de Luís de Camões, 
que se destina a uma rua da cidade 
de Milão, em Itália, 


VIDA POLÍTICA 


Ministro de Estado 


O ministro de Estado recebeu on- 
tem, em audiências separadas, Os srs. 
eng. Luís Quartin Graça, presidente 
da Federação Nacional dos Produto- 
res de Trigo; dr. Mário Roseira, 
administrador por parte do Estado 
da Companhia Portuguesa de Celu- 
lose; e dr. Baltasar Rebelo de Sousa, 
presidente da Comissão Executiva 
das Comemorações do 40. aniversá- 
rio da Revolução Nacional. 


Ministro do Ultramar 


O ministro do Ultramar recebeu 
o dr, Satúrio Pires, deputado pelo 
círculo de Moçambique. 


Ministro da Educação 
Nacional 


O ministro da Educação Nacional 
recebeu, em visita de cumprimentos 
a nova direcção da Associação dos 
Antigos Estudantes da Universidade 
de Coimbra. 


Ministro da Saúde 
e Assistência 


O ministro da Saúde recebeu, os 
srs. prof. dr. Lobato Guimarães, bas- 
tonário da Ordem dos Médicos; eng. 
Engrácia Carrilho, governador civil 
de Viseu; prof. dr. Eduardo Coelho; 
e o provedor e vice-provedor da San- 
ta Casa da Misericórdia do Porto. 


-— e n-— 


Conferências 


«Selecção genética infra- 
familiar», pelo dr. Luís 
Augusto Monteiro 


Na Sociedade Portuguesa de Ciências 
Veterinárias realizou-se ontem, sob a pre- 
sidência do prof. dr. Freitas de Sousa, 
a última conferência da série comemor: 
tiva do centenário das comunicações de 
Mendel. 

Foi orador o dr. Luís Augusto S. Mon- 
teiro, que versou o tema «Selecção gené- 
tica intrafamiliar». No seu trabalho dedu- 
alu e comparou as expressões da resposta 
à selecção individual e intrafamiliar, de 
modo a serem determinadas as circuns- 
tâncias em que a última é mais eficiente 
do que a primeira, O conferente deu a 
conhecer os resultados verificados com 
uma experiência de selecção intrafamíliar 
para o peso, as três semanas de natos, 
experiência realizada durante quatro ge- 
rações. Foram concordantes, duma ma- 
neira geral, os resultados obtidos. 


«A indústria aeronáutica 
em Portugal», pelo briga- 
deiro Fernando de Oliveira 


No prosseguimento dos serões cultu- 
rais que o Centro Paroquial de S. João 
de Deus organizou, o brigadeiro Fernan- 
do de Oliveira, director das Oficinas Ge- 
rais de Material Aeronáutico, pronun- 
ciou ontem uma conferência subordina- 
da ao tema «A indústria aeronáutica em 
Portugal». 

O orador historiou a indústria mero- 
náutica nas Oficinas de Alverca | indi- 
cando os motores de aviões ali fabrica- 
dos até ao presente: 

O primeiro foi um Candron. G-B» em 
1920; e O actual é o Auster, destinado & 
Fora Atrea da Metrópole e do Ultra- 
mar. Referiu-se, depois, á actividade pre- 
sente das oficinas no que respeita à pre: 
paração de aviões portugueses, ameri- 
canos e alemães. Finalmente, falou do 
projecto para ampliação das instalações 
fabris, tendo em vista o alargamento dos 
programas de fabrico 


o 
Interesses regionais 


O ministro das Obras Públicas 
recebeu, ontem, o bispo de Portale- 
gre, que foi tratar de assuntos res- 
peitantes à sua diocese; o governa- 
dor civil de Coimbra, que conferen- 
ciou acerca de problemas relntivos 


o Social, na respectiva a, é 
os presidêntes das Câmaras Muniei- 
pais de Lagos e de Vila da Feira, 
que se interessaram, o primeiro pela 
implantação de um monumento a Gil 
Eanes na sede do concelho, e o se- 
gundo pelo revestimento de vias mu- 
nicipais, de construção de um pavi- 
lhão de' duches nas Caldas de S. Jor- 
ge e arranjo da estrada municipal 
da Feira a Arrifana. 


O secretário de Estado da Indús- 
tria recebeu ontem o governador civil 
de Portalegre, o dr. Samuel Sanches, 
administrador do Banco Nacional Ul- 
tramarino, o dr. Filipe Rodrigues, in- 
dustrial, o sr. Sebastião Alves, admi- 
nistrador de C.P.A. eng. Bernardo 
Moniz da Maia e dr. Ortigão Costa, 
administrador da S.A.GA.L. drs. Ca- 
lapez Garcia e Teofilo Frazão e Fran- 
cisco António Silva, que trataram de 
assuntos industriais de Feja. 


-— nem -— 


Cem anos de acção 
educativa em Portuoal 


Está a decorrer o primeiro cente- 
nário da fundação da Província Por- 
tuguesa do Instituto das Irmãs de 
Santa Doroteia, que no nosso País 
tão ampla actividade têm exercido 
mo campo da formação da juventude. 

Em colégios, lares universitários, 
casas de assistência e mesmo em ter- 
ritórios de Missão, largo tem sido o 
seu labor apostólico, entregues à ta- 
refa de educação. 

Integrada nas comemorações cen- 
tenárias, realiza-se, no próximo do- 
mingo, às 21,30 horas na Sociedado 
de Geografia, uma sessão solene, a 
que se digna presidir o sr. Cardeal 
Patriarca de Lisboa, 

Serão oradores o sr. ministro da 
Justiça e a sr.* D. Maria de Jesus 
Vassalo Santos. 


--— 


Forças terrestres ultra- 
marinas 


Pela Presidência do Conselho foi 
enviada para o «Diário do Governo», 
uma portaria que aprova e manda pôr 
em vigor para o corrente ano, o or- 
camento privativo das forças terres- 
tres ultramarinas da provincia de Ma- 
cau, no montante de 21 129 800800. 


-— no -— 


Mercês honoríficas 


Fol agraciado com a medalha de 
Cruz de Guerra de 2.º classe, o se- 
não tenente da Reserva Naval, An- 

o Simas de Oliveira Vera Cruz. 


-— 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


A seu pedido, foi exonerado do 
ea de médico do Serviço de Saúde 
da S. P. e colocado no Comando 
Distrital do Porto, o capitão-médico 
dr. Altamiro Teixeira Lopes Férreo, 

—Foi nomeado, precedendo con- 
curso, primeiro assistente do Instituto 
de Medicina Tropical, o dr. Nuno Tor- 
nelli Carneiro Ferreira. 

— Foi nomeado director da Escola 
de Avicultura Nacional. cumulativa- 
mente com a direcção da Estação de 
Fomento Pecuário de Lisboa e Esta- 
q E dá Re 

o dr. uel Joag 
médico ve ário de 1.º classe, 

— Fol declarada de utilidade pá- 
blica a expropriação de uma parcela 
de terreno necessária para a constru- 
cão do edifício escolar, de duas salas 
de aula, do núcleo de Bairro, fregue- 
sia de Oleiros, concelho de Guima- 


— No dia 1 de Março efectua-se, 
na Junta Autónoma dos Portos do 
Norte, um concurso para adjudica- 
ção da empreitada dos trabalhos de 
remoção do rebocador «Rio Vez>, 
afundado na barra do porto de Viana 
do Castelo, v 


—-— 


pers 


O Comércio do jporto 


De REBOADOSA (DD CONFERÊNCIAS 


Sobre Chinchilas, no Clube Fenianos 
ASSEMBLEIA DA CELER — No dia Poi 


27 do corrente, efectua-se a assembleia 

geral da Cooperativa Electrificadora del A Administração da «Soerichila» pro- 

Rebordosa para apresentação do relatô- | move, hoje, ás 21,30 horas, no salão do 

Tio e contas de. 1965. j Clube Fenianos Portuenses, uma conte- 
Com avultado saldo positivo e uma | rência, na qual fará declarações de ca- 

acção saliente em beneficiações públicas, | rácter cientifico etécnico-econômico so- 


a - esta Cooperativa da presidência do sr. | bre Chincchilas, além d specialistas 
AS DELEGAÇÕES OCIDENTAIS | DOIS (HEFES DO PARTIDO COMUNISTA INDIANO, | Fis dã= dus snpaos cio] cata e sã cre 


A CRISE RODESIANA e PR 
momento em que relatará toda a sua 
fvidade “da administração passada.) (a; Vicente — esse nosso contem- 
PARA PROTESTAR CONTRA os dois polos citados, é de enorme vanta- 
gem que o piso seja melhorado de 
forma a não causar perturbações aos 
veículos que pela movimentada artéria 
TRIVANDRUM, 3 — Agora são|dos Sindicatos» (omtunisto aa G e t 1 t 
dois chefes de facções rivais do Par-|entrar em acção se as medidas de riança mortalmente 
LONDRES, 3 — Selwyn Lloyd, | «sir» Humphrey Gibbs, e rodestanos COMO GESTO DE BOA VONTADE [cão Comunisa indiano que fazem a| repressão não acabarem. — E. P. S 
porta-voz das Colónias no <Gabinete- | «leais», capazes de formar um Go- greve da fome para protestar contra) — atropelada em Luanda 
pôr termo à crise constitucional ro-| com as declarações de Desmond| cuidadosamente o texto da mensa-| limitou-se a afirmar que o pontojno Estado de Kerala. 
desiana — anuncia em grandes titu-| Lardner-Burke, ministro do Interior] gem de Kossyguine, as delegações | essencial para a URSS não é à con-)  Namboodiripad, dirigente pró-cht- ninar Costa, foi vitima de atropelamento 
los o vespertino «Evening Standard».| de Ian Smith, a propósito da exis-| ocidentais acolheram bem a inicia-| clusão dum acordo de não-prolifera- | nês, principiou hoje uma greve da de comparticipações pelo a non Castalsção [intima ddas, TELAS deste culade A 


A a aq ini 
ff deençãoo do Município as tPgrodes “Para a porâneo», pelo dr. Óscar Lopes, 
€ W Yy ER O Yy õe, de que se) na Assembleia de Campanhã 
2 
«MÉTODOS REPRESSIVOS? |csxsatrsstônio meansrorma: 
neo». 
bra», rá, , . Os 

-sombra», poderá ir no fim desta se-| verno provisório. «os métodos repressivos» empregues Mai Í Í y l , ' ata osrene ] rTANDA, 3 — Mara Treo Fen 
se esfor. ,3— S 
IS g oIs m con 0 ço da Cooperativa fosse breve é deei- seca da Costa, de 5 anos, natural 
Segundo Robert Carvel, redactor | tência de um «Gabinete-sombra». No] tiva soviética. Ao que parece, 0s| ção, com vista à acomodação das | fome «ilimitada» por simpatia para «Fundo do Desemprego» de um telefone, Como se trata de um ins-| pequenita foi encontrada caída, 


. Porque se desenvolveu em ritmo 
vai a Salisbúria | DE GENEBRA 
cente — esse nosso contempo: 
mana a Salisbúria para conferenciar Os círculos governamentais lon- GENEBRA, 3-— Embora reser-, tem-se abstido de comentar a comu-| pelo Governo para abafar a agita- 
Ega de Luanda, filha de Manuel da 
político do jornal, o governador «sir» | Whitehald, notam que as «revela-| meios ocidentais deram relativamen-| exigências duma força nuclear da|com o dirigente pró-soviético Nair, trumento de grande necessidade, não sól com à cabeça ensanguentada. 


acelerado a zona compreendida entre os 
k 
conferenciar com lan Smith ACOLHERAM A MENSAGEM DE KOSSYGUINE = 
com Ian Smith acerca dos meios de| drinos não se mostram surpreendidos | vando-se o direito de estudar mais| nicação de Kossyguine. Tsarapkine | ção, que principiou há uma semaza 
TELEFONE DEMORADO — Há seis 


Humphrey Gibbs' e os dirigentes ro-| ções» de Lardner-Burke são, na) te menos importância à mensagem | OTAN, e sim, pelo contrário, que a | que está em jejum há já quase uma Donas do pessons damvola sena, pedimos | Transportada para o Hospital Cen- 


desianos já foram sondados quanto | realidade, a primeira confissão ofi-| que, no seu conjunto, retoma as já) OTAN preveja a concretização dum | semana debaixo duma árvore en) PARA MELHORAMENTOS | os bons ofícios da Companhia aos Tele- | tral, ali chegou já morta. 


a esta visita. —F. P, cial da existência de uma «oposição» | conhecidas teses de Moscovo, condi- possível tratado na organização das frente do Município de Quilon, a cer- Fones Do sentido da rápida montagem do A Polícia procura o criminoso 
* ao regime Smith, entre os rodesianos| cionadas ao contexto internacional | suas forças. Por outro lado, o dele-| Sa de 42 quilómetros de Trivandrum,) | ntegrados no «Plano Comemorativo de O DE UMA PLACA — No lugar | condutor do veículo, que fugiu após 
brancos. —F. P, deste momento. Com efeito, pensa-l gado russo acrescentou que no es-| Para manifestar o seu apoio aos mo-| 1966», vão ser levados a efeito melhora- | go Vales desta freguesia torna-se neces- | 0 atropelamento, sem dar assistên-. 


-se, tendo em conta o diferendo sino-| tado actual das negociações de Ge-| Vimentos de agitação criados pela|mentos para os quais o ministro das) sária a colocação de uma placa indicativa | cia à inditosa criança, Sabe-se que 


LONDRES, 3 — Sei Lioyd, Publicas concedeu, pelo «Fundo de 3 o 
do rede en a A EMBARGO | soviético, os debates. do Conselho] nepra há um desacordo de princi- | Penúria alimentar. Besempregos, as. segulhtes . compartici- | º Gio Touto PU automobiistas que cho- | 2 Secção de Trânsito da P. S. P. 
O COM A RODÉSIA | ão Segurança e a situação no Viet-| nios, de pontos de vista quanto ao). A STeve de Namboodiripad foi ss) poções ne importância total de Es6:) gm à bifurcação e so interrogam sobre | tem já uma pista, à qual certamen- 
g guida por trinta e quatro comunistas | 2.1 a estrada a tomar, te a levará a descobrir o cobarde e 


OTAVA, 3 — O Canadá impôs o| name, o documento do Primeiro-) gesarmamento e "que importa, antes ê E 
a los da terminar | embargo ao comércio com a Honésia. | ministro soviético dá a impressão | go mais, eliminar este fosso Para | Dirangusos Ads AS pristea da Real À a Mi Feet PR CA A De desumano autor do acidente. — L. 
com a crise rodesiana, confirma-se| salvo «raras excepções» — anunciou | dum gesto de boa vontade que po-| so poder entrar numa discussão de) “Embora sempre tensa, a situação PES Ne is DAT SR ES RE 


ma sede do Partido Conservador. | em Otava o mini: deria vir a facilitar as negociações g E 
=F. P. Negócios etrangeiros, ag Nara a favor do desarmamento, Os ia tende ua pesa aa inda. Bah D p [p ASTELO MELHOR 
As excepçi incluem aliment: mos meios, no entanto, perguntam- o Tem merecido as melhores referências a 
OPOSIÇÃO AO REGIME DE IAN PER Teia o pda pre -se em que medida a cláusula pre- grande vara ER Eee) PAES actual iluminação pública com limpadas FEVEREIRO, 3 
SMITH, ENTRE OS RODESIANOS |fins humanitários e alguns péneros/| conizada por Kossyguine sobre uma) QU riano, &0 que parece E pata dam Agudda Dia | É CO NSe Aa LD PA SARO elo novas ones N 
BRANCOS essenciais ao funcionamento dos ca- ento. dae Esc sis. signatá- POL esa REÉS o Escóris a ES oe a res a Ra E a Ra perativa Blectrificadora de Rebordosa, que PRA Ras o Fá ins. gs 
minhos de ferro na Rodésia, na Aéri.| rios do acordo, não tendo armas) Porta] e nnea Eu fecha de, 400.000500: 8 às, Câmaras | Gasembolsou à verba de. sessenta, cóntos EN Nº a di 
LONDRES, 3 — O corresponden-|(. qo Sul e na Zambia. - = Erennicas ESNOSU tório, inclui ou) Mundo, se tivesse declarado cim-lda; as ligações ferroviárias e rodo em 1965 para o pagamento da energia con- | ooservarmos mais de perto Os, rabalhos 


pressionado» com a garantia ofere-| viárias são normais. caminho Guinieipal sumida na iluminação de ruas e lugares | da, construção de o) Fada que 

cida pela URSS aos países não nu-) No entanto há um elemento de | travessia da Dowdação de Sabaiz na super. da fresuesta. Na verdade é excelente O | 95º Qua a 
: fície de 160 mB., 18.000800; e reparaçi ó truídos dois aquedutos, trê 

lisbúria um membro do seu Governo, tanto, não se sabe se a proposta. cleares. discórdia a assinalar: o «Conselho A los dois aquedutos, e mais três com 


da est as respectivas fundações já feitas, e que 
sem categoria de ministro do Gabi- as a e | russa tem o objectivo de pedir no-) Várias delegações mostram - se a ali trabalha um «caterpillar na prepa- 
nete, logo que apareceram as primei- | Arúbia ea -| favoráveis à organização de conver- 
es se o erebetdos, Jordânia vamente a retirada das armas nu 


pi ração dos aterros. 

K | ss o e RIB) ul — 
+ E a cleares da Alemanha Ocidental ou| sações, mais ou menos privadas, ri ERES O TE a VE 
correntes das ' sanções económicas. - se constitui o pretexto para nova| entre os delegados para facilitar os nheiro da Direcção dos Serviços Hidráu 
Ea pi EST TI) DECIDID AS discussão do problema, Não há dú-) trabalhos das sessões plenárias. . . ticos do Douro, à fim de contratar o ser 
'ughes, ministro de lo adido ao Gomez Robledo (México) mostrou- DRC à fil po co) a sda 

vida que esta passagem do texto ) : zar o respecti to, é 
Ministério para as Relações com o será estudada com muito especial oo para concretizar U oe preços à o 


«Commonwealth», seria incumbido ds o ' : a ão do 5 
Vora cofidcco Cone iêa Sent Ena atenção, Duma imaneira gporal, as) esto de dont Cn ue Rorio| (EM UM SÃO financeiro. negativo é dona e epint 


il j dois co- latóri 
pão da negociar com ele na quidade |. À (RSNONOT à Telaçõs amigas | dlegasões oitenta ciaeríicam ad cr óco “adbre o. andamento os 


te diplomático do «Sun» escreve que Crotui 4 Alemanha: Meiderafdo ltra- 
Raia Wai pa a tado proposto pelos soviéticos. Por- 


Terges) — construção, 40. e pe d 
— , 40.000800. castelomelhorenes desejam arden- 
Distrito de Coimbra — Às Câmaras Mu- COMENTARIO temente a concretização deste melhora- 


Go mensagem de . «interessante» É Gi SE - 
o CO aME ED atm an a = 4s ci, | econstrutiva». trabalhos, e a de Cavalletti (Itália), computado em cerca de nteipais de: Arganil, para DO: mento, que Tmúito heneiiciara a fregue- 
entre os países drabes e islâmicos que sugeriu a criação dum comité ES Tan RD Sir rs a 
tato 1eom o governador da colônia, | OS PAÍSES NÃO-ALINHADOS | qo redacção encarregado de exami- na x André, 28.000800; é Tábua, nara cons- Assados Dire ame a bo 
MANTEM A SUA RESERVA | nar os dois projectos de tratado) CEM Milhões de dólares | “iscas do Perizimis Ciraças atum ele que ai é Tancada, Com peáve perigo 

pe a oia 


cipais de: Maia, para reparação da estrada | fnensas congeminações para obter o di- 
municipal 654, a grado peca ma o, deitéria ao PofemeRto dos = 
NA UNIDAS (Picoto) à estrada municipal - - Todo o o conhece por tra- | ————=uum K mm — — 
GOES (Nova, Jor- | (Pico do do da es | dição esta obrigação O não ds lamenta 


Até agora, a delegação soviética | soviético e americano. —F. P. 


AMAN, 3 — Após a visita do Tei 
Faiçal da Arábia ao rei Hussein da 


pa Í 
Jordânia, um comunicado oficial de- ; som. SO: 68, P di estrada nacional | pelo facto de todos os anos ter de repetir | - A 7 
À polícia Tancesa clara que a Arábia Saudita e a Jo: países, 16 (santo Pirso) à estrada municipal 538 | O seu «drama». a 
dânia pensam que o futuro da nação (Gondim, OO: Vila Nove, de Gui Porém, quem o quiser ver aborrecido [7 
á ; a , meritár E 
árabe e a sua unidade exigem o Tacibral 109 à estrada municipal 625|tição de Finanças de cada Gratis 


procura em Paris desenvolvimento das relações amis- durante o mesmo mês. onde o cidadão FEVEREIRO, 5 


tosas entre os países árabes e islã- permanece Imensas horas, apenas para 
icos, assim como outros países fazer entrega da «Declaração de prédio A QUEM DE DIREITO — Está a ser 


a, inaugural, R a 
a e E urbano total ou parcialmente arrendado» | muito notado o facto de ser permitido 
] homem que matou a tiro | amigos. ie ) PARA L N Coura, (modeio 180), tal eomo Jd havia feito nos | que O largo junto do adro desta fregue- 
Os dois reis reafirmaram a sua é sede da, Ju anos anteriores e que, devido à lei, tem | sia esteja ocupado por grande quanti- 
25.000800; 


adesão às decisões tomadas nas três de entregar todos os anos ainda que não | dade de materiais de construção. 


um detective que trabalhava no | conferências cimeiras árabes que, haja, qualquer atteração. As verifia-so | “Há anos quando a Junta de Fregue- 
' entre cuíras coisas, deram origem à DO ENCERRAMENTO DAS da, Dot nã, Cialimimarem “melivo quo | Etoniecendo que dra de Brando Nice 
formação do alto comando militar E . verdade; nós próprios tivemos ocasião de | dos sutomôveis e quicos veiculos, conte- 


caso Ben Barka comum. E acrescentam dever ser F ÁBRIC AS DE LIMBURG a É verificar as enchentes registadas na Re-| guiu, com certa dificuldade, que lhe 
. 50,000500 ; 


—— ese 


AR ia rr rsel pea aê dos “últimos dias do més o quase toda | VSPdim o que além de ficar um. cxce- 
—. ã - se , O que al le ficar um exce- 

palma o a E ca- FS SÇA SR Sd e da | aquela gente ia faser. entrega do im- fasgor também embelezou um. 

pital procu um b “agressão sionistay. — F. P.. RU — Um plano des- | imprevisíveis durante a reclassif i E : 


Rs j 
ami 


jo Govern: p A 
PDV IO RO PR E de ra 
a situação com os organismos pro- | Ca o entre. o 40000800. Já por várias nuar assim, o largo da igreja passa a s 
pelos membros do Governo os | fissionais. dólares, causado ito pela |, ARRUAMENTOS E! neste aspecto do fisco e chegamos sempre | uma estância de madeiras ao que torna 
iss o o pers | Aveiro —A Câmara Municipal de Arouca, | Zconchisão de que há repeticdo de obrk | o local sulo e desagradável. E necessário 


brigada contra o crime de Paris fo- as is Ade sap ca 
ram chamados para participar responsá sindicais, numa reu O plano ultimado ontem, também | Decui alguns estad( pagarem | para reparação do caminho munici) e o É igué há bro a semelhante 
a que presidiu 9 Primeiro-Ministro para operações de manutenção de |1 A choçés | Estado, atém doa emolumentos do reconhe: | astado de coisas & nesta caso tem a pa- 


na caçada, quando centenas de ba- 
o cimento das assinaturas, quando os decla- | lavra a autoridade competente. — C. 
te de 


res e de clubes nocturnos estavam di Pierre Harmel, Esto plano prevê: fis de 
decidiu aumentar substancialmente | 1 — A cata do encerramento da | necessárias A comissão foi criada a instiga- | cipais de: a fe ds Na 


a ser esquadrinhados minuciosa- A TE 
mente às primeiras horas de hoje. mina de Zwartberg será, fixada em / É resto é só trabalho (e muito) nara os jd 
into be 000300: Bras: cão do | fobrecarregados funcionários dé Financas. 


154 ra 
Os agentes encarregados das 1 ânii alionie, o 
Ee ei as quantidades de urânio Ee quo dim mon cv vi DE URROS 
ad o problema. Diz-nos um funcionário, que 


tuscas foram avisados: «Esse ho- 

mem é perigoso. Está armado e dis- a na ; | 

posto a tudo. Sejam cuidadosos«. para fins pacíficos seria efectuado até 1 de Outubro, | tensão, apenas a algumas horas dos | sº] E 700a00; | está dentro do assunto, que casos a em ETERNO! a 

O a unario ecdento da ipolícia, 2 — De acordo com as organiza» | funerais das vítimas dos tumultos E Miante declaração vasta mais duma cen) 4 imoco Tom Es, 

Ma Gali e ões sindicais, reclassificações artberg respo! veis pelo ic tena os. or exemplo: — um o — Tomou posse 

POE Ea RETOS WASHINGTON, 3 — O presi Ho vateotiadEsSioo sao ssa hr o dg o feiro, 7.000500: reparação d sujeito sem bilhete de identidade o anat- | paróquia, que, há meses, Ge encontrava 
q y Tai 2? y a, O rev. ul ul o 

Arco do Triunfo, após ele e os seus| dente Johnson decidiu aumentar de | vel. Voe uenão do sr” dr. Camilo Sobrinho, 


homens procederem a uma rusga| 50% as quantidades de urânio 235 | 3 — A produção da mina, de L— PP. de “8º Vicente, 14.000800: tosa 


——— | 


mum clube de jogo, procurando um | que o Governo americano terá à dis- | Zwartberg será reduzida à medida issão caminho municipal 587 
; içã úxi: H pelo progresso desta aldeia. 
homem, em ligação com o rapto do | posição, nos próximos anos, de em- | que o pessoal for saindo. , k ! grade e Qu aee a, O “novo Pároco celebrou missa na 
chefe da oposição marroquino, Meh-| presas privadas norte-americanas e| 4 — Serão concedidas as licenças do a end Pr SGUg0O; “6 | SUdo. capela da Santa Cruz, que há mai 
di Ben Barka, em 2? de Outubro) alguns países estrangeiros, com fins | dos empregados enquanto a produção 3 Teperação de caminhos Dos lugares E "ao Evangelho, depois de ler a carta 
ado. pacíficos. E continuar. Se surgissem obstáculos e a re aho roniolpal | E! 4 teceu! do sr, bispo de Bragança e Miranda, fez 
Do o Dec ares dente da Pootcana ieerat da q Rot. a estrada, nacional, 6-1 (Padim |, frincomento, puma, ra, pb | Se ola ovos Dacoqulatos, pondo.so > 
: ssa m erno, tem ado sim , Se 
ni a e pene a re aaa pa E ú M a Sor dobrado 24 500800 rapa Tado Me modo a que a burocracia deixe | disposição de todos para os ajudar no 
o nume. informação, gia atómica, Gem Sesborg, o) Esmagou-se num voo | js rumores que circulam em Moscovo |. . Do | o Ater, por Sobrado, 24000800; popa” | go tor um catorvo, estranhamos “que 30 | cumprimento dos teus deveres para com 
O cadastrado puxou de uma) presidente anunciou que elevaria a d E Dirigentes políticos | Skzrsia ds ferias ds Loma Tóoceto: tome em manter da deco desmediãos | = Benvindo seja O novo pároco e que a 
arma contra o superintendente Ga-) 250 toneladas — em vez, de 150 — e ensaio Fepnração do caminho da estrada nacional Jg quem a cia está obrigado, Não acredi- | sua passagem pela nossa freguesia venha 
00500: e reparação dos | 4 rambém que seja intenção do legia- | reacender a fé católica, para que crepite 


fiber e três agentes que aguarda-| à quantidade de rânio 235 desti- de que Kruchichev 
vam para o escoltar até um au- 'o a todos os países e organismos | i 

tomóvel, matando Galiber e ferindo | due assinaram tratados de coopera- DRCT ES pa ESTO á 

dois ouiros polícias. “0 gão bilaterais com os Estados Unidos. | smELTON (connecricum, s | S0fra novamente de cálculos 
O bandido escapou a uma busca O Governo americano tem irata- | — O prototipo duma nova série 'de p 

casa por casa à que se procedeu | dos deste género com 34 países, a | helicópteros “Sikorsk destnado, aos na vesícula biliar 
imediatamente, não sendo encon-| cidade de Berlim-Ocidental, a orga- | «marinesp, podendo transportar 38 

trado. nização internacional da energia até- | homens esmagou-se, ontem à tarde, 


lador «criar» receita através desta moda- | viva e criadora no coração de todos os 


e 10,500800; e Gui 
Edy inteipal | dade. filhos desta terra, e se traduza em bras 
hos, reparação da eurada minicim Nro a certeza que, para, a materia | de, Piedade, de canânio, de Keneros 
E seria "melhor onurá-los com um aumento | dade, de misericórdia, obras que consu- 


por Sande (S. Lourenco), 9.8 do que for( t- 

: çú-los a todos os anos renetí- | hstanciem o exacto cumprimento da lei 
racio da CAmara Municipal 1572, do ue fp esta feito... Portugal está | de Deus e da Santa Igreja. — C. 
frada. nacional 101 (Merio .Frão), a lutar com a falta de braços para muitos 
trada muntetnal 604 (Atães). 26000500. | Goruicos 6 por isso não será tempo de se 


mantiveram dorante longos anos) ..2isçto de. soora <A “Câmara um: | grite Cirtas peido, que brigam, pers 


, >, 
O en ocorrel -| mica (com sede em Viena) e 0| num ensál MOSCOVO, 3 — Nenhuma con- / das de tempo para todos os intervenientes? 
mhas erelhantas SENA E e Eurátomo. ES a Êo farra di sábeiea oe firmação séria pode ser obtida até | EA 2.42...) Jeemitério de S. Lourenço de Mamporcão, | .. FEVEREIRO, 2 Como e que Eu 
peito no caso Ben Barka e o assas-| | Johnson elevou também a 300 | onde acabava de descolar, agora dos rumores, que circulam relações intimas [mm o, mario aa câmaras am. desconhecia 
Bino! toneladas — em lugar de 200 — a Um dos pilotos do aparelho e um | Mais uma vez em Moscovo, há dias, e E CURSO DE DETENSAO AGRICOLA 
Julien Le Ny, procurado em 11-) Auantidade de urânio 285 a fornecer | passageiro, morreram. O segundo | de que Kruchichev, sofrendo nova com bandidos |tniio mas emensas. sopro a rideirs do 
gação com o rapto do Ben Bark, | à ENDTesas particulares e iaborató- | piloto conseguiu saltar em pára-que- ) mente de cálculos na vesicuia ea LENRO a mimo ms aa IA 
cienti- Icó p ja sido hospitalizado. mi rado nacional 922 (meros a doa 
era conhecido por «Serge», enquan-| “fog Cpo PT Pesa e O piintaso caiu perto de um | ho" origens indirectas, citando | TÓQUIO, 3-Dirigentes políticos | um a esti Tr a 0) LAVRADOR!! 


to que o assassino, Christian David, 
tinha entre os seus amigos a alcu- 
nha de «Le beau Serge». 

A polícia afirmou que David era 
procurado em relação com um assal- 
to em Bordeus, cidade na costa 
atlântica. — R. 


i -dirigente da URSS, | japoneses mantiveram durante lon-| 44 arnwetorn 79 MNNRO. 
a a este GEE ainda | gos anos, relações íntimas com ban-) - nistrito do Porto — As Câmaras Munt- 


e mê ninala de: Bain, nara renaracão do eami- 
há poucos dias num estado normal | didos desta cidade — garante 0) NUNT Me irao mumieimal. ST. (onerosa 


—————— >.< 
4 de saúde, na «dacha» de Roublevo | «Yomiuri». pi a du 
dido à maior parte do tempo | Esta acusação segue-se à deten-|rhn rmmicinel 1974, nº, nstrado mario | tura, 
e e Prutal cetirada em Ou- | ção, no sábado, do secretário de) Tm feciminta quai a Ro | DEricalas; 
tubro de 1964. Sotoku shigemasa, membro da C8-] air nara ramnronta” da” petraa muto | Grossa 


Kruchtchev, julga-se, teria sido | mara Alta, filiado no Partido Líbe- troãa nacional 1] No passado domi 


O casamento da 
princesa Beatriz 


HAIA 3 — Uma nota oficiosa 
do governo holandês anuncia que os 
reis dos belgas, os reis da Grécia, os 
grão-duques do Luxemburgo, a prin- 
cesa Marina de Kent, os príncipes de 
Liege, a princesa Benedikte da Di- 


ne 


VERIFICOU-SE A MAIS BAIXA TEMPERA qiio pol, fia ves ei Moe | 6 fraenão do bee | o o 1 Ed 

- na multidão, esperava com paciência | vendido pistolas a bandidos, dentro da entrado e epresentação jo 
câmara, mas conservou o mandato, TRprrAião O MEDO 

PARIS, 3 — 4 vaga de frio que 

namarea, a princesa Irene da Grécia assola há certo tempo o Norte da] Estocolmo, desde 1871 que não hou-| jectos espaciais soviéticos. FEVEREIRO, 3 las de 


a pa, dê eds 2 Ci dae | o Dive, Oui agonia gen 
Tt] colunas» da casa dos sin , para 
DOS ÚLTIMOS VINTE E CINCO ANOS 
õ téti otestos da oposi- 
53 GRAUS ABAIXO DE ZERO | tri centavese mo número | ão 20o 0% PESA 
E não Ka a a 
So Priicpe Carlos foram convida | cr, antes plo contrário. "| ga a Sae mefovinta| colocado em observação por quinze SESSAO CAMARARIA 


visto pela última vez em Moscovo | ral Democrático. O preso, Junsuke " de 
tiu-se do seu partido, depois de) .unicinal em ds estrado noctonal 115 
saudar os despojos do académico | capresentar humildes desculpas» d] (crrize Vardom à netraão muntotnal som 
Serge Korolev, o «pais dos fogue- 
2 
dos amigos pessoais de Kruchtchev à utilidado 
7 ma época em que, chefe do partido De EVO A fudo preparona| RR 
temperatura dos últimos 25 anos, Em| e do Governo, controlava os pro- SSSOL AS VELHAS —. Graças à inleior 
Beatriz com Claus von Amsberg,| Na Suécia, verificou-se a noite] e maritima foi muito afectada. 4s) dias já em Setembro último, na ia ve se 
marcado para 10 de Março, em | Passada a temperatura de 53 graus| portas dos autocarros não abrem, os| clínica do Kremlin, devido a per- DR ora ao des ar des | pan aiia e 


en RE obmbroTdo nerd ot inedaiTal mio, Dali boios não já turbações da vesícula biliar. rafim Silveira Júnior que informou ter | ampla. sem a qual às 
aletomóveio E nsepçi dois si à ds Nenhuma menção das activida- | «cava no poder, e pensou sido concedida, pelo Comissariado do ba fora do série, como se 
s Sigores do Inverno. No Báltico, 08) des pessoais e do estado de saúde | Mrata-Kai é outras quadrilhas | Nite dO ando” 60.600800. destinadas | qq É du es tata o minimo conforto o 
o o ds as « 


«ferry-boats» que ligam a Finlândia | de Kruchtchev, tornado oficialmente | cm cihantes para fazer frente 208] ao caminho municipal da Quinta da Gou- 
UM ESTABELECIMENTO NOCTURNO DE MONTHARTRE  |S, sui, is conepio: forrar os] mm apl: itoqmdem, peer | muietntos' esquenta, ue pr |U É a diet | 
2! b; No sítio | na Impren a do tra-| água à cidade. 
ea os avioR Rá Não “Podem mover- | afastamento. — F. P. e de trap efe Pelo Ministério das Obras Públicas foi 
“Se, 09, automóveis tentam a aver. Er P. pac igcon e Laisa pao 
ERRADO POR CAUSA DA BARULHEIRA tura. Deste modo os automobilistas = | horamentos no concelho ae Evora, a | mo fas 
i podem agora ir de Turku, na Finlân- í rr se | verba de 2.200.000800. 
ê dia, às ilhas Aland, a duzentos qui- TERÁ ORIGEM CRIMINOSA pessoas, na sexta-feira, continua Numa das próximas reuniões, será di 
ca E AUS, 8 — O abus palladiumo, obrasp. Patrão, clientes e músicos | ltetros «o largo da cost. da intro oo a a opaco o ureando o PETS CS DO Cuneo DO, BELO HORIZON Não seja como 
sache dee o ieglciaso em Mont- | do «bus palladium» vieram para a | N5o “pede ils fes de Ss i do aii l fi pero Da o no boro de Ere |. Apreciados, em seguida os balancetes a 
ee fel PR RP a e popa da cigeniamente a ra =| 0 desastre do avião «Lufthansa» a O ao conferencia de | municinais, que aetsarm on seguintes ú este cavalheiro 
reclamações dos vizinhos, a políci: j inimig: bam it Na Finlândia, e nomeadamente na Imprensa, anunciada para ontem) Camara, 2.483.282$10; e Turismo, esc. tendo “du 
encerron oticiainaato do caca | hos ini o reto sam | Lapónia, verificaram-se temperatu-| FM (UE PERDERAM À VIDA [ês 17 horas. 218672800. A vercação  congratulou-se — x ) 
mento e, assi bou uma fonte | tuito sob o olho vigilante das acto. | Tas da ordem dos 60 graus negativos. Mas não se exclui a hipótese de | com a forma altamente simpática, res- do à NUM SIMPLES POSTAL REMETA 
J TEtpilas ag Ge Baitónte Rio! jd o olho vigilante das auto- pedi elsinquia 6 Grit Ain ue so QUARENTA E SEIS PESSOAS? avaria, tanto mais que o posto Peltosa e carinhosa como Ê população cem ESTE BOLETIM; PARA 
; 3 ) beu o bispo d 
Eua Fontaine, onde há vários meses | O caso acabou com o «encer- |do 1940 que a temperatura atinge 32 a e Arquidiocese ar, D. David de Sousa. — C. 
estavam instalados neste cabaré em | ramento» provisório do cabaré, dos | 9ratus ne . Ê mim q 
voga os amadores da música baru- | músicos e até dos instrumentos mu- E PUT Atas doa Md o fr RES ã L na das PEN IDS alista ta q Meto Saplo á éli: a « it a o LAVR o o 
lhenta e dos colóquios ruidosos, sicais... e de algumas centenas de |U. E. 5. ane o EM «Convair» ai de aus tro or E foriaio a ao plans á Em S. Félix da Marinha a n NVENIDA DOS AUADOS, 107-PORTO 
Mas o grande sals'tré desta rua, | frequentadores, numa outra casa de o o itai soviótio PED ua ro] etário da pinça g É Na 
one ESa0, Estande cals!tró desta tua, | Gdesõos. mesmo no cimo de Monte | Cove. Na capital sovítico, » PES 'p O COMÉRCIO DO PORTO 
rapazes» e «ajuste ds martre, Espera-se agora que os vizi- | -se hoje ao meio-dia a temperatura [aniversal encontrada na mão do 
e ajuste de contas», teve | MS a rua «atingida» pela | de £8 graus negativos. Na próxima | co-piloto, terla feito um seguro de fependião no eee o Soo prejudica 
ro O seu grande salsifré na pró- | grande potência do «monkiss, inun- | noite, a meteorologia de Moscovo | vida antes de morrer no acidente do sr. Joaquim Martins. e isigentes, porque de cada vez 
pria noite em que a casa apareceu | de de queixas as repartições de | prevê a temperatura de 57 graus 'ne- | de Bremen? O mistério que envolve «Casa Anadiay — Além do Rio mais cara lho fica a obra de reparação. 
1com o letreiro «encerrado para À nolícia... — F, P. gativos é 40 nos arredores. —F. P. o drama que custou & vida a 46 atentamente. — F.P. - —€ 
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O Comércio do Porto 


REGRESSOU ONTEM DA PROVÍNCIA DA GUINÉ 
UM CONTINGENTE DE TROPAS 


DA SERRA DO PILAR 


A Federação Portuguesa de Tiro rea- TRAZENDO EMBLEMAS DE «SERVIÇOS 
ud Donde done cwgacãa DISTINTOS» NA CAMPANHA ULTRAMARINA 


ao trimestre do corrente ano. 

A Sociedade, de “Tiro do Porto, por 
intermédio de Pedro Vila Real e dr. Ro- Um comboio militar trouxe de Lisbos,; como comandanie do contingente, agra- 
gério Tavares, conquistou dois primeiros | ontem, um contingente de tropas dal deceu a recepção e o apoio do sr. caro- 
lugares, sendo os restantes divididos pelo | Serra do Pilar, que durante dois anos | nel Sequeria Braga às tarefas ou dif 
Benfica (João Robalo e Albino Paulino | esteve em missão de soberania na pro-| culdades da companhia, ecentuando tam- 
do gésus) “e  Soprting (Adelino Pereira | víncia da Guiné, Eram bete horas quando | bém o mérito e valor doa soidados. Os 

va). familiares, 
tins II, Nogueira e Sá; Américo e Coelho; ram A paus “familiares, disso, "podem! argulhas- 
Bog Too RO es ra og Da porem os pomuintes: him ra en 
Na equipa do próximo domingo dever! it x Eh 
Previsto o regresso de MOREIRA | . Nº cquiba do próximo domingo deverá ) Carabina Iíyro a 50 metros, transparecia no ambiente. Dezenas de] "A cerimônia terminou com o desfile 
contra o SPORTING rá Castro, que ontem esteve ausente.) (o O o vila Rea po A Da E À 
E Real, da iii cep 

Eq Ep et oa Amândio Veiga, CEENET 516 | acompanharam-nos depois até ao aquar- | durmonto se mada? Non «A pit 

Estádio do Mar. Após as andanças por .º — Horácio Jesus Silva, Benf. 72 | telamento. No cais de desembarque) Ao princípio da tarde, houve um 


o viam-se os srs. coronel Sequeira Braga, 
deco e Samto Tirso, 08 homens da cai.) xO BOAVISTA carabina tive a 50 metros, to (09) | somandação “o festmento de Asuihacia | imoco qd. concatemigação extensivo à 


com a relva nos treinos. E não há dúvida 1.º— João Robalo, Benfica ... 1086 | Pesada N.º 2; tenente-coronel Oliveira | praças 
i Rui Romão Ramalho, 105 Furtadb, comandante do Batalhão de Ar- 

des AV oie NEÇA o ideRo go Os «axadrezados» defrontaram| 202 Aonde Pena or: Jobs | tilharia Nº 1886; mejores Conceição) Na messe dos oficiais, onde partici- 
fofo tapete relvado. a Ambar Baptista, Pacheco Rodrigues e Magalhães | param também alguns familiares, o sr. 

Manuel Oliveira submeteu os jogadores Carabina livre a 50 metros, Filipe; capitães Jorge Ruas e Santos | coronel Sequeira Braga saudou o comam 

“ a tarefa intensa, como aliás convém em SXI0 (06) — Juventude Costa: e muitos oficiais da unidade, Um | dante do contingente, palavras que o sr. 
Vêsperas da visita do Sporting. Além] A sessão de conjunto dos «axadreza- pelotão da Polícia Militar comandado | alferes Silva Rosa agradeceu com ex 
disso, pôde contar já com Moreira, o que | dos» foi efectuada com a participação da 1º— Adelino P. da Silva, Sp. 2 pelo sr. alferes Luz Cunha, tendo como pressivo apreço pelas tradições da uni- 
dará sem dúvida maior consistência à) turma da Ambar, grupo que disputa o adjunto o sr. aspirante Luís Eça, dirigiu | dade. 
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— CURSOS RAPIDOS 


DE CONTABILIDADE MECÂNICA 
. E CONTABILIDADE POR DECALQUE 


Pors Técnicos de contas 
Contabilistas 

Organizadores de empresas 
Empregados de escritório 


TIRO NACIONAL 


Provas de preparação com armas 
de pequeno calibre 


O Leixões voltou a treinar no seu] militares. JÁ À FUNCIONAR EM VAR 


eai LOL Li to A 
Aedo A RL SS + PST MAL 2, 20, 84 
Two 


EFICEX 


defesa, que naturalmente terá dura faina | campeonato corporativo. Pistola livre a 50 metros, 60 tiros (PL1) | OS serviços de desembarque e pouco de-| No convívio de amizade e camarada- 
para suster o ímpeto dos atacantes «leo- | “Dirigiu o treino o técnico Calichio e 0) 1.0 Albino Paul. Jesus, Benf. 507 |Pois, em coluna auto, os militares do | gem ressaltou a saudação dos artilheiros, 
ninos». Jogo que teve a duração de cento e vinte Emídio R. Santos, ST? contingente seguiram para o quartel, | que foi vibrante apoteose a sublinhar a r 
Bis como treinaram as duas equipas: | minutos principiou às 19 horas. 30 Dr. António Martins, STÊ sendo no percurso constantemente vito- confraternização militar. 
1 O o Moreira Nicolau Hi e) As duas equinas apresentaram os se-) Ea ás = A Ra PE - A 
Roi; Santane é Bené; Wagner, M. | guintes elemento a E e ap AO H : o : A INDUSTRIA 
Duarte, Oliveira e Esteves, BOAVISTA — Vieira; Saul, Francelino,)  30+30 (PAI) H “E 
VE MEDOS o rd (José | Ribeiro T e Ribeiro III; Baptista e João; De De OR LLD nEt! So E R | DIS ç DA - 
Augusto), Elo, Teófilo e 's; Ventura À Raimundo, Alberto, Celestino e Pedrinho, E K a 3 
(Dias Gomes) e Pereira: Mata, Horácio, is a 3.º — Eng.º Jaime Ferreira, STP 550 
Ferpando (Chambro) 6 Gm Co) minds é Matos; Rogério € Pinho; Jaime MATERIAIS PENSADO CONSTRUÇÃO DA 
sessão durou minutos e decorreu | mindo ! z 
com agrado. Oliveira voltou à eviden-| (Leonel), Madeira (Valente), Tala e 
cp piu, Oleo, tolos à, eite, | pão ANDEBO PONTE SOBRE O TEJO 
jo xpromósiio qa, A EEncaRa à sua melhor) A partida decorreu sob o signo do do- Lad 
) Bené, M. Duarte | mínio dos boavisteiros, os quais como é Adi 
maBsieves Bené, Wagner e M. Duarte | natural ge superiorizaram claramente aos)  Adiada a formada de ontem 
golos. Que melhor sintoma poder haver | seus adversários. Estes entretanto, valori- nbr 
quento às dificuldades que o «leader» vai | zaram enormemente o entreinamento pela) Devido à chuva que tornou o rinque ; Ê E 
encontrar? E óptima réplica oferecida, bastante escorregadio. foi adiada a jor- k « e ) a 
O resultado final foi de 3-0, com golos nada de ontem do Torneio de andebol % a 4 f »; L 
NO SPORTING DE BRAGA de Alberto, Celestino o Baptista. organizado pelo F, €. Gala, : : , AVENIDA BRASÍLIA — LISBOA 
MARIO regressa ao «onze» E ga e o a : a 
titular DIA 8 DE FEVEREIRO, AS 15 HORAS 
, 
Da ERRO reto ia T. IRO DE STAND POR ORDEM DA UNITED STATES STEEL, damos início à venda de 
Do mstádio 28 de Maio, materiais dispensados dos serviços, com os seguintes bens : 
Sabino o Mota continuam internados, 1) 300 BOBINAS DE AÇO (para venda 
ós-operação, e Canário voltou a ressen- 
pe ciEnEESel O (LUBE DE CAÇADORES DO PORTO oops ie 
fastado. e cada 773 Kg., parecendo-nos pe- 
Sob a direcção de José Valle, acompa- 2 GORENIIKENIICNEENESSASEIS PERIRIXEREEIAIEIREREISES bes EF 
nhado por Manuel Palmeira, os trabalhos las suas diversas características, 
começaram cerca, das dez horas, cora li- » poder interessar às indústrias de 
geiro. aquecimento, ao que se seguiu a trefilaria, caldeirarias, construtores 
cmd te mb iho] REALIZA, SÁBADO, DUAS PROVAS.TREINO Bela Colar, cotrutoes 
HONRA — Armando II; Armando I, metálicos, minas, etc., podendo ser 
Romi Magno ComDra jo ARA PARA A TAÇÃ PORTUGAL cortadas e resultar o aproveita- 
é Juvenal; Bino, Perrichon, Adão e Es- a frio Cain ce 
e tisnRVA — Martinho; Sobral, Agos a pap ie 
— Martini : - mm espessura e com 4,50X1,68m 
inho, Ramiro e Aguiar; Sim-Sim e Cost Ê + 4 E à : 
antina: "Nogueira, Sabá e Jorge. No «standy da Quinta de Salgueiros, | não sócios, com pratos excluídos. é E ou unidas constituir um túnel ou 
A mudança de Sim-Sim para 0 «onze» | realizam-se, sábado, com vista à «Taça E' grande o entusiasmo entre os ati- qa E - is conduta. 
pamaso, as fo ar a E Portugal», ea provas-treino, aa taça | radores nortenhos por estas sessões. a á 2) 40 toneladas de arame fortemente 
ue The foi aplicado derivando Armando I| para os vencedores e prémios de per-| = , Eu 
para o posto defensivo é entrando. Mário | & Provas «Fim de Semana», no «stand» gelvaninado, alta, resistência, 5 mm 
para médio. seguinte: le diâmetro, resistência à tensão 
a Contra O habitual, a reserva não pro ss: Maça «clube Caçadores Pao esa Sds Si j : ; : de 15.468 Kg/em2 
juziu a acção desejada pelo que os titu- Porto». «Pouley em cinco pombos, a seo a l a bi 
(Eco cado “ss aposaram da Brando área] com “eimiiação. Distâncias: 22 e 25 me: | po Asciide Português de Tiro a Chu, se : a ut ; Ec Eu 3) Vários lotes de bobinas de madeira 
contrária num domínio que pecou por) tros. Inscrição: 200800. Prémios: 1.º, taça | ho o Do Sem estando em Mon- tom, n ; servidas ao transporte de grosso «Dimensões: 
falta de golos. p nte) € 30%; 2% 20 %; 3º e dr, 10 % cada. | io. a pn Três aspectos da cerimónia militar no Regimento de Artilharia Pesada n.º im cima, o desfile das tropas que regres- cabo aço, podendo servir para cabo AB=1,50 mts, 
caco AeMPO pouco convidativo ou as alte-| É Taça '«Tecino pára a Taça Portugab:| “WSânagos — «skecis, às 14 horas, 25)  saram da Guiné; em Baixo, à esquerda, a entrega do guião do contingente nº 640 ao comandante da unidade; à direita, eléctresk ou “teletôniam: 
Drincipais” do. pouco. futebol de conjunto Csição: 200800 Prémios: 1º, taça e | pratos. c É os srs. coronel Sequeira Braga e tenente-coronel Oliveira Furtado em continência aos mortos em campanha nas pro- 420 toiros! de pinieico idaho 
raticado. Ê ris ; 
Do taca ano ftroui-o dEoesa, d pole Ass | SURgo alas AD NpO a vio fds 10 % ções: sóci víncias ultramarinas utilizados, com comprimento de 15 


mando 1 conhece bem o lugar, o sector] q, Campeonato pratos excluídos. part ear Ea ERES 1 metros e peso provável 800 Kg. 
édio viveu só de Juvenal e o ateque 's treinos para o p 'osson, às 14 horas, 25 pratos (10 ao: ço ug 
confirmou a boa forma, mas esteve lento Xbérico iniciam-se, domingo, mais 15). 3 distâncias. Prémios: 1.º e 2. Numa breve homilia de saudação aos cada, 


EXPOSIÇÃO: Os materiais podem ser observados todos os dias 


No ração para o Campeonato Ibérico, em 


% militares do contingente, o tenente-ca- s 
e com ataque bastante incerto, apesar dos em Monsanto libra; 3º, medalha de prata. Inscrições: 
tentos obtidos. sócios, 100800; não sócios, 150800, pratos 
Os guarda-redes, José Manuel, Agosti-| o cube Português de Tiro à Chumbo, 
nho, Sim-Sim, Juvenal, Bino, Pérrichon € | oo q aropósito de facilitar a todos Os E 
Ramiro sobressairam. atiradores portugueses a melhor prepa- Depois da festiva recepção. os mili- 


tares do contingente 640 assistiram à 


úteis das 8 às 12 e das 13 às 16 horas, nos parques da Companhia, devendo 
os. interessados dirigirem-se ao Ex" Sr. Carlos Teixeira, escritórios 
da U. S. STEEL. 


Trata e presta informações 


SALGUEIROS tiro aos pratos, a realizar em Abril pró- misma de accioide igreja do A 
imo, em Madrid, inicia, domingo, a Só- DE a NE usei doe tomiaçdea fugar Roberto Fernandes Garcia | finada, serão celebrados, hoje, às 11|a SOC. DE LEILÕES 
rie de provas-treino, no «stand» do Mon- a dos o comandante da unidade e os oficiais horas, na igreja da Lapa, onde 0 fé-| prio Ay Di Loulé, 
te (ia ria em eim ada e es sargentos da Serra. do Pilar qu Na sua residência, Euesda Vigo- | retro se encontra depositado, findos os Tolo Rate SR E y “ 
, Com g gente, vendo-se o templo repleto. Al rosa, 768, faleceu o sr, Roberto Fer- | quais será trasladado para Adorigo, . 
“serão Ent em 50 pratos, na dis. adrid, — guarda de ho altar foi feita por estimado funcionário Tabuaço, Douro. O funeral e trasla- e picar Port i E 
” b M cargo de À Fun 2 / id 


go unerária do Nor- s 
' Fernando que” a e ejunto das | instrição: sócio, 2008 X 6 i E ariá da É ' - AD ER V | - eita E ra dá 
rectu impedido pelos mesmos motivos. (ão | prémio. exira para os 3, primeiros religiosidade os da Serra do | nandes Garcia e pai da sr. Cristóvão Leite ? a re di 
im Reborcdo continua a bracos com o e de o] sificados no, conjunto das sessões: 1º) Pilar 0 ui e recordamos | Tinha Helena Fernandes Garcia. À Fevidenca PO) quesa> 
mesmo problema de sempre, não podendo E Abono Tomeio de Maio; 2º, meio abono; ora que estamos aqui e recordamos | “O seu funeral realiza-se hoje, pelas) VALEBOM, 3 — Faleceu na sua re- : 
“contar nhg seieões Rn cara Co | 3º, um quarto e Rporo a) rico rindo E PESTE a também | 11,30 horas, na capela do Prado do | sidência, Rua de João de Deus, 438, elos Se 5 
ia as MENORES a que faro a <ó' serio “atribuídos desde que 9, atirador | dever, acrescentou, agradecemos tmbÊT | ouso, saindo 16 minutos antes da | o ar, Cristóvão Leite, casado com a) Ministério das Finanças 
dufadão de o Vo? téc [a eso ie E da pop O z Exaltou ainda o] residência acima mencionada. A sr* D. Rosa Monteiro de J 
duração de oitenta minutos, o técnico ho Tomeio de, Maio. com paz e com vida. Exaltou ainda o] acima jonada. A car- | sr.“ D. Rosa Monteiro de Jesus, sogro 
salgueirista apenas contou com o concurso ideal missionário dos militares, afirmando | go da Agência Bernardo Cerqueira, | do industrial de ourivesaria sr. Augus- 


(Associação de Socorros Mútuos ) 
N 


COIMBRA 


intena de jogadores, dividindo-os 7 bater la integridade da ô ã DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRI- 
pel das trinas to orem assim cone —— oe Bituê É pelo amar de Deus É pois um) Suera E BUIÇÕES E IMPOSTOS 1º Publicação 
uldas: bom combate, disse a concluir. N. R.—Roberto Fernandes, nascido| da a 
HONRA — Liberto; Taco, Chau e Bor- arad: rtela- s Pi > Rocha e da sr.* D. Maria Augusta | | ú 
ges; Dario, Amadeu, Edgar, Cláudio, Cas- melitis fardo, na parada do squanteie | em Espinho, joi um devotado amador | da Rocha Monteiro. do Patese público que até ao dia 11) “Tendo falecido o associado nº 
tro e Fumaça EAN ea homenagem pelos seus feitos de bra-) saros” anos 0 Cruso Dramático damusia] O seu funeral realiza-se sexta-feira, E vereiro corrente se) 2008 — José Fernando Lino dos San- 
adore Violas; Varela é” Madeira: Zé da yura em campanha. Em frente da for-) vila, onde “teve papel relevante, como | Pelas 16 horas, para o cemitério de considera aberto concurso para o] tos, residente que toi em Santarém, 
Costa, Elvino, Costa e Morais, SN O NNE mafura, Jadeando 0 monumento aos, mas) actor. Valbom. fornecimento de ficheiros metálicos|a Direcção desta Mutualidade faz 
Os principais efectuaram uma sessão do Doar Reinados “do comido! 408] poe Eratinai anta, dedicar dt faia E cucira | destinados às Repartições Centrais | público que correm éditos de 30 dias, 
razoável, tendo-sa no capítulo de remate ! Goa picantes” Martins 16 Modriguea. AG] oO O D. Ester Martins de Oliveira | de Finanças de Lisboa e Porto. a contar da data da segunda publi- 
CO Ego! Giufnalo Peniohaço Sala CAMPEONATO REGIONAL DAU DIVISA! findo, calinhava o grupo de baterias dE) ginesta. qualidade, a) AVINTES, 3 — Na residência de sua |, A abertura das propostas é feita | cação deste anúncio, convidando a 
gueiros deverá, contudo, apresentar a for- a e q = e ço pelo sr. major Ma-l anos, com o pseudónimo de «D, Paco», | filha, Rua de Miguel Bombarda, faleceu | às 16 horas do mesmo dia, no gabi-| habilitarem-se as pessoas que se jul- 
Ri re da orando e Ernesto E ed maior parte dos militares que re pi So Portos bem como | hoje: com 79, anos de idade, a sr» D. Es- | nete do Chefe da Repartição Central | guem com direito ao subsídio dei- 
: O PAROQUIAL a um passo do título gresarata da" Guiné dieôngulaee o em. | NBT nadar o diretor da Tertúlia | Ritrido Asadio Aveia: Cada Sora 4: | da Direcção-Geral das Contribuições | xado pelo falecido, associado, 
NO LEÇA Blema, de, servicos disúntos da campe-) rruromáguico desta cidade e director de | Maria Martins, Amara e do sr. Antônio ) € Tmpostos, 
alguns jornais que, na época, tiveram | Oliveira Amaral.. E; - o d | Coi 6 
e E TED al. Era sogra do sr. Olin rograma do concurso, cader-| Coimbra, 2 de Fevereiro de 1966 
E ao MORA Adiado o jogo LEIXÕES-F. C. DE GAIA rbd fon ato E E e ado de nao | praia Bi Nave vo de mê À no do encargos & outros elomentos| oo 
A, L, 2), Garci » lhosos pelo comportamento e louvores b la ral Neves e do sr, Laurentino | ; feria a 
CAMPOTA, PEIXOTO o RAFAEL,) | ga para ontem, à noite | (), Aguas (12), Garcia (0), Rogério, Neca )lhosos pelo, comportemento, e ouyeirs] onde se deslocava frequentes vezes, pará) Amral Binto Neves, indispensáveis à organização da, pro- O Presidente da Direcção 


or afazeres, não se treinaram = Campeonato Re: | (16), Fonseca é Luís. E O funeral realiza-se amanhã, sexta- | posta estão patentes nesta Reparti- 
à a derradeira jornaço, Wo entanto, devido | NUNALVARES o Braga, Sobastiko ) fipie ão p Regimento de Artilharia Pe-)  Correspondia-se com as mais brilhan- | -teira, pelas 17.90 horás, a TAS 
A despeito de não alimharem na sua); chuva, não se realizou O desafio Le, MD, Ber TARA o o Ralado Cia E re | oia 06” oficialo, dargentoa e Praças; as, figuras, múcionais e estrangeiras, do dera pita, o cemitério paroquinl desta | gs horas de expediente. 
máxima for: as equipas do Le: que -] endo-se levado a 2) n , x q sia. pedi . 
iam ontem, Susie um treinor tive. | 208 O o ogo. entre 0 Paroquial o o | meida (4), Barbosa, e Malheiro. agradecendo-lhes também a forma, 48) "Colaborou em diversos revistos « pes Repartição Central da Direcção- 
Fam intao een e anita, nu) So raca“ cmo ai a condi) 0 dao” o ando pertenceu do dit a unidade náo e” mantcoe se, denibre cl Cos], José Dias do Carvalho Gosta | Geral das Contribuições e Impos 
ar nt de cel É am 0 seu y q z ; 
Tatária e com dastante equilíbrio, como Da do Oliveira do Douro OEA grupo Co ata caga E Aeaom: natural de vos ver cegres: | suo” o o Rorpertal Gl OLIVEIRA DE AZEMEIS, 3 — Com tos; /81, de Janeiro (da "16h! 
o resultado de dois a um deixa antever. | gor, mas aguarda o resultado do Ut | o iram e não só repuseram a igualdade, | sar, de uma penosa ausência de cerca : cio do) idade de 87 anos, faleceu, nesta vila, O 
petSar host do Creio Incidins sobre (a | Sneoutta, é im de ma RA rengiram e nho o rutoa do marcador. | de dois anos, do convívio diário e amigo] Porto? à expressão do stu muito pesar. |sr, José Dias de Carvalho Costa fm- O Chefe da Repartição, 
Breparação física dos elementos em aeção | Quyseas com o. C. de Gaia Todavia, a sua diferenca foi sempre pe-| da nossa nobre profissão de militares, PETS Almeida | Priante, comerciante local. 
Emos de convir que o resultado se amol- ) SSima» com o * : quena, 6 que emprestou ao primeiro tempo | junta-se o orgulho legítimo do Comano essas de Almeida | (O extinto que fez parte do primeiro 

) -84 | momentos de emoção, e - | dante, que vê regressar os seus soldados, o os. Bombeiros Voluntários 
da às pretensões dos responsáveis e que | paROQUIAL-NUN'ALVARES, 44-84 | nico. Curtos de uma vitória, pelo sangue que) | Confortado com os Sacramentos da |€ da primeira direcção da Comissão de 


N 
da residência | ção, em todos os dias úteis, durante Dr. Amadeu Rodrigues 


IMPERMEAVEIS 
GABARDINES 
GUARDA - CHUVAS 


(a) Francisco João Gomes 


de maneira alguma serve de descrédito à « 
tação a Na 2º parte, o Paroquial conseguiu | he deram no cumprimento do devera. | Igreja, faleceu, ontem, na sua residên- | Melhoramentos de La-Sulette. era pai da BOTAS E GALOCHAS 
boa cotado dor rio ear objectivo] Jogo em Oliveira do Douro. maior vantagem que a verificado já no) “SÃ estando homenagem do vê] cia, Rua de Santo Isidro, nº 157, 0 St” D. Maria Candida de Aimeida Car- 


árbitros: Domingos Barbosa e João | intervalo. Mas o Nun'Alvares não se deso- | jr militar, acentuou: valho Lucas é sogro do sr. Amandio Pe- a 
1 ; por intermédio de Salgado, con- 4 sr, Messias de Almeida, antigo comer- | fair: ” 
cientou e, por intermédio de Com) moto Vila Só vále pela grandeza da) cianto da nossa praça. Jra casado | “O fu ARREMATAÇÃO 


exclusivo marcar golos, mas simplesmente 


v euidar do sua preparação atlética. Cardoso. CASA FORTE-— PORIU 


rr E Alinharam e marcaram: se) ) O funeral realiza-: ” 
PRINCIPAIS 2 faguarés” Gentil, PAROQUIAL — Reinaldo (6), Belmiro | sário (27-26). F morte ou pela coragem com que Se CN1 com a sr.* D. Maria Celeste de Almel- | .« AE Ran pur DP esa ONICA ESPECIALIZADA EM 
nhal e Serrão (1): Jaime e Santos (1); e. d |O joro. Dou rodavie «Pois é bem dentro deste ídeal, que | da e pai querido das sr." D. Maria | desta vila, Pelo Tribunal de 1.º Instância das ARTIGOS CONTRA A CHUVA 
Nené, Vaz, Martinho e Rato. o capo da a ais experiente, venceu | CU quero apontar o vosso exemplo, 1] Margarida Rodrigues de Almeida Fer- Pêsames á familia em luto —€. Contribuições e Impostos do Porto, 
E Pr gere Pas O Ea amo do" adversário é entregon-se, | todos os soldados do R. À P. Nº 2 aqui | reira, casada com o sr. Arlindo Fer- vai hoje à praça na Rua da Torrl- 
Eobastiho, Cruz, Bernardino (D, Ferrinhá Soma amnte “À “eacuperação do, terrenó | presentes, que ainda não tiveram a honta | reira, e D. Maria Rita Rodrigues de nha, 65, pelgs 15,80 horas, 1 piano, 
Behastixo Gras) » Sefdido, Dois «falhançoso da defesa con- | de viver as horas, difíceis da luta, Pará | Aimeida Barreira, casada com 0 sr FUNERAIS meia cauda, marca BECHESTRIN. 

b Duas ocaçõe jais para O epa a Demos Sontinde a ser a semente” de | Carlos Alberto Barreira, e dos srs, An- % 5) Serviços Muni i izados 
NO UNIÃO DE LAMAS Csld os espectals, icabando. por conquistar ampla | soldados como vós». tónio José Rodrigues de Almeida e . o, a cipal 
y o Campeonato Inter-Regional de | nene a Soro pode não ter justifl- | O sr, coronel Sequeira Braga referiu. | Messias Rodrigues de Almeida. D. Amélia Martins de Gastro | (Proc. n.º 515 e ap.:/57/2º Bairro). ú 

MEDEIROS marcou quatro dos) Juniores a efectuar em Coimbra | | cado, mas que a. desorientação do visa ia ai = GEE, cargo da casa Alberto | GONDOMAR, 5— Para o cemitério 1o- de Electricidade Aquas () Saneamento 

mté permitiu. ? ereira, ' ' go 
oito golos obtidos pelos titulares), q mo mécnico da Federação Por-) — No final, o público afecto ao Paroquial) lar, e concluiu, aesima: a | pocirsissoida foro fragata | RO f 
selho Técnico da dee cora” a | entregou-se à manifestações de contenta-) «Vamos nós agora chamar os mortos | nojo dy a , Brando acompanhamento, “o funoral da e 
O faso de ontem do União de Lamas | tugiesto e “Alien Cusco fra a) mortes à mapilaraçia cor a ares A pesei | Dela do cemitério do” Prado do Re: [1 D. Amélia Surto do Guto do 77) TRANSPORTES | do Concelho de Matosinhos 
goraciorizou-so pelo movimentação, d6s | convêniência dh (6 res que 8 | jr PROMISEem, esteve Bog, apesar, das] nºs nossos corações. — táquelss, que Bia) Pouso. COR extlnio ora mão das ara D. Pom 
. ici les surgi ” e! obras valorosas vão da lei da mi º o) a; a - 

como é evidente, dos titulares, que marca: ) disputará, no domingo, em Coimbra, 05 | ter permitido a realização do jogo, Pols | libertando — é abraçar os vivos na fl- Alvaro Neves da Fonseca | Marine do custo Mute qo Fernanda CONCURSO PÚBLICO 
ram oito golos contra três. atletas José Lourenço (Sporting) e Amé-| «ua importância aconselhava terreno | gura do vosso comandante, no sentido Martins do Castro Maia e dos srs. Fer- ” 
pan ER ONO 6 o | ico a en Lésuo aoGizar o cormporta: | 0 fetal dera tados a ph Do dba ca ais do mo de Po O para a ' arrematução (da 
vi o - 


BEI dos cabeis no meu coração. «Bendita Pá | , N& Rua de Ruí de Pina, 106 — Quin- | tro Maia e avó do sr. dr. Fernando Cus- 


Informa os Ex.=º Clientes que 
mudou para as Novas instalações 
ma Rua de S. Brás, nº 345, com to de 4000 quilos de cabo 
o telefone nº 42487— PORTO de cobre, nu, electrolítico, 


CASTELO DE PAIVA, 3— Fulece com as secções de 10, 16, 


qual não está ainda completamente cu-| mento daqueles dois praticantes (exclui- y ta do Cedro, Vila Nova de Gaia — em [tro Ferreira 
rado. Pensa-se, contudo, que Já poderá | dos da selecção de Lisbon), tendo em vista ria que tale os o o silêncio do) casa de sua filha e gento, sr: D. Alice | As nossas condolfhcias. — 0. 
RR em GOLFE [Mika pe OE o 
Penafiel fituição, alinhou o treina- ) Ná! no «Cross das Nações» (juniores) que ta pronunciou os nomes dos militares des- | António Cardoso de Oliveira, comer- |. Acúcio Gomes de Sousa e Rocha 
im sua substituição, alinhou o -) se disputará, em princípio de Março, na te contingente que morreram em combate! | ciante no Porto, faleceu, ontem, con- 


dor Medeiros, que se deu ao «luxo» de | cidade marroquina de Rabat. Taça Delaforce a E vip 
marcar quatro dos oito golos obtidos) “Aim é, tendo em consideração o pedi- sa dolo Antônio Joe erra San. | fortado com os Sacramentos da Santa | sua casu da Ponte do Arda, da treguesia 25, 35 e 50 mm.2 


empreitada de fornecimen- 


los titulares, fazendo Miranda (2), Car-| à go Conselho Técnico, a Federação de-| Nos relvados do Oporto Golf Club, | (6, Madre Igreja, o sr. Alvaro Neves da [de S, Pedro do Paraiso o su 
Fis e Raul Moreira os restantes. do do Conselho Tecno aaa de. | prossegue, no próximo domingo, a disputa | fónio Teixeira de Oleo montaiso “da ] Fonseca, de 52 anos de idade. nº. Acácio Gone de Boise E Eneien do ninavind o o 

HONRA — Norberto (Mário), Rui, campeonato, mas como meros «convida-|ta, a qual engloba os seguintes jogo: A cada chamada, as tropas em forja si D. Alexandrina da Fonseca e o extinto era casado com 4 sr.* D. Ma- GAO 00500 
sa a derto O ora | dos», portanto sem influência na ordena-) | Às iá horas — Ricardo Soares con- | matura responderam apresente Ouviu-| pai também da sr* D. Maria Emília ria, Nunes Alves e pal dos srs. António Estes Serviços Municipalizados 
e Lopes; Moreira, Miranda, Medeiros e | cão das classificações ou na conquista de tra João Rosas Nicolau de Almeida. “se, então, a marcha de continência aos] Neves da Fonseca Almeida, casada |* Hilário Gomes Alves ( Associação de Socorros Mútuos ) 

RESERVAS — Martins; Peladas, M: E dr ADC sda a joia, de unidade se perfilavam em con-| Almeida (ausentes), irmão da sr* ps mntos para o cemitério de S. Pedro COIMBRA tas at? às 14 ,30 horas, do próximo 

s. € Kendall | tinta. o alteres Silva” Rosa, | D- Marin Cândida da Fonseca, cunha- | Sentidos pêsames à família dorida.—€. dia 24 do mês de Fevereiro de 1966, 

. O SE 1º Publicação para o fornecimento em epígrafe. 


Vai ser proposta a alteração 
dos esquemas das provas 


err) a aba peido, ia at | rp, e tio man Sei) Bs, Guia dio std eita Cadaao com | pi <A Previdência Portuguesa» 
Curtos prémios. As 1407 — S,  Olosabal "contra João | mortos, enquanto o comandante e ofl-| com o sr. professor Mário Rodrigues | pad Urcral realizou-se, com grande acom- fazem público que aceitam propos- 
As 1421 Dr. Afonso Martins contra do dos srs. dr. juiz conselheiro Al- 


scecosos de corta-mato Fernando Nicolau de aimelio, ME | íxeão José da Fonseca, Alberto José = O programa do concurso e respec- 
8 sataração Portes do auuamo | mis Gitibai AMO Guia com | guga, Jorge, Brochado, Agra Pp | JM Tonceca, casado, com 3 aro Dic RNP, |,  endo falecido o associado n.| ivo caderno de encargos encontram 
R 06 R A M A 8 | vai submeter à apreciação do Congresso, As pics — S. Andresen contra An- |, E qa o parclafs: 14-16, 157, 716 | 4 da Fonseca, tlo das sr D. Amé- Ea fe José Celorico, re- | -se patentes a todos os interessados 
que se realiza depois de amanhã, em Lis- | tonio Rijo, " “Com o ginásio da Escola Gomes Tel: | lia de Brito da Fonseca, casada com nte que foi em Faro, a Direcção 
* DESPORTIVO doa, mais uma importante modificação nos | À a arigues de J0fo Goday contra | sojra repleto de assistência, comegou 610 sr. dr. Paulo de Brito da Fonseca. JoSo desta Mutualidade faz público que 
| poa SARRO intenção. dos féderati-| As 1449 — E, A. Wall contra José Ro- | JoEO, vendo-ná logo uma diferença de pros | D, Maria Cecilia de Brito da Fonseca, | — eme | COrTEM Éditos de 30 dias, a contar 
º a cessos nas duas equipas. Na verdade, en» | casada com o sr. dr. António de Bri- da data da segunda publicação deste 


vos, as referidas competições passariam | sas N. Olasabal quanto Engenharia jogava no quase clás- 


DE HOJE.. |» asputar-so do seguinte moio: geo 5 Elências. Jogou eum penetração | to da Fonseca, D. Maria Cândida da | pEyEREIRO, 5 — Sábado — s, | anúncio, convidando a habilitarem-se 


- [o lente ticante E a J | 
ATLETAS MASCULINOS sec. | Com excetentes praticantes para o sistema | Antônio Teixeira Marques, D. Maria | Águeda, Virgem Mártir, 3 cl, — Missa | 25 pessoas que se julguem com di 
Ê depressa dispôs do seu antagonista depois | Júlia da Fonseca Costa, casada com | Própria, reito ao subsídio deixado pelo fale- 
ANDEBOL Iniciados — Campeonatos nacionais e dos dois primeiros «sets» equilibrados. | o sr. dr. Fernando Barros da Costa, Paramentos de cor vermelha, cido associado. 
ande! auçsdis “e Regionais, 2800 metros ERR a Aee MO [reste DS )SIGOEE SO) Coim 
' uvenis — s, 2500 metros; na- a ois  internnci -se muito ; ; o 
as SESSÃO do Preparação dg, Amievol A OIENCIAS derrotou ENGENHARIA | Coeriência, saber e classe desses valores | io o do do armador |SANTISSIMO sra into “O bro, 2d6 Fevereiro de 19960) 4) porreiro DituetorDutogado 
“Vilanovense, às 21,15 Centro A-) Juniores — Regionais, 6000 metros; para o Regional de Voleibol mas foi traída pelo querer, apego e JA] urios Vieira, realiza-se, hoje, às CRAMENTO 
“Paroquial de Oliveira do Douro, às nacionais, 7000 metros. Por” causa da chuva foi adiada a jor- | falada ordenação de Ciências, 18,30 horas, na capela do cemitério do O: Preaidósio, das Direcção José de Oliveira o Silva 
2,80, Seniores — Regionais, 9000 metros; | nada de andebol que devia ter-se realizado | « Em Engenharia jogou muito bem: eng, | Ti, Man Soo Conceição das 11 às 15 hucas; 
nacionais, 10 000 metros, na noite de ontem no rinque do Estádio | Soares, enquanto Ciências se mostrou mui” o CD IIEERonao: Fradelos das 10 às 12 heras; Dr. Amadeu Rodrigues , 
ASSEMBLEIAS GERAIS Universitário, Em contrapartida foi anto- | to homogénea se bem que Pinho (o melhor : Miserio6 q 4 a 
ATLETAS FEMININOS cipado, por acordo entre as duas equipas | CM campo) se destacasse. D. Zélia do Céu Araújo Gomes rdia das 10 * 12 horas; ) 
O Sporting Clube de Coimbrões leva o Jogo Engenharia-Ciências a contar para), À arbitragem embora jirregular não Machado de S, Jnão Novo das 11 às 16 horas; 
a efeito a sun assembleia geral, pelas) — Campeonatos qsritnaa, 1200 metros; | regional de voleibol, ad ao, vencer deva çintinenoiap tro Arepultados dos Congregados das 10 às 16 horas; 
k E É? nacionais, metros. os actuais campeões regionais guindou-se EM 4 E Tão 
Ara oca tá aa à categoria de única equipa invicta e é Faleceu, ontem, numa casa de saú-|da Lapa das 11 às 14 horas; do Em Albergaria-a-Nova REDES DE ARAME 


tação do Relatório e Contas e eleição 
dos, corpos, gerentes, para 0, ano cor- 
rente. 


DESPORTO UNIVERSITARIO 


Campeonato Universitário de Volet- 

a bol — Medicina-Letras, às 20,45 horas; 
Engenharia-Ciências, às 21,45, no gi- 
násio da Escola Gomes Teixeira. 


Para efeil ão tanto, di to, ipa mais de, a sr* D. Zélia do Céu Araújo Go- | Hospital de 
o conba figa Ráeiado abribáãos ds pontos | favorita. A O CERA Em OVAR vende-se || [ria Machado, residente que olBR ROS | O STAN de JN Ro ado 
Correspondentes À sua ordem do entrada o E e O COMÉRCIO DO do Camíes, 175, desta cidade. A sau é 
enharia-Ciências, osa extinta era esposa do sr. Acúrsio 
Para apuramento das equipas seriam | arbitro — Teófilo Tenreiro. PORTO || doso extinta era capoua do sr. Acúnmio | SAGRADO LAUSPERENE — Dae) ) 8 COMÉRCIO DO PORTO 
| consigerados, nas provas masculinas, 05) As equipas alinharam : Na Agência de Jornais ars. José Manuel de Araújo Gomes | 1º horas de hoje às 19 de amanhã, 
end PR E o é Ma o Ara ljo Gomes [no Colégio do 8. Coração do Jesus 
, &, DS provas ini- | eng. Lourenço, Quental, eng. Soares, de Manuel M: ol Rei Machado, (S. Dinis); e, na província, amanhã, 


nas, tetas do y . OSpODD lada Igreja Moure (Felgueiras: 
as tro primeiras at cada co- | fensor, Cardoso DS a Os fúnebres-por ãajna o (E o 


Fabricamos para tados os fins 


4 PRODUTIVA 
No estabelecimento Rus da Picaria, 27 
Tele. Z1001 PORTO 


12 Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 1966 O Comércio do posto 


largou de Lisboa para Port Sald (2-2) o n.º 3 só será de preencher quando se 


em 24-1 largou de Lisboa A trate de pessoa singular sem estabeleci- 
para Port Said (1-1); «Imago», em 24-1 mento. 
largou de Knorr-al-Ahmaya para o Suez Recomenda-se o seu preenchimento com 
(1-3). letra bem legível, de preferência dacti- 
E. U. A. — «Açores», em 26-1 largou 


Tografada, a fim de evitar possíveis con- | 
de New York para Lisboa (6-2); «Horta», ontem deseo: fusõe: 
em 30.1 chegou a Filadélfia procedente 


N.o 4 — Deve indicar-se o nome ou 
de New York; «Monte Brasil, em 26-1 qual é comercialmente conhe- 


1 
: e É firma pelo 
alheira Grande em 30-1 chegou: a Lei CALENDÁRIO FISCAL cidgo tetabelecmento princia. ga 


Na indicação 
xões procedente de Lisboa; «Alcoutim», devesio usar-se tanto quanto possível, as 
em 141 largou de Noríolk para Leixões A y a Relação Géral 
COTAÇÕES DE CÂMBIOS = BE = | “DIÁRIO DO GOVERNOS |, na À gn DO MÊS DE FEVEREIRO dep Epi Cro 
e e q lo I 
| Ç ULTRAMARINAS: RESUMO DA | SERIE DE Jt00, q | sis(o, nó Puncha, Deve, dartr, hoj RAD DO pe RR pai 
1 Presidencia do Conselho — Declara: ara -2); chique», - a les a mencionar s 
: EM $ DE FEVEREIRO DE 1966 Algodoeira de For De qa o recuficada « declaração in: | largou de Lisboa para Corpus Chris] Do Serviço de Informações Fisoni to das contribuições o impostos poderá | or AS lidos manto O ano de 1965. 
mento Col. 6% — — — 8508 | carta no «Diário do Governos n. 214, de | (2-2); «São Mamede», em 20- largou de | ni ssgo-Goral das Contribuições e im | scr icito om mocda corrente, por vale do | FNT, STO caso de haver lugar à jun- 
Cheque ODMPHA VEN (a 3 de Dezembro do ano findo respeitante | Lisboa para Curaçau (3-1). o corteo, por cheques do Banco do Portu) q Naa nota diseriminativa modelo n.º 4. : 
- na cambique, 6% — 708 = ão regime do preços é comércio de adu-| — CARREIRAS DIVERSAS — «Nereus», | postos recobemos a soguinte informação: | pal ou da Caixa Geral de Doósitos, Ore-| SÃo da Tola ita, na parte relativa 
LESBOATE/ 3 (Minimo) (Máximo) | Mocambiquo E bos, a vigorar na campanha de 1065-1966. | em Leixões. Deve largar hoje para La- dito “e Providência ou por cheques emíti-) O PrNCMUATO A "compras, vendas 
Londres Libra sos17  sos4s nte o) ça ad Portaria n.º 21847: Aprova e manda pôr | rache (3-2); «Caramulo», em 26-1 chegou) HORÁRIO — O Sorviço de Informa-| dos, ou visados por qualquer estabeleci- | À ANS Oo rastados, será efectuado com 
e pe ee ETA em vigor para o ano de 1966 o orçamen- | à Larache procedente de Leixões: «Dio-| ções Fiscais está aberto ao público das | mento bancário, Ca no vro de registo a que se refere 
Amesterdão esessersemmensasesassssse 158642 892,92 ACÇÕES to prisativo das forças terrestres ultra- | ne», em 29-1 chegou a Aveiro procedente |9 às 12,30 horas o das 14,50 às 17,50] Oy vales do correio ou cheques con- lo ot atividades de 
; , o privativo das forças t TO, Código. 


85151 857086 | , 
ALGODOES, FIAÇÃO 
ibid o fenda E LANIFIOIOS: 


d o 188 
de ' Lisboa; «Jaimesilvar, em Lisboa. | horas; aos súbados, dus 9 às 12,30 horas. | terão a sobrecarga à vermolho «Paga |O art: Se Não só aque- 

ag ee ad Ed Deve largar hoje para Casabranca (2-2); cy mento do dívidas ao Estudo», dovendo sor | Tamo diferentes aire produtos 

«São Silvares», em 29-1 largou de Lisboa] RECOMENDAÇÕES IMPORTANTES — | emitidos ou endossudos à ordem do to-| l8s que exemplo um comerciante 


5S51,58 para Casabranca (31.1); «São Slivestre» | a) Recomenda-se a todos os contribuintes | soureiro da Fazenda Pública respectivo, a | ferentes = Dor tro estabelecimen- 
“812,03 VE GA AO em Setúbal. Deve lurgar hoje para Olque, no seu próprio interesse, diligenciem | quem sorão enviados, sob registo, acom- ) 
A Porto (1-2); «ilha da Madeiran, em 20-1)no sentido de não reservarem para os | punhados do um eobresorito devidamente 
6860,26 chegou a Puerto de Santa Maria proce- | últimos dias dos prazos o cumprimento | endereçado, que não carece de franquia, % 
4$00,2 dente de Lisboa; «Costeiro Terceirom, em |das obrigações a seguir indicadas a tim | para devolução imediata, dos recibos cor- 
= egou a Casabranca procedente le obviar, na medida do possível, m respondentes aos conheciment OS, 
ETA MOVIMENTO NOS PORTOS| Wi ceia a omiaunas, em Casabrane | soon too Medida do por ita | ESBALA RA DOES NO Gentriai 


ca. Deve largar hoje para Lisboa (1-2): Jaglomeração do público nas repartições. | dustrial — Grupo 8: Modelo n. 


Mark curam BSM EM'S DE FEVERBIRO DE 1966 «Mira Terra», em Lisboa. Deve largar lb) Lembruse ainda aos intoressados que | A aprosentar no môs do Fevereiro so os 


hoje para Casabranca (1-2); «São Macá- Inão é obrigatória a entrega pessoal das | contribuintes não tiverem contabilidade 
Nova Torque «eneenseenseenserasernse útar. se [BGROS | Li, mogaa DOURO io», em Setúbal. Deve largar hoje para | declarações notas, relações a outros do | rogularmento organizada, pois, “no caso | belecimentos, incl 
Osiro ...ccemm mmemsensesermrencesensos AR canto 4 Lisboa (1-2); esiiva, Gouvelam, em J0/1 |cumentos a apresentar nos aorvicos de | contrário, o prazo de apresentação de-| Cir iatererido 
—s- -— 5 chegou à - | finanças, jo calendário se faz té 15 
pede E $04,57,48 804,61,26 | “hortngor Acer: ais vapor holandês «Carasso», | boa; esilnaver, em Lisboa. Deve inrgar |reforiuia, pole podem ser remetidos selo| 2) Imposto de maisyatias + Os elo.) possa no cont 
E Nécio. Ultramarino em lastro à Sociedade Comercial Garland | hoje para Casabranca (2-2); «Algem, em |corrcio, sob registo postal, acompazha- | mentos relativos a esto imposto são de | Não devem cor mas 
«ULEARINGS»: nominativas ... 82% | Laidley S. A. R. L. - 30-1 uegou VET Eierto de Santa Maria | gos de um asbrvestito deridamento, ana mencionar no dao a que se refere | tabelecimentos 
CIR, De Lisboa vapor holandês «Tuskar», | procedi q reçado o franquiudo para devolução dos |o número anterior. 
Madrid eres messes POSCÊA me —— sn E de K Ê com "carga diversa a A. J. Gonçalves Mo- NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — | respectivos duplicados, também sob re RELAÇÕES, NOTAS, PARTICIPAÇÕES 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) —. Deut Mark (º) 128872 135008 Idem, port. e E rais, Lda «Nereida», desde 10 de Janeiro gm cleo | Eisto. o) Esclarecem-so por esto meis 04) E OUTROS ELEMENTOS : 2) Contribuição 
E ndaporia Fio 284866 2846/12 | Port AMânt. port. ) paração); «Luanda», desde 24 de Janeiro | contribuintes do quo os funcionários dos | industrial : a) Empresas distribuidoras de 
San E. Despesa f K Totta-Aliança ! X SAIDA) (a sair em 9-2 para a Africa Ocidental); | quadros da Direoção-Geral das Contribuir | gasolina o gasólco — Devem remeter, du 
Praga ... esses ÚOFOR cerne 8597,3 4s01,3 Para Amsterdam vapor holandês «Ma-| «Angolan(x). desde 9 de Janeiro (em se ções e Impostos, aos quais está cometi- | rante este mês, à Direcção-Geral das Con- 
VarsóVIS ..seesssseesenmm Zloty ——-—— 816,15 152285 SEGUROS: gas», com carga diversa. paração); «Moçambiquen(x). desde 22 delga a acção de prevenção o fiscalização, | tribuições o Impostos, nota das. quanti- | quando se 


Para Setúbal vapor português «Secil| Janeiro (a sair em 5-2 para a Áfricilsão obrigados a identificarse, auendo | dades o valores daqueles produtos |vendi- | sentar. em E 
Outão», com carvão. no exercício das suas funções, quer por | dos, no último ano, a cada um dos seus | finançãs, dos, co 
meio de bilheto de identidade, aner pelo | agentes; ao) Erg 
LEIXÕES cartão profissional, quer, ainda, por cre-) — b) Empresas comerciuie, industriais ou | OU da sede. 


1º) Deutche Mark do Deutche Notembank. 


fe) 'As operações de venda de dolares livres evia telográrica 00 
postal) tem om aumento de 30 


Bonança .. E 
Comérc. 6 Indúst. 


E, i E 0) x. 9 — Não há lugar do seu preenr 
Di | verADAS = eng? padrão Dc O cla 1 rod) PESO Dera Ti A DE anã TO er np Ra 
Notas estrangeiras 7 E EE Vapor alemão «Tide», com carga di- se». | mendado aqueles funcionários assim não | tendo os nomes s domicílios on sedes das) q Ni O io a apresentar na re- 
Poi - 1O0Ê = | versa. procederem antes do início do qualaner | pessous ou entidades que, de conta pró- artitão de financas do concelho ou bairro 
COMPRA VENDA (a) | Soberana . — 21005 11505 | Vapor espanhol <Anselmi», com carga acto quo esteja nas suas atribuições. de- | pria, lhes agenciaram no ano findo tran- | Particão de Contas dO a ou estabo- 
canos: su SL Tranquilidade T OS | diversa, serão os contribuintes convidí-los a iden- |suoçõos ou serviços, com indicação do | da situação da melo COM enchia em. 
Er df E Ultramarina - 0005. Vapor alemão «Otto Nubel=, com carga tificar-se, recusando-se a prestar informa- | respectivo preço o ainda das importân-) UMANO Di arados nos livros de re- 
Rande mem 85050 81850 diversa. ilções a quem porventura so apresento |cias quo lhes foram abonadas. Misto ds compras, vendas e serviços prea- 
Marco mem 505 7526 ULTRAMARINAS; Vapor espanhol «Puerto de Alicantes, indocumentado, comunicando soguidamen-) IMPOSTO DE CAPITAIS : a) Dividas | Eisto de compras. cama Grit eae 
com carga diversa. to o facto à Direccão-Geral das Coatri- | litigiosas — Os credores do dívidas liti- | tados devendo indicar-se as tm 
Peso e s10 s15 Ag. Cassequel (S.) — 635 dao À o correspondentes ao movimerto de todos 
Vapor espanhol «Mar Adriático», com buições o Impostos, giosas quo tenham pedido a suspensão 
E Agr. Incomati (8) —  — T a Os estabelecimentos do contribuinte, 
Olins asmmsnsess 1s10 1515 Agr. das Nev: sos 1005 | carga diversa. Pagamento de Contribuições da liquidação deste imposto devem apre- et Dnicamente” pelas 
- ee “edg Vapor alemão «Westeremss, com carga tos — Contribuição Industrial sentar durante o 1º trimestro de cada) N.º 11 — A satisfazer a 
NCO eee 556 s5s Agricultura de 8. É não exercendo a actividade 
Oruzel sol DA, Tomé e Príncipe — — 1005 | diversa. Ao B — 14 prestação ou prestação úni- ano, enquanto durar o litígio, certidão | Pessoas e o e tenham pra- 
em esosnenemsecaseseseseses Eres TO meme 5 S0L,6 A o COS ES BHO ar Vapor turco «Mimar Sina», com carga ca do liquidação provisória, com inros | do astado da causa em 51 do Dezombro | Com caríttor de a o alguma 
Canadá csemesmsssesescessseseem meme 6830 20sso versa. de mora de 0,7 por cento; do ano anterior. cm i Hu jo 
Dinamaros e ressemereensera UOFMA crseremmser 4809 4827 gos: Agricultura 1706 18 2Ioos | pu VSPOr português «Rocass, com com- Afretado pela C, N. N. Contribuição Predial -— 1. 5) Sooladades comerciais, e Sociedades | operação ou acto isolado de matureza co 
a d (ES) lavios de ou prestação única da liquidação peovi- s forma comeroi em en et 
EU Amíeio (DOT) co Dólar Clio 28680 28800 Ss q | patio od gr caspretação no do onâpaio Devi qo, form! coral ev, e O numa potato fa 
y (De 5 a 1000) Dólar acesa 28850 28580 es SAIDAS: tc z R é inte | zer. em qualquer das hipóteses dos n.º 
pao o sa? sas ESPERE p Para Paalo vapor holandês «Fivelstads, F Sid pd E E O a E O ou di. a discriminação dos custos, do 
E com carga diversa. ee iv exercício, ou, sendo icien- 
5875 ss»o Idem, t. de 100 9605 Para Lisboa vapor alemão <Tides, com . e e por anuidades, com juros do mora ds 0,7 | um exemplar do Teo DOR eos | te, Juntar à 'declardção uma nota discri- 
“880 H. E. de Revuê carga diversa. 4 vz ã a minativa desses custos, Neste caso, de- 
8505 Tha do Principe 4008 Imposto Complementar — Secção B, | lucros o perdas, com menção da data da 
q9s50 — sIs00 Mopambique e. cesar pnanhoa vapor fnalãs sBrevaas com & |liauidado no ano findo, com jure de | aprovação das contas, o ainda, se os) rerá tras Eid ear (ocre 
sua. 7 mora de 1,45 por cent houver, o relatório da administração e*o e ; 
er ar strtgos MR jessemáinioo a a E Aranor oia Rseraa en PROGRAMA PARA AMANHA Tmposto de Olromacão — prestação | pareect do conselho fecal. o 21? 09] dessa mota, Deverão ser ainda aqui mem 
Jos 75540 Zambézia Bacia Arretirapor rpolsoaleEry- EMISSORA NACIONAL fmica on 1 prestação, com jums de) BENS ABANDONADO: ) o o 
4850 5s00 nika», com carga diversa. mora de 0,7 por cento 
= E A Imposto de Compenenção. alias (vidé a seguir, n.º 1-2). 
o Gong! Goto ssvo OU RR a RES oRasF 1º PROGRAMA NOTA — Esclnrece-se que o pazamen- » 10.634, do 20 de) (Nie 17 Actividados periódicas são aa 
ermtotmtem 1 leme À avista. ee | MFÇO do 1926 — Devem  aprosentar, ercem ocas certas 
Rodésia li Libra cem 60800 70800 pr Pr ; Da o ta, pouco |. Às 7 horas: Abertura da Estação — Al bimentos “na FobariênA de ianoai ano (ingares de aecite, por exémpio), e 
Suécia .. messes ÚOFOS meme 6540 687 . Idem, nom. agitado. E Carrilhões — Ein” Do lário! Eearoo | tria; 18,10: Matemática; 17.10: Francês, 18 A cao todo, em giriplicado, pa der ca, E eo dt Terfodoa ao Faia 
fica aarcmemeessomemeememesam Franco “o 6855 820 nani qa : 2005, TEJO átama da Manhã; &: Sinal Horário q )º Ui petinho, amortizações, dividendos, juros, ' depósito | dade. AO O ati RR 
Peso .ereemesemem s80 sas Fornos Eléctricos. ENTRARAM OS NAVIOS: holandeses: | Noticiário — Programa da Manhã: 9: BU) As 1845 horas: Abertura; 16,47: Te- |do todas as classes contascorrentes 0) ha havido cessação de todas as activi- 
Bolivar mm 6825 es5o Industr. Portugal e «Hermes» de Dover e Zcebrugge; «Bata- | nal Horário — Noticiário = 2 dos | lejornal — edição da tarde; 19: TY Es- | caixas e gavetas fechadas que preceden-| quais AUTO CO O elaração, nus” 
Colónias, port. - E vier-V> de Roterdão, Las Palmas, Rouen, | Programas—Programa da Manhã = Mú” | cojar — «Curso de Adultos»: 19.2: TV | temento so acham abandonadas, ou cor) fogrs do CORTA a emiada no prazo 
Moedas de ouro Magical (dal Naga ' Brest é Felixtow ambos com baiata; es- |sica na Estrada: 10, Sinal Torino, = | Educativa — «Português; 1940: Ty Edu- |ficados negativos, conforme à hipótece. | qo “as, Jurtará, o contribuinte ci ve- 
y , 4 É ica na Estrac ) va “blerry . 
Colonial de "Navei ses Pieros “de Santander: francos “eUranuss | Noticiário e Cartaz dos Espectáculos; 11 a A O pa arde: | ções Ou certificados negativos docorre | Euintes documentos 
Marco mem 20500 2ss00 Petroquímica (Soc. de Raves: dinanasaita aBrasno Tais” | e 10: Música no Trabalho; 1145: Canço- | Telejornal — edição da noite: 2120: Bo- | nos meses de Janeiro é Fevereiro, de-) | (Nota discriminativa. conforme modelo 
Franco em 12500 14500 - y » Cupr de UR Code Donges Immin. | netas Portuguesas; 12; Sinal Horário — | jetim Meteorológico; 21.30: TV Jazz Apre- | vendo compreender os valores, dopósitos o] Rr à se forem exercidas actividades de 
Ohile (Moedas do 100 —... Pesos) .mera 800800 900500 E R ; ú Ehan é Roterdão ambos com gás butano; | Noticiário e Revista da, Imprenga Be | sentação de Manuel Jorge Velogs; 28: | créditos caducados, doedo a date do últir pr, RD a a 
E. U. Amórica (Moedas de 6) Dólar mem UU.JO LONGO t pe. . alemão «Csablancas de Bremen Lube- |O do os por Candido Ra- | Garcia o zoS “so | Dezembro último. Tais relações deverão | da sede ou do estabelecimento principal. 
suo ck, Roterdão e Leixões; rtugueses: | de Angola; 1: poi são, Realização de Fernando Frazão; 22 
E. U. América (Moedas de 10) Dólar ——m==— 61800 66500 sons | ck, ftoterdão e Leixões: portugueses: | de antónio Rocha: 18: Sinal Horário | e 957 Eurovisdos «Festival Interaaconas | éer assinadas por todas ns Deseous que) | À cessação, porém, só será de consido- 
E. U. América (Moedas de 20) Dólar 60500 65500 Port Everglades, Tenerife, Funchal e Vi- | — Diário Sonoro-Boletim Meteorológico | ge Natação de Bremen — programa da | exerçam s gerência na sociedado, bando | a ndo-so de sociedade regularmente 
P e % dos | go “com 142 passageiros para Lisboa; | 13:30: Sentimento e Fantasia; 14: 10.-Epi-]1+ cadeia de Televisão Alemã (ARD); | OU estabelecimento é pelas que devem | constituída, quando forem. aprovadas as 
Espanha esota mm 15800 18800 - k É «Ribeira Grande», «Lobitos ambos de | sódio do Folhetim «O Marquês de Víl- 12335: Telejornal — ultimas notícias; 23 | Autorizar ou fiscalizar é aprovar 08 seus) com Co yonidatário ou administrador; 
pranto —tmme— 18800 16SUO Leixões; eLitoral» “de Safi e Setubal; ju- 7 vamos guri ci e 40; Meditação; 2345: Fecho. O OLAMAÇÕES: a) — Sobre Contribui.) Relativamente aos outros contribuintes, 
jorio cre 25500 7550 goslavo «Frano Supilo» de Rijeka, Saler- | reles; oo & A feia - | quando: 
(Isabel) libra 285800 4 ET no e Alger; italiano «Genovas de Geno- | mar coomeç: Sinal Horário=Noticiá Rot garupo O — O contei o a) — Deixem de praticar-se habitual- 
de irei "Boletim Meteorológico—Resumo do > Duintos deste grapo cujo lucro tribu! 
(Antiga) llbra. 285800 295800 Turistica da Pent 2 Pai oa rcolOna, Cabana 6 O ororrama: 18,10: Fim de Semana; 1630 vel tenha. sido fixado ou revisto pela | mente actos de natureza comercial ou in- 
S na (Soc.) — K ções, todos com carga diversa; holan- uma; 15, a; 16; = eo, justrial, se ouver imóveis afectos 
se E) er Pesos) .ermensoes 1450800 1580800 ur do Asia ams dês «Méres-N» de Antuérpia e Roterdão: | Noticiário; 16.35) Fim de Semanas 18 o À R M À ( | À Somisciniian tina nRo tdo Tdi | ja? Syerétcio da actividade x 
Porta Inedas 2.000). mmgiants Port. do Atlântico. alemão «Brunneck» de Hamburgo e Dun- | na! == praia É 'ermine iquidação das exis- 
oito (Moon de 5.000) na Reis PE AE taça querque ambos com carga diversa. Sódio do Folhetim para os novos «O ul. Ra Ra 
” (Moedas, de 19 e D meme 800 215500 AGUA, ELECTRIOIDADE SAIRAM OS NAVIOS; holandês «Ta- | timo elefante Branco»; 18,30: Danças; 19: imóveis afectos ao exercício da activida- 
00). DD me 205800 285800 tas» para Amesterdão - Roterdão: belga | Sinal Horário, uni oa: 19) Estão hoje de serviço permanente à de “pertencerem 8o dono do estabeleci- 
mecerecemempemsommemseremess. FFANCO meme 14500 15500 Aguas «Marguerite» para Sevilha; alemão «Ca-je 10: ; 19,15: mento; 


sablanca» para Portimão, Cadiz e Casa- | Programa — Teatro das Comédias «Fu- | às seguintes farmácias: €) — Se extinga o direito do contrl- 

bianca; liberiano «Olympic Storm» para | jamos de Pompeia; 20: Tempo de Jaz; buimte ao uso e fruição do local ocupado, 

Napoles; portugueses «Madeirenses para 30: Sinal Horário — Diário Sonoro TURNO quando este lhe não pertença; 

Funchal: «Madalena». pura Setubal e) Boletim Meteorológico: 21: Cantares, é 5.o cas Da qo cia, Dartilhada a herança inat. 
«Litoral» para Porto; «lh: lanças de Espanha; 21,20: 11º Epi isa de que o estabelecimento faça parte, 

Mina ora era Porto: cha da do Folhetim «O Marquês de Villemers;| FARMACIA RAMOS (Carvalhido) 


Prata fina ..cocesctmemoteretomsem ' ; Ribeira Grand 2143: 1º parte de programa de va | Praça Ex. Libertador, 91 — Tek 649985 rejulzo do difpolto nas |Biinces 
e. estes 2 e; OS 1. «Ribeira Grande» para Portimão, Fun- | 2143: 1º parte de um U a. 91 y feet 
Prata de tel lectr. o chal, Nova Torque, Filadelfia e Baltimo- | riedades; 22,3%: Noticiário - Boletim “TERESA É ! 
t e esvaseeeremerrenenos j i E Alto Ale xe, todos com carga dive) Me ie 9 É 100 
E e , H | o sd 0 dan 


“Resumo do Program: “Praca + “Costa a dE 
Hino Nacional ce Fe: | Lies, Boa R 2º PARTE 
2º PROGRAMA 


PINTO ve MAGALHÃES,:Lº* [EEE e 1 EM 91 DE JANEIRO Pa E 


H r 4 N ILHAS ADJACENTES — «Sa |. | Carrilhões — Anuncio de Abertura—Mú- | gn Prindi (da), Rua da Trinasde, 19 
BM UMA ORGANIZAÇÃO: BANCÁRIA: o O Eainos, Braço. Exé 


+ qualquer fp nao Rito ne Atpitea 
opere, de element! lo il o 

Esclarecimentos sobre a forma de | das empresas ou de Dons ou valores por 
cumprir as referidas obrigações | lis mantidos. como. reserva ou pira 


sa, (E). K k j gue, em 29-1 chegou u Leixões proce-| Sica Portuguesa; 8,30: Férias em Portu-) — Ramos, Praça Exército Libertador, 91 Ev =|, Todavia, para que os ganhos aqui re- 
a a 5008 14 deme “ae - Ponta Delgada; dCarvaino | gal! 9,15: Resumo do Programa — Mú- | — Santa Toresa, Praça G. Gomes Perian-) onto O up DO pas: | feridos fiquem sujeitos: a Imposto” é, ne 
U. E: Portuguesa... DAS “2465 | Araujoto), no Funcha Deve” inrgae)sica Sinfônica; 10,15: Música de Piano; ) des, 100 — Terrétro — (do), Rua ds Eebo- 


MODERNA .E ecth dómi- | cessário que os elementos do activo i 
EFICIENTE hoje para" Santa Maria (2-2); «Ceursas | 1040: Selecção da ópera «La Traviata»: | leira, 21 — Vaz Tolxeira, Sucr.*, &ua do | sous singulares ou coletas. dom doa: | bilizado das empresas ou os bêns OU va- 


PORTO - LISROA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - C Vo (x), em 29-1 largou de Lisboa para | 11,30: Quarteto op. 18; 12: Sinal Horário | Heroismo, 56-—Vilarinha (da), R. és Vila- lores por elas mantidos como reserva ou 
e R -ÁRCOS D - CHAVES: COVA Bonita Delgada (oyo «Fancaira, Para) "Noticiário — Revista da Imprensa — | rinha, 161 — Nacional, Run Senkora da | centos, não abrangidas pelos Erupos A 6h raro fruição tenham sido alienados e 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA ZEIRA - FÁTIMA BOLSA D P JU=l “jacgou do  Funchas para“ Lisboa | Cartaz dos Programas; 1215; Trechos de | Luz, 158 — Foz A fg ago a ai “estejam 


os contribuintes que devam imposto sô- | riormente a 9 de Julho de 1965 e estejam 


«Gorgulho», em 3-1 largou, de | óperas: 12,30: Recital a dois pianos por) Em (Gala — Farmácia Avenida, Ave-| Susto” pela prática de dlguma "operação | situados mo território do continerto é 
Lisboa para Ponta Delgada (3:25 «Ter. | Noêmia Sarmento de Brederote e Ma-| nida” Marechal Carmona — Farmácia po guma operação | ilhas adjacentes, Jocalização essa à deter= 
Cio chi podido RA ceirense», em 26-1 largou de Setúbal AS: Mú Ferreira. Coimbrões. Monaten co aereas “real 68) minar Delas regras seguintes: 

SA para Vila do Porto (sl-1); «Funchalen- | sa; Mi B Na Arousa — Varmécia da Glesta Rus) Declaração modelo nº 3: a) —| 3) 7 Of pdireitos mobiliários o imobt. 


seu, em 29-1 jargou de Lisboa Porto 15: T | liários localizam-se onde estiverem os beng 
Saito (LD; doar venoso ara Porto | «Ambiente Naturals' 3 palestra da sério | dº D. Afonso Henriques, 206. Quem fica sujeito à sua apresentação. 


o No mês corrente, os contribuintes do Gru-| º que Tespeltam ; 
. 3 1943 t. 10 . 876500 | ae Ponta Del -: O homem em busca do seu passado) Em 8. Maméde dé” Infesta —nsgnatia - E) db) veículos motorizados, navios, 
DOTAÇÕES EM 3 DE FEVEREIRO AGUA, ELECTRICIDADE Cora 3 RO E52500 | ““ CABO VENDE E a o o | 930: Música Sinfônica o "24 parte; 16 | Lino Correia Avenida do Conse. 611] po B que não tenham contabilidade regu | aoronavos € material ferroviário cireulan- 
E GAS; Gás e Electricidade . 492300 | dre Silvan, em 28-1 largou de S. Vicente : : 16,46: Na Senhora da Hora — Farmácia | icantos de contribuição Industrial te consideram-se situados no local onde 
OBRIGAÇÕES q Eidro Eléctrica do Cávado mun 1 242300 | para Casabranca (1.2); «Colares», em | trumentos; 16,58: Resumo do Programa; | Central, Avenida Fabril do Norte, 720. | ROS a ec ser apresentada: Na | Sº exerça a actividade para que são uti- 
Gás e Blectr., 3 % Hidro Eléctrica do Douro .. 1345800 | “0-1 largou aa Praia para S, Vicente) 17: Carrilhões — Interrupção da Emis: Em “Matosinhos — Rocha Pereira. Rus | repartição do fmenças do concelho “ou | lizados, ou no local do registo, matrícula 
7. ESTADO Bjoct. comp. vend| 1944/74 .. ER E ea a see, 245500 | (s1-1); | «Manuel Altreao»(x), em 26-1 | São; 18: Reabertura da Estação — Carrl- | Brito Capelo 426 bairro onde o contribuinte tiver o esta-| OU inscrição, quando destinados ao trá 
: — 165  l|colonial do Bus Ê 64800 | IarEou dê Lisboa para S. Vicente (ll), |lhões — Resumo do Programa Em Leça do Palmeira - Gramacho, | belecimento principal ou à sede, conforme | (ko, internacional por a empresa trans- 

Conqiáado 2% % eras 4/77 Hidro Eléctrica do Douro 5% SES0O | em so irei DENTAL — o E in Pont Hrsamônias | RuS Pinto de Araójo. 4 a pad A DO E rÔa GeGUltos pertencendo donitá 
td mes o CS |oise Bl iimã — $ — | metropolitano de Lisboa 4 % ... 1008500 19,48: Preludio e fuga em mi menor; 20: a O paiaPora | Sitio do credor: 

Consolidade 1961/76 — Mes sãos Sinal Horário — Noticiário — Boletim lição do financas do concelho ou hairrom | 1.4) — Og alvarás consideram-se situa- 
1942, t. de 1 T32s 7305 22 MOS 95 MO$ OFERTAS Meteorológico — Resumo do Program “No caso de existirem filiais, sucursais, | d08 No local onde é exercida a actividade 
t de TOS TS TB (3-1); eLugelas, em | 20,15: Concerto pelo quinteto de instru. agências, delegações, qualquer óutra forma | * “ue respeitam. 

Consolidad 9855 9805 9005 Compra Venda | 22-1 largou de Lisboa para S. Tomé | mentistas de Ann de Sopro da E. N.; 20 a de representação permanente ou instal DECLARAÇÃO — :Os.elomentos a tor- 
A94. t de 10 Ss so sos — 885 s%0 1942. 10 36800 740500) (2-2); «S. Tomés, em 30-1 chegou a S.)e 40: Música de Piano; 21: O gosto pela ções comerciais ou industriais situadas | Decer Para efeitos da liquidação deste im- 

Consoi. Centenári E jedi Passo RT 1970900 1975500] Tomé procedente do Principe; «Lima», | música; 21.30: Folelore do Mundo: 2158: em concelhos ou bairros diferentos dos do | Rosto Serão prestados nas declarações mo- 
a 1964 — wo — em 25-1 largou de S. Vicente para Luan- | Resumo do Programa; 22: A Voz do Oci- estabelecimento principal ou da medo, apre- | Gospa" pda contribuição Industrial — 

Pia do 1 19 Los | EL E. Alto Alentejo as OBRIGAÇÕES gas (Ba ao Eanneso(s), em 21.1 lar- | dente: 0,18: Carrilhões — Tino Nacional ç RS Bemtar-se-h também idêntica declaração | SruPo E, fail ac dErrl dado 

3 'esouro % — Es í je a para o Lobito (5-2); «AL | — Fecl para .º 12. , pol 
2,9% %, 194 = 198 — |m 5 Ciyido 4% — sê — gobaças, em 18-1 latgou (So Lobi paia 3º PROGRAMA Ê mig dei A S, gontribulnte sem contabilidade ani 
y — y é = -1); «Almeirim», em 27-1 ú loja) caso disso, 
— = [E E DoroBw. os gos aos Er = [chegou a Leixões procedente de Lisboa;) | As 22 horas: Resumo do Program Rr ds dis Cego prantos tenham mu. | em quanto orçam as mais-valias apuradas 
= 5 . Norte Portu- e 1 = | sAmbrizetes cm 29-1 bhegou ao Cuio | Música para dois pianos; 2320: Festival E : bairro diferente daquele onde foi feita à | respectiva provemienso idas, Teterindo a 
EA o] mo si edente do ita Marias(x),| de Divonne de 1965 — rte; 22,5: dação ba 
= 5 Ha es - = | tmn largou de Lisboa pera Tuands | Tempo de poesia: 25,10: 2º parte do Fes- : auidação Provisória da contrhuicão inc) | OBSERVAÇÕES FINAIS — O presente 


Boletim refere-se, como é óbyi 
tival de Divonne: 0,15: Trechos de ópe- n rt , Como vio, apenas 
ÁFRICA ORIENTAL — «Ganda», em|ras de Wagner, Boito e Verdi; 0,50: Ulti- AO IAUiAaO finanças que procedeu | às obrigações certas e mais vulgares, Não 


— |Obrig. do Tes. 3 % 26-1 chegou a Nacala ERsaRtaTS | rara raro, nata 
TE procedente da | mas notícias — Resumo do Programa: o) — do j mente, 
> 1954 t 10 1 iz pr re Dom pdan Fique (o em Carrilhões — Hino Nacional — Fecho, Durame per do Parerdinto Para os col e] ES da Ea 
Rá Marques, Deve largar "hoje tribuinte; não Rico - 
E 888 | Obrig. do Tes. 8 % % para Cape Town (8-2); «Lobito, em| EMISSOR REGIONAL DO NORTE rea de determinadas circunstâncias, cuja 


2-1 chegou a Leixões" procedento de ER 9) mr pOntros requisitos a satisfazer: A | práticamente inviável considerar. São, por 
Luanda para S, Tomé (1-2); «Beiras, em m 153 | declaração a que se, aludo na primeira | exemplo, os actos de Início o cessação do 
iuanda para S. Tomé (112): ebeiras em) As 7: Abertura — Hino Nacional — a parte da alínea b) deste número será apre- | exercício das actividades tributáveis” do 


Lisboa Porto contemplação, pela sua variedade, seria 


e pp pap 


dt MEM É dE 


vuvvvevvv 


= E - Resumo do programa; às 7,05; Programa i 8 104. | sentada em duplicado e abrangerá o con- | compra 
Fido Mocâmedeso, em 01 largou del ge Lisboa 1; às 11,10: Música no Traba- A | Santo das actividades exercidas durante o | cambia nei por RoPaa ai ducha da 
= e! Fedeo, Bira,ldoboo UH: atrincine | lho; à 1146: Cançoneias Doriugicano: 15 | Lua ohéia a... 6 | xo de 2865 no território do continente 8) pubriciando” q reclamo “de” pradudio” da 
y 1.208 Eos Es 635 para Lisboa (bm: emovumas” em Lou) Cistoa cs Revista da Imprensa E Beados | — Quarto minguante à 12 | Nota diseriminativa, conformo modelo | “Em todos “cislquer caso, para conhe- 
é do gor: EE idem: idem 19661 — 068 O Beira, (2-9): vAlveloso, cm 2251 fargou | 18: “Notloário regional; hs 1010: Pros MARES Tamos fterentos, em estabelecimentos sa» | seciment ave suts obrigações fiscais, ecia- 
Externo 3 % Z4'E, e DIVERSAS: 1 (33-2); “aCeroals, em 19-1 largou de Lou-| Saia de Lisboa 1:-ha dsrAnúncio der ex parados situados no concelho ou bairro da | dos seus problemas tributários, devem oa 
tel. 1º E! renço Marques para Lisboa (9-2), A Dia Preia-mar Baixaemar! (| S$0A Oii do entabelecimento principal, contribuintes dirigir-se ao «Serviço de 
1: Amoníaco Portugu. 1 NORTE DA EUROPA / ÁFRICA OCI- 2º PROGRAMA quéla Glinea b), é apresentada do (ipi | iororanações Fiscais», directamente ou pelo 
É MEO nam EC do 1 DENTAL aeias. em 19: largou, de 4 paRtÉido Th45-20h02. | Qutla alínea b), 6 apresentada em trini- | telefone, onde serão devidamente. atene 
“elephono Bd, er chegou ra cAnmiéDio rcoeaendo | pap AbentURs —— PrOBTAMAÇdO Leo dio po dh40-16h02 8h35-20h50 | exercidas em cada um dos ha Lisboa 
Telephone 5 %. 963s 9625 em 30-1 chegou a Antué dente : e — 4 2 jo? Pe s concelhos ou | Lisboa — Rua D. Duarte, 4-A — Tejo. 
rdom demo 1068 1 0688 0658 68 ACÇÕES radar cação uia ai) Ming do | usb iii AO SO do ao | OO = ROSLHDAS 9h12-21h22. | daitros onde fiquem situadas as referidas | — fones: 86 7101/5/8, 
55 Nitratos de Portu: Bancos + Las Palmas para Matadi (1-2); «Pra-| — Programa de Lisboa II; às 17; Inter-| 7— 4h00-6h30 10h00-22h12 halo, eucimraais, agências, “etc. Porto — Avenida dos Aliados, 231 —Tele- 
Cautelas sem gal, 6 % 9655 0605  9m0s gança», em 26-1 largou de Cabinda para | rupção; às 18: Reabertura — Programa de Em qualquer dos casos, serão as decla-) fones: 24 700/8/9. 
2a sério . — 208 Idem; idem, Ed E > Angola uufume 1E0OO o Havre (1-2). Lisboa TI; às 22: Emissor de Norte II — L rações aseinadas Pelos contribuintes, au) Colmbra — Praçs 8 de Maio, 37 — 'Tólo. 
Idem, idem, car. — — 808 303 | Petroquímica (Soc, A rEApDoa de oo. NORTE DA EUROPA -— «Lagoa», em | Eroptama: de Ltebou TE; às 016: Encerra) TEMPO PROVÁVE ninar on rena a utentes Jegila, Guimann Do fone: 48, 282- 
Portus. de) 5% — 968 Taixões Dave vlargac (BoiitBisa Liasça | nto atários, os quais rubricarão os documen-| Do um modo geral em todos os con. 
FP. PUBLICOS NACIONAIS: Idem, 2º 6 32 em. — 9658 Companhias de Seguros 1 (1-2); «Ponta Garça», em 26-1 largou de 3º PROGRAMA PARA HOJE » | tos quo as acompanhem, sendo recusadas | celhos do País — Direcção distrital de 
“Aguas Lisboe,.5 — |Sacor, 5%, 1958... — 985 > Mundial . Leixões para Hamburgo (31-1); «Sete ap que aa à so apreséniatem Jesias (condi. | Finanças ou Repartição de Finanças con- 
gerando MENOR RR a bjo ces Cidades, em 281 lardou de O a o e pis Emoerrar) A norte do sistema Montejunto- | art.º 6º do Códigos = a O Jalócioo do Eme = 
de Portugal, 5% — 1086 — | 100001 a 200.000 SOS 9808 Egor o EL Egon de” antuérpia. para Leixões | mento, a ds “Sintra - Lousã - Estrela : Céu muito | e) — Sem preenchimento: Para ofeito 
Cm do o oro. L000S (2008810! 200.001 a 350.000 9405 9305 Cimento Tejo 1 390800 (2-2); «António Carlos», em Setúbal. ES nublado, vento fraco, predominando | de preenchimento dos sugs declarações, os] pr py pa d 
qd tema Abe TAS Do cm UR CEO ) ESBOOGI 6, 500.000 JEI FOROS Eléctrica das, Neiras 1 Deve Jargar "hoje para Lisboa (1-2); TELEVISÃO de sudoeste. Períodos de chuva fraca | contribuintes do Grupo E que não tiverem ende-se 
Metrop. Lisboa 4 5% 1.008$ 1.018 10108 | BANCOS: Portugal e Colónias fera Totindã (ED) GO aaMA o ist ou chuvisco durante a manhã. À sul | pelo menos, os livros de registo de com-)] ] GOMÉREIO DO PORTO 
Te A Po 4% vem 1003 1.008 1.0055 ' Tabacos (Portuguesa) em 29-1 largou de Lisboa para Bremen PROGRa "A PARA HOJE do referido sistema : Céu pouco nu- | pras, vendas e serviços prestados a que 
CAM. DE FERRO: DIS oiniro Ong Lam o (689 em || | atos de Pontual (o blado e vento fraco. Neblina ou | Se pelore o arte 198º do Código. | Na Tabacaria Império 
. : : de TERRA = u : 08 1, 208 — leverão sur 
11, 44% ais — [idem BeBTL Do 68 Es |Sompanhas Ultramarmas + Iago De ANE “par nem (3 | restotao iodo — Curso Unificado da Té- | bancos de nevoeiro durante a ma | quaisquer” dúvidas quanto às indicações do sr, Albino Pas 
Fiori EO, aurea a = 10056 | 195% sun — 998$ — —|nha do Príncipe ... = GOLFO PERSICO — «Fogo», em 26-i] As 15,15 horas: Língua e História Pá- | drugada e princípios da manhã. aqui pedidas, observando-se, porém, que 
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MADEIRAS PARA CONSTRUÇÃO. EMBALAGENS. 
ENTIVAÇÃO DE MINAS E PASTA DE PAPEL 


O cume da Qualidade e da 
Elegância em CAMISAS! 
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QUE NO SEU LAR NUNCA FALTE 
UM FOGÃO A GÁS <PRESMALT>.. 
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! ú a 5 PARA ' « porque PRESMALT 6 sinónimo doa 

a md det Reta dee o | | SERRAÇÃO — CARPINTARIA | |” Giamias 
a qualidade se apura e... 8 MODELOS DIFERENTES EFICIBNCIA de qualidade excepcional ( 9- Bom Preço. porque são vendidos! 
3] ESPECIARIAS TREV CONFEGÇÕES EVERESTE TELEFONE 66236 - APARTADO 5 a a Enbricaotos: aee uoanta ] 
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VANTAGENS Pa rov0s |EERnrRIMA RE OCRICHILA 


Et DE ssa co ra RS Ae ' 
ANÚNCIO ////0/00/00000 0/0000 UM UU UU UPE, 


Faz-se saber que no dia 25 de|X 


A ta 1a Fevereiro próximo, às 10 horas, 2) A Administração e o Gabinete 
Automóveis D A [ T I L 1) ( R A F A ports, do Mribinal Juficial desta À 7 Técnico da SOCRICHILA, têm o 
ALFA ROMEO Giulia 1.600 GT tregar a quem mais oferecer sobre SOCRICHI N prazer de comunicar que a anunciada conferência 


— Último modelo alores 
ARMAZÉM — ALUGA-SE MERCEDES 220b ai da DURE Ro? indlendos É cu do tema: «TÉCNICO-ECONÓMICO E CIENTÍFICO 


no Rua do <O Oomérsio do Porto», Falar — Sério TO PRECISA-SE COM PRÁTICA DE ARQUIVO fmobiârios | Ca Adão. E alte- lhe a polta SOBRE CHINCHILAS» a cargo do distinto técnico 


na mesma rua, N.º 11 


PORSCHE 8 
ARMAZEM — ALUGA-SE — Com tecto de correr rla, em execução de sentença que o internacional Dr, José Bachpol Puigdevall, se rea- 
800 m2 prédio povo. Ay. ALFA ROMEO Sprint 1,300 Banco Nacional Ultramarino, com 


da 4 HER Es 


liza hoje, dia 4, no «CLUBE FENIANOS POR- 
TUENSE» pelas 21,30 horas. 


Carvalho. 46 (Ponte D. Luis). Carta manuscrita a este jornal ao n.º 2 indicando: || sede na Rua do Comércio, em Lisboa, 


IDADE, HABILITAÇÕSE E ORDENADO PRETENDIDO || nºs contra Doutor Augusto César E 


Fogueira, freguesia de Sangalhos, 
cujo processo corre termos na 1. 


Vara Cível da comarca de Lisboa. 

BENS A ARREMATAR: Primeiro 

— Casas de habitação e logradouro, 

HABITAÇÕES — ALUGAM-SE no lugar da Fogueira, freguesia de 
unia e tira Ci qdRrs Barafo ed ver J ORGE COSTA PRECISA-SE fotógrafo com prática e desenhador-retocador ajudante, angelica ia Da ma ie uoara 
o 4355 — RUA DE S. BRÁS — 437 Guarda-se sigilo estando empregado: Carta ao n.º 997. arte J4 000, 34 do 14101 e todo o 

Mrses PLOIPTAO, 14102 e descrito sob o n.º 35091, do 
ona, para comércio ou indústria. livro B-86, a fls. 145 da Conserva- 


» Ri y 

o EE ER 7 (GRANDE ARMAZÉM DE | N pu, aloe de Ono SE e 
E E pelo valor de 40 000800; Segundo — | 
PASESTA loca Driandoe od jan dae Cao Vinha e olival na Alagoa de Água, |À 


mha, hall, q. banho completo e terraço. limite da Fogueira, freguesia dej& 

Renda 700800. Ver no local das 8 às 18 fi VENDE-SE — COM RAMAL DE CAMINHO DE FERRO |] Sangalhos, inscrito na matriz sob o |N 

Es obs na doi CAMIÕES USADOS aa RE NR | RE a 
TELEFONE 28880 ————— Conservatória sob o n.º 42366 do 

Livro B-105, a fls. 8. Vai à praça 

+ E [Ho PB. 20.000 Kgs — 1961 

À. E G- PB. 14.225 Kgs — 1959 

Facilidades do trocas e pagamento 


FIAT 850 Abarth 

Com 11.000 km 
ESCRITÓRIOS — ALUGAM-SE PEUGEOT 404 

muito amplos, Av. Saraiva de Uarvalho, — Série TO 

n.º 46 (junto à ponte D. Luís D. TAUNUS 17M Supor 


ESPLÊNDIDO ANDAR ABELL 
Aluga-se. Rua do Campo Alegre, 606. c& o 
Falar ao Porteiro. FIAT 1.400 B 


As próximas conferências terão lugar nas seguin- 
tes localidades; FIGUEIRA DA FOZ e em BEJA. 


Todos os interessados em assistir a estas confe- 

rências devem dirigir-se à Sede da SOCRICHILA 

a fim de requisitarem o respectivo cartão de 
Ingresso. 


À SOCRICHILA ABRE-LHE A PORTA DA FORTUNA 


SOCRICHILA — SOCIEDADE PORTUGUESA 
CRIADORA DE CHINCHILA, LDA. 
de uma vinha e olival na Alagoa de 


de Baixo, limite da Fogueira, Soriodao Portaguasa Criadora do Clischilo, 9, Rua Gonçalves Crespo, 83-8.º — Telefs, 785944/44787/44704 
CARROS a bei egueia (da Pangalhos, Inscrito na LISBOA 


pela primeira vez pelo valor de 
10 000$00; Terceiro — O direito a 4 


Ê z - matriz sob os art”! 14100 e 22074, 
7 UTIC Grao SR Eis, descrito sob o n.º 25626 do Livro a 
GERADOR DE VAPOR 45/50 mz E Z Grana B-62 a fls. 78, da mesma Conserva- DELEGAÇÕES : em Beja, Porto, Viseu, Coimbra, Figueira da Foz e Funchal 
Sup. aquecimento regime do pressão 8 960 tória. Vai à praça pelo valor de 


Kg/cm2. Compra-se. Rua Cons, LABORIM — V. N, DE GAIA a f 
Braga, 105 — MATOSINHOS «ol 930208; 5000800; Quarto — o direito a X das 


E armação obra via À REPRESENTANTES EM TODOS OS RESTANTES DISTRITOS DO PAÍS 


pomar, no lugar da Fogueira, fre- 
guesia de Sangalhos, inscrito na 
MERCEDES 2, próiito “pus raça matriz sob os arte 13 422, 10964, | À 
13423, 13424, 13421 13420, 13419, 
EORGONETAS 13 416, 942, 400 e 403 e descrito sob 
o nº 40488 do Livro B-100, a fls. 63, 


TAN 
RUSTIN 80 Dlesei 


DINHEIRO - PROPRIEDADES 


Há ums Organização no Porto EF. K 1250 
que pode, satisfatôriamente, ajudá- 


-lo a resolver o seu problema finan- Furgão D. K. W. 8==6 — Bom preço ... s a mesma Conservatória. Vai à pra- RV ad A ER OM 
£ Pa Auto móvais = Emo réstisoa CAMIÕES pelá 1º vez pelo valor de|K E 
CORRESPONDÊNCIA apra Tas pe 300 000500; Quinto — O direito a 4 | x E / 
; 18 VOLVO PB 11.000 kgs. — carga Ntil 7.000 Kra um uu 1062 
Topless. Oferece-se, Tia Conto Vifasfiona, |) À) cortelidos! palisCDrasoa tão fe” a BEDFOR do grs. é carga Gti 8000 Ksik 2x 1961 de uma casa de habitação com vinha | X x 
-——— Sobre Propriedades: Sem limite A E Cc 5 Ton. pegada, no lugar da Fogueira, fre- pod E e... 
E Ao ti Gala e com amortizações facul- FACILIDADES DE “TROCAS E PAGAMENTOS guesia de Sangalhos, inscrito na ma- | w » E 
mpres mos Sd SOC. COM. C. SANTOS, LDA. triz sob os art.º: 871 e 12691 e des-| x pa ( 
IDENTE . . C. , , : 
. B. oral EV. 28128-55171 RUA SANTA CATARINA. 160 - 168 PORTO crito sob o n.º 40 490 do Livro B-100, E PM pe os MAIORES SALDOS DE CAL ADO so NA: 
sobre automóveis MEDIADORES AUTORIZADOS a fls. 64, da mesma Conservatória. 


Vai à la 1.º vez pelo valor 

TT don so count» 4) Dr Buçino Mineiro) SAPATARIA PRINCIPAL 
sumos oesue css ao axo JE TENDAS DE CAMPANHA |] arte do Arue, irito da Porueico | Umas tas de 1) e ay dear (CASA DAS BOTAS) 

| R G A R | A a Pabrico de todos os tipos o modelos ||| matriz sob o art.º 14154 e descrito E ã RUA PORSAS ZE REEIS 


por encomenda prévia. sob o n.º 40492 do Livro EO, a 
fls. 65, da mesma Conservatória. CEM ST em 5 


E 
ZENS DC teto EMI: TR o 
ARA |À O c consiõas oxicis” E] CONFECÇÕES RAFAL |]2'1º prosa pelo vaior ac 5006500:) DR. AMÉRICO ROLA 
(Próximo Universidade) 2» = E R. “Firmeza, 14-A - Tel. 56255» Porto À] Sétimo —o direito a W de uma vi- DOENÇAS DPºS URIANÇAS 
B. Sá da Bandeira, 811 — Porto q; q 
- nha na Avisada, limite da Fogueira, R sá Es a 
freguesia de Sangalhos, inscrito na da Bandeira, 663-8:-D=Tel 310 


a o a) e SSD, Tribunal das Contribuições 


B-100, a fls. 66, da mesma Conser- [3 Impostos do Porto 
ARREMATAÇÃO 


Motoristas de pesados EE | vatória. Vai à 1º praça pelo valor 
CONCURSO PÚBLICO 
Faz-se saber que no dia 15 de 


E É | de 20 000500. 
Precisam-se para trabalhar em Fa- $! 
VERIFIQUE, 
Fevereiro, pelas 15,80 horas, na Rua para a arrematação do 


DR RR a | ANADIA, 22 de Janeiro de 1966. 
O Juiz de Direito, do Rosário, 197 — Porto, se há-de fornecimento de 435 con- 
j [orocados à arrematação em hasta 


Em fracções de 10 a 50 contos, ao 
juro de 6 % ao ano, podendo aa via- 
turas circularem livremente, Tran- 
sacções efectuadas em uma hora. 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 

Rua de Passos Manuel n.º 71 


AR, 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade, Águias e Saneamento 
do Concelho de Matosinhos 


diâmetros 


salas de jantar e estar, q de ci Pre; o ni Angelo Custódio Correia — | fazem público qi acel - 
290. contis. PARA HABITAÇÃO OU RENDIMENTO. É herdeiro de Jacinta Rita Correia, | tas até he 14.50 furando ano crodos 


jioultor, de rede nylon Militar na execução fiscal que lhe é movi-| 24 do mês de Fevereiro de 1966, 
Ca oultor. do, rodo, avion Ver na Rua D, N.º 30, ao Largo António Calém, próx, da Manutenção da, sendo depositário o mesmo :|o fo pers Sra per 


da República, 2 e da Piscina do Fluvial (Zona Campo Alegre), mesmo aos domingos. a 1 serra de fita com motor eléctrico, O programa do concu 
Es, a DANOKAERT-BRUXELLE! a di pa 
PRÉDIO DE RENDIMENTO — Vende-se, modem « de tro, composto [9] CÂMARA MUNICIPAL [coa pe privicécio| Disse DR | pets cagar do tacar ma 


por, 10 inquilinos, r/c e 4 andares, Direito-Esquerdo, ascensor e mais comodidades. Ren= DO PORTO UNIVERSAL OIL PRODUCTS São citados os credores incertos | sados na nossa Secretaria durante as 


A render 6,50/o c/escritura na mão 


Vendo prédio na zona de liceus, total- | iM dimento cerca de 130 contos anuais. Preço de venda, 2200 contos, sujeito a oferta e COMPANY deseja vender ou con-| º desconhecidos, cujos créditos go-| horas de expediente e será enviado 
mente alugado a inquilinos de habitação ceder licenças para a exploração | Zem de garantia real sobre os bens| a quem o uisitar, medianto O 
e indústria. (ato isonta E aaa pode facilitar-se parte do pagamento. a v I s 1) em Portugal do privilégio de inven- | penhorados. Rana nto rodo o Deo. SOS00” 
qo foco uielramentos estrangei- | Ver na Rua D, n.º 32, mesmo local do prédio que está a ser vendido em pro- cão que foi concedido neste país ; 


pela patente n.º 39864 para «Pro- O duto do Direto) MATOSINHOS e Secretaria dos 

Serviços Municipalizados de Bleotri- 
cidade, Águas e Saneamento, 3 de 
Fevereiro de 1966. 


ros, Isento. Rigorosamento eó trata com A 
S próprio interóssndo. Para vor o tratar: priedade horizontal. Pode ver mesmo aos domingos. a RO DA CIA E OREIOA: cesso para desidrogenar hidrocar-) José Alexandro de Paiva Mendes 


NA PAGONARESED O BOAS COLOCAÇÕES DE CAPITAL ETO. FODE | intonanteo PEAÃG, DA Eee 


ANGLIA FASCINANTE O Escrivão, 
Vende-se, estado rigorosamente impecável, “As licenças, para o ano de 1966, | CUNHA FERREIRA, LIMITADA, O Engenheiro Director-Delegado, 


por 33 contos, Rua Campo Lindo, 312. . de Anúncios e Reclamos, Ocupação | Largo do Corpo Santo, 27—LISBOA. Deodoro Fonseca 
m ex lusivo A CONFIDENTE da Via” GRUN O Ratuas, fetsa rm - José de Oliveira e Silva 
LICENÇA DE ALUGUER/) [rata em exc refine do rejação rim re 1 


DE 30 QUILÓMETROS, DO PORTO. (A MAIOR ORGANIZAÇÃO Do AO) Litenças, dO raca pesouraria v A L B o M 


, P: do € lho, 
“com OU SEM OARRO  — Rua Passos Manuel, 14-1.-Esq! Sá da Bandeira — Telefs. 20344/5/6 = PORTO! DM] Mincival 108 O too Próximo. 
TELEFONE 48440 0 43366 


Mobília sala jantar D. Maria 


em mogno maciço, muito eóbria, sem 
embutidos, mas muito fina, por 4.000800 
para desocupar. Rua de Costa Cabral, 
n.º 691. 


Eq e D 
MOBÍLIAS BARATAS !!t E E C RIS' I 'O 1 7 AO I | LITE COMARCA DO PORTO 
Quarto de casal, a. jantar rústica, má- a 
AN Ú NCIO veis, nos termos do Regulamento res- 
Porto é Paços do Concelho, 3 de dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o seu faleci- | corre termos pela 1º secção de pro- 


quina de costu 5, fogão eléctrico é terno as pessoas, singulares ou colectivas, 
pectivo, sendo a multa de importân- FALECEU ANÚNCIO 
RECRUTAMENTO DE UM TOPÓGRAFO PARA o dg, e pda Po a ão 5 po) o UI 


de maples rústico com mesa de centro. que não tenham solicitado a licen- ' + 
Vendo recheio fode por 6000800 vindo si ca ou licenças que lhes sejam exigi- (sogro do Ind. de ourivesaria Augusto Rocha) 

cia igual à da taxa devida, que será Na ACÇÃO ESPECIAL DE JUS- 

COMARCA DO PORTO cobrada cumulativamente, Sua esposa, genro, netos e demais família cumprem o doloroso| TIFICAÇÃO DE AUSÊNCIA, que 

feira, dia 4, pelas 16 horas, da sua residência na Rua João de Deus, 438, | rido RAIMUNDO MARQUES, que 

para o cemitério de Valbom. teve a sua última residência conhe- 


1.º VARA CÍVEL 


Ga A PROVÍNCIA DA GUMÉ ANÚNCIO cm": inda see 
de quarto e E rústica, terno de ma- ) Valbom, 4 de Fevereiro de 1966. -2.º, desta cidade e actualmente au- 
ples, barato. R. Miguel Bombarda, 151. deep e &) Nuno Pinheiro Torres sente em parte incerta do Brasil, foi 
MOBÍLIA DE QUARTO A contratar para as obras portuárias Da a ROSA MONTEIRO DE JESUS proferida sentença de 17 de Dezem- 
do casal, com colchão de rede, 1.800800. sal vel do Porto, nos patas AUGUSTO DA ROCHA bro de 1965, julgando justificada 
Eua de Costa Cabral, 691. de Bissau, com a remuneração mens de contas requeridos pelo Dr. Ma- A epa bb pe 
a Grilo, Administrador A PINTO PEREIRA aq , e q 

ORELHEIRA — PRESUNTOS variável de 5 900 a 6 300800, consoante |) nº Prscso do no i CRISTOVÃO DA ROCHA MONTEIRO julgado em 11 de Janeiro do ano em 
de porcos de montado, não há carne mais hy da Massa Falida, apensos 80 Pi anuel ho Igues Os Santos ALBERTO MONTEIRO DA ROCHA (ausente) curso. 

saborosa. Azeitonas qualidade extra, cur. os locais de trabalho cesso de falência da fii.ua «Avelar 


MARIA AUGUSTA DA ROCHA MONTEIRO 
MARIA AVELINA PIMENTA DA ROCHA 
DEOLINDA DA ROCHA (ausente) 


tidas e para curtir. Rua dos Caldeireiros, 


uo teve a sua 
n.º 9-— Telef. 21250. & Gomes, Lda» q! 


PORTO, 29 di u 
sede na rua do Lidador, 111, desta TO, de Janeiro de 1966 


Indicar idade e apresentar «curriculum vitae» em carta MISSA DO 1º ANIVERSÁRIO 


A ti em éditos de oito dias, DO SEU FALECIMENTO Í 
O, eU fios mas paredes. |] dirigida à Direcção-Geral de Obras Públicas e Comunica- Espada Publicação deste enôn-) na TOCA ro RCE ONE an aa A 
Vende Metais Invicta — Rua do Almada E E ua esposa e filha vem partic 
O 455Á — — Tols, ões — Avenida Ilha du Madeira, RESTELO, Ministério cio, notificando os credores da fa. ipar 7 a F do Maria «Brochado 
nº 4554 — Porto — Tels, 55805 6 29516 |] 6 ida para, no prazo de cinco dias, | duo à missa do seu primeiro aniver- SILVINA PIMENTA ROLHA MONTEIRO ETR e quanta 


do Ultramar — LISBOA. sário por seu eterno descanso se 
realiza amanhã pelas 19,15 na Igreja 


dos Congregados. 


após o dos éditos, se pronunciarem : 
acerca delas, contas essas que acu- 
sam, em favor da Massa, um saldo 
de 341 747540. 

Porto, 31 de Janeiro de 1966. 


O Corregedor da 1.º Vara Cível, 
a) Avelino da Costa Ferreira Júnior 


(A cargo da Agéncia Paula). 


JOSÉ FRANCISCO SIMÕES 


O ESCRITURARIO, 


a) Fernando Marques de Bonven- 
tura Rego 


Sociedade do Caramulo 


DIVERSOS 


JÚLIO DIAS OLIVEIRA COSTA 


GUINE 


A S. JUDAS TADEU 
Agradecimento vor uma race O Escrivão da 2º Secção, AGRADECIMENTO E MISSA le Eita bi) 
— ALVES PINHEIRO a DO 7.º DIA A DA CARAMULOS Tumifç 80281, 
AGENTE TÉCNICO DE ENGENHARIA (IL p=. 30 e hos Econ & (.º, Sucr. L. Convocação 


o doloroso dever de 


É| ssoas que assistiram ao seu fune- Cumprem participar aos seus amígos, clientes 
AUTOMÓVEIS Até 35 anos, para prestar serviço ho COMÉRCIO E À INDÚSTRIA tou que de qualquer modo Jhes | é fornecedores, o falecimento do Sr. ALVARO NEVES DA FÔNSECA, Pero) TOS o 
as tuári: de Bi EM GERAL manifestaram o-seu pesar e partici- | So8ro do nosso sócio-gerente Sr. Antônio Cardoso de Oliveira, e que o fune- | og Senhores Acelonistas da Socleda- 
FURGONETAS ma obras portuárias de dpi pasa ave anna do a ra Da de "odio em Ra POA PoE AS de Pina. 06 | de do Caramulo, S.A.E-L., para reu- 
— rada ho] sexta-feira oras | — Nova Gata, para a capela, cei brio 
” Prado nirem na nossa sede em Assembleia 
CAMIÕES com remuneração de 12 200$00 União Rodoviária do Gaima, La |=5, opel N. S.* da Guia, Para- | do do Repouso, onde às 16 horas e meia, se celebram os responsos. | Geral ordinária no próximo dia 16 
DE RETOMA Responder em carta para a Direcção-Geral de Obras OLIVEIRA DE AZOMEIS Agradecendo desde já a todos os PORTO, 4 de Fevereiro de 1968. tada pao md dial 
SERVIÇOS AUSTIN pá E Telef 62047 e 62048 | que se dignem assistir à este pledoso guin 
Públicas e Comunicações — Avenida Ilha da Madeira, lefones, 


RUA DO e, PRO 
TELBFONE 


FILIA DE BRAGA RESTELO — Ministério do Ultramar — LISBOA 


Avenhão la 


PORTO — mito 266 | “| 2, 2 os 


forma alé: tb ra floar o relatório e contas do 
ota pts partes a” mercadorias, Conselho de Administração 


onde 
dá qria es e a perecer do Coma Fu 


cal, relativamento ao exer- 
fd au te mc | JOAQUIM PINTO DOS REIS 


D BE MAGULS DE CSM MONTERO | Eca 
o | css, among, Cas pro $i" | Agradecimento o Missa do 7º dia 


MISSA DO 30º 2) Eleger nos termos dos art. 
da, F? bi a ira 
pança TA erml br lgueira Sua colo Rui ora bom é 


9, 15 e 27 dos no: estatu- 
tos, 08 novos corpos guren- 
demais família, vêm por este UNICO tes para o próximo triénio. 
MEIO agradecer todas as manifes- 
tações de pesar que lhes tributaram 
na triste ocorrência e participam 
que a Missa de 7.º dia será rezada 
sábado, às 9 horas, na igreja de 


CASAMENTOS, BAPTIZADOS 


OU. PORTOS D'HONRA 
SERVIDOS “PELAS CONFEITARIAS 


Seus filhos, noras, neto e mais família, participam 
deparo a alma da saudosa extinta mandam cele- 
rar a missa do 30.º amanhã, às 10 horas e meia, na 
Senhora do Perpétuo Socorro, à Rua do Dr. Alves da Veiga, agradecendo | |oqoartmuilo, 2 de Fevereiro de 


E a todas as que se dignem assistir ao religioso acto, 
LABORATÓRIOS KUDI [ici ii kar anais é À O Eri da e de Ame 
RUA MIGUEL BOMBARDA, 199-1.º PORTO TEL. 27600 e Vista Alegre. 4 


— servimos 
rem | 19540 “Gonna e do ritos, RR | O |O antónio aimiro co risusreso 


| ANÁLISES QUÍMICAS 


DE PRODUTOS INDUSTRIAIS E ALIMENTARES 


Costa Moreira, Batalha ou Ateneia 


AGRADAM FELA ARUNDÂNCIA| 
QUALIDADE E APRESENTAÇÃO 


RENO 97] 


; 
HE: 
g 
y 
E 


1 Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 1966 


O Comércio do Porto 


A FUGA DAS COMPANHIAS AMERICANAS 


SERÁ DEVIDO AS MÁS PERSPECTIVAS 


DA ECONOMIA 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL EM BASILEIA ) 


CFROoA de cinquenta sociedades americanas abandonaram já completa- 

mente ou parcialmente o território da Confederação Helvética, Os seus 
negócios são transferidos para a Bélgica, a Inglaterra e a Austria. Neste 
movo ano que começa, novas firmas norte-americanas preparam a sua 
retirada do país. 4 que se deve este alarme? Que pânico ussaltou ines- 
peradamente os financeiros ianques? 

No período que se seguiu à última grande guerra mundial perto de 
600 firmas americanas vieram instalar-se na Suiça, Os seus investimentos 
no país cifravam-se, nessa altura, em 668 milhões de dólares (mais de 
19 milhões de contos em moeda portuguesa). A diminuição deste capital 
estrangeiro, motivada pelo começo do êxodo que se anuncia, que influência 
terá na economia helvética? 

O grande órgão economista norte-americano, «Wall Street Journal», 
consagra um extenso artigo a este problema, no qual começa por oitar 
a posição da Suíça como sem garantias para o comércio americano radi- 
cado, dizendo, nomeadamente, que «as importações do país são supe- 
riores às exportações, o que provoca um desequilíbrio constantemente 
agravado da economia helvética». Esta afirmação, porém, só é parcial- 
mente exacta. Que as exportações são inferiores às importações, isso não 
constitui novidade nenhuma quando se sabe que a Suíça, devido, em grande 
parte, à penúria do solo e subsolo, importa uma boa percentagem dos 
produtos alimentares que consome (inclusivamente dos legumes), e a 
quase totalidade das matérias-primas para a sua desenvolvida indústria 
de transformação. A balança geral não se apresenta, no entanto, em 
desequilíbrio, porque, como também é sabido, existem duas fontes pode- 
rosas de receita que lhe dão, finalmente, um saldo positivo: os chamados 
lucros invisíveis (bancos, etc.) e a florescente indústria do turismo, 

Aquele jornal americano dis mais que «a Suiça, outrora um exem- 
plo de estabilidade económica, conta hoje com profundas dificuldades 
financeiras cuja razão se exprime, numa palavra, pela inflação. O índice 
do custo de vida aumentou, desde 1958, de 20 %, e, de Dezembro de 1964 
a Dezembro de 1965, de 4,9 %. Nos Estados Unidos, o aumento: do custo 
de vida cifrou-se em menos de metade destes números. A espiral dos 
preços prejudicou sêriamente a posição convencional da Suíga nos mer- 
cados estrangeiros, porque, simultâneamente à subida em flecha dos 
preços no país, as importações experimentaram um crescimento desu- 
sado. Desde 1958, o volume das importações suígas aumentou de 110 Gy 
o que representa quase o dobro das exportações no mesmo período». 

«Esta subida de preços teve também como consequência tornar a 
Suíça menos atraente como centro de operações para as companhias 
americanas. A maioria das firmas que se instalaram no país, foram, inicial- 
mente, atraídas pelas vantagens fiscais que lhes eram concedidas e, tam- 
bém, pela reputação de centro financeiro de que gozava o país, vantagens 
que a emenda da lei fiscal americana, de 1963, viria a eliminar com a 
coincidência da crise económica da Confederação. Efectivamente, as 
medidas tomadas pelo governo suíço no sentido de combater a inflação 
(restrição da concessão de créditos bancários, limitação da construção, 
redução da mão-de-obra estrangeira) vieram dificultar a actividude das 
firmas americanas cuja psicologia se baseia no desenvolvimento perma- 
mente do volume de negócios». 

Aquelas duas primeiras medidas foram já, em parte, revistas e 
são objecto, actualmente, de certas transigências que a neutralização 
da imflação, em vias de ser conseguida, vem aconselhando; a ter- 
ceira (à qual nos referimos já em 
algumas das nossas «Cartas» ante- 
riores), que privou o país de cerca 
de 250.000 trabalhadores estran- 
geiros, é muito possível que venha 
a ser também, num futuro próximo, 
revogada parcialmente, já porque i 
tem trazido sérios embaraços ao | 
sector industrial, que se viu obri- à 
gado a diminuir a produção por 
falta de braços. Vejamos como a ela 
se referem. através do mesmo jor- | 
nal, os homens de negócios ameri- 
canos responsáveis pelas firmas'ins- ' | 
taladas na Suíça : i 

| 
| 
1 


<O sr. Harpham, director da 
sucursal de Genebra do First Na- 
tional City Bank, de Nova Iorque, 
queixa-se da quase impossibilidade 
de encontrar secretárias, e que os 
chefes passam muito do seu tempo 
precioso a procurar colaboradores. 
A central novaiorquina do Banco, 
diz o mesmo senhor, é incapaz de 
compreender por que nos é impos- 
sfvel arranjar uma empregada para 
se ocupar dos nossos serviços de 
arquivo. A agravar tudo isto, o 
salário médio subiu, desdo 1958, 
cerca de 30%, ao passo que nos 
E. U. A. variou apenas de 25%. 
Oitam-se casos de firmas ameri- 
canas que são obrigados a levarem, 
diáriamente, as fitas magnóticas a 
França onde as fazem dactilografar 
por secretárias francesas impos- 
sibilitadas de se fixarem na Suíça. 
Isto poderia ser evitado com a en- 
trada dessa gente na Suíça, mas a 
saída de reservas monetárias para 
os países de origem (280 milhões 
de dólares em 1964 — mais de oito 
milhões de contos) aflige o Governo 
Federal. Além disso, há o problema 
da falta de alojamentos e a sua 
construção tria agravar mais ainda 
a estabilidade dos preços». 

O artigo a que nos referimos 
e donde transcrevemos alguns pas- 
sos, foi publicado no dia 2? de De- 
gembro, em Nova Iorque. Embora 
ele se defina por um acentuado 


colega americano, a propósito 
afirmação de que a Suiça perdeu 
a sua estabilidade económica, se 
ele ignora que, à base do valor 
ouro, o dólar, que valia 5,18 fran- 
cos suíços, está hojo a 4,83. Sendo 
assim, acrescenta, qual das 


SUÍÇA? 


diminuindo sempre. De que 
tem saldo positivo há 10 anos para cá, ao passo que a americana é cons- 
tantemente deficitária e a divida nocional aumenta, ao mesmo tepo que 
a suíça diminuiu. Há 15 anos que não se contam greves de importância 
no Suíça; nos E. U. A. elas têm sido frequentes, 
Que a inflação é coisa assente, não 
(o governo a reconheceu na medida em que 
com as disposições tomadas). Mas esta inflação, já bastante atenuada 
por apenas alguns meses de medidas contra, é, paradoxalmente, pro- 
veniente de uma crise de crescimento e não pode, por conseguinte, ser 
indício de derrocada económica. Estas medidas — transitórias, sabem-no 
bem os financeiros americanos — não poderão afectar por muito tempo 
a actividade das suas indústrias. Se eles insistem, mesmo assim, na-trans- 
ferôncia das suas firmas, a razão será outra, ainda que não formulada 
abertamente pelo órgão de Nova Iorque. E que a posição elevada dos 
salários e o fim da era de concessões fiscais atentam sôriamente contra: 
Os faustosos lucros a que essas empresas se habituaram e situam a Suiça 
fora das zonas mundiais onde uma mão-de-obra semi-escravizada, aliada 
a concessões ditadas pela dependência político-económica, contribuem 
para fazer singrar de modo fácil a poderosa máquina universal dos trustes 
norte-americanos. 
3. Coutinhas 


[== eme e e e a 


ESPANHA conta actualmente 
com a maior e mais moderna 

a frota pesqueira congeladora de 
Itoda à Europa ocidental. E no 
| Mundo ocupa vw terceiro lugar, su- 
+ perada, sômente, pelo Japão e pela 
| Rússia. Chegou-se a este resultado 
| mediante a inversão de mais de 


| ESPERANDO QUE O COMAM 


A ESPANHA TEM EM «STOCK» 
CEM MIL TONELADAS DE PEIXE CONGELADO 


pessimismo quanto às perspectivas 
sobre o futuro económico da Suiça, 
analisadas à luz de um diagnóstico 
visto de fora e do lado dos inte- 
resses das companhias americanas 
que como se depreende, não estão 
dispostas a colaborar nos saorift- 
cios que, momentâneamente, o go- 
verno suíço impôs ao mais para 
sanar o começo da inflação, não 
parece inquietar sobremaneira os 
meios económicos do país. 

4 Imprensa suíça, não obstante, 
reagiu à maneira tendenciosa como 


As maçãs e as laranjas podem 

fazer com que os modernos 
aviões ingleses VO-10 se vendam, 
extraordindriamente, no Médio 
Oriente, apesar da tremenda con- 
corrência das firmas norte-ameri- 
canas em tal campo. Dentro de 
dias, Sheik Najib Alamuddin, di- 
rector das Linhas Aéreas Libane- 
sas partirá para Londres, a fim 
de negociar com a Inglaterra, como 
país importador, a venda de grande 
parte dos excedentes de fruta do 
seu país. A sua missão consiste em 
conseguir que as vendas dos frutos 


aquele jornal se refere ao pais: um 
economista suíço pergunta ao seu 


do seu país à Inglaterra aumentem 
em grande proporção, para conse- 


* cinco mil milhões de pesetas du- 
| ranto os últimos cinco anos, atra- 
| vés dum crescimento espectacular 
que tendo proporcionado à volta 
+ das 400 toneladas de capturas em 
11961, reduziu-so durante o passado 
ano para as cem mil toneladas e, 
segundo as previsões, dobrará o 
| número em 1966. 

| —A é um alimento 
| com valor nutritivo de primeira 
+ ordem. O povo espanhol consome 
U mais de 20 quilos por pessoa num 
| ano, é o número tende a subir, tal 


moderna auto-estrada 


LARANJAS E MAÇÃS DO LÍBANO 


como no resto do Mundo. A Espa- 
nha tal como todos os países com 
possibilidades pesqui encami- 
nhou os seus esforços para aumen- 
tar as suas capturas. A necessi- 
dade das áreas de pesca cada dia 
é mais longa, a facilidade de alte- 
ração da pescaria e a conveniência 
de regular as possibilidades de cer- 
tas espécies cuja pesca estaclonal 
determinou a Importância da con- 
gelação do peixe, Esta nova técni- 
ca torna-se cada dia mais necessá- 
ria — declarou a dr." Rosário Gar- 


No distrito bávaro de Hof, na Alemanha, procede-se actualmente à reconstrução de uma ponte que 
fora destruída aquando da segunda guerra mundial. Esta obra de engenharia faz parte integrante duma 


fu ri ço 


ECONOMIA &£FINANÇAS 


| 


| Em algumas fábricas de Bergen, na Noruega, está n ser instalado 


um novo sistema de alarme contra roubos. 


A gravura mostra 


| ºs três aparelhos, electrónicos que constituem o sistema, o qual tem 
4 por fim' prevenir. o detectar os roubos, ligando o telefone para 3 
polícia e para: os directores das empresas 


ria Olmedo numa reunião celebra- 
da sob os auspícios da Escola de 
Bromatologia da Universidade de 
Madrid -com o objectivo de estu- 
dar os problemas que rodeiam o 
consumo da ' pesca congelada no 

mercado espanhol 
Estes problemas são graves e 
definitivamente podem concretar-se 
em que o público consumidor espa- 
nhol não aceitou como era de es- 
perar, o peixe congelado, pelo que 
esto fica sem saída nos depósitos 
frigoríficos, criando uma dificil si- 
tuação para o sector produtor. E 
ainda 


="i o problema agravar-se-á 


| mais, à medida que os «stocks» 
1 Vão aumentando. 


| 
I MAIS NUTRITIVO 


O dr. Varela, catedrático da 
Universidade de Granada, efectuou 
já há uns anos uns estudos na 
Escola de Bromatologia para che- 
a determinar as possíveis di- 
ferenças na qualidade das proteí- 


— de acordo com aqueles estudos, 
chegamos a estabelecer as gramas 
de proteína que realmente são uti- 


É 
ê 
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| pescada fresca 6 de 148 gramas 
| 9 para a congelada 6 de 155. Para 


| de 188 e 203 gramas segundo fosse 
a fresca ou congelada, respectiva- 
| mente. Quer dizer quo ambos os 
| peixes rendem mais no ponto de 
à vista nutritivo quando estão con- 
à gelados. 

| Sobre esta vantagem, se so têm 
j cm conta as diferenças de preço 
4 entro ambas, encontramos que este 
| aumento nutritivo 6 muito maior, 
| pois pela mesma quantidade de 
à dinheiro poderinmos comprar $ ou 
14 vezes maior quantidade de pro- 
| teínas no caso da pesca congelada. 
? O peixo congelado 6 muito mais 
| barato que o fresco e inclusiva- 
| mente de mator poder nutritivo. 
Que factor determina a passivida- 


em troca de aviões da Grã-Bretanha 


guir assim que a balança de paga- 
mentos entre os dois países fique 
um tanto mais equilibrada. Neste 
momento, a desproporção é gigan- 
tesca. A Inglaterra proporcionou 
ao Libano vinte e quatro por cento 
das importações e só compra dois 
por cento das suas exportações. 
Esta diferença tem de ser nive- 
lada e a única maneira de o fazer 
é com o excedente de frutas deste 
país mediterrâneo, 


É deveras chocante que tonha 
sido Sheik Nafib Alamuddim o esco- 
Thido pelo seu Governo para esta 
missão em Londres, pois o cargo 
que ocupa no Governo é o de minis- 
tro da Informação e Turismo, Con- 
tudo, foi nomeado para ela, depois 
duma reunião do Gabinete. Nem é 
de crer que encontre muitas difi- 
culdades na sua missão. A Ingla- 
terra está interessada em comprar 
as laranjas e maçãs ao Líbano, uma 


COMÉRCIO LUSO-JAPONÉ 


D. E, exceptuam-se os Es- 
tados Unidos e o Canadá — 
na repartição geográfica do 
comércio externo japonês 6 
relativamente reduzida, 
Observando a composição 
recente das importações rea- 
lizadas pelo Japão, verífica- 
os serem os seguintes os pro- 
dutos que têm registado valo- 
res mais elevados: algodão em 
bruto, lã em rama suja, ma- 
“deira (excluindo as coníferas) 
para serrar, trigo e mistura 
de trigo e centeio em grão, etc. 
Em contrapartida, 
principalmente ferro e aço, na- 
vios, tecidos, aparelhagem, 
fibras têxteis artificiais, peixe 
congelado e outros produtos, 
A balança comercial por- 
tuguesa com o Japão tem man- 
tido tendência favorável ao 
nosso País, só apresentando 
saldos negativos em 1960 e 
1968. Eim 1964, designadamen- 


(COMO, “oportunamente, toi 
anunciado, o Japão tornou- 
-se o 21.º Estado-Membro da 
O. C. D. E, organismo a que 
o nosso País também pertence 
quase desde o início das acti- 
vidades da organização. 
Presentemente, o comércio 
externo japonês caracteriza-se 
por uma forte concentração 


geográfica relativamente aos 
Estados Unidos da América do 
Norte e aos países do conti- 
mente asiático, Na verdade, os 
Estados Unidos têm particl- 
pado, em média e nos últimos 


anos, com cerca de 33% e 
28%, respectivamente, do va- 
lor das importações e exporta- 
ções totais japonesas, seguin- 
do-se-lhes, por ordem de im- 
portância, diversos países asiá- 
ticos e a Austrália. A partici- 
pação da Europa — à qual per- 
tencem os restantes países 
parceiros do Japão na O. C. 


te, o valor das nossas exporta- 
ções para o mercado japonês 
triplicou o das importações. 

Independentemente das os- 
cilações observadas nestes pro- 
dutos exportados pela metró- 
pole para o mercado japonês, 
na sua quase totalidade fa- 
zendo parte dos denominados 
tradicionais, depara-se com o 
aparecimento recente de at- 
guns produtos ainda com va- 
lores reduzidos mas que pode- 
rão vir a apresentar bastante 
interesse. Encontram-se nestas 
condições, entre outros, as má- 
quinas de escrever e o már- 
more serrado. 

Por outro lado, as princl- 
pais mercadorias importadas 
pela metrópole, nos últimos 
anos, do mercado japonês são: 
as embarcações, diversos pro- 
dutos de origem: animal não 
especificados, os tecidos de 
algodão, os contínuos para 


fiação, os aparelhos recepto- 
res para radiofusão e televi- 
são, os rolamentos de qualquer 
espécie, os aparelhos e disposi- 
tivos destinados a operações 
que envolvam mudança de 
temperatura e os tecidos de 
seda. 

Como seria de rar — 
assinala o Fundo de Fomento 
de Exportação, num trabalho 
recentemente apresentado — 
dado que nas exportações me- 
tropolitanas destinadas ao Ja- 
pão predominam as matérias- 
“primas e nas importações 
originárias desse mercado e 
com destino ao território por- 
tuguês europeu pesam em es- 
pecial os produtos altamente 
industrializados, o preço mé- 
dio das mercadorias exporta- 
das para o Japão é bastante 
inferior ao correspondente 
preço das importações prove- 
xientes daquele país, 


ves que isto pode fazer com que 
este país encare com mais simpatia 
a compra de aviões ingleses, ape- 
sar de todos os esforços que estão 
a ser feitos pelos representantes das 
poderosas indústrias norte-ameri- 
canas para conquistarem o mer- 
cado. |, 

A missão de Sheik Najib Ala- 
muddin, porém, não está relacio- 
nada, inicamente, com. as frutas: 
do país. O ministro da Informação 
e Turismo libanês vai recomeçar 
as trocas de impressões com a «Bri- 
tish Aircraft Corporation», cuja 
oferta de dez VO-10 foi rejeitada 
há pouco mais de uma semana. 
O mercado de aviões imgleses no 
Médio Oriente já tem tradições e 
à Inglaterra custar-lhe-ia muito 
perdê-lo. Contudo, hã o perigo de 
que isso aconteça, devido a não 
poderem atender-se todos os pe- 
didos. - 

O: principal inimigo são, como 
já disse, os representantes das com- 
panhias norte-americanas, que ofe- 
recem grandes facilidades de cré- 
ditos, entrega rápida e preços bai- 
«os, 0 que, sem dúvida, exerce uma 
atracção muito grande. Estas novas 
trocas de impressões entre a Ingla- 
terra e o Libano podem ser a últi- 
ma oportunidade britânica. São 
muitos milhões de libras que estão 
em jogo e a Inglaterra não pode 
deixar escapar esta oportunidade. 
Os'trâmites do negócio devem estar 
já ultimados. Um novo cancela- 
mento das conversas significaria já 
a perda total das vendas, o que 
seria novo e rude golpe para a 
indústria aeronáutica inglesa, tão 
necessitada de apoio neste mo- 
mento. 

(Exclusivo) 

Stephen Harper 


de da dona de casa até ao sem 
consumo? 

A resposta temos de a encon. 
trar numa numa palavra técnica, 
ainda não muito ortodoxa : «pala- 
tabilidade», quer dizer, conjunto 
de qualidades que determinam que 
um alimento seja grato no paladar, 
tais como o sabor, o aspecto, etc, 

Sem qualquer dúvida, a «pala- 
tabilidade» do peixe congelado é 
diferente da do fresco. Está per- 
feitamente determinado que a csm- 
gelação produz várias variações 
no seu sabor e consistência. Sabe-se 
que, quanto maior é a insolubrida- 
de da proteina do pescado, mezor 
é a sua aceitação quando conge- 
lado, 

— Como consequência da cam- 
gelação —alz o dr. Varela — po- 
dem apresentar-se variações no 
aspecto, sabor e consistência, mas 
em nenhum caso o seu valor nutri- 
tivo fica afectado. 

— Como pode ser anulada esta 
distância da «palatabilidades do 
peixe congelado? 

— Ensinando as donas de casa 
— 6 o director da Escola de Bro- 


TRINTA NAÇÕES 


| 
| 
| ENTREGARAM 
| AS SUAS INFORMAÇÕE: 
| SOBRE A SUBIDA 

| DE SALÁRIOS 


f TRINTA nações apresentaram 'em Genebra uma Informação acerca da 
| subida de salários em geral e do poder aquisitivo destes, perante a 
4 Organização Internacional do Trabalho, os quais, em geral, experimentaram 
notável melhoria. Deu-se a conhecer, em Genebra, a informação redigida 
4 pela Organização Internacional do Trabalho com os elementos recebidos 
| de trinta países membros da organização. Tal como se esperava, a infor- 
4 mação indica que o nível dos salários nos países industriais foi mais alto 
Í durante o ano passado que durante os anos anteriores. 
1 Em geral, os trabalhadores dos trinta países consultados receberam, 
É este ano, salários mais elevados que os recebidos em anos anteriores. 
4 Claro que isso não constitui um dado importante, já que esta subida de 
4 salários é perfeitamente lógica. A evolução das empresas e o custo cres- 
cente da vida obrigam à subida dos salários, pois, doutro modo, os traba- 
5 lhadores não poderiam enfrentar a carestia da vida. Os preços sobem 
| em todos os países, embora por motivos diferentes, nuns mais que noutros. 
4 Na realidade, essas diferenças podem chegar a ser extraordinárias, 
| Aprecia-se isso, claramente, na informação redigida pela Organização 
4 Internacional do Trabalho. Nesta, enquanto se faz finca-pé no facto de 
| que, em geral, o nível da vida subiu, observa-se que o aumento dos salá- 
4 rios variam desde, apenas, dois por cento, na Hungria, até trinta e um 
3 por cento, na Jugoslávia. 
| E evidente que estas percentagens de aumento de salários carecem 
de qualquer importância e poderiam 
ter alguma se não fossem contra- 
balançadas pelo aumento da cares- 
tia da vida dos mesmos países. Em 
muitos dos países menciopados na 
informação, a subida dos preços 
cortou parte desse aumento de 
salários. Assim, na informação, diz- 
-se: «Como consequência das subi- 
das de preços, os salários reais 
subiram, com frequência, menos 
do que o indicado. Nalguns países, 
o poder aquisitivo dos trabalha- 
dores diminuiu até, Esses países 
são a Hungria, a Irlanda, a Coreia 
do Sul e a Inglaterra». 


matologia, quem me responde — 
Elas, com as suas técnicas culiná- 
rias, podem converter o peixe con- 
gelado em peixe antênticamente 
fresco. E' muito mais fresco que o 
convencional, pois que pelas técni- 
cas empregadas, só 6 autentica- 
mente fresco o peixe congelado 
imediatamente depois de ser cap- 
turado. 

— Com o peixe congelado po- 
dem obter-se os mesmos resulta- 
dos que com o fresco — é a opi- 
nião do prof. Garcês. 

— Sabendo-se descongelar con- 
venientemente — o paladar não 
chega a notar nenhuma diferença 
entre ambos os tipos de peixe, 
sempre que o-congelado esteja em 
boas condições, coisa que lamen- 
fivelmente algumas vezes não 
acontece, 

Estas palavras são do sr. Bus- 
ca Ususi a quem o título de presi- 
dente da Associação Gastronómica, 
Guipuzcoana lhe confere absoluta 
autoridade na matéria. 


FERNANDO CASARES 
(Exolusivo) 


Esta diminuição do poder aqui- 
sitivo na Inglaterra já era espe- 
rada, pois 1964 não foi, precisa- 
mente, um ano de grande bem- 
-estar no Reino Unido, Contudo, 
segundo a Organização, foi esta 
uma das raríssimas vezes que a 
Inglaterra apareceu nas listas dos 
países onde o poder aquisitivo do 
trabalhador diminufu. 

Na informação observa-se, tam- 
bém, que, uma vez comparados os 
aumentos dos salários com os que 
o custo da vida tem sofrido nos 
mesmos países, os salários reais 
não têm experimentado um au- 
mento tão importante como, a 
princípio, parecia. Na realidade, os' 
paises em que os salários dos tra- 
balhadores mais têm subldo são os 
mesmos em que o custo da vida 
mais tem aumentado. Isso faz com 
que a subida real de salários nos 
demais países tenha sido apenas 
de uns dois a uns cinco por cento. 


Anthony Johns 
(Exclusivo) 
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O ORÇAMENTO PORTUGUÊS PARA 1966 


SºB uma forma orientada para a grande 

massa do público, os jornais diários de 
28 de Dezembro passado divulgaram o Orça- 
mento Geral do Estado (Metrópole) para 
1966 : orçamento central, excluindo, por- 
tanto, as autarquias locais, o grosso dos fun- 
dos autónomos, os organismos de coordena- 
ção económica, e outras formas mais fluidas 
de parafiscalidade. 


Prevêem-se 17411500 contos de receitas 
totais e 17410300 contos de despesas tam- 
bém totais, dando a diferença o saldo de 
1200 contos. 


A verba a despender com a defesa é a 
segurança eleva-se a 6745000 contos, o que 
representa cerca de 40 por cento da soma 
da despesa ordinária e extraordinária e quase 
43 por cento dos 12813700 contos da des- 
pesa ordinária. Embora para efeitos orça- 
mentais a maior parte dos gastos da de- 
fesa — 4011000 contos — seja contada na 
despesa extraordinária, só a comparação da 
sua soma global com as receitas e as despe- 
sas ordinárias autoriza a ajuizar da sua real 


com crédito. 
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incidência económica. Desta verba, cerca de 
dois milhões de contos terão de ser cobertos 


Além de 4011000 contos para a defesa, 
prevêem-se mais de 2372000 contos de des- 
pesas extraordinárias, o maior quinhão dos 


A indústria automobilística espanhola é 'uma realidade que 


quais cabe ao plano intercalar de fomento 
(2208 800 contos). 

Para cobrir as despesas extraordinárias 
utiliza-se o saldo das receitas ordinárias so- 
bre as correspondentes despesas, que se 
prevê seja de 1791000 contos. 2141000 
contos de crédito interno, 1058000 contos 
de crédito externo; 554 000 contos de receitas 
várias perfeitamente determinadas no orça- 
mento e 840000 contos de «outros recursos 
extraordinários». Só o conhecimento do con- 
teúdo desta rubrica — «outros recursos ex- 
traordinários» — pode permitir uma análise 
da estrutura das receitas extraordinárias é 
formular um juízo válido sobre a solidez e 
o próprio sinal do saldo acusado pelo orça- 
mento. 

Relativamente a 1965 as receitas ordiná- 
rias registam um aumento de 1 194 000 con- 
tos, o que dá um aumento de 10 por cento 
— cerca do dobro da taxa de crescimento 
do rendimento nacional. As despesas ex- 
traordinárias aumentaram apenas 814000 
contos, cabendo o melhor deste aumento às 
despesas com a dívida pública 
contos), educação (108000 contos), obras 
públicas (71000 contos), 
(65000 contos). As 
das Finanças acusam uma descida notável 
e absolutamente inesperada (231 000 contos), 


(in «RUMO» — n.º 108). 
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pesa na balança económica do país vizinho. 


Na gravura, algumas dezenas de furgonetas seguem, pelo caminho de ferro, de Bilbao para o porto de 
Santurce, onde serio embarcadas com destino ao Peru 


OS 


